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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE MA/JA - IBAMA

EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA Documento
Diretoria de Licenciamento

Coordenadoria de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Memon0 282/2011 - COEND/CGENE/DILIC/lbama

AO: DCA

Assunto: Abertura de processo

02001-046632/20lU04

Em, 20 de setembro de 2011

1. Solicito abertura de processo para anexar relatórios e documentos.

2. Interessado: COEND

3. Assunto: Licenciamento Ambiental da Fábrica de Combustíveis
Nucleares - FCN, das Indústrias Nucleares do Brasil - INB, em Resende/RJ.

4. Solicito também que, após abertura desse processo, que ele retorne ao
interessado para poder instruí-lo.

Atenciosamente,

/ '—

RAFAEL FREPRE DE MÃCÊDO
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - Substituto
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Bloco A, térreo - 70.818-900 - Brasília/ DF
Tel. (61) 3316-1290/ 1349 Fax: (61) 3307-1328/1801

Ofício n°vj2^ /CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília. $Vj detáSs&Sfè de 20

\ ~\*:'
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A Sua Senhoria a Senhora

Edna Elias Xavier

Assessora da Presidência da INB

Rua Mena Barreto, 161 - 4o andar

22271 -100 - Rio de Janeiro/RJ

Fax; (21) 2537 -9391

Prezada Senhora,
fy* A. ••* iV 'r- d

Reportamo-nos à notícia divulgada através do jornal 'Correio Braziliense'
do dia 19 de outubro de 2011 (anexo), na qual se relatam vazamentos nas instalações
da Fábrica de Combustível Nuclear - FCN.

Notificamos a INB a apresentar a este Ibama/Sede, no prazo de 15 (quinze)
dias os devidos esclarecimentos quanto aos eventos mencionados na reportagem
anexa, identificando o quantitativo de produtos que vazaram para o meio ambiente,
as ações executadas para controle do vazamento e descontaminação das áreas, os
procedimentos adotados para manutenção e/ou substituição de equipamentos e
sistemas auxiliares bem como informações quanto às medidas adotadas para
prevenção de novos eventos.

Reiteramos que este Instituto deverá ser prontamente comunicado quando
da ocorrência de eventos não usuais passíveis de promover impacto ambiental,
conforme os termos das condicionantes gerais das Licenças de Operação em vigor.

Atenciosamente,

ADRIANO RAFAFL ARREPIA DE QUEIROZ
Coordenador de Infraestrutura de Energia Elétrica
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Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Proa N^

Rubrica Ua£

NOLA TÉCNICA N° 04/2012/ COEND/CGENE/DILIC/1BAMA

Brasília, 10 de fevereiro de 2012.

Ao Coordenador de Energia Elétrica Nuclear e Dutos
Da Analista Ambiental Úrsula da Silveira Carrera

Assunto: Histórico e análise dos processos administrativos de licenciamento ambiental das três unidades
da Fábrica de Combustível Nuclear da INB, localizadas em Engenheiro Passos - Resende/RJ.

Empreendimento: Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

1. Introdução

Visando a regularização do Complexo da INB/Resende-RJ, na qual se situam as três unidades
da Fábrica de Combustíveis Nucleares, realizou-se uma sucinta apresentação do andamento e da atual
situação dos processos de licenciamento ambiental das três unidades componentes da FCN - INB:
Componentes e Montagem (FCN I), Reconversão e Pastilhas (FCN II), e Enriquecimento (FCN III).

2. Análise

2.1. FCN I - Componentes e Montagem de Varetas (02001.003555/00-10)

A construção das instalações da FCN I foi autorizada pela CNEN, conforme correspondência
CNEN - DexI-Of. n° 123, de julho de 1979 e a autorização para a operação permanente do
empreendimento foi emitida através da Resolução CNEN 03/83.

O processo de licenciamento ambiental da FCN I foi iniciado em agosto de 2000, com o
protocolo, em 21 de agosto, do pedido de Licençade Operação, a qual foi dada a devida publicidade.

2.1.1. Vistoria técnica

Através do Ofício n° 186/2000, este Ibama informou ao empreendedor a realização de vistoria
técnica às unidades I e II da Fábrica de Elementos Combustíveis, nos dias 5 e 6 de outubro de 2000.

Em março de 2010 foi realizada vistoria técnica a fim de subsidiar a renovação da Licença de
Operação da FCN II e a análise do RCA da FCN I, conforme comunicação prévia ao empreendedor
através do Ofício n°37/2010/COEND/CGENE/DILIC - Ibama.

2.1.2. Estudo Ambiental - RCA

Em junho de 2005 foi encaminhada solicitação para que o empreendedor atualizasse o SLAP e
encaminhasse proposta de Termo de Referência. Posteriormente, em setembro do mesmo ano, o Ibama
encaminhou o Termo de Referência para a elaboração do Relatório de Controle Ambiental - RCA.

Em maio de 2009, o RCA foi protocolado neste Ibama. Conforme os termos da
correspondência ASSRPR - 085/09, foi informado que o Capítulo 6 -- Identificação e Avaliação dos
Impactos Ambientais seria encaminhado posteriormente.

Na ocasião da entrega do RCA da FCN I, foi realizada uma reunião entre IBAMA/INB, na
qual foram apresentados os itens do RCA e foi informado ao IBAMA a situação do Capítulo 6. A entrega
deste capítulo seria informada pela INB por meio de ofício. O Ibama solicitou que a INB enviasse os
documentos originais do Projeto Agroeconômico da Saint Gobain pois os documentos enviados
anteriormente estavam ilegíveis.

Em agosto de 2009 foi emitida a Nota Lécnica n°56/2009 - COEND/CGENE/DILIC - Ibama
na qual foi realizado o Check list do RCA de Regularização Ambiental - FCN I. De acordo com a Nota
Técnica, foi diagnosticada a necessidade de melhoria dos mapas apresentados e da complementação do
RCA para que seu estudo efetivo pudesse ser iniciado.



Por meio do Ofício n° 430/2009, o empreendedor foi solicitado a apresentar as
complementações apontadas na Nota Técnica n° 56/2009. Por meio da carta ASSRPR - 215/09,foram
encaminhadas mídias contendo os mapas solicitados no Ofício. As demais complementações não foram
encaminhadas até o momento.

2.1.3. Licenças Expedidas

Uma vez que as complementações solicitadas naNota Técnica n° 56/2009 não foram entregues
integralmente, não foi possível o início efetivo das análises do RCA e, consequentemente, a expedição da
Licença de Operação requerida.

2.1.4. Situação junto ao Cadastro Técnico Federal - CTF

Em correspondência protocolada em dezembro de 2011, o empreendedor informa que o CNPJ
n° 00.322.818/0021-74, referente à sede administrativa da INB, se encontra emprocesso decancelamento
e solicita que o CTF vinculado a este CNPJ seja cancelado, sob alegação de que, nesta unidade da
empresa, não são realizadas atividades potencialmente poluidoras e sugere outro número de CNPJ..

Em janeiro de 2012, foi emitida na Nota Informativa n° 005/2012 na qual foi abordada a
situação do CTF. Deacordo com a Nota, a FCN I apresenta CNPJ e CTF próprios e o endereço vinculado
não corresponde ao local em que o empreendimento está instalado, ao contrário das outras duas unidades
da FCN (II e III), que compartilham o mesmo número de CNPJ e do CTF e o endereço está de acordo
com o local de instalação. Entende-se, portanto, que as três unidades deveriam estar sob um mesmo CNPJ
e CTF, vislumbrando-se a possibilidade de emissão, futuramente, de uma licença única para o Complexo.

Por meio do Ofício n° 25/2012/CGENE/DILIC/IBAMA, foi solicitado ao empreendedor que
os relatórios das atividades executadas no ano anterior fossem entregues eletronicamente, conforme a Lei
10.165/2000, e que fossem declaradas outras informações, referentes ao requerimento de licenças ou
renovação das mesmas.

2.2. FCN II - Reconversão e Pastilhas (02001.000680/95-58)

O processo de licenciamento ambiental da unidade de Reconversão e Pastilhas (FCN II) foi
iniciado em março de 1995, após manifestação do empreendedor por meio da carta CE DIN - 006/95.

Conforme os termos do Ofício n° 03.147/95 - IBAMA/DIRCOF/DEREL/DIAP, foi informado
ao empreendedor que, embora o processo de licenciamento seja conduzido pelo Ibama, haveria
participação da CNEN, da Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente - FEEMA/RJ e do Poder
Público Municipal de Resende/RJ.

Em reunião realizada em julho do mesmo ano, considerou-se que a Licença de Instalação seria
a mais apropriada para o contexto do empreendimento à época. Na ocasião da vistoria realizada em
agosto, foi solicitada urgência na emissão da Licença de Operação, e não na de Instalação, devido a
necessidade de fornecimento, em tempo hábil, de elementos-combustíveis para o reator da Usina Nuclear
de Angra II. O processo foi encaminhado para consulta à PROGE, que se manifestou pela expedição da
Licença de Instalação e procedimentos subsequentes.

Em janeiro de 2001, a INB enviou correspondência informando a alteração da nomenclatura
dos empreendimentos.

2.2.1 Termo de Referência e EIA/RIMA

Em maio de 1995, o empreendedor protocolou a minuta do Eermo de Referência para
apreciação deste Ibama/Sede, juntamente coma carta CE DIN 19/95 e como requerimento da Licença de
Operação. A minuta foi encaminhada à CNEN, à FEEMA/RJ e à Prefeitura de Resende/RJ, via ofício,
juntamente comconvite aos técnicos destas instituições parareunião neste Ibama/Sede como objetivo de
discutir a minuta do Termo de Referência e o processo de licenciamento ambiental.

Após o envio das contribuições dos órgãos colaboradores, o primeiro Termo de Referência foi
encaminhado em dezembro de 1995. Posteriormente, após reunião realizada em janeiro de 1996, foi
expedido novo Termo de Referência, no mesmo mês.

Foram realizadas reuniões técnicas na INB com representantes dos órgãos envolvidos e
representantes da sociedade local a fim de apresentar os estágios em que se encontrava a elaboração do
EIA/RIMA.

Em 5 de junho de 1998, o Ibama tornou público o recebimento do EIA/RIMA encaminhado
pela INB, informou os locais nos quais os estudos se encontravam disponíveis e a data e local onde seria
realizada a Audiência Pública.
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A Audiência Pública foi realizada dia 25 de julho de 1998, e toda a documentação relativa ao
evento foi encaminhada por meio da carta DIN - 091/98. A Ata da referida Audiência se encontra no
volume III do Processo 02001.000680/95-58, páginas 467 a 473.

Em dezembro de 1998 foi emitido Parecer Lécnico n°160/98 - IBAMA/DIRPED/PALA/PSL
na qual consta análise do EIA/RIMA. De acordo com o documento, embora o estudo houvesse
contemplado a maioria dos itens solicitados, não houve o detalhamento adequado dos programas e foi
identificada a necessidade de complementações para o EIA/RIMA e pontos a seremabordados no Projeto
Básico Ambiental. O empreendedor foi informado das complementações necessárias por meio do Ofício
n° 1119/98. Em agosto de 1999, por meio da correspondência DIN - 85/99, o empreendedor enviou as
solicitações contidas neste Ofício.

A análise do Ibama quanto às solicitações do Ofício n°l 119/98 estão contidas no Parecer
Lécnico n° 224/99, de 17 de novembro de 1999. Conforme conclusão do Parecer, "a empresa não
atendeu plenamente à maioria das questõesf...)" e, em agosto de 2000, foram protocoladas as
complementações solicitadas (carta CE-DIN-042/00).

2.2.2 Vistorias Técnicas

Em abril e agosto de 1995, foram realizadas visitas às instalações do Complexo Industrial de
Resende/RJ, com o objetivo de conhecer as instalações da fabricação de pó e pastilhas de dióxido de
urânio, conforme relatórios de viagem elaborados à época.

Após a emissão das renovações da Licença de Instalação, foi realizada vistoria, em julho de
1998, que contou com a participação da Feema, CNEN e da INB.

Com o objetivo de verificar a implantação do programas ambientais e o cumprimento das
solicitações do ofício n°l 119/98, foram realizadas vistorias nos dias 22 e 23 de novembro de 1999 e nos
dias 5 e 6 de outubro de 2000.

A fim de verificar o andamento/implantação dos planos, programas e medidas de controle
ambiental, foi realizada vistoria em março de 2001.

A vistoria realizada entre os dias 30/9 a 01/10/2003 objetivou o acompanhamento das
condicionantes da LO n° 136/2001.

Em março/abril de 2010, foi realizada vistoria visando a renovação da Licença de Operação e a
análise do Relatório de Controle Ambiental das Fábricas de Combustível Nuclear II e I, respectivamente.

2.2.3 Licenças Expedidas
O Requerimentopara emissão da Licença de Instalaçãofoi apresentadoemjaneiro de 1996.
O Parecer Técnico referente à LI foi emitido no mesmo mês e determinou, em suas

condicionantes, que o EIA/RIMA e o Projeto Lécnico Executivo fossem apresentados a fim de subsidiar a
emissão da Licença de Operação.

A Licença de instalação foi emitida em 22 de janeiro de 1996, com validade de 1 (um) ano.
Duas renovações foram solicitadas e expedidas para esta Licença, com a devida publicidade.

Por meio da correspondência ASEM.P - 006/99 foi encaminhado, em anexo, o cronograma de
pré-operação da Fábrica de Pastilhas de U02 , contemplando o comissionamento, qualificação e a pré-
operação propriamente dita. Em resposta, o Ibama expediu Ofício n° 335/99 informando considerar
necessária a emissão de uma Licença de Operação autorizando apenas a pré-operação e que a Licença de
Operação propriamente dita seria emitida após as complementações solicitadas anteriormente.

Os procedimentos solicitados no Ofício supra foram encaminhados e, conforme documento n°
067/99 (vol. IV, fls 657), as informações apresentadas foram consideras incompletas e maior
detalhamento foi solicitado quanto: a justificativa para o beneficiamento de 28 ton de dióxido de urânio,
ao tipo de armazenamento dos resíduos sólidos a serem gerados no processo, aos procedimentos de
controle e monitoramento dos efluentes líquidos e atmosféricos e aos procedimentos para a segurança do
processo.

Foi protocolado pedido de Licença de Operação em março de 1999, a qual foi dada devida
publicidade.

O empreendedor protocolou as informações adicionais solicitadas e, em 17 de março de 1999
foi expedida a Licença de Operação n° 036/99, autorizando exclusivamente a realização dos testes pré-
operacionais da FEC II. À emissão desta LO foi dada a devida publicidade no Diário Oficial de 26 de
março de 1999 e em jornal de grande circulação.

Em outubro de 1999, o empreendedor solicitou a renovação da Licença de Operação n°036/99,
cuja expedição ocorreu em abril de 2000 após emissão do Parecer n° 39 - IBAMA/DIRETORIA DE
CONTROLE AMBIENLAL/DIAP

Em março de 2001, foi protocolada con-espondência CE-DIN-005/01 na qual a INB informou
que os testes pré-operacionais foram concluídos e solicitou a emissão da Licença de Operação.



Conforme o Parecer Técnico n° 62/2001, foi recomendado que a CNEN semanifestasse quanto
a documentação relativa à análise de risco. Através do Ofício n° 53/CGLC, de abril de 2001, a CNEN
informou que analisou e considerou satisfatório o "Relatório Final de Análise de Segurança".

Por meio da Informação Técnica n° 09/2001 IBAMA/DIRETORIA DE CONTROLE
AMBIENTAL/DIAP , foi submetida à apreciação do chefe da DEREL a minuta da Licença de Operação,
a qual foi expedida em 27 de junho de 2001, com validade de 4 (quatro) anos (Licença de Operação n°
136, volume V, fls 957).

Em março de 2005 o empreendedor, por meio da carta DPN - 004/05, solicitou a renovação
desta Licença de Operação e encaminhou exemplares do Relatório de Desempenho Ambiental (2001 a
2004) e do Relatório de Análise de Risco.

OParecer Técnico n° 003 ENE/2006 concluiu não haver impeditivos técnicos para a renovação
da Licença de Operação e elencou suas condicionantes específicas. ARenovação da Licença de Operação
foi expedida em 13 de abril de 2006, com validade até 24 de janeiro de 2010 (vol. VI, Fls 1143).

Em setembro de 2009, a solicitação da renovação da LO n° 136/2001 foi entregue a este
Ibama/Sede juntamente com a correspondência DPN - 041/09 (vol. Vil fls 1339 a 1341).

Em fevereiro de 2010, o Ibama se pronunciou, através do Ofício n° 46/2010, para que a LO
seja prorrogada até manifestação definitiva do órgão.

2.2.4 Medidas Compensatórias

De acordo com o Termo de Referência, em seu item 2, sub-itens 2.1 - B, o EIA/RIMA do
empreendimento deveria levar em consideração a Resolução Conama n° 10/87, revogada posteriormente
pela Resolução Conama n° 02/96.

Em reunião realizada na Sede do Ibama, em agosto de 1998, o empreendedor esclareceu que o
empreendimento foi instalado em área já degradada e sugeriu que os projetos de revegetação em
andamento fossem considerados compensação ambiental, ematendimento a Resolução n° 02/96.

Por meio da correspondência DIN - 099/98, a INB reiterou a solicitação exposta na reunião
supracitada e, através do Memorando n° 301/98 (setembro de 1998), a questão foi encaminhada à
manifestação da PROGE.

De acordo com o Parecer/PROGE/IBAMA n°678/98, as medidas compensatórias propostas
pela INB (Programas Ambientais que visam a revegetação das áreas no entorno do empreendimento)
poderiam contemplar o art 4° da Resolução n° 002/96 e atender o Termo de Referência. Ademais, o
Parecer conclui: "Um parecer conclusivo a esse respeito, no entanto, dependerá de prévia vistoria
técnica realizada pelo IBAMA, certificando a viabilidade e efetividade dos programas ambientais
propostoscomo forma de reparação aos danos causados pelo empreendimento".

Em novembro de 1998 (Volume III, Fls 590), o Ibama emitiu parecer favorável ao pleito, com
solicitação de vistoria ao local. O empreendedor foi informado da decisão por meio do Ofício n° 916/98 -
IBAMA/DIRPED/PALA.

2.3 FCN III - Enriquecimento (02001.002982/00-06)

Pormeio dacorrespondência CNEN-DExI-OF. n° 31/81, dejulho de 1981, foi informado que a
CNEN concedeu a Ia. Licença Parcial de Montagem para a Primeira Cascata da Usina de Enriquecimento
de Urânio. A segunda Licença foi concedida em janeiro de 1982

Em 31 de julho de 2000, procedeu-se a abertura do processo de licenciamento ambiental da
FCN III - Enriquecimento.

O processo de licenciamento da FCN III apresenta, no seu volume I Fls. 15 a 20, a Minuta de
um Termo de Referência para RCA referente ao Primeiro Módulo da Unidade de Enriquecimento de
Urânio.

Por meio do Ofício n° 01.283/00 - DCA, de maio de 2000, o empreendedor foi informado de
que, em função das instalaçõesprediais já estarem instaladas, o processo de licenciamento ambiental será
conduzido a partir da Licença de Instalação. Em julho de 2000, foi protocolada a solicitação de Licença
de Instalação, a qual foi dada a devida publicidade, do módulo 1da etapa de enriquecimento isotópico de
Urânio.

2.3.1 Estudos Ambientais

Emjulhode 2000 foi encaminhado ao empreendedor o Termo de Referência para a elaboração
do RCA para a FCN III (vol. I fls.45 a 58).

Por meio do ofício n° 157/2000, foi encaminhado ao empreendedor o Termo de Referência
para a elaboração do ProjetoBásicoAmbiental - PBA, que foi entregue a este Ibamaem julho de 2001.



Após manifestação da CNEN e da Prefeitura Municipal de Resende, o Ibama emitiu o Parecer
Técnico n°206/2001 na qual consta a análise do PBA encaminhado. Embora não tenham sido apontados
impeditivos para a emissão da Licença deInstalação, a correção dealguns itens foi necessária.

Em dezembro de 2001, por meio do ofício 622/2001, o empreendedor foi informado das
complementações necessárias referentes à análise de risco.

As complementações solicitadas por meio dos Ofícios n° 500/2001 e 622/2001 foram
encaminhadas através da carta CE-DNP-003/02, protocolada em março de 2002.

Por meio da carta CE-GQUAL.N73/04, foi encaminhado o Plano de Gerenciamento de Riscos
- PGR. (Vol. I fls 142). Por meio do ofício FEEMA/PRES n° 2616/04, de setembro de 2004, o órgão
ambiental estadual aprovou o PGR com ressalvas pois os procedimentos em caso de vazamento de HF
não constavam no Plano e o alcance das conseqüências dos cenários acidentais não puderam ser
comprovados. Os apontamentos da FEEMA foram esclarecidos por meio da carta GAPQS.P - 005/05,
protocolada em janeiro de 2005.

2.3.2 Vistoria Eécnica

Por meio do Ofício n° 234/2004, foi comunicada a realização de vistoria técnica às unidades da
FCN no período de 30/11 a 03 de dezembro de 2004.

Em abril de 2011, com o objetivo de adquirir subsídios para análise do pedido de renovação da
LO n° 566/2011, foi realizada vistoria às instalações do empreendimento.

2.3.3 Licenças Expedidas

A Licença de Instalação n° 150/2001 foi expedida em 08 de novembro de 2001, com validade
de 04 (quatro) anos.

Em julho de 2005, foi encaminhado formulário com a solicitação de Licença de Operação.
O Parecer Técnico n°058/2006 - COEND/GCENE/DILIC/IBAMA, de setembro de 2009

realizou a avaliação da documentação referente ao comissionamento da primeira cascata da FCN -
Enriquecimento e concluiu não haver impedimentos técnicos para a emissão da Licença de Operação, que
ocorreu em 07 de novembro de 2006, com validade de 4 (quatro) anos (LO n° 566/2006 - volume II fls.
205). À emissão da Licença foi dadaa devida publicidade.

A solicitação para renovação da Licença de Operação n° 566/2010 foi apresentada em julho de
2010.

Em maio de 2011 o Ibama emitiu Ofício n° 282/2011 prorrogando a LO até que haja
manifestação do órgão.

2.4. Complexo da Fábrica de Combustíveis Nucleares (02001.005852/2011-70)

O processo aberto em 20 de setembro de 2011 objetiva reunir documentação comum aos
processos de licenciamento ambiental, visando a regularização do Complexoe, futuramente, a emissão de
uma Licença única.

3. Conclusão

Conforme o conteúdo apresentado nesta Nota Técnica, e em função da realidade atual das áreas
de influência do empreendimento, faz-se necessária a elaboração de um novo estudo ambiental, com
dados atualizados, para a regularização do Complexo da INB/Resende-RJ.

As unidades II e III da FCN atualmente se encontram com pedidos de renovação das suas
Licenças de Operação protocolados e com suas Licenças válidas até manifestação deste Ibama/Sede,
conforme Resolução CONAMA n° 237/1997, art. 18 inciso III e § 4o. É necessário, portanto, a emissão
dos Pareceres Técnicos

Em relação ao processo de licenciamento da FCN III, cabe destacar que na fase de elaboração
dos estudos para análise e emissão da LI, foram emitidos os Termos de Referência para elaboração do
Relatório de Controle Ambiental - RCA e do Projeto Básico Ambiental - PBA. No entanto, a análise dos
documentos relacionados a essa fase do licenciamento não acusam o recebimento do RCA - apenas a
análise do PBA como subsídio para a emissão da LI. Há a possibilidade de que tenha sido acordado entre
Ibama e INB, na reunião do dia 04 de agosto de 2000, a análise apenas do PBA, para a emissão da LI.
Como apenas a lista de presença da reunião se encontra o processo da FCN III, já foi estabelecido contato
com a INB para averiguar se há alguma memória de reunião e se o fato mencionado foi abordado.



Caberia a este Instituto, a fimde darprosseguimento ao processo de licenciamento das
unidades da INB em Resende/RJ, a emissão dos pareceres técnicos da FCN II e III, amanifestação quanto
ao Projeto Agroeconômico e a retomada da regularização da FCN I.

Ürsula da Silveira Carrejú
COEND/CGEND/DIUC/IBAMA

AnafeteAmbiental
Mat 176781

\k dcOvdo. jjyn \a!QÜ\l

André de unia Andrao*.

CCENO/CGENBDiUCílBÂwiA
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^fj^ 02001-010236/2012-11
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL Q

Ministério do Meio Ambiente ' *^—/£LLJÍ2-^__
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Bloco A, térreo - 70.818-900 - Brasília/ DF
Tel. (61) 3316-1290/ 1349 Fax: (61) 3307-1328/ 1801

Ofício n° VO yCGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, yQ> de fevereiro de 2012.

A Sua Senhoria a Senhora

Edna Elias Xavier

Assessora da Presidência da INB

Rua Mena Barreto, 161 ~ 4o andar - Botafogo
22271-100 - Rio de Janeiro/RJ

Fax: (21) 2537-9391

Prezada Senhora,

1. Visando a regularização do Complexo da INB/Resende-RJ e a continuidade
do processo de licenciamento ambiental, encaminhamos em anexo a NotaTécnica n°
04/2012/COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, na qual há um sucinto histórico dos
processos, para conhecimento.

2. Aproveitamos a oportunidade para convidar Sua Senhoria para reunião neste
Ibama/Sede, em data a ser combinada, a fim de que sejam esclarecidos os trâmites
para regularização.

Atenciosamente,

ADRIANO ÍÍATAEL ARÉEPIA DE QUEIROZ
Coordenador áe Infraestrutura de Energia Elétrica
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Proa N'.Q£É&£ÜJl

MMA - IBAMA
Documento:

^gft- 02001.011964/2012-41
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ^ ,

Ministério do Meio Ambiente Data: _2J£.''JSÚd'JJí—
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Bloco A, térreo - 70.818-900 - Brasília/ DF
Tel. (61) 3316-1290/ 1349 Fax: (61) 3307-1328/ 1801

Ofício n°\L\L\ /CGENE/DILIC/1BAMA

Brasília, 2- r defevereiro de2012.

A Sua Senhoria a Senhora

Edna Elias Xavier

Assessora da Presidência da INB

Avenida João Cabral de Mello Neto, 400
Salas 101 a 304 - Península Corporate
Barra da Tijuca - Rio de Janeiro/RJ
22775-057 Fax: (21) 2537-9428

Prezada Senhora,

1. Visando a regularização do Complexo da INB/Resende-RJ e a continuidade
do processo de licenciamento ambiental, encaminhamos em anexo a Nota Técnica n°
04/2012/COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, na qual há um sucinto histórico dos
processos, para conhecimento.

2. Aproveitamos a oportunidade para convidar Sua Senhoria para reunião neste
Ibama/Sede, em data a ser combinada, a fim de que sejam esclarecidos os trâmites
para regularização.

Atenciosamente,

ADRIANO RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ
Coordenador de Infraestrutura de Energia Elétrica

3L\
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/ Headquarters
v^^ão Cabralde Mello Neto,400
101 a 304, Barra daTijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetrté BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetfte@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ
Tel.: 55 24 3321-8844/3321-8880

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2o Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100

Fax.: 55 35 37221059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

Proa N°j25252ZÍl

Rio de Janeiro, 14 de março de 2012

ASSRPR—059/12

INDÚSTRIAS NUCLEARES DOBRASIL

Ao Senhor

Adriano Rafael Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica - CGENE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA

70818-900 - Brasília - DF

Assunto: INB S.A. — Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica
Ref.: Ofício n° 72/2012/CGENE/DILIC-IBAMA, de 27/01/2012

Senhor Coordenador,

Em atenção ao documento da referência, informamos que na página do
Licenciamento Ambiental Federal (Serviços On-line), a FCN I (processo IBAMA n°
02001.005852/2011-70), a FCN II (processo IBAMA n° 02001.000680/95-58) e a FCN III
(processo IBAMA n° 02001.002982/2000-06) estão todas registradas neste Instituto sob
o CNPJ n° 00.322.818/0020-93.

Com relação à Unidade de Botuxim, informamos que o imóvel, localizado em
área rural, foi submetido ao processo de regularização imobiliária, ainda não concluído.
Adotamos, para esta Unidade, o CNPJ da Sede (00.322.818/0001-20).

Já o empreendimento denominado "Transporte Nuclear Rodoviário - 150
toneladas de DUA de Caetité/BA e Salvador/BA" refere-se a uma operação de transporte,
anteriormente sujeita a processo de licenciamento junto a este Instituto e não a uma
unidade fabril.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer
informações adicionais que se façam necessárias.

Atenciosamente,

^ í C y
Edna Elias Xavier

Assessora Especial da Presidência

L

Ministério da

Ciência, Tecnologia
eInovação

MMA - IBAMA

Documento:

02001.015791/2012-30

s

Data:^> l/t^l Jt^kl

PAÍS RICO Ê PAIS SEM POBREZA
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Secretária CGENE/DILIC
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r ' Headquarters
k^,..o Cabral de Mello Neto, 400
10Í'à'3O4,Barrada Tíjuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetíié BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321-8880

Fax.: 55 24 3321-8897
e-mail: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caidas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100

Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

ç&psWjQQ* . ...

Rio de Janeiro, 14 de março de 2012

ASSRPR—057/12

Ao Senhor

Dr. Adriano Rafael Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA
70818.900-Brasília-DF

INDÚSTRIAS NUCLEARES DOBRASIL

MMA - IBAMA

Documento:

02001.012792/2012-22

Data: /'

•n

"V
n

Assunto: FCN - Licenciamento Ambiental - agendamento de reunião

Referência: Ofício n° 144/CGENE/DILIC/IBAMA, de 27/02/2012

Prezado Senhor,

Em resposta ao ofício em referência, que solicita que seja agendada uma
reunião para discutir aspectos relacionados ao licenciamento das unidades da INB
localizadas em Resende/RJ, vimos propor que a mesma seja realizada no período de 2 a
4 de abril de 2012, na data de maior conveniência para os técnicos do IBAMA.

Sugerimos, também, que a referida reunião tenha início às 10h00, para permitir
o deslocamento dos participantes da INB. Informo que vamos planejar o retorno para o
final da tarde, caso haja a necessidade de prolongar a reunião.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer
informações adicionais que se façam necessárias.

Atenciosamente,

Edna Elias Xavier

Assessora Especial da Presidência

Ministério da
Ciência, Tecnologia

eInovação
PAÍS RICO É PAÍS SEM POBREZA



De ordem: \£$mi Em:,Jnf)3-J^
Para: ^ u

\9 / ^:\j^x
RArauio dSimone'Araújo deSouza

Secretiiria COí-NE/DILIC
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro doMeio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral deInfraestrurura de Energia Elétrica

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, Io andar, Brasília/ DF CEP: 70818-900
Tel.: (61) 3316-1952, Fax: (61) 3307-1178 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° 45" /2012/COEND/CGENE/DILIC - Ibama

Brasília, 13 demarco de2012.

A Sua Senhoria a Senhora
Edna Elias Xavier

Assessora daPresidência das Indústrias Nucleares do Brasil - INB
Avenida João Cabral deMello Neto, 400
Salas 101 a 304 - Península Corporate
Barra da Trjuca - Rio de Janeiro/RJ
CEP 22.775-057 ^_ ., n 3
Fax: (21) 2537-9428 J } 7 ? fb ^ >

Assunto: Resposta aoOfício ASSRPR - 057/12 e067/12.

Prezada Senhora,

L,V^ f*A reT?°Sta a° ífíCÍ° ASSRPR " °57/12 067/12' ^citamos que areunião sejarealizada na sede do Ibama, em Brasília, no dia 2de abril de 2012, apartir das 10:00 da manhã para
tratar do licenciamento ambiental das seguintes atividades: FCN, USIN eBotuxim.
?;,., Reitero que nesta oportunidade trataremos dos termos dos Ofícios n° 1070
1246/2011/Dilic e284/2011/CGENE/Dilic, que tratam do licenciamento da USIN eBotoim.

Atenciosamente,

Rafael FreireoeMacedi ,
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear eDutos - Substituto

FWOfi.
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<~ '^ / Headquarters
30 Cabral de Mello Neto, 400

•v^Jd 304, Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 3797 1600

Fax : 55 21 2537 9391

e-maii: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n"

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321-8880

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG

Tel.: 55 35 2107 3100

Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaidas@inb.gov.br

MMA - IBAMA p^ Nq Q\{
Documento: .K&Ç2/A.'
02001.012612/2012-11 ^^^^ '"

RtJ*ÍC«_jLL^
m r%]^LData

Rio de Janeiro, 2 de março de 2012

ASSRPR—043/12

INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL

Ao Senhor

Jorge Luiz Brito Cunha Reis
Coordenador de Mineração e Obras Civis - COMOC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA
70818-900-Brasília-DF

Assunto: FCN - Programa de inserção Regional

Ref.: 1) Licença de Operação - LO n° 136/2001 (renovação), de 13/04/2006

2) ASSRPR-040/11, de 02/03/11

Senhor Coordenador,

Em prosseguimento ao processo de licenciamento ambiental da Fábrica de
Combustível Nuclear - FCN - Reconversão e Pastilhas, e atendendo ao exposto na
referência 1 (um), encaminhamos, em anexo, uma cópia impressa e outra em CD do
seguinte documento:

•f Relatório 2011 - Programa de Inserção Regional de Resende (RJ):
Comunicação Corporativa, Responsabilidade Social e Comunicação
Institucional. RT-ASCI-JAN. 12

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer
informações adicionais que se façam necessárias.

Atenciosamente,

Edna Elias Xavier

Assessora Especial da Presidência

Ministério da
Ciência, Tecnologia

eInovação
país ric É PAÍS sem pobreza
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Rio de Janeiro, 23 de março de 2012

ASSRPR—067/12

*x.*f>_Q$&S&ttL

Ao Senhor

Dr. Adriano Rafael Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA
70818.900-Brasília-DF

INDÚSTRIAS NUCLEARES DOBRASIL

MMA - IBAMA

Documento:

02001.015968/2012-06

Data: ^ 03,/^

Assunto: FCN - Licenciamento Ambiental - Agendamento de reunião

Ref.: 1) Ofício n° 144/CGENE/DILIC/IBAMA, de 27/02/2012

2) Carta INB ASSRPR—057/12, de 14/03/2012

Prezado Senhor,

Em resposta ao ofício da referência 1, que solicita o agendamento de uma
reunião para discutir aspectos relacionados ao licenciamento das unidades da INB
localizadas em Resende/RJ, sugerimos, através da carta ASSRPR—057/12, que a mesma
fosse realizada no período de 02 a 04 de abril de 2012, às 10h00, no dia de maior
conveniência para os técnicos do IBAMA.

Vimos, então, solicitar uma manifestação deste Instituto, em relação à data da
referida reunião, a fim de que possamos proceder aos preparativos necessários aos
deslocamentos dos técnicos da INB.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer
informações adicionais que se façam necessárias.

/ Headquarters
\^ „ jão Cabralde Mello Neto,400
loí^a 304,Barrada Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391
e-mail: inbrio@inb.gov.br

Atenciosamente,

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postai 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear -

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321-81

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2o Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Posta! 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100
Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-maü: inbcaldas@inb.gov.br

/&-\ ^~C
Edna Elias Xavier

Assessora Especial da Presidência

CLISE.P/EB

GALQS.P/DTE/DPN/COMAP.P/SUPEN.N/GQUAL.N/CPRAL.N/COSAP.P
MANTIS: Caso 57190

Ministério da
Ciência, Tecnologia

eInovação
PAÍS RICO Ê PAIS SEM POBREZA
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Secretária CGENE/DILIC

Ao 4-Af Kt-U?

r /

y^' -'luL-í:



V. ,'V

013 -
<3SoS2/Ü

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Data:r?! /Olt / ioiC-

Local: IBAMA - Sede à

Horário: -Vi.,
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I Headquarters
'K^jão Cabral de Mello Neto, 400
101 a 304, Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 37971600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postai 7

46400 000 Caetité BA

Tel: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803
e-mail: inbcaetrte@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear -

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postai 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844 / 3321 -8Í

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2a Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100

Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

Fcüia No OiS

Rubrica ijJif-,

INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL

Rio de Janeiro, $ò de abril de 2012

CE-PR-^6 /12 MMA - IBAMA
Documento:
02001.018631/2012-42

lima. Sra.

Dra. Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA
70818-900-Brasília-DF

Data: .Í^J^/J^é^-'

Assunto: Licenciamento Ambiental - Envio de correspondência

Senhor Diretor,

Em virtude do desligamento da Empresa da Dra. Edna Elias Xavier, ocorrido
em 30/03/2012, vimos solicitar que todas as correspondências referentes ao
Licenciamento Ambiental das Unidades da INB, sejam dirigidas ao Engenheiro José
Carlos Castro.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição para quaisquer informações
adicionais que se façam necessárias.

Atenciosamente,

presidente

C/C

Adriano Rafael Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica - CGENE DIUC/IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA
70818-900-Brasília-DF

Eugênio Pio Costa
Coordenador Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA
70818-900 - Brasília - DF

Ministério da
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Assessora "fécnica
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Ao Senhor Data: I^JÍMjILL
Adriano Rafael Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica - CGENE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA
70818-900 - Brasília - DF

Assunto: FCN - Relatório de Controle Ambiental - RCA

Referência: Memória de Reunião IBAMA, de 02/04/12

Senhor Coordenador,

Conforme acordado na Memória de Reunião em referência, informamos que o
Capítulo 6do Relatório de Controle Ambiental (RCA), será entregue até odia 11/05/2012.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer
informações adicionais que se façam necessárias.

** *•* / Headquarters
ão Cabral de Mello Neto, 400

>^->a 304, Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil
Tel.: 55 21 3797 1600
Fax.: 55 21 2537 9391
e-mail: inbrio@inb.gov-br

Fazenda Cachoeira s/n"

Caixa Postal 7
46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800
Fax.: 55 77 3454 4803
e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear- FCN
Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362
27580 970 Itatiaia RJ
Tel.: 55 24 3321-8844/3321-8880
Fax: 55 24 3321-8897
e-mail: inbresende@inb.gov.br

2o Distrito de São Francisco
de Itabapoana
Caixa Postal 123191
28230 972 Buena RJ
Telefax.: 55 22 2789 0101
e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG
Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100
Fax.: 55 35 3722 1059/1904
e-mail: inbca!das@inb.govJDr

Atenciosamente,

José Carlos

Assessor

)astro (Interinamente)
special da Presidência

Ministério da
Ciência, Tecnologia

e Inovação fe É'-: j£ - <te* ÜíiÉife.-
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Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOTA TÉCNICA N° 039/2012/ COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 25 de abril de 2012.

Ao Coordenador de Energia Elétrica Nuclear e Dutos
Da Analista Ambiental Ursula da Silveira Carrera

Assunto: Análise e considerações sobre as atividades relacionadas ao meio biótico, apresentadas
anualmente pela INB - Indústrias Nucleares do Brasil.

Empreendimento: Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

1. Introdução

A presente Nota Técnica tem por objetivo analisar as informações apresentadas pelas
Indústrias Nucleares do Brasil - INB no Relatório referente às atividades de 2010 desenvolvidas no

âmbito do Programa de Restauração Ambiental em Bioma Mata Atlântica.

2. Análise

Após breve introdução e exposição de informações a respeito do Centro Zoobotânico, são
apresentadas as atividades relacionadas ao Setor de Biodiversidade, no qual são tratadas as ações de
levantamento e monitoramento da fauna e flora locais.

De acordo com o conteúdo exposto, os levantamentos de fauna e flora ocorrem de forma
integrada em áreas de capoeira, de reflorestamento com estrato arbóreo formado, de reflorestamentos
jovens, fragmentos de mata secundária e eucaliptais com formação de sub-bosques. Entretanto, nota-se no
decorrer da análise, que os resultados são apresentados de forma cumulativa, sem a discriminação das
espécies correspondentes do período, bem como a indicação da área em que cada espécie foi observada,
dentre as citadas. A metodologia utilizada e o esforço-amostral igualmente não foram explicitados no
texto, no qual foi mencionado apenas que "O trabalho de levantamento de fauna da INB conta com
métodos específicos para cada táxon (...)".

Na seção destinada ao levantamento de flora, são destacados o estudo fenológico em
andamento e o herbário instalado nas dependências do Centro Zoobotânico. Em comparação ao número
de exsicatas informado no relatório anterior, notou-se que houve um incremento discreto na coleção
botânica (5 exsicatas).

Em relação às ações de restauração ambiental, elencaram-se as seguintes atividades:
levantamentos florísticos, escolha das matrizes, coleta de sementes, produção de mudas, plantio,
utilização de técnicas nucleadoras e monitoração. Pela descrição constante no relatório, as cinco primeiras
atividades correspondem a ações equivalentes às de resgate de germoplasma, na qual coleta-se material de
201 espécies. Dentre aquelas constantes em lista de espécies ameaçadas, 8 (oito) espécies, como Mimosa
caesalpiniaefolia e Campomanesiaphaea, estão classificadas como vulneráveis ou em perigo, conforme
consulta à Red List da IUCN, em 25 de abril de 2012. A consulta à Lista oficial de Flora Brasileira
ameaçada de extinção indicou 4 (quatro) espécies ameaçadas, dentre as quais Araucária augustifolia e
Caesalpinia echinata.

Quanto à produção de mudas em 2010, o relatório apresentou a relação das espécies
produzidas. Através da análise conjunta desta e da listagem das espécies-matrizes, foram constatadas 3
(três) espécies de mudas produzidas que não constam na listagem das matrizes: Nectandra lanceolata,
Tabebuia impetiginosa e Inga sessilis.

O quantitativo de mudas e a extensão plantada nas porções sul e norte da área da INB foram
descritos. Para a área norte da propriedade da INB foram realizadas intervenções nos talhões 6, 10, 11,
20, 25,26, 30 e 32.



Apesar do relatório informar que as atividades de revegetação utilizaram espécies nativas,
constataram-se plantios de Psidium guajava, espécie frutífera exótica, em alguns talhões mencionados.
Em que pese a importância da presença de espécies frutíferas exercer atração para a fauna, o plantio de
espécies exóticas deve ser evitado, especialmente em um bioma com o grau de fragmentação e
vulnerabilidade como a Floresta Atlântica. A mesma observação vale para as ações de revegetação na
Área Ciliar Sul, onde a utilização damesma espécie frutífera exótica foi utilizada. Não observamos óbice,
contudo, àutilização destas espécies nos locais de uso e circulação comuns naárea do empreendimento.

Ainda relacionado às ações de restauração ambiental, o relatório apresenta os resultados
obtidos através da introdução debromélias do gênero Vriesia e Billbergia. Foi informado que, no ano de
2010, foram introduzidos 100 indivíduos na área ciliar bem como a monitoração dos indivíduos
introduzidos no talhão 20. Para a averiguação desta atividade, o relatório igualmente informa que foram
realizadas medições dos dados biométricos e fenológicos sem especificar, no entanto, quais dados
biométricos foram mensurados.

A exposição das atividades realizadas pelo setor de Sensibilização Ambiental constitui a
parte final do relatório. No ano de 2010, tais atividades englobaram: doações de mudas, visitas ao Centro
Zoobotânico, Palestras sobre a Mata Atlântica para o público discente do entorno, participação no DiaC
(Dia do Clima), além da elaboração e implantação do projeto de Coleta Seletiva Solidária. Algumas das
atividades foram registradas fotografícamente.

3. Recomendações

Face as análise e leitura do relatório do Programa de Restauração Ambiental em Bioma Mata
Atlântica, recomenda-se, para os relatórios posteriores:

• Destacar quais espécies foram amostradas no período, com a indicação dos
ecossistemas de ocorrência;

• Indicar quais espécies, tanto de fauna quanto da flora estão presentes em listas de
espécies ameaçadas;

• Detalhar a metodologia adotada no monitoramento de fauna, bem como o esforço
amostrai.

._ O
flrsula da òuvüira Carrer^
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
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Tel. (61) 3316-1290/ 1349 Fax: (61) 3307-1328/ 1801

Oficio n°2^H'CGENE/DILICTBAMA

Brasília^tíde abril de 201 2.

A Sua Senhoria, o Senhor

JOSÉ CARLOS CASTRO
Assessora Especial da Presidência (Corporativo)
Indústrias Nucleares do Brasil S.A.

Avenida João Cabral de Mello Neto, 400

Salas 101 a 304 - Península Corporate - Barra da Tijuca
22775-057 - Rio de Janeiro/RJ - Fax: (21) 2537-9428

Assunto: Programa de Restauração em Bioma Mata Atlântica
Processo n" 02001.005852/2011-70

Senhor Assessor,

J. Referimo-nos aos relatórios encaminhados a este Ibama'Scde nas quais são
apresentadas as atividades relacionadas ao Programa de Restauração em Bioma Mata Atlântica.

2. Em função da análise contida na Nota Técnica n°
039/2012.COEND/CGENE/DIEIC/IBAMA. recomendamos que. em relatórios posteriores,
sejam informadas:

• As espécies da fauna terrestre que foram amostradas no período correspondente às
atividades descritas no relatório;

• Quais espécies, de fauna e flora estão presentes em listas de espécies ameaçadas;
Qual a metodologia e o esforço amostrai adotados no monitoramento de fauna.

Atenciosamente,

A^iiL:_ÜLL_H I
RESPONSÁVEL:

•

THOMA/Z MIAZAKI DE TOLEDO

Coordenador Gerakcle Infraestfutura de Energia Elétrica
^Substituto \
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Ao Senhor
Adriano Rafael Arrepia de Queiroz
CoordenadorGeral de Infraestrutura de Energia Elétrica - CGENE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA
70818-900 - Brasília - DF

Assunto: FCN - Programa de Monitoração Ambiental

Referência: Memória de Reunião IBAMA, de 02/04/12

Senhor Coordenador,

Conforme acordado na reunião realizada na sede do IBAMA, no dia 02/04/12, e
registrado no último parágrafo da memória de reunião em referência, encaminhamos, em
anexo, para avaliação desse Instituto, 02 (duas) cópias da minuta do Programa de
Monitoração Ambiental - Fábrica de Combustível Nuclear, Revisão 09, de abril de 2012.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquerroa oponuniaaue, uuiuwimu-iiuo a

informações adicionais que se façam necessárias.

? ' Headquarters
. ^..^,.0 Cabra! de Mello Neto, 400
10Tã 304, Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 23 3797 1600 >
Fax.: 55 21 25379391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7
46400 000 Caetlté BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803
e-maii: inbcaetrte@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear-
Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ
Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ
Tel.: 55 24 3321-8844/3321-81

Fax.: 55 24 3321-8897
e-mail: inbresende@inb.gov.br

2a Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ
Telefax.: 55 22 2789 0101
e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caídas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100
Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

Atenciosamente,

José Canps Castro (Interinamente)
Assessor Especial da Presidência

Ministério da

Ciência, Tecnologia
eInovação

PAIS RICO É PAIS SEM POBREZA
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1. INTRODUÇÃO

O Programa de Monitoração Ambiental (PMA) da FÁBRICA DE COMBUSTÍVEL NUCLEAR -
FCN, que teve início em julho de 1980, foi elaborado para atender à fase pré-operacional das

três Unidades previstas para instalação em Resende (Fábrica de Elementos Combustíveis,

Usina de Conversão e Usina de Enriquecimento Isotópico).

Esta revisão, que incorpora as alterações contidas nas versões anteriores visa adeqmi FMA

da FCN à Posição Regulatória 3.01/008:2011 - Programa de Monitoração R^diolo^ica
Ambiental (PMRA) da Norma CNEN-NN-3.01- "Diretrizes Básicas de Ptotecão Raaioiogica.

Ainda em atendimento à Posição Regulatória 3.01/008:2011, mais especificamente quanto ao

item 3.3 - Garantia da Qualidade, as atividades atinentes à execução deste PMA encontram-se

estabelecidas e documentadas em procedimentos e instruções operacionais e de gestão

específicos (conforme listagem apresentada no Anexo 1) submetidos ao Programa de Garantia

da Qualidade das Instalações da Fábrica de Combustíveis Nucleares GQ-008, condizente com

a Norma CNEN NN 1.16, encaminhado à CNEN através do documento INB CE ASSRPR-

190/08, de 07/10/2008.

Os seguintes parâmetros foram removidos porque não constam da resolução CONAMA n° 357,

para água superficial e não apresentam elo de importância em face das características dos

efluentes da INB: acidez, alcalinidade, bicarbonato, cálcio, carbonato, dureza, nitrogênio total,

ortofosfato e sólidos totais Os parâmetros nitrato e sulfato, que não constam da resolução

citada, para lançamento de efluentes, foram removidos desta matriz e também são destituídos

de importância dado a natureza dos efluentes da INB. Na análise de efluentes líquidos e das

emissões gasosas, contempla-se agora só as determinações de alfa total, considerando-se que

os isótopos de uianio são emissores alfa e o histórico comprobatório dessas medições em que

os valores de beta total não são significativos.

Com o fim de monitorar a qualidade da água subterrânea do entorno das bacias de efluente e

dos tanques de combustível da FCN, foram incluídos neste PMA os pontos de monitoração de

água subterrânea desses locais.

À semelhança das revisões anteriores, esta revisão do PMA, que abrange a área de

propriedade desta empresa e regiões circunvizinhas, estabelece os parâmetros convencionais

ESTE DOCUMENTO POSSUI CONTROLE DE CÓPIAS, SENDO PROIBIDA SUA REPRODUÇÃO
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e radiométricos que precisam ser determinados, para avaliação dos possíveis impactos

ambientais que a INB possa provocar no meio ambiente da região.

Faz parte desta avaliação, a comparação dos resultados das análises realizadas com os

valores obtidos na fase pré-operacional e em anos anteriores, bem como demonstrar a

conformidade com os níveis operacionais estabelecidos.

2. ORGANIZAÇÃO E GERENCIAMENTO

2.1 Objetivos

Os principais objetivos da Monitoração Ambiental são

o Avaliar as doses potenciais ou reais de grupos críticos quanto à exposição radiativa

resultante de operações normais ou acidentais

• Demonstrar a conformidade com os limites autorizados

o Checar a adequação da planta e a eficiência de controle de efluentes.

2.2 Nome/Endereço

INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A

Fábrica de Combustível Nucleai

Rodovia Presidente Outra, km 330 - Engenheiro Passos

CEP 27555-000 - Resende - RJ

Tel.: 24-3357-8636

Fax: 24-3357-8637

CNPJ 0032818/0002-93

Inscnção estadual 82493115

e-mail comap@tnb.gov.br

2.3 Estruturas e Responsabilidades

As estruturas e as responsabilidades da Coordenação de Meio Ambiente e Proteção

Radiológica (COMAP.P), da Coordenação de Laboratórios, Inspeção e Testes (CLABI.N), da

Gerência da Qualidade e Proteção Radiológica da FCN (GQUAL.N) e da Coordenação de

Licenciamento, Proteção Radiológica e Salvaguardas da FCN (CPRAL.N), que estão

envolvidas nas atividades atinentes à execução deste PMA, constam do Manual de

ESTE DOCUMENTO POSSUI CONTROLE DECÓPIAS, SENDO PROIBIDA SUAREPRODUÇÃO
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Organização da INB. O Laboratório de Monitoração Ambiental-LMA e o Laboratório Químico da

unidade Resende estão ligados, respectivamente, à COMAP e à CLABI.N.

A única atividade relativa ao PMA da FCN realizada por empresa externa à INB é a

determinação radiométrica por medida da taxa integrada de exposição gama (TLD).

3. PROCEDIMENTOS DE COLETA, FREQÜÊNCIA, TRATAMENTO E

PRESERVAÇÃO DAS AMOSTRAS AMBIENTAIS

É de responsabilidade do LMA da INB Resende, através da Instrução Operacional (IOMA) 04-

"Coleta e preparação de amostras", a execução da coleta tratamento © preseivacão das

amostras ambientais dentro das freqüências pré-estabelecidas Exceção feita às amostras

coletadas no Ponto 062, cuja amostragem é de responsabilidade da CPRAL.N, através da

Instrução Operacional IORP 004 - "Sistema de controle de efluentes'; no Ponto 063, cuja

amostragem é de responsabilidade da CPLAQ.N ( Coordenação da Planta Química), através

do procedimento GEREP.N 10-032 - 'Lançamento de efluentes líquidos inativos - águas

residuais" e no Ponto 064 cuja amostragem, apesar de feita automaticamente, é de

responsabilidade da CPRAL N segundo a Instrução Operacional IORP 004 "Sistema de

controle de efluentes".

4. ESPECIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E SISTEMAS DE MEDIÇÃO

A relação dos equipamentos e sistemas de medição envolvidos nas atividades de monitoração

ambiental da FCN esta documentada em:

a Coordenação de Meio Ambiente e Proteção Radiológica (COMAP.P): "Controle dos

equipamentos do Laboratório de Monitoração Ambiental" (IOMA 012)

j Coordenação de Licenciamento, Proteção Radiológica e Salvaguardas da FCN

(CPRAL NV "Piano de Proteção Radiológica - FCN Reconversão e Pastilhas" e "Plano

de Proteção Radiológica - FCN Componentes e Montagem".

5. ANÁLISE CRÍTICA DOS DADOS E EXPRESSÃO DOS RESULTADOS

O responsável pelo Laboratório de Monitoração Ambiental da unidade Resende realiza,

anualmente ou quando se fizer necessário, uma análise crítica dos dados para assegurar sua

contínua confiabilidade e para introduzir mudanças ou melhorias necessárias. Este tratamento
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de dados encontra-se na IOMA 008 - "Tratamento de dados do Programa de Monitoração

Ambiental da FCN", que consta, dentre outros, de expedientes como participação no Programa

Nacional de Intercomparação (PNI) -.

6. RECUPERAÇÃO DE DADOS METEOROLÓGICOS

Em consonância com a norma CNEN - NE - 1.22, "PROGRAMAS DE APOIO DE USINAS

NUCLEOELÉTRICAS", deve ser assegurada uma recuperação anual dê", peJp menos, 90% dos

dados meteorológicos. A IOMA-003 - "Sistema de Aquisição de dados meteorológicos" - da
COMAP.P assegura a garantia do desempenho do Sistema de Aquisição de tbãídtís
Meteorológicos (SADM).

7. REGISTRO E ARQUIVO DE RESULTADOS

O controle dos dados gerados pelo LMA da unidade Resende esta estabelecido na instrução

IOMA 001- "Controle de Registros". Os registros técnicos do Laboratório Químico da unidade

Resende estão estabelecidos na instrução GQUAL.N/IO-029 - "Controle de Registros Não
Permanentes do Laboratório Químico e os da CPRAL estão estabelecidos na instrução IORP

004 - "Sistema de controle de efluentes'

8. DOSE EFETIVA

Foi adotada uma contribuição de dose máxima de 10 microSv/ano para o grupo crítico da INB,

conforme está fundamentado no relatório CPRAL.N- 008/09 - "Níveis operacionais para

liberação de etluent-s na FGN Resende"- da CPRAL.N. Os níveis operacionais de liberação
propostos nc itaco relatório serão adotados para fins de controle rotineiro da instalação.

9. RESPOSTA A VALORES DE REFERÊNCIA ATINGIDOS

As ações para o nível de intervenção quando os valores de referência forem atingidos se

encontram no documento PRRP-005 -"Ações de Controle para Liberação de Efluentes".
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10. NÍVEIS OPERACIONAIS DOS INSTRUMENTOS

Os instrumentos analíticos adotados na execução do PMA da FCN apresentam limites de

detecção inferiores às seguintes concentrações de parâmetros analisados, que correspondem

aos limites estabelecidos pela legislação ambiental ou pela CNEN:

• Cloreto : 250 mg L"1

• DBO : 3 mg L"1

q Ferro dissolvido : 0,3 mg L"1

o Fluoreto total: 1,4 mg L"1

a Nitrogênio amoniacal : 0,5 mg L"1

• Nitrogênio total: 10mgL1

• Oxigênio dissolvido: 6 mg L"1
• Urânio total: 0,02 mg L"1 (segundo a resolução CONAMA 357,

para águas doces classe II)

• Alfa total (líquido) 3 0E+01 Bq L"1 (segundo o procedimento PRRP-05-

"Ações de Controle para Liberação de Efluentes")

• Alfa total (efluente gasoso) 7 OE-03 Bq/nr (segundo o procedimento PRRP-05-"Ações

de Controle para Liberação de Efluentes")

As determinações de alfa total são feitas num PGA Berthold modelo LB 761. As demais

determinações de urânio do PMA, em Resende, são realizadas num fluorímetro IEN modelo

5015.

11. EMISSÃO DE RELATÓRIOS

Anualmente ou sempre que necessário, é emitido relatório de avaliação dos dados obtidos.

O RELATÓRIO DE MONITORAÇÃO AMBIENTAL - RMA - é o documento elaborado pelo

Laboratório de Monitoração Ambiental, em base anual, que reporta todos os resultados

analíticos do PMA e avalia as doses potenciais ou reais de grupos críticos quanto à exposição

radiativa resultante de operações normais ou acidentais, e demonstra a conformidade com os

limites autorizados e a adequação da planta e a eficiência de controle de efluentes.
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12. EQUIPE TÉCNICA, QUALIFICAÇÃO E TREINAMENTO

12.1 Equipe Técnica e Qualificação

O dimensionamento e a qualificação do pessoal envolvido nas atividades atinentes à execução

PMA da FCN são apresentados a seguir.

Coordenação de Meio Ambiente e Proteção Radiológica (COMAP.P) - Equipe completa do

Laboratório de Monitoração Ambiental da Unidade Resende

o 1 Profissional de nível superior (Responsável Técnico) - Formação engenheno químico

ou químico industrial - Sênior ou Pleno

• 2 Profissional de nível superior - Formação: engenheiro químico ou químico industrial -

Júnior

• 1 Estagiário de Engenharia de Produção, modalidade Química

• 1 Técnico de suporte operacional - Formação ensino médio completo

Coordenação de Laboratórios, Inspeção e Testes (CLABI.N) - Equipe parcial do Laboratório

Químico da Unidade Resende (apenas os envolvidos com diretamente com as atividades do

PMA da FCN)

a 1 Técnico industrial - Foimacão • técnico em química

Cooidenacão de Licenciamento Proteção Radiológica e Salvaguardas (CPRAL.N) - Equipe

parcial (apenas os envolvidos diretamente com as atividades do PMA da FCN)

_j 2 Técnicos industriais - Formação : técnico em radioproteção

12.2 Treinamento

O treinamento do pessoal envolvido nas atividades atinentes à execução do PMA da FCN está

baseado nos documentos PRMA 01-rev. 0 - "Procedimento para atendimento dos requisitos da

norma NBR ISO 14001:2004" e IORP-009-"Treinamento em Radioproteção".
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13. SEGURANÇA NOS LABORATÓRIOS DA FCN

Os critérios estabelecidos para proteger a vida dos que trabalham nos laboratórios da FCN e

instalações envolvidos nas atividades atinentes à execução do PMA da FCN estão

procedimentados no documento PRSE -05 -"Procedimento de segurança nos laboratórios da

FCN", da Coordenação de Engenharia de Segurança.

14. IDENTIFICAÇÃO DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM

A Tabela 1 apresenta a Identificação dos Locais de Amostragem com sua codificação

numérica, descrição, matrizes e coordenadas UTM (Projeção Universal Transversa de

Mercator) determinadas pelo GPS 12 GARMIN. O ANEXO 2 apresenta um mosaico fotográfico

de todos os pontos de amostragem. O mapa apresentado no ANEXO 3 ilustra a localização

desses pontos.

15. CONTRATAÇÃO EXTERNA DE SERVIÇOS

Em caso de necessidade de contratação externa de serviços para atendimento das

necessidades do PMA, a INB segue as orientações contidas no PRMA 06 - "Orientações para

Contratação de Serviços Externos para Atendirrrnto ao Programa de Monitoração Ambiental

(PMA)".

No caso específico da determinação radiométrica por medida da taxa integrada de exposição

gama (TLD), a INB somente contrata empresa credenciada pela Comissão Nacional de Energia

Nuclear (CNEN)

16. PROGRAMA DE SUPERVISÃO DA REGIÃO

A revisão do Programa de Monitoração Radiológica Ambiental, em atendimento à exigência da

posição regulatória n° 3.01/008 da CNEN e em conformidade com o estabelecido no ofício

n° 95/ASSN/DRS/2009 da CNEN, será feita quando observarem-se alterações significativas

nos usos da terra num raio de 10 km no entorno da instalação, uma vez que se mantenha dose

máxima de 10 microSv/ano para o grupo crítico da INB.

17. CODIFICAÇÃO DAS MATRIZES

A Tabela 2 apresenta as matrizes e seus respectivos códigos.
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18. ANÁLISES REALIZADAS

A Tabela 3 apresenta as análises realizadas por matriz.

19. MÉTODOS DE ANÁLISES

A Tabela 4 apresenta os métodos de análises e respectivos limites de detecção.

20. DESCRIÇÃO DO PROGRAMA

A Tabela 5 apresenta as matrizes, os pontos de amosttagem e as freqüências de análrse e

coleta. Com exceção das análises radiométricas da CPRAL N e das determinações analíticas

da CLABI.N, em efluentes, o laboratório executante das análises ambientais é o Laboratório de

Monitoração Ambiental da unidade Resende.

21. MÉTODOS DE DETERMINAÇÃO DE URÂNIO

21.1 Fluorimetria

O método empregado, no Laboratório de Monitoração Ambiental da unidade Resende, se

baseia na medida da fluorescência de uma pastilha fundida de fluoreto de sódio, fluoreto de

lítio e composto de urânio exposta a luz ultravioleta. A intensidade da fluorescência é

proporcional à concentração de urânio

21.2 Contador Proporcional de Grande Área

Baseia-se na contagem de partículas alfa e beta dos isótopos de urânio e seus filhos,

utilizando-se um contador proporcional de grande área (PGA). Esta determinação é realizada

pela Coordenação de Licenciamento, Proteção Radiológica e Salvaguardas da Unidade

Resende

22. INSTRUÇÕES ANALÍTICAS E OPERACIONAIS

As análises são realizadas de acordo com as instruções analíticas e operacionais

apresentadas no ANEXO 1.
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TABELA 1 - IDENTIFICAÇÃO DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM

NÚMERO
DESCRIÇÃO MATRIZES

COORDENADAS UTM

(km)

009
E.M.E.F Prof. Antônio Pinto de Carvalho Neto -

AREIAS -SP

TLD 7502,8 537,6

010 Colégio Estadual Eng.° Passos - Eng.° Passos ACH-ASL-GAS-TLD 7511,2 533,0

012 Hotel Fazenda Villa Forte - Eng.° Passos LTE-SLO-VEG " - 7511,3 534,2

013
Ribeirão Água Branca (próximo à Dutra) - Eng.°
Passos - NHANGAPI

ASU-PXE-SDL . 7512,1 536 6

015
Poço artesiano que abastece a FCN- Eng.°
Passos - Área da FCN

ASB-ASL 7511 8 535,1

017
Antiga Estação Meteorológica da FCN- Eng."
Passos

TLD 7511 3 535,4

020
Próximo da casa de fornos do Laboratório de
Monitoração Ambiental - Área da FCN - Eng °
Pa^os

TLD 7511,5 536,3

021
Clube Náutico da INB/Eng ° Passos - Área da
FCN

TLD 7511,0 537,0

022
Represa do Funil (próximo ao clube da INB)
Área da FCN - Eng ° Passos

ASU-SDL 7510,6 537,3

023

RibeirãoÁgua Branca (ponto de captação de „
água da ETA da FCN) Área da FCN - Eng °
Passos

ASU-PXE-SDL 7511,4 537,9

024
Capela de São Sebastião Área daFCfí -
NHANGAPI

TLD 7511,1 538,0

027
Ri© Paraíba dp Sul (500 m a jusante da foz do
R, Água Branca) ITATIAIA - FURNAS

ASU-SDL 7511,1 544,7

034
ETANoAfá Liberdade (próximo ao rio Paraíba do
Sul)-RESENDE

APO 7515,9 555,1

043
Parque Nacional do Itatiaia (ao lado da
i*. iêncía do diretor do Parque) - ITATIAIA

TLD 7517,1 540,4

04í
Picia-de Decantação da unidade i da fcn-
cny "Passos

EFL-SDL 7511,1 536,2

046 Área da FCN II - Eng.0 Passos TLD 7511,2 537,0

047 Estação Meteorológica da FCN - Eng.0 Passos ACH-ASL-GAS-MET 7511,4 536,4

048 Fórum Municipal de Itatiaia - ITATIAIA ACH- ASL-TLD 7512,0 545,1

052
Ribeirão Água Branca - Fazenda Valparaíso -
Eng.0 Passos

ASU- PXE-SDL 7514,0 535,0

053 Fazenda Campo Belo - Penedo - ITATIAIA LTE-SLO-VEG 7516,5 546,9

054
Saída interna da Lagoa de Polimento - Fábrica
de Combustível Nuclear - FCN II

EFL-SDL 7511,1 537,2
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NÚMERO
DESCRIÇÃO MATRIZES

COORDENADAS

UTM (km)

056 Parque dos tanques - FCN II TLD 7511,3 536,9

057
Rio Paraíba do Sul - a montante da represa de

FUNIL-QUELUZ

ASU-PXE-SDL 7508,3 526,2

058 Represa de Funil -junto à barragem - ITATIAIA ASU-SDL 7508,8 544,4

062 Reservatórios de efluente- área controlada FCN I EFL 7511,6 536,0

063 Tanques KMF 02 BB501 e 502 - FCN II EFL 7511,2 537,0

064 Chaminé da FCN II EFG "511 3 ,437,0

065 Fazenda São Bento - AREIAS-SP LTE-SLO-VEG 7502,0 533,8

068 Represa de Funil ASU-PXE-SDL 7510,5 535,2

069 Ribeirão da Água Branca ASU-PXE-SDL '75-11,6 537,5

070 Sítio das Palmeiras - Eng.0 Passos TLD 7512,1 532,0

071 Ponto de extravasão- Lagoa de Polimento FCN II EFL j_ 7511,3 537,3

072 Entorno da bacia de decantação - FCN l ASB 7511,0 536,2

073 Entorno da bacia de decantação - FCN l ASB 7511,1 536,2

074 Entorno da bacia de decantação- FCN l ASB 7511,1 536,2

075 Entorno da bacia de decantação - FCN l ASB 7511,1 536,3

076 Ao lado do tanque aéreo de diesel - FCN 1 ASB 7511,3 536,0

077 Entorno dã lagoa de polimento - FCN II ASB 7511,3 537,2

078 Entorno da lagoa de pofimentíj ~FCN II ASB 7511,4 537,2

079 Entorno da lagoa de polimento - FCN II ASB 7511,4 537,3

080 Aolado do tanque subterrâneo de diesel - FCN II ASB 7511,7 537,0
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TABELA 2 - CODIFICAÇÃO DAS MATRIZES

MATRIZ CÓDIGO

Aerossol ASL

Água de chuva ACH

Água de superfície ASU

Água potável APO

Água subterrânea ASB

Dosímetro termoluminescente TLD

Efluente líquido EFL

Efluente gasoso EFG

Gás no ar GAS

Leite LTE

Meteorologia MET

Peixe PXE -

Sedimentos e lamas SDL

Solo SLO

Vegetal VEG
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TABELA 4 - MÉTODOS DE ANÁLISE E LIMITES DE DETECÇÃO

ANÁLISE MÉTODO LIMITE DE DETECÇÃO

Cloreto Eletrodo Seletivo" 1,8 mg L"1
Cor Espectrofotométrico' 1 mg Pt-Co L"1
Condutividade Eletrométricob 1 u,S/cm

DBO Manométrico9 0,1 mgL1
DQO Espectrofotométrico/ 0 7mgL"'

Dureza Espectrofotométrico" 0,1 mgL"1
Ferro Espectrofotométrico ,7 0,02 mg L"'

Fluoreto Eletrodo Seletivo6 0 02 mg L"1

Fósforo total Espectrofotométrico 0,02 mg L'1
Nitrato Espectrofotométrico1" 0,1 mg L"1

N Amoniacal Eletrodo Seletivo" 0,01 mg L"1
Oxigênio Dissolvido Luminescêncía3^. 0,1 mg L"1

pH Eletrométrico5 "V'. 0,1

Sólidos Dissolvidos Gravimetria1 : 0,1 mg L"1
Sulfato Espectrofotométrico^ ; 2 mg L"1

Temperatura Eletrométrico5 1°C

Alfa total PGAb -

Urânio Total . FlLiQómetria2 0,001 mg L"1

1 Standard Methods for Examination of Water and Wastewater, 20 ' Ed., American Public Health
Association, Washington, 1998
2 AnnuafgQQkof ASTM Standards, Part31, Water, 1979.
3 Analisis de Águas, E Merck, Darmstadt, Alemanha, 1974.
4 EPA - Methods ter Chemicaf Analysis ofWater and Wastewater, EPA - 600/4-79-020, 1979.
* Manual HACH HQ48d18-março de 2006, 3a edição.
3 IORP 022
7 TfieHandbook DR/2500/2800 Laboratory Spectrophotometer-HACH-2002/2004
8 ManualORION de eletrodos

Manual HACH BOD Trak™ II Apparatus Catalog-2002.
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ANEXO 1 - INSTRUÇÕES ANALÍTICAS E OPERACIONAIS

Coordenação de Meio Ambiente e Proteção Radiológica (COMAP.P) - Laboratório de Monitoração
Ambiental da unidade Resende

Instruções Analíticas

Identificação

Determinação de ferro total em amostra de água por espectrofotometna IAMA 00'

Determinação de nitrato em amostras de água por espectrofotometria IAMA 002

Determinação de sulfato em amostras de água por espectrofotometria IAMA 003

Determinação de fósforo total em amostras de água por espectrofotometria IAMA 004

Determinação de amônia em água IAMA 005

Determinação de cloreto em água IAMA 006

Determinação de urânio total em água IAMA 007

Determinação de sólidos dissolvidos IAMA 014

Determinação de urânio solúvel em aerosbol IAMA 015

Determinação de urânio total solúvel em cinzas solo e sedimentos IAMA 016

Determinação de coliformes totais e fecais em água pelo método Colitag IAMA 017

Determinação de F"em água leite sedimentos e lamas, solo e vegetal IAMA 018

Determinação de cloherjf^jdual Iivf||tfcm água IAMA 020

Determinaçãod»condutjfeade, oxíg#ttJo dissolvido, pH e temperatura em
água "'; \ IAMA 021

Determinação d^hàte^ênios erw-^üfirimenfos da produção IAMA 022

Determinação da Demarcàa Bioquímica de Oxigênio ( DBO) IAMA 023

Deteiminação de cor verdadeira IAMA 025

Determinação dgDQG em amostras de água por espectrofotometria IAMA 026

Determinação de fluoreto gasoso e particulado na atmosfera IAMA 027
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Instruções Operacionais

Identificação

Controle de registros IOMA 001

Controle de soluções IOMA 002

Sistema de aquisição de dados meteorológicos IOMA 003

IOMA 004Coleta e preparação de amostras
Identificação, preparação, registro e retenção de amostras para análise no )QMA Q05
Laboratório de Monitoração Ambiental de Resende

Limpeza de frascos utilizados na coleta de amostras de água IOMA 0'

Monitoração da potabilidade da água da Unidade Resende IOMA 007

Tratamento de dados do Programa de Monitoração Ambiental da FCN IOMA

Abertura de amostras IOMA 010

Controle dos equipamentos do Laboratório de Monitoração Ambiental IOMA 012

Aceitação do serviço de calibração em instrumentos/equipamentos IOMA 014

Amostragem e operação do amoflúor IOMA 015

Operação do forno mufla de urânio IOMA 016

Operação do forno de microondas Ethos Plus IOMA 017

Procedimento de Meio AMBib i

Procedimento para atendimento dos requisitos da norma NBR ISO 14001:2004
Orientações para contratação de serviços externos para atendimento ao Programa de
Monitoração Ambientai iPMA^

24/28

PRMA001

PRMA 006

Coordenação de Licenciamento, Proteção Radiológica e Salvaguardas (CPRAL.N) da unidade
Resende

Instruções Operacionais

Sistema de controle de efluentes IORP- 004

Treinamento em Radioproteção IORP-009

Calibração, operação e eficiência do PGA LB 770 IORP 021

Calibração, operação e eficiência do PGA LB761 IORP 022
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Procedimento Operacional

Ações de controle para liberação de efluentes

Coordenação de Engenharia de Segurança da Unidade Resende

Procedimento de Segurança

abr/2012 25/28

PRRP-005

Procedimentos de segurança nos laboratórios da FCN" da Coordenação de Engenharia de pRSE 05
Segurança l . _

Coordenação de Laboratórios, Inspeção e Testes (CLABI.N) - Laboratório Químicoda unidade

Resende

Instruções Analíticas

Determinação de fluoreto em efluentes por eiomatografia iõnica

Determinação de amônio em filtrados &àgua de processo

Determinação de pH em efluentes, água de processo e soluções de uso

no laboratório químico . _ ,

Identificação

IILQ-16

IILQ-19

IILQ-31
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ANEXO 2-MOSAICO FOTOGRÁFICO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM

PMA - Pontos de Amostragem
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Ponto 075 ASB

t-J>

Ponto 078 ASBPonto 076 ASB Ponto 077 ASB
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Ponto 079 ASB Ponto 080 ASB
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ANEXO 3 -MAPA DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM
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MMA - IBAMA
Documento:

02001.023714/2012-53
m[°sflaV

R.,

INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL

Rio de Janeiro, 11 de maio de 2012

ASSRPR—124/12

Ao Senhor

Adriano Rafael Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica - CGENE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA
70818-900 - Brasília - DF

Assunto: FCN Componentes e Montagem - RCA - Relatório de Controle Ambiental

Ref.: 1) Ofício n°430/2009/COEND/CGENE/DILIC-IBAMA, de 31/08/2009
2) CE-ASSRPR-085/09, de 05/05/2009
3) CE-ASSRPR-094/12, de 13/04/2012

Senhor Coordenador,

Em atendimento às referências supracitadas, encaminhamos, em anexo, sete
cópias dos seguintes documentos, para complementação e substituição no RCA - Relatório
de Controle Ambiental - Janeiro/2009 - Revisão 0, encaminhado através da referência 2:

•/ CDs e folhas v, ix e x (para substituição)

V Capítulo 6 - Identificação e Avaliação de Impactos Ambientais (para
complementação)

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer informações
adicionais que se façam necessárias.

Sede / Headquarters
ão Cabral de Mello Neto, 400
304, Barra da Tijuca

2í-, rã 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Atenciosamente,

ô. W-Ci

José Cafíos Castro (Interinamente)
Assessor Especial da Presidência

Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321-8880

Fax.: 55 24 3321-8897
e-mail: inbresende@inb.gov.br

CPRAL.N/ECCO

GALQS.P/COMAP.P/SUPEN.E/SUPRO.N/GQUAL.N/CPRAL.N
MANTIS: Casos 8665/57190

2° Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101
e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100
Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

Ministério da
Ciência, Tecnologia

e inovação ÉS*J?
PAÍS RICO É PAIS SEM POBREZA
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Secretária CGENE/DILIC
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CARACTERIZAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DE REJEITOS INDUSTRIAIS 4-1

4-1

4-1

4-3

4-4

4-4

4.2.1 Resíduos sólidos radioativos 4-4

4.2.2 Resíduos sólidos não radioativos 4-6

5 SISTEMAS DE CONTROLE AMBIENTAL 5-1

5.1 Sistema de controle de efluentes líquidos 5-1

5.1.1 Tratamentoe disposição final de efluentes líquidos radioativos 5-1

5.1.2 Tratamentoe disposição final de efluentes líquidos não radioativos 5-3

5.2 Sistema de controle de resíduos sólidos 5-4

5.2.1 Tratamentoe disposição final de resíduos sólidos radioativos 5-4

5.2.2 Tratamentoe disposição final de resíduos sólidos não radioativos 5-7

6 IDENTIFICAÇÃO EAVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 6-1

6.1 Resumo do relatório de análise de segurança 6-1

6.2 Identificação dos impactosambientais 6-2

7 PROJETOS FUTUROS 7-1

7.1 Projeto do combustível - HTP 7-1

7.2 Projeto do combustível avançado - 16NGF 7-3

8 PROGRAMAS AMBIENTAIS 8-1

8.1 Programasambientais da INB Resende 8-1

8.1.1 Programa de monitoração ambiental (PMA) da INB - Resende 8-1

o , ? Programa de preservação e recuperação ambiental das áreas de propriedade da INB
Resende

4.1 Efluentes líquidos

4.1.1 Efluentes líquidos radioativos

4.1.2 Efluentes líquidos não radioativos

4.1.3 Esgotos sanitários

4.2 Resíduos sólidos
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Figura 5.3

Figura 5.4

Figura 5.5

Figura 5.6

Figura 5.7

Figura 5.8

Figura 5.9

Figura 5.10

Figura 5.11

Figura 5.12

Figura 7.1

Figura 7.2

Figura 8.1
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Coletores seletivos de resíduo comum e resíduo radioativo 5-4

Tambores de resíduos radioativos dispostos temporariamente no depósito de elemento 5-6
combustível (área controlada)

Tambores de resíduos radioativos dispostos temporariamente na área da lavanderia 5-7
(área supervisionada)

Coletor seletivo de resíduocomum na área de montagem do elementocombustível 5-11

Coletor seletivo de resíduo (malhas e luvas) da área de montagem do elemento 5-11
combustível

Coletores seletivosde resíduos (para plásticos, malhase luvas) da usinagem 5-11

Coletores seletivos de resíduos do Laboratório de materiais 5-12

Coletores seletivosde resíduos do jateamentode peças com esferas de vidro 5-12

Coletor seletivo de resíduode aço inox da usinagem 5-12

Depósito temporário de lâmpadas dentro da área de compressores. 5-13

Desenho esquemático-HTP. 7-2

Desenho esquemático-16NGF. 7-4

PMA-06 - Locais de Amostragem do Programa de monitoração ambiental da INB Anexo 01
Resende.

Figura 8.2 Escopo do Sistema Integrado de Gestão. 8-4
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6. IDENTIFICAÇÃO EAVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS

A Resolução CONAMA 001/86 define que impacto ambiental corresponde a "qualquer alteração das

propriedades físicas, químicas e biológicas no meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria

ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a

segurança e o bem estar da população; as atividades sociais e econômicas; a biota; as condições

estéticas e sanitárias do meio ambiente; a qualidade dos recursos ambientais".

Apartir deste conceito e com base na metodologia descrita no Procedimento PMRA 01 "Atendimentos

dos Requisitos da Norma NBR ISO 14001:2004" do Sistema Integrado de Gestão da Fabrica de

Combustível Nuclear, são apresentadas neste capítulo a identificação e a avaliação de eventuais

impactos ambientais decorrentes das atividades desenvolvidas nas FCN - Componentes e Montagem.

Sãoconsideradas as condições advindas da operação do empreendimento, conduzindo à proposição de

medidas destinadas a minimizar e ou equacionar os impactos ambientais.

6.1 Resumo do Relatório de análise de Segurança

Em consonância com a metodologia utilizada para a identificação e avaliação de impactos ambientais,

foram identificados no Relatório de Análise de Segurança os cenários resumidos a seguir.

6.1.1 Estação de lavagem de varetas

O efluente oriundo do sistema de lavagem de varetas é coletado em 3 caixas d'água de 1000 Icada,

colocadas dentro de um envoltório de alumínio situado sobre o piso de concreto. Essa água, depois de

monitorada, respeitando-se os limites estabelecidos pela CNEN e CONAMA, é liberada para o corpo

receptor.

6.1.2 Gerador Diesel e Tanque de Armazenamento

O grupo gerador diesel, utilizado para abastecimento de energia em situações de emergência, possui

um tanque de armazenamento com capacidade máxima de 2.000 litros de óleo diesel. O tanquejte.

armazenamento de diesel está sob um dique de contenção e desta forma minimizando a possiUraroe -V
,.,,.., II REVISÃO
de impacto ambiental. \\ 0o
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6.2 Identificação dos impactos ambientais

6.2.1 Metodologia de identificação e avaliação de impactos ambientais

Os impactos foram analisados e identificados sobre a temporalidade (passado, atual e futuro), situação

operacional (normal e anormal), gravidade ou intensidade (baixa, média e alta), probabilidade e

freqüência (baixa, média e alta), resultando no grau de significância que é o resultado da Avaliação de

Impactos Ambientais.

As operações e atividades que podem resultar em impactos significativos, são operacionalmente

controladas de acordo com o grau de significação atrelado a cada situação identificada.

Aidentificação e classificação dos Impactos ambientais sãorealizadas conforme critérios a seguir:

Tabela 6.1 • Temporalidade do Impacto Ambiental

Qualitativa, destina-se a fazer avaliação do aspecto em relação ao tempo.

Situação Descrição Exemplo

Passado

(P)

Impacto identificado no presente, porém decorrente

de atividade (aspecto) desenvolvida no passado.

Normalmente associado a passivos.

-Contaminação do solo, por

atividades antigas.

Atual

(A)
Aspecto decorrente da atividade atual.

- Geração de resíduos líquidos.

- Emissão de Fumos Metálicos.

Futuro

(F)

Aspecto relacionado a atividades, produtos e/ou

serviços futuros que possam causar impactos

ambientais e riscos.

- Supressão da vegetação.

- Perigode incêndio.
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Tabela6.2 - Situação Operacional

Destina-se a fazer avaliação da situação da operação.

Condição Descrição Exemplos

Normal (N)
Situações relativas às atividades normais

operacionais

- Movimentação de cargas

- Armazenamento de materiais

- Usinagem de peças

Anormal (A) Associados a operação não rotineira
- Manutenções não planejadas

- Obras

Tabela 6.3 - Gravidade ou intensidade do impacto/conseqüência

Agravidade representa a magnitude do impacto, considerando a dimensão do dano.

Severidade Critério Pontuação

Baixa

- Impacto de magnitude desprezível

- Restrito ao local de ocorrência

- Sem grandesconseqüências para o meio ambiente

- Consumo desprezível de recursos naturais

1

Média

- Impacto de magnitude considerável

- Danos restritos a área da empresa

- Consumo moderado de recursos naturais

- Geração moderada de poluição e rejeitos

2

Alta - Impacto de grande magnitude e/ou de grande extensão 3

PojofÁrij"* Ho r^n^-^A-^ Ãrphípp^' — !-?f^A
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Tabela 6.4 - Probabilidade / Freqüência do Aspecto

Diferencia-se freqüência de probabilidade de acordo com a característica da ocorrência. A freqüência

está relacionada a fatos de ocorrência normal e anormal, enquanto que a probabilidade está relacionada

a ocorrências emergenciais (não planejadas).

Freqüência Critério Pontuação

Baixa Ocorrência mensal 1

Média Ocorrência semanal 2

Alta Ocorrência contínua 3

Probabilidade Critério Pontuação

Baixa Ocorrência igual ou inferior a uma vez a cada ano 1

Média Ocorrência superiora uma vez ao ano e inferior a uma vez ao mês 2

Alta Ocorrência superiorou igual a uma vez ao mês 3

Tabela 6.5 - Pontuação da Significância

A pontuação da significância dos impactos é a multiplicação dos pontos atribuídos à gravidade e

freqüência paracada impacto, segundo os critérios acima.

\\^ Gravidade

Probabilidade/^.

Freqüência ^\

Baixa

(1)

Média

(2)

Alta

(3)

Baixa

(1)

Graul

Não significativo

(NS)

Grau 2

Menor

(ME)

Grau 3

Moderado

(MO)

Média

(2)

Grau 2

Menor

(ME)

Grau 4

Moderado

(MO)

Grau 6

Maior

(MA)

Alta

(3)

Grau 3

Moderado

(MO)

Grau 6

Maior

(MA)

Grau 9

Crítico

(RC)

Al

!\CÍ£3!Ui.U UC VUÜilQlC r\! i lUid HCU ~ f\vr\
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Tabela 6.6 - Gerenciamento do grau de significância

Em função dograu de significância são estabelecidos os controles definidos abaixo:

.'.''K::?*-*i .<v>rífflU

Grau de Significância Controle Operacional Monitoramento Programa de Gestão

1
Não

Significativo
Não Não Não

2 Menor Sim Não Não

3 ou 4 Moderado Sim Sim Não

6 Maior Sim Sim Avaliar Necessidade

9 Crítico Sim Sim Sim

OBS.:

Os valores (Graus de Significância) são calculados multiplicando-se a pontuação da Gravidade pela

pontuação da Probabilidade/Freqüência.

As siglas da significância são acrescentadas na planilha de aspectos e impactos.

Todo impacto/risco que tenha causado um acidente no passado deverá ter um Plano de

Monitoramento, independente do seu grau de significância.

Procedimento: Prática de gestão definida, documentada ou não. Se necessário incluir a prática de

gestão no planejamento de gestão ou planejamento administrativo.

Tabela 6.7 - Situação Emergencial

Emergências são definidas e classificadas de acordo com a significância e abrangência:

Grau de Significância Emergência

1 Não significativo Não

2 Menor Não

3 ou 4 Moderado Avaliar

6 Maior Sim

9 Crítico Sim

Relatório de Controle Ambienta! - RCA
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Tabela 6.8 - Classificação das emergências

As emergências são classificadas de conforme a abrangência da situação emergencial:

Tipo Emergência

Emergência de Área

Emergência Local

Descrição

Emergências que podem ser tratadas com ações locais, que

já possuem controle operacionais implementados e/ou

eventos que não pode evoluir para um cenário de

emergência nuclear.

Emergências que embora possam ser tratadas localmente e

possuam controles implementados, podem evoluir para um

cenáriode emergência nuclear.

OBS.: Para as situações emergenciais não é necessário terplano de monitoramento.

Na Tabela 6.9 é apresentado o Levantamento dos Aspectos e Avaliação dos Impactos da FCN

Componentes e Montagem.

KeiaiOnO Q6 wuüuuíc niiiuiauc» - i\\jn fi-fi



*»-"

V



T
ab

el
a

6
.9

-
L

ev
an

ta
m

en
to

d
o

s
A

sp
e
c
to

s
e

A
v

al
ia

çã
o

d
o

s
Im

p
ac

to
s

Ilí
N

Ji
id

en
ti

fi
ca

çã
o

e
C

ar
ac

te
ri

za
çã

o
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

im
p

ac
to

s
G

es
tã

o
d

o
s

im
p

a
ct

o
s

I
C

o
n

se
q

ü
ên

ci
a

s
C

o
n

tr
o

le
d

o
s

Im
p

a
c
to

s

A
ti

v
id

a
d

e
s
/

O
c
o

r
r
ê
n

c
ia

s
/

L
o

c
a

i

A
sp

e
c
to

s
/

P
er

ig
o

s

U
si

na
ge

m
de

co
m

p
o

n
en

te
s

m
et

ál
ic

os

U
si

n
ag

em
d

a
s

p
eç

as
(u

ti
li

za
çã

o
de

fe
rr

am
et

as
,

p
eç

as
,

m
a
n

u
se

io
d

e
m

a
te

ri
a
is

co
rt

an
te

s)

G
er

aç
ão

de
re

sí
d

u
o

s
m

e
tá

li
c
o

s
c
o

m
ó

le
o

R
is

c
o

d
e

in
c
ê
n

d
io

e
m

re
s
íd

u
o

s
m

e
tá

li
c
o

s

(z
ir

ca
lo

y)

V
a
z
a
m

e
n

to
d

e
ó

le
o

d
a
s

m
áq

u
in

as

G
er

aç
ão

de
re

sí
du

os
só

li
do

s
(f

ilt
ro

s
d

o
s

e
x

a
u

st
o

re
s)

G
er

aç
ão

de
ól

eo
de

co
rt

e
u

s
a
d

o

G
er

aç
ão

de
fi

ltr
os

u
sa

d
o

s

G
er

aç
ão

de
re

sí
du

o
só

lid
o

(p
ro

ce
ss

o
de

ta
m

b
o

re
a
m

e
n

to
)

G
er

aç
ão

de
p

ar
tí

cu
la

s
(j

at
ea

m
en

to
c/

m
ic

ro
es

fe
ra

d
e

vi
dr

o
/t

a
m

b
o

re
a
m

e
n

to
)

C
o

n
su

m
o

d
e

en
er

g
ia

-
m

áq
u

in
as

R
el

at
ó

ri
o

d
e

C
o

n
tr

o
le

A
m

b
ie

n
ta

l
-

R
C

A

Im
p

ac
to

s
/

R
is

co
s

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/á

g
u

a

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
ar

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
è

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

b
/

ág
u

a

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/

ág
u

a

E
sg

o
ta

m
en

to
de

re
cu

rs
o

s
n

a
tu

ra
is

R
E

L
E

V
Â

N
C

IA

M
O

6
-7

P
la

n
o

d
e

A
çã

o

V
is

u
a
l

V
is

u
a
l

-

F
ís

ic
o

C
o

n
tr

o
le

O
p

er
a

ci
o

n
a

l

-
S

ep
ar

aç
ão

do
óí

eo
do

ca
va

co
na

s
es

te
ir

as
,

ao
re

al
iz

ar
as

at
iv

id
ad

es
de

U
si

na
ge

m
.

-A
pó

s
re

tir
ar

o
ca

va
co

da
s

m
áq

ui
na

s
op

er
at

ri
ze

s,
de

ca
nt

aç
ão

do
ói

eo
na

s
ca

ix
as

de
co

nt
en

çã
o

e
no

s
ca

rr
in

ho
s

de
co

le
ta

.
-

O
ca

va
co

re
co

lh
id

o
de

ve
se

r
ar

m
az

en
ad

o
em

ca
ça

m
ba

co
be

rt
a

e
em

ár
ea

p
av

im
en

ta
d

a
co

m
B

lo
qu

et
e.

-
A

pó
s

ac
úm

ul
o

es
se

m
at

er
ia

l
de

ve
se

r
en

ca
m

in
ha

do
pa

ra
ve

nd
a,

co
nf

or
m

e
P

ro
c
e
d

im
e
n

to
d

e
M

e
io

A
m

b
ie

n
te

0
4

.

-
P

er
io

di
ca

m
en

te
,

os
o

p
er

ad
o

re
s

d
ev

em
re

al
iz

ar
lim

pe
za

pa
ra

ev
it

ar
ac

úm
ul

os
de

m
at

er
ia

is
pr

óx
im

o
as

m
áq

ui
na

s.
-

A
o

re
tir

ar
os

re
sí

du
os

m
et

ál
ic

os
de

Z
ir

ca
lo

y
da

s
m

áq
ui

na
s,

ar
m

az
en

á-
lo

s
e
m

ta
m

b
o

re
s

fe
c
h

a
d

o
s.

-
M

an
te

r
os

ta
m

b
o

re
s

na
ár

ea
in

te
rn

a
da

us
in

ag
em

e
en

ca
m

in
há

-l
os

p
ar

a
ar

m
az

en
am

en
to

fi
na

!e
m

de
pó

si
to

;
In

fo
rm

aç
õe

s
ad

ic
io

na
is

n
as

in
st

ru
çõ

es
de

co
nt

ro
le

de
pr

oc
es

so
.

-P
ar

a
ex

tin
çã

o
do

pr
in

cí
pi

o
de

in
cê

nd
io

ut
ili

za
r

ex
tin

to
rd

e
PÓ

Q
U

ÍM
IC

O
E

S
P

E
C

IA
L

C
L

A
S

S
E

D
.

-
C

as
o

a
aç

ão
nã

o
se

ja
su

fi
ci

en
te

ac
io

na
r

Pl
an

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
oc

al
,

a
tr

a
v

é
s

d
o

ra
m

a
l

9
9

.

"I
nc

ên
di

o
na

Á
re

a
Pr

ot
eg

id
a"

-
M

an
ut

en
çã

o
pr

ev
en

tiv
a

do
s

si
st

em
as

(!
M

di
ve

rs
as

C
oo

rd
en

aç
ão

de
M

an
u

te
n

çã
o

)
-

E
li

m
in

aç
ão

co
rr

et
iv

a
de

v
az

am
en

to
s

-
L

im
pe

za
co

rr
et

iv
a

do
pi

so
,

q
u

an
d

o
o

co
rr

er
v

az
am

en
to

-C
on

tr
ol

e
do

ní
ve

ld
os

re
se

rv
at

ór
io

s
da

s
m

áq
ui

na
s

-
M

an
ut

en
çã

o
pr

ev
en

ti
va

do
si

st
em

a
de

ar
co

nd
ic

io
na

do
(s

el
f

co
nt

ai
ne

d)
:

In
st

ru
çã

o
de

M
an

ut
en

çã
o

-
C

o
o

rd
en

aç
ão

de
M

an
ut

en
çã

o
-

O
s

re
sí

d
u

o
s

d
e
v

e
m

se
r

d
e
st

in
a
d

o
s

c
o

n
fo

rm
e

P
ro

c
e
d

im
e
n

to
d

e
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

0
4

e
F

ic
h

a
T

é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
2

3
.

-
O

ó
le

o
u

sa
d

o
d

e
v

e
s
e
r

d
e
st

in
a
d

o
c
o

n
fo

rm
e

P
ro

c
e
d

im
e
n

to
d

e
M

ei
o

A
m

bi
en

te
04

e
Fi

ch
a

T
éc

ni
ca

de
R

es
íd

uo
13

.
_

^
_

_
_

_
_

_
„

-
S

eg
re

ga
r

e
de

st
in

ar
os

re
sí

du
os

co
nf

or
m

e
P

ro
ce

di
m

en
to

de
M

ei
o

A
m

bi
en

te
04

e
Fi

ch
a

T
éc

ni
ca

de
R

es
íd

uo
23

.

-
S

eg
re

ga
r

e
de

st
in

ar
o

re
sí

du
o

co
nf

or
m

e
P

ro
ce

di
m

en
to

de
M

ei
o

A
m

bi
en

te
0

4
e

F
ic

h
a

T
é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
1

7
.

-
M

an
ut

en
çã

o
pr

ev
en

ti
va

do
si

st
em

a
(I

ns
tr

uç
ão

de
M

an
ut

en
çã

o
-

C
o

o
rd

en
aç

ão
de

M
an

ut
en

çã
o)

-
U

til
iz

aç
ão

de
m

ás
ca

ra
de

sc
ar

tá
ve

l
co

nt
ra

pó
-

E
xi

st
ên

ci
a

de
bl

oq
ue

io
el

ét
ri

co
d

as
po

rt
as

da
ca

bí
ne

In
st

ru
çã

o:
IF

B
O

-0
4

-
S

eg
re

g
ar

e
de

st
in

ar
o

re
sí

du
o

co
nf

or
m

e
P

ro
ce

di
m

en
to

de
M

ei
o

A
m

bi
en

te
0

4
e

F
ic

h
a

T
é
c
n

ic
a

d
e

R
e
s
íd

u
o

1
7

.

-
D

es
li

ga
r

a
s

m
áq

ui
na

s
qu

an
do

nã
o

es
ti

ve
re

m
se

n
d

o
ut

il
iz

ad
as

-
E

vi
ta

r
tr

ab
al

ha
r

no
s

ho
rá

ri
os

de
pi

co
(d

as
18

:0
0

as
21

:0
0

ho
ra

s
de

se
g

à
se

x)



A'^ "v
av^v

•ir ^,VV'.:

*•»-



1

I»
T

ab
el

a
6.

9
-

L
ev

an
ta

m
en

to
d

o
s

A
sp

e
c
to

s
e

A
v

al
ia

çã
o

d
o

s
Im

p
a
c
to

s

m
id

en
ti

fi
ca

çã
o

e
C

ar
ac

te
ri

za
çã

o
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

Im
p

ac
to

s
G

e
sr

ã
o

d
o

s
im

p
a

ct
o

s
/

C
o

n
se

q
ü

ên
ci

a
s

C
o

n
tr

o
le

d
o

s
Im

p
a
c
to

s

A
sp

ec
to

s
/

P
er

ig
o

s
Im

p
ac

to
s

/
R

is
co

s
1 o 1

.2
?

O
"o

•S
i

=
3.

C
O

R
E

L
E

V
Â

N
C

IA
P

la
n

o
d

e
A

ç
ã

o

.T
C

c
u

'T
C

-

s
i

s
i L

U

C
on

tr
ol

e
O

p
er

ac
io

n
al

c •2

A
ti

v
id

a
d

e
s
/

O
c
o

r
r
ê
n

c
ia

s
/

L
o

c
a

l
^

.
tc

1
=

TC
C

"
<

3

•e
i tc

—

v
.

O
.

C
r

T
C

E u
.

i
H

o
I
o l|

c o £ o 5

C
D

C

|
|

o
1 o

tc
ãj

5:
5 1

C
O 0
.

1
0

E
m

is
s
ã
o

d
e

F
u

m
o

s

M
e
tá

li
c
o

s
C

on
ta

m
in

aç
ão

do
ar

A
N

2
1

2
M

E
s

-
C

ir
cu

la
çã

o
de

ar
re

al
iz

ad
a

Pi
an

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
oc

al
o

si
st

em
a

ce
nt

ra
l

de
re

fr
ig

er
aç

ão
-

U
til

iz
ar

o
si

st
em

a
de

ex
au

st
ão

po
rt

át
il

e
na

im
po

ss
ib

ili
da

de
ut

ili
za

rm
ás

ca
ra

pa
ra

fu
m

os
m

et
ál

ic
os

11
L

im
pe

za
de

m
áq

u
in

as
e

p
e
ç
a
s

G
er

aç
ão

de
tê

xt
ei

s
co

m
ó

le
o

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

A
N

2
2

4
M

O
F

ís
ic

o
s

s
-

S
eg

re
ga

r
e

de
st

in
ar

o
re

sí
du

o
co

nf
or

m
e

Pr
oc

ed
im

en
to

de
M

ei
o

A
m

bi
en

te
04

e
F

ic
h

a
T

é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
2

3
.

S
a

ia
d

e
G

ra
d

e
E

sp
a

ç
a

d
o

ra

1
2

F
o

rm
u

la
çã

o
da

p
as

ta
d

e
b

ra
sa

g
e
m

G
er

aç
ão

de
ef

lu
en

te
g

as
o

so
-

Pi
an

o
de

E
m

er
g

ên
ci

a
L

o
ca

la

C
o

n
ta

m
in

a
ç
ã
o

d
o

a
r

A
N

1
1

1
N

S
F

ís
ic

o
s

A
s

at
iv

id
ad

es
re

al
iz

ad
as

na
ca

pe
la

Pl
an

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
oc

al
a

de
ve

m
se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

de
sc

ri
ta

s
no

P
ro

ce
di

m
en

to
de

S
eg

ur
an

ça
05

.

1
3

G
er

aç
ão

de
em

b
al

ag
en

s
v

az
ia

s
de

p
ro

d
u

to
s

q
u

ím
ic

o
s

-
vi

dr
os

e
pl

ás
ti

co
s

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

A
N

2
1

2
M

E
V

is
u

a
l

-

F
ís

ic
o

s
s

-
D

an
if

ic
aç

ão
da

em
ba

la
ge

m
pa

ra
co

ib
ir

po
ss

ív
el

re
ut

ili
za

çã
o,

se
gr

eg
aç

ão
e

ar
m

az
en

am
en

to
em

lo
ca

l
es

pe
cí

fi
co

.
-

R
ea

liz
ar

tr
íp

lic
el

av
ag

em
qu

an
do

po
ss

ív
el

e
de

st
in

ar
os

re
sí

du
os

co
n

fo
rm

e
P

ro
ce

d
im

en
to

de
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

04
e

F
ic

h
a

T
éc

n
ic

a
d

e
R

es
íd

u
o

1
4

G
er

aç
ão

de
vi

dr
ar

ia
q

u
eb

ra
d

a
C

o
n

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
1

2
M

E
V

is
u

a
l

s
s

-
Se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

do
P

ro
ce

di
m

en
to

de
S

eg
ur

an
ça

-
05

.
-Q

ua
lq

ue
r

pe
ça

de
vi

dr
o

tr
in

ca
da

ou
fr

ag
m

en
ta

da
de

ve
se

r
de

sc
ar

ta
da

,
se

gu
in

do
or

ie
nt

aç
õe

s
do

Pr
oc

ed
im

en
to

de
M

ei
o

A
m

bi
en

te
04

e
Fi

ch
a

T
é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
5.

1
5

F
o

rm
u

la
çã

o
da

p
as

ta
de

b
ra

sa
g

em
R

is
c
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

pr
od

ut
o

qu
ím

ic
o

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

ua
F

N
2

1
2

M
E

V
is

u
a
l

s
s

-
F

ra
sc

os
id

en
tif

ic
ad

os
e

de
pe

qu
en

a
ca

pa
ci

da
de

vo
lu

m
ét

ri
ca

,
im

po
ss

ib
il

it
an

do
g

ra
n

d
es

v
az

am
en

to
s.

-Á
re

a
pa

vi
m

en
ta

da
,

pi
so

de
co

nc
re

to
lis

o,
im

po
ss

ib
ili

ta
nd

o
co

nt
am

in
aç

ão
d

o
so

lo
.

-
M

an
us

ea
r

os
pr

od
ut

os
qu

ím
ic

os
em

pe
qu

en
as

qu
an

ti
da

de
s

e
em

re
ci

pi
en

te
s

ap
ro

p
ri

ad
o

s.
-

G
ua

rd
ar

os
pr

od
ut

os
qu

ím
ic

os
em

lo
ca

is
ap

ro
pr

ia
do

s.
-S

eg
ui

r
or

ie
nt

aç
õe

s
in

di
ca

da
s

no
P

ro
ce

di
m

en
to

de
S

eg
ur

an
ça

-
08

.
- C

as
o

a
aç

ão
nã

o
se

ja
su

fi
ci

en
te

ac
io

na
r

Pl
an

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
oc

al
,

a
tr

a
v

é
s

d
o

ra
m

a
l

9
9

.

1
6

A
pl

ic
aç

ão
de

p
as

ta
de

b
ra

sa
g

e
m

G
er

aç
ão

de
em

b
al

ag
en

s
pl

ás
tic

as
e

vi
dr

os
C

on
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/

ág
u

a
A

N
1

2
2

M
E

V
is

u
a
l

s
s

-
D

e
st

in
a
r

re
sí

d
u

o
s

c
o

n
fo

rm
e

P
ro

c
e
d

im
e
n

to
d

e
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

0
4

.

1
7

U
til

iz
aç

ão
do

fo
rn

o
de

b
ra

sa
g

e
m

C
o

n
su

m
o

de
en

er
g

ia
-

fo
rn

o
e
lé

tr
ic

o

E
sg

o
ta

m
en

to
de

re
cu

rs
o

s
n

a
tu

ra
is

A
N

2
1

2
M

E
s

-
D

es
lig

ar
as

m
áq

ui
na

s
qu

an
do

nã
o

es
ti

ve
re

m
se

n
d

o
ut

ili
za

da
s

-
O

ti
m

iz
ar

a
ut

il
iz

aç
ão

do
fo

rn
o

13

S
is

te
m

a
de

li
m

pe
za

da
so

lu
çã

o
an

ti
ad

er
en

te
(p

as
ta

de
b

ra
sa

g
em

)

G
er

aç
ão

de
ef

lu
en

te
líq

ui
do

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

A
N

2
1

2
M

E
s

-
A

o
ex

ec
ut

ar
a

lim
pe

za
do

T
an

qu
e

de
S

ep
ar

aç
ão

,
de

st
in

ar
os

re
sí

du
os

c
o

n
fo

rm
e

P
ro

c
e
d

im
e
n

to
d

e
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

-0
4

.

U
n

id
a

d
e

d
e

li
m

p
e
z
a

1
9

L
im

p
ez

a
d

a
s

p
eç

as

G
er

aç
ão

de
ef

lu
en

te
s

lí
qu

id
os

-
G

ri
si

ro
n

-
b

ac
ia

d
e

c
o

n
te

n
ç
ã
o

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/

ág
u

a
A

N
2

2
4

M
O

F
ís

ic
o

s
s

-
S

eg
re

ga
r

e
de

st
in

ar
os

re
sí

du
os

co
nf

or
m

e
P

ro
ce

di
m

en
to

de
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

04
e

F
ic

h
a

T
éc

n
ic

a
d

e
R

e
sí

d
u

o
8.

2
0

D
es

ca
rt

e
de

p
ro

d
u

to
c
o

n
ta

m
in

a
d

o
C

o
n

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

A
A

2
1

2
M

E
F

ís
ic

o
s

s
-

S
eg

re
ga

r
e

de
st

in
ar

os
re

sí
du

os
co

nf
or

m
e

P
ro

ce
di

m
en

to
de

M
ei

o
A

m
b

ie
n

te
0

4
e

F
ic

h
a

T
é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
5.

21
U

s
o

d
e

s
o

ld
a

-

m
o

n
ta

g
em

da
v

ar
et

a
E

m
is

s
ã
o

d
e

fu
m

o
s

m
e
tá

li
c
o

s
C

o
n

ta
m

in
aç

ão
do

ar
A

N
2

1
2

M
E

s
-

U
til

iz
ar

si
st

em
a

d
e

ex
au

st
ão

po
rt

át
il.

R
el

at
ó

ri
o

d
e

C
o

n
tr

o
le

A
m

b
ie

n
ta

l
-

R
C

A
6

-8





1

13
T

ab
el

a
6.

9
-

L
ev

an
ta

m
en

to
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

A
va

li
aç

ão
d

o
s

Im
p

ac
to

s

\\I
N

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
e

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

d
o

s
A

sp
ec

to
s

e
Im

p
ac

to
s

G
es

tã
o

d
o

s
Im

p
a

ct
o

s
1

C
o

n
se

q
ü

ên
ci

a
s

C
o

n
tr

o
le

d
o

s
Im

p
a
c
to

s

A
sp

ec
to

s
1

P
er

ig
os

Im
p

ac
to

s
/

R
is

co
s

1 o a
.

"t
c c

-
^

.9
T

e
s

1
1

cõ

R
E

L
E

V
Â

N
C

IA
P

la
n

o
d

e
A

ç
ã

o

ir
c

§
H1

•T
=

T
C

C
O

£ L
U

C
o

n
tr

o
le

O
p

er
a

ci
o

n
a

l

•5 c «2

A
r/

W
d

a
c
te

s
/

O
c
o

r
r
ê
n

c
ia

s
1

L
o

c
a

i

1
§•

^
§"

T
C

^~

(5

-d T
C

^

l
i

^
&

D
-

T
C

T
C

^
-

U
.

t

p 6 C
L

«
1

't
i

o
~

O

H
o

C
l

%

o S c o 1

1
'2

5
m O

O
T

C 1

C
O

o Ç
l á C
l

2
2

E
n

v
io

d
a

v
ar

et
a

p
ar

a
a

m
o

n
ta

g
em

do
el

em
en

to

G
er

aç
ão

de
ág

u
a

c
o

n
ta

m
in

a
d

a

(d
es

co
n

ta
m

in
aç

ão
do

e
le

m
e
n

to
)

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/

ág
u

a
A

N
3

1
3

M
O

F
ís

ic
o

S
s

-
0

si
st

em
a

de
la

va
ge

m
de

va
re

ta
s

ut
ili

za
ág

ua
re

ci
rc

ul
an

te
.

-
H

av
en

do
n

ec
es

si
d

ad
e

de
re

no
va

çã
o,

a
ág

u
a

a
se

r
el

im
in

ad
a

d
ev

e
se

r
co

nd
uz

id
a

pa
ra

o
si

st
em

a
de

ar
m

az
en

am
en

to
de

ág
u

as
co

nt
ro

la
da

s,
on

de
,

ap
ós

a
re

al
iz

aç
ão

de
an

ál
is

e
ra

di
om

ét
ri

ca
a

m
es

m
a

de
ve

se
r

de
sc

ar
ta

da
de

ac
or

do
co

m
os

lim
ite

s
op

er
ac

io
na

is
es

ta
be

le
ci

do
s

Pl
an

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
o

c
a
la

C
N

E
N

.

-
C

a
so

o
s

v
a
lo

re
s

ra
d

io
m

ét
ri

co
s

a
c
u

se
m

n
ív

ei
s

a
c
im

a
d

o
s

li
m

it
es

op
er

ac
io

na
is

,
es

te
vo

lu
m

e
de

ág
ua

de
ve

se
r

tr
at

ad
o

(d
ec

an
ta

çã
o)

pa
ra

qu
e

se
ja

lib
er

ad
o

so
m

en
te

ap
ós

a
co

nc
en

tr
aç

ão
de

ur
ân

io
ap

re
se

nt
ar

-s
e

ab
ai

xo
d

o
re

fe
ri

d
o

li
m

it
e.

-V
er

if
ic

ar
pr

oc
ed

im
en

to
s

re
fe

re
nt

es
a

L
ib

er
aç

ão
de

E
fl

ue
nt

es
L

íq
ui

do
sc

om
a

ár
ea

de
ra

di
op

ro
te

çã
o.

2
3

L
im

p
ez

a
d

as
p

e
ç
a
s

co
m

a
c
e
to

n
a

G
er

aç
ão

de
re

sí
d

u
o

s
(e

m
b

al
ag

en
s

u
sa

d
as

)
C

o
n

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
1

2
M

E
V

is
u

a
l

s
s

-A
de

st
in

aç
ão

da
s

em
ba

la
ge

ns
de

ve
se

r
re

al
iz

ad
a

co
nf

or
m

e
Pr

oc
ed

im
en

to
d

e
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

0
4

e
F

ic
h

a
T

é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
5.

2
4

R
is

c
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

pr
od

ut
o

qu
ím

ic
os

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/á

g
u

a
A

N
2

1
2

M
E

V
is

u
a
l

s
s

-
F

ra
sc

os
id

en
tif

ic
ad

os
e

de
pe

qu
en

a
ca

pa
ci

da
de

vo
lu

m
ét

ri
ca

,
im

po
ss

ib
il

it
an

do
g

ra
n

d
es

va
za

m
en

to
s.

-Á
re

a
pa

vi
m

en
ta

da
,p

is
o

de
co

nc
re

to
lis

o.
im

po
ss

ib
ili

ta
nd

o
co

nt
am

in
aç

ão
d

o
s
o

lo
.

-
M

an
us

ea
r

os
pr

od
ut

os
qu

ím
ic

os
em

pe
qu

en
as

qu
an

ti
da

de
s

e
em

re
ci

pi
en

te
s

ap
ro

pr
ia

do
s.

-
G

ua
rd

ar
os

pr
od

ut
os

qu
ím

ic
os

em
lo

ca
is

ap
ro

pr
ia

do
s.

-S
eg

ui
r

or
ie

nt
aç

õe
s

in
di

ca
da

s
no

s
Pr

oc
ed

im
en

to
de

S
eg

ur
an

ça
-

05
e

P
ro

ce
di

m
en

to
de

S
eg

u
ra

n
ça

-
08

.

2
5

A
rm

a
z
e
n

a
m

e
n

to
d

e

re
s
íd

u
o

s
ra

d
io

a
ti

v
o

s

n
ão

co
m

p
ac

ta
d

o
s

em
ta

m
b

o
re

s

R
is

co
d

e
d

is
p

er
sã

o
/

es
p

al
h

am
en

to
na

e
st

o
c
a
g

e
m

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

3
2

6
M

A
V

is
u

a
l

-

F
ís

ic
o

s
s

A
L

-
0

a
rm

a
z
e
n

a
m

e
n

to
é

re
al

iz
ad

o
e
m

á
re

a
fe

c
h

a
d

a
,

n
ã
o

h
a
v

e
n

d
o

a

po
ss

ib
ili

da
de

de
co

nt
at

o
co

m
o

so
lo

.
-0

pi
so

po
ss

ui
um

tr
at

am
en

to
es

pe
ci

al
a

pr
ov

a
de

at
aq

ue
qu

ím
ic

o
e

de
fá

ci
l

de
sc

on
ta

m
in

aç
ão

.
T

ra
ta

m
en

to
es

pe
ci

al
co

m
re

si
na

ep
óx

i.
-

O
s

re
je

ito
s

só
lid

os
co

nt
am

in
ad

os
sã

o
ar

m
az

en
ad

os
em

ta
m

bo
re

s
m

et
ál

ic
os

co
nt

en
do

sa
co

pl
ás

tic
o

du
pl

o
e

po
st

er
io

rm
en

te
la

cr
ad

os
,

co
nf

or
m

e
or

ie
nt

aç
õe

s
de

sc
ri

ta
s

no
s

pr
oc

ed
im

en
to

s
da

ár
ea

de
ra

di
op

ro
te

çã
o.

2
6

D
es

co
n

ta
m

in
aç

ão
d

as
p

e
s
s
o

a
s

G
er

aç
ão

de
ef

lu
en

te
s

lí
qu

id
os

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

A
A

3
1

3
M

O
F

ís
ic

o
s

s

-
O

s
líq

ui
do

s
co

nt
am

in
ad

os
ge

ra
do

s
na

FC
N

sã
o

di
re

ci
on

ad
os

pa
ra

o
si

st
em

a
de

ar
m

az
en

am
en

to
de

ág
u

as
co

nt
ro

la
da

s
-

C
a
so

o
s

v
a
lo

re
s

ra
d

io
m

ét
ri

co
s

a
c
u

se
m

n
ív

ei
s

a
c
im

a
d

o
s

li
m

it
es

op
er

ac
io

na
is

,
es

te
vo

lu
m

e
de

ág
ua

de
ve

se
r

tr
at

ad
o

(d
ec

an
ta

çã
o)

pa
ra

qu
e

se
ja

lib
er

ad
o

so
m

en
te

ap
ós

a
co

nc
en

tr
aç

ão
de

ur
ân

io
ap

re
se

nt
ar

-s
e

ab
ai

xo
d

o
re

fe
ri

d
o

li
m

it
e.

-
V

er
if

ic
ar

pr
oc

ed
im

en
to

s
re

fe
re

nt
es

a
L

ib
er

aç
ão

de
E

fl
ue

nt
es

L
íq

ui
do

sc
om

a
ár

ea
de

ra
di

op
ro

te
çã

o.

2
7

L
im

pe
za

d
o

s
un

if
or

m
es

G
er

aç
ão

de
ef

lu
en

te
s

lí
qu

id
os

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

A
N

2
2

4
M

O
F

ís
ic

o
s

s

-
O

s
líq

ui
do

s
co

nt
am

in
ad

os
ge

ra
do

s
na

FC
N

sã
o

di
re

ci
on

ad
os

pa
ra

o
si

st
em

a
de

ar
m

az
en

am
en

to
de

ág
u

as
co

nt
ro

la
da

s;
-

C
a
so

o
s

v
a
lo

re
s

ra
d

io
m

é
tr

ic
o

s
a
c
u

se
m

n
ív

e
is

a
c
im

a
d

o
s

li
m

it
es

op
er

ac
io

na
is

,
es

te
vo

lu
m

e
de

ág
ua

de
ve

se
r

tr
at

ad
o

(d
ec

an
ta

çã
o)

pa
ra

qu
e

se
ja

lib
er

ad
o

so
m

en
te

ap
ós

a
co

nc
en

tr
aç

ão
de

ur
ân

io
ap

re
se

nt
ar

-s
e

ab
ai

xo
d

o
re

fe
ri

d
o

li
m

it
e.

-V
er

if
ic

ar
pr

oc
ed

im
en

to
s

re
fe

re
nt

es
a

L
ib

er
aç

ão
de

E
fl

ue
nt

es
L

íq
ui

do
sc

om
a

ár
ea

de
ra

di
op

ro
te

çã
o.

R
el

at
ó

ri
o

d
e

C
o

n
tr

o
le

A
m

b
ie

n
ta

l
-

R
C

A
6

-9



•O



1

13
T

ab
el

a
6.

9
-

L
ev

an
ta

m
en

to
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

A
v

al
ia

çã
o

d
o

s
Im

p
ac

to
s

lll
l^j

id
en

ti
fi

ca
çã

o
e

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

d
o

s
A

sp
ec

to
s

e
im

p
ac

to
s

G
e
st

ã
o

d
o

s
Im

p
a

ct
o

s
1

C
o

n
se

q
ü

ên
ci

a
s

C
o

n
tr

o
le

d
o

s
Im

p
a
c
to

s

A
sp

ec
to

s
/

P
er

ig
os

Im
p

ac
to

s
/

R
is

co
s

1 o 5 T
C

2
<

cI
S

T
C R

T
C

O
-o

"
-!

C
O

R
E

L
E

V
Â

N
C

IA
P

ia
n

o
d

e
A

ç
ã

o

"(
5

1
1 U

J

C
on

tr
ol

e
O

p
er

ac
io

n
al

•S c
A

ti
v

id
a

d
e
s

1

O
c
o

r
r
ê
n

c
ia

s
/

L
o

c
a

l

1
§

^
TC

1
^

-d T
C

^

C
l

tc

^
§•

C
f

T
C

e

~

p T
C 6 C
L

«
1

ei
O

'T
O

-s
.

i£
o

tf

a c 5 1

T
O

0)
c

o
'2

~
to

S
1 o

•2

«
1

o
S

TO
.2

5:
c i

C
O

C
D 6- § C
l

2
6

D
es

m
o

n
ta

g
em

d
as

v
ar

et
as

re
fu

g
ad

as

G
er

aç
ão

de
re

sí
d

u
o

s
m

et
ál

ic
os

(r
ef

ug
o)

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

A
A

2
1

2
M

E
s

-
P

er
io

di
ca

m
en

te
,

os
o

p
er

ad
o

re
s

d
ev

em
re

al
iz

ar
lim

pe
za

pa
ra

ev
ita

r
ac

úm
ul

os
de

m
at

er
ia

is
pr

óx
im

o
as

m
áq

ui
na

s
-A

o
re

tir
ar

os
re

sí
du

os
m

et
ál

ic
os

de
Z

ir
ca

lo
y

da
s

m
áq

ui
na

s,
ar

m
az

en
á-

lo
s

e
m

ta
m

b
o

re
s

fe
c
h

a
d

o
s

-
R

ea
liz

ar
de

st
in

aç
ão

do
re

sí
du

o
co

nf
or

m
e

Pr
oc

ed
im

en
to

de
M

ei
oA

m
bi

en
te

0
4

2
9

S
o

ld
a

P
o

n
to

E
m

is
sã

o
d

e
F

u
m

o
s

M
e
tá

li
c
o

s
C

o
n

ta
m

in
aç

ão
do

ar
A

N
1

1
1

N
S

-
U

til
iz

ar
ca

lç
ad

o
de

se
gu

ra
nç

a
e

de
m

ai
s

E
PI

de
ac

or
do

co
m

a
In

st
ru

çã
o

de
F

ab
ri

ca
çã

o.
-

R
es

pe
it

ar
o

si
st

em
a

de
se

qu
ra

nç
a

au
to

m
át

ic
o

da
m

áq
ui

na
(t

ap
et

e)
.

3
0

S
o

ld
a

P
o

n
to

R
is

c
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

ó
le

o
d

o
s
is

te
m

a
h

id
rá

u
li

c
o

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
1

2
M

E
V

is
u

a
l

s
s

-
R

ea
liz

ar
m

an
ut

en
çã

o
pr

ev
en

tiv
a

co
nf

or
m

e
cr

on
og

ra
m

a
da

C
O

M
A

C
.N

-0
eq

ui
pa

m
en

to
po

ss
ui

ba
nd

ej
a

de
co

nt
en

çã
o

pa
ra

re
te

nç
ão

em
ca

so
de

v
a
z
a
m

e
n

to

-0
re

sí
du

o
ge

ra
do

de
ve

se
r

de
st

in
ad

o
co

nf
or

m
e

Pr
oc

ed
im

en
to

de
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

0
4

e
F

ic
h

a
T

é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
14

.

31
R

ef
ri

ge
ra

çã
o

do
s
is

te
m

a
C

o
n

su
m

o
de

ág
u

a
E

sg
o

ta
m

en
to

de
re

cu
rs

o
s

n
a
tu

ra
is

A
N

1
2

2
M

E
F

ís
ic

o
s

s

-0
eq

ui
pa

m
en

to
po

ss
ui

si
st

em
a

de
ág

ua
re

ci
rc

ul
an

te
,

ha
ve

nd
o

ap
en

as
ne

ce
ss

id
ad

e
de

co
m

pl
et

ar
o

ní
ve

l
qu

an
do

ne
ce

ss
ár

io
-

R
ea

liz
ar

m
an

ut
en

çã
o

pr
ev

en
tiv

a
co

nf
or

m
e

cr
on

og
ra

m
a

da
C

oo
rd

en
aç

ão
de

M
an

u
te

çã
o

3
2

V
er

if
ic

aç
ão

do
s

e
le

m
e
n

to
s

c
o

m
b

u
st

ív
e
is

(e
le

v
ad

o
r)

U
so

d
e

m
o

to
re

s
e
lé

tr
ic

o
s

E
c
o

n
o

m
ia

d
e

c
o

m
b

u
st

ív
e
is

fó
s
s
e
is

A
N

2
1

+
2

M
E

5
-

M
an

te
ru

til
iz

aç
ão

de
ba

te
ri

as
,

ev
ita

nd
o

a
ut

ili
za

çã
o

de
co

m
bu

st
ív

ei
s.

3
3

S
o

ld
ag

em
(T

IG
)

E
m

is
s
ã
o

d
e

F
u

m
o

s

M
e
tá

li
c
o

s
C

o
n

ta
m

in
aç

ão
do

ar
A

N
1

1
1

N
S

-C
ir

cu
la

çã
o

de
ar

re
al

iz
ad

a
Pl

an
o

de
E

m
er

gê
nc

ia
L

oc
al

o
si

st
em

a
ce

nt
ra

l
de

re
fr

ig
er

aç
ão

-
U

til
iz

ar
o

si
st

em
a

de
ex

au
st

ão
po

rt
át

il
e

na
im

po
ss

ib
ili

da
de

ut
ili

za
rm

ás
ca

ra
pa

ra
fu

m
os

m
et

ál
ic

os

3
4

D
es

at
iv

aç
ão

da
lin

ha
de

v
er

n
iz

(V
C

)

G
er

aç
ão

de
eq

u
ip

am
en

to
s

c
o

n
ta

m
in

a
d

o
s

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/á

g
u

a
F

A
2

1
2

M
E

F
ís

ic
o

S
s

-
D

e
s
c
o

m
is

s
io

n
a
m

e
n

to

3
5

In
sp

eç
ão

d
as

p
eç

as
co

m
es

p
ec

to
fr

o
tô

m
et

ro
d

e
m

a
s
s
a

G
er

aç
ão

de
re

sí
du

o
de

lâ
m

p
ad

a
do

es
p

ec
tr

o
fo

tô
m

et
ro

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
1

2
M

E
F

ís
ic

o
S

s
-

D
es

ti
n

ar
re

sí
d

u
o

s
co

n
fo

rm
e

P
ro

ce
d

im
en

to
de

M
ei

o
A

m
b

ie
n

te
04

e
F

ic
h

a
T

é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
1

0
.

3
6

P
re

p
ar

aç
ão

de
e
x

tr
e
m

id
a
d

e
d

o
T

R

G
er

aç
ão

de
re

sí
du

o
m

et
ál

ic
o

(z
ir

ca
lo

y)
C

on
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
A

N
2

1
2

M
E

V
is

u
a
l

S
s

-
D

es
ti

n
ar

re
sí

d
u

o
s

co
n

fo
rm

e
P

ro
ce

d
im

en
to

d
e

M
ei

o
A

m
b

ie
n

te
0

4

3
7

V
er

if
ic

aç
ão

de
tu

b
o

s
c
o

m
u

lt
ra

s
o

m
C

o
n

su
m

o
de

á
g

u
a

E
sg

o
ta

m
en

to
de

re
cu

rs
o

s
n

a
tu

ra
is

A
N

2
1

2
M

E
F

ís
ic

o
S

s

-
O

eq
ui

pa
m

en
to

po
ss

ui
si

st
em

a
de

ág
ua

re
ci

rc
ul

an
te

,
ha

ve
nd

o
ap

en
as

ne
ce

ss
id

ad
e

de
co

m
pl

et
ar

o
ní

ve
l

qu
an

do
ne

ce
ss

ár
io

-
R

ea
liz

ar
m

an
ut

en
çã

o
pr

ev
en

tiv
a

co
nf

or
m

e
cr

on
og

ra
m

a
da

C
oo

rd
en

aç
ão

de
M

an
u

te
n

çã
o

3
8

A
rm

a
z
e
n

a
m

e
n

to
d

e

re
s
íd

u
o

s
ra

d
ia

ti
v

o
s

co
m

p
ac

ta
d

o
s

em
ta

m
b

o
re

s

R
is

co
d

e
d

is
p

er
sã

o
/

es
p

al
h

am
en

to
na

e
st

o
c
a
g

e
m

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
io

/
ág

u
a

/
a
r

F
N

3
2

•

6
M

A
V

is
u

a
l

-

F
ís

ic
o

S
s

A
L

-
R

ea
li

za
r

ar
m

az
en

am
en

to
de

ac
or

do
co

m
os

pr
oc

ed
im

en
to

s
da

ra
di

op
ro

te
çã

o
re

fe
re

nt
es

a
M

on
ito

ra
çã

o,
D

es
co

nt
am

in
aç

ão
e

S
eg

re
ga

çã
o

d
e

R
e
sí

d
u

o
s

S
ó

li
d

o
s

G
e
ra

d
o

s
no

In
te

ri
o

r
d

a
s

F
C

N
e

ta
m

b
o

ra
m

e
n

to
.

R
el

at
ó

ri
o

d
e

C
o

n
tr

o
le

A
m

b
ie

n
ta

l
-

R
C

A
6

-1
0



is$H
/



1

13
T

ab
el

a
6.

9
-

L
ev

an
ta

m
en

to
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

A
v

al
ia

çã
o

d
o

s
Im

p
ac

to
s

\\\
M

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
e

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

d
o

s
A

sp
ec

to
s

e
Im

p
ac

to
s

G
es

tã
o

d
o

s
Im

p
ac

to
s

/
C

o
n

se
q

ü
ên

ci
a

s
C

o
n

tr
o

le
d

o
s

im
p

ac
to

s

A
sp

ec
to

s
/

P
er

ig
os

im
p

ac
to

s
/

R
is

co
s

to "O s í 1

T
C .3

5:

rj
j

'
Q

.
(D

S
5

T
C

,
S

1
ã

co

R
E

L
E

V
Â

N
C

IA
P

la
n

o
d

e
A

ç
ã

o

T
C

c
5

'S
-

TC
§

£>
:
~

T
C

w
E L
U

C
o

n
tr

o
le

O
p

er
a

ci
o

n
a

l
c 1

A
ti

v
id

a
d

e
s

1

O
c
o

r
r
ê
n

c
ia

s
/

L
o

c
a

l
^

-
T

C

•o
&

e (5

•© i
s

c
r

<
o

1
i

T
C T
C

O a

«
1

p
o

k
o

•T
O

-
,

£,
to

o c £ O '£ o

T
O

s
i

T
C

T
C

O
R O

o

T
C

T
C

0
g

1
a

C
t

TC o s

c
o

C
Ü

E
L

o C
l

3
9

E
n

sa
io

s
m

et
al

og
rá

fi
co

s

G
er

aç
ão

de
re

sí
du

os
m

et
ál

ic
o

s
(z

ir
ca

lo
y)

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
1

2
M

E
V

is
u

a
l

s
s

-
D

es
ti

n
ar

o
s

re
sí

d
u

o
s

co
n

fo
rm

e
P

ro
ce

d
im

en
to

d
e

M
ei

o
A

m
b

ie
n

te
04

.

4
0

R
is

c
o

d
e

in
c
ê
n

d
io

(Z
ir

ca
lo

y)
C

o
n

ta
m

in
aç

ão
do

ar
A

N
2

1
2

M
E

s

-
A

re
al

iz
aç

ão
de

co
rt

es
de

am
os

tr
a

se
m

pr
e

de
ve

rá
oc

or
re

r
ut

ili
za

nd
o

al
gu

m
tip

o
de

fl
uí

do
de

re
fr

ig
er

aç
ão

.
-

N
o

ca
so

de
pr

in
cí

pi
os

de
in

cê
nd

io
,t

od
a

a
eq

ui
pe

po
ss

ui
tr

ei
na

m
en

to
s

de
co

m
b

at
e

a
in

cê
nd

io
e

ta
m

b
ém

ex
is

te
m

re
cu

rs
o

s
p

ar
a

ta
l.

41
G

er
aç

ão
de

re
sí

du
os

de
b

aq
u

el
it

e
C

on
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/á

g
u

a
A

N
2

2
4

M
O

F
ís

ic
o

s
s

-
O

s
re

sí
du

os
de

ba
qu

el
ite

de
ve

m
se

r
de

st
in

ad
os

co
nf

or
m

e
Pr

oc
ed

im
en

to
d

e
M

e
io

A
m

b
ie

n
te

0
4

.

4
2

D
es

ca
rt

e
de

so
lu

çõ
es

na
pi

a
C

on
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/

ág
u

a
A

N
2

1
2

M
E

F
ís

ic
o

s
s

-
D

es
ca

rt
e

do
s

m
es

m
os

na
pi

a
e

m
on

it
or

am
en

to
na

ba
ci

a
de

re
je

ito
s.

4
3

E
n

s
a
io

s
Q

u
ím

ic
o

s

G
er

aç
ão

de
ef

lu
en

te
g

as
o

so
-

ca
P

la
n

o
de

E
m

er
g

ên
ci

a
L

oc
al

a

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

ar
A

N
2

2
4

M
O

F
ís

ic
o

s
s

-
U

til
iz

ar
a

ca
P

la
n

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
oc

al
a

pa
ra

m
an

u
se

ar
pr

od
ut

os
qu

e
p

o
ss

am
em

it
ir

g
a
se

s.
-A

s
at

iv
id

ad
es

re
al

iz
ad

as
na

ca
P

la
n

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
oc

al
a

d
ev

em
se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

de
sc

ri
ta

s
no

Pr
oc

ed
im

en
to

de
S

eg
ur

an
ça

05
.

4
4

G
er

aç
ão

de
em

b
al

ag
en

s
v

az
ia

s
de

p
ro

d
u

to
s

qu
ím

ic
os

-
vi

dr
os

e
p

lá
st

ic
o

s

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
A

N
2

2
4

M
O

V
is

u
a
l

-

F
ís

ic
o

s
s

-
D

an
if

ic
aç

ão
da

s
em

ba
la

ge
ns

de
pl

ás
tic

o
pa

ra
co

ib
ir

po
ss

ív
el

re
ut

ili
za

çã
o,

se
gr

eg
aç

ão
e

ar
m

az
en

am
en

to
em

lo
ca

le
sp

ec
íf

ic
o.

-
R

ea
liz

ar
tr

íp
lic

e
la

va
ge

m
qu

an
do

po
ss

ív
el

e
de

st
in

ar
os

re
sí

du
os

co
nf

or
m

e
P

ro
ce

d
im

en
to

de
M

ei
o

A
m

bi
en

te
04

e
F

ic
ha

T
éc

n
ic

a
de

R
es

íd
u

o
5

.

4
5

G
er

aç
ão

de
vi

dr
ar

ia
q

u
eb

ra
d

a
C

on
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/

ág
u

a
A

N
2

1
2

M
E

V
is

u
a
l

s
s

-
Se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

do
Pr

oc
ed

im
en

to
de

S
eg

ur
an

ça
-

05
.

-Q
ua

lq
ue

r
pe

ça
de

vi
dr

o
tr

in
ca

da
ou

fr
ag

m
en

ta
da

de
ve

se
r

de
sc

ar
ta

da
,

se
gu

in
do

or
ie

nt
aç

õe
s

do
Pr

oc
ed

im
en

to
de

M
ei

oA
m

bi
en

te
04

e
Fi

ch
a

T
é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
5.

4
6

R
is

c
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

pr
od

ut
o

qu
ím

ic
o

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/

ág
u

a
A

N
2

1
2

M
E

V
is

u
a
l

s
s

-
F

ra
sc

os
id

en
tif

ic
ad

os
e

de
pe

qu
en

a
ca

pa
ci

da
de

vo
lu

m
ét

rí
ca

,
im

po
ss

ib
il

it
an

do
g

ra
n

d
es

va
za

m
en

to
s.

-Á
re

a
pa

vi
m

en
ta

da
,p

is
o

de
co

nc
re

to
lis

o.
im

po
ss

ib
ili

ta
nd

o
co

nt
am

in
aç

ão
d

o
s
o

lo
.

-
M

an
us

ea
r

os
pr

od
ut

os
qu

ím
ic

os
em

p
eq

u
en

as
qu

an
ti

da
de

s
e

em
re

ci
p

ie
n

te
s

ap
ro

p
ri

ad
o

s
-G

ua
rd

ar
os

pr
od

ut
os

qu
ím

ic
os

em
lo

ca
is

ap
ro

pr
ia

do
s,

-
Se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

in
di

ca
da

s
no

s
Pr

oc
ed

im
en

to
de

S
eg

ur
an

ça
-

05
e

P
ro

ce
di

m
en

to
de

S
eg

u
ra

n
ça

-
08

.
-

E
m

ca
so

de
va

za
m

en
to

ut
ili

za
ro

ki
td

e
em

er
gê

nc
ia

am
bi

en
ta

l
pa

ra
co

n
te

n
çã

o
.

4
7

A
rm

a
z
e
n

a
m

e
n

to
d

e

p
ro

d
u

to
s

qu
ím

ic
os

R
is

c
o

d
e

in
c
ê
n

d
io

/

E
x

p
lo

sã
o

po
r

in
co

m
pa

ti
bi

li
da

de
de

p
ro

d
u

to
s

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

ar
A

N
3

1
3

M
O

V
is

u
a
l

s
s

L

-
Se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

de
sc

ri
ta

s
no

Pr
oc

ed
im

en
to

de
Se

gu
ra

nç
a

-0
8

-A
s

em
ba

la
ge

ns
de

ve
m

pe
rm

an
ec

er
fe

ch
ad

as
,

se
nd

o
ab

er
ta

s
ap

en
as

pa
ra

re
ti

ra
d

a
d

e
m

a
te

ri
a
l

n
o

u
so

,

-O
am

bi
en

te
de

ve
pe

rm
an

ec
er

ve
nt

ila
do

pa
ra

ev
ita

r
ac

úm
ul

os
de

g
as

es
-C

as
o

a
aç

ão
nã

o
se

ja
su

fi
ci

en
te

ac
io

na
r

Pl
an

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
oc

al
,

a
tr

a
v

é
s

d
o

ra
m

a
!

9
9

.

"I
nc

ên
di

o
em

Á
re

a
Pr

ot
eg

id
a"

4
8

C
o

rt
e

d
a
s

a
m

o
s
tr

a
s

G
er

aç
ão

de
ág

u
a

co
m

ó
le

o
so

lú
v

e
l

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

to
/

ág
u

a
A

N
2

1
2

M
E

5

-
Q

u
an

d
o

ho
uv

er
n

ec
es

si
d

ad
e

de
su

bs
ti

tu
ir

o
liq

ui
do

do
si

st
em

a,
ac

io
na

r
a

C
o

o
rd

en
aç

ão
de

M
an

u
te

n
çã

o
-O

liq
ui

do
re

tir
ad

o
de

ve
se

r
de

st
in

ad
o

ao
si

st
em

a
de

tr
at

am
en

to
de

e
fl

u
e
n

te
s

in
d

u
st

ri
a
l.

R
el

at
ór

io
d

e
C

o
n

tr
o

le
A

m
bi

en
ta

l
-

R
C

A
6

-1
1



$*&

;"* »-. -4-- í i

V



1
fe4

®
T

ab
el

a
6.

9
-

L
ev

an
ta

m
en

to
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

A
v

al
ia

çã
o

d
o

s
im

p
ac

to
s

li
Id

en
ti

fi
ca

çã
o

e
C

ar
ac

te
ri

za
çã

o
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

im
p

ac
to

s
G

e
sf

á
o

d
o

s
im

p
a

ct
o

s
1

C
o

n
se

q
ü

ên
ci

a
s

C
o

n
tr

o
le

d
o

s
Im

p
a
c
to

s

A
sp

ec
to

s
/

P
er

ig
o

s
im

p
a

ct
o

s
/

R
is

co
s

1 o 1

I
*

T
C

'
Q

.
Q

O
"T

C

.£
^

TC
.

3

I
I

R
E

L
E

V
Â

N
C

IA
P

la
n

o
d

e
A

ç
ã

o

T
C

0
5

T
C

-
tc

§
i?

ÍO
T

C

U
J

C
on

tr
ol

e
O

p
er

ac
io

n
al

•2 c 1
A

ti
v

id
a

d
e
s/

O
c
o

r
r
ê
n

c
ia

s
1

L
o

c
a

l

1
?

5
1

T
C Õ

-T
C T
C

-
^

•§
s

Q
.

T
C

o-
^

1

?
o õ C
L

?
!

C
O

•m
-
^

o 5 c o S

O
S

C

o
•£

<§
1 o

o

T
C

O
i

•D
£

T
C

T
C

TC
5

s:
=

C
O

o § 0.

4
9

R
ev

el
aç

ão
de

ra
di

og
ra

fi
a

in
du

st
ri

al

G
er

aç
ão

de
em

b
al

ag
en

s
pl

ás
ti

ca
s

co
n

ta
m

in
ad

as
C

on
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/á

g
u

a
A

N
2

2
4

M
O

F
ís

ic
o

S
s

-
R

ea
liz

ar
a

tr
íp

lic
e

la
va

ge
m

e
de

st
in

ar
as

em
ba

la
ge

ns
co

nf
or

m
e

P
ro

ce
d

im
en

to
d

e
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

04
e

F
ic

h
a

T
éc

n
ic

a
d

e
R

e
sí

d
u

o
5.

5
0

R
ev

el
aç

ão
de

ra
di

og
ra

fi
a

in
d

u
st

ri
a
l

R
is

c
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

pr
od

ut
o

qu
ím

ic
o

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
,'

ág
u

a
A

N
2

1
2

M
E

s

-
F

ra
sc

os
id

en
tif

ic
ad

os
e

de
pe

qu
en

a
ca

pa
ci

da
de

vo
lu

m
ét

ri
ca

.
im

po
ss

ib
il

it
an

do
g

ra
n

d
es

va
za

m
en

to
s.

-Á
re

a
pa

vi
m

en
ta

da
,

pi
so

de
co

nc
re

to
lis

o,
im

po
ss

ib
ili

ta
nd

o
co

nt
am

in
aç

ão
d

o
so

lo
.

-
M

an
us

ea
r

os
pr

od
ut

os
qu

ím
ic

os
em

pe
qu

en
as

qu
an

ti
da

de
s

e
em

re
ci

pi
en

te
s

ap
ro

pr
ia

do
s.

-
G

ua
rd

ar
os

pr
od

ut
os

qu
ím

ic
os

em
lo

ca
is

ap
ro

pr
ia

do
s.

-
Se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

in
di

ca
da

s
no

s
Pr

oc
ed

im
en

to
de

S
eg

ur
an

ça
-

05
e

P
ro

ce
di

m
en

to
de

S
eg

u
ra

n
ça

-
08

.

51

R
ev

el
aç

ão
de

ra
di

og
ra

fi
a

in
du

st
ri

al

G
er

aç
ão

de
re

sí
du

o
de

re
v

el
aç

ão
C

on
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/á

g
u

a
A

N
2

2
4

M
O

F
ís

ic
o

s
s

-
O

s
re

sí
du

os
de

re
ve

la
çã

o
in

du
st

ri
al

de
ve

m
se

r
de

st
in

ad
os

co
nf

or
m

e
P

ro
ce

d
im

en
to

de
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

04
e

F
ic

h
a

T
éc

n
ic

a
de

R
es

íd
u

o
20

.

5
2

G
er

aç
ão

de
fi

lm
es

ve
la

do
s

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
2

4
M

O
F

ís
ic

o
s

s
-

O
s

re
sí

du
os

de
re

ve
la

çã
o

in
du

st
ri

al
de

ve
m

se
r

de
st

in
ad

os
co

nf
or

m
e

P
ro

ce
d

im
en

to
d

e
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

04
e

F
ic

h
a

T
éc

n
ic

a
d

e
R

e
sí

d
u

o
2

0
.

5
3

C
o

n
su

m
o

de
á
g

u
a

E
sg

o
ta

m
en

to
de

re
cu

rs
o

s
n

a
tu

ra
is

A
N

2
1

2
M

E
F

ís
ic

o
s

s

M
an

ut
en

çã
o

ad
eq

ua
da

do
s

eq
ui

pa
m

en
to

s,
m

an
tê

-l
os

em
st

an
d

by
du

ra
nt

e
as

pa
ra

da
s

de
pr

od
uç

ão
e

se
ns

ib
ili

za
çã

o
do

s
fu

nc
io

ná
ri

os
qu

an
to

a
n

ec
es

si
d

ad
e

de
ev

it
ar

o
de

sp
er

dí
ci

o.

5
4

R
ev

el
aç

ão
de

ra
di

og
ra

fi
a

in
d

u
st

ri
a
l

D
e
s
c
a
rt

e
d

e
e
fl

u
e
n

te
s

n
a

pi
a

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
1

2
M

E
F

ís
ic

o
5

s

-
D

es
ca

rt
e

da
so

lu
çã

o
re

ve
la

do
ra

e
fi

xa
do

ra
sa

tu
ra

da
do

pr
oc

es
sa

m
en

to
de

fi
lm

es
na

pi
a

so
m

en
te

do
vo

lu
m

e
ne

ce
ss

ár
io

pa
ra

re
po

si
çã

o
da

so
lu

çã
o

e
m

on
it

or
aç

ão
da

ba
ci

a
de

re
je

ito
s.

-
O

s
v

o
lu

m
es

m
a
ir

o
e
s

d
e

re
v

el
ad

o
r

in
d

u
st

ri
al

d
e
v

e
m

se
r

d
e
st

in
a
d

o
s

co
nf

or
m

e
P

ro
ce

d
im

en
to

de
M

ei
o

A
m

bi
en

te
04

e
F

ic
ha

T
éc

n
ic

a
de

R
es

íd
u

o
2

0
.

L
a

b
o

ra
tó

ri
o

d
e

B
io

a
n

á
li

se
s

_

5
5

O
p

er
aç

ão
do

L
a
b

o
ra

tó
ri

o

R
ea

li
za

çã
o

de
A

ná
li

se
s

G
er

aç
ão

de
em

b
al

ag
en

s
v

a
z
ia

s
c
o

n
ta

m
in

a
d

a
s

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
2

4
M

O
F

ís
ic

o
s

s

-
O

s
re

sí
d

u
o

s
d

ev
em

se
r

ar
m

az
en

ad
o

s
em

em
b

al
ag

en
s

a
d

e
q

u
a
d

a
s

a
e
st

e
fi

m
.

-
Q

ua
nd

o
ch

ei
as

as
em

ba
la

ge
ns

de
ve

m
se

r
re

ti
ra

da
s

e
ar

m
az

en
ad

as
em

ío
ca

l
ap

ro
p

ri
ad

o
-

D
es

ti
n

ar
re

sí
d

u
o

s
co

n
fo

rm
e

P
ro

ce
d

im
en

to
de

M
ei

o
A

m
b

ie
n

te
04

e
F

ic
h

a

T
é
c
n

ic
a

d
e

R
e
s
id

u
o

2
1

.

5
6

D
e
s
c
a
rt

e
d

e
e
x

c
re

ta
s

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

A
N

2
1

2
M

E
s

s
-O

liq
ui

do
ge

ra
do

de
ve

se
r

de
st

in
ad

o
at

ra
vé

s
da

s
tu

bu
la

çõ
es

de
es

go
ta

m
en

to
do

ba
nh

ei
ro

pa
ra

a
es

ta
çã

o
de

tr
at

am
en

to
de

ef
lu

en
te

s.

5
7

D
es

ca
rt

e
de

so
lu

çõ
es

-
pi

a
C

on
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/

ág
u

a
A

N
2

2
4

M
O

F
ís

ic
o

s
s

-
S

u
b

st
â
n

c
ia

s
á
c
id

a
s

d
e
v

e
m

se
r

n
eu

tr
al

iz
ad

as
c
o

m
su

b
st

â
n

c
ia

s
ai

ca
li

n
as

a
té

at
in

gi
r

um
pH

na
fa

ix
ad

e
5

-9
.

-
E

ss
as

su
bs

tâ
nc

ia
s,

ap
ós

ne
ut

ra
liz

aç
ão

,
po

de
m

se
r

de
sc

ar
ta

da
s

na
pi

a,
de

sd
e

qu
e

nã
o

ha
ja

a
pr

es
en

ça
de

um
co

m
po

st
o

co
nt

ro
la

do
Pl

an
o

de
E

m
er

gê
nc

ia
L

oc
al

a
re

so
lu

çã
o

C
O

N
A

M
A

35
7/

05
cu

ja
co

nc
en

tr
aç

ão
es

te
ja

ac
im

a
do

lim
ite

pe
rm

it
id

o
p

ar
a

li
be

ra
çã

o.
-

O
re

sí
du

o
de

la
va

ge
m

de
vi

dr
ar

ia
de

ve
se

r
di

re
ci

on
ad

o
pa

ra
es

ta
çã

o
de

tr
a
ta

m
e
n

to
d

e
e
fl

u
e
n

te
s

-
O

liq
ui

do
ge

ra
do

de
ve

se
r

de
st

in
ad

o
at

ra
vé

s
da

s
tu

bu
la

çõ
es

pa
ra

a
es

ta
çã

o
de

tr
a
ta

m
e
n

to
d

e
e
fl

u
e
n

te
s.

5
8

G
er

aç
ão

,
ef

lu
en

te
g

as
o

so
-

ca
P

la
n

o
de

E
m

er
g

ên
ci

a
L

o
ca

la
,

e
x

a
u

st
ã
o

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

ar
e

In
al

aç
ão

de
v

ap
o

re
s

A
N

2
1

2
M

E
s

s

-
U

til
iz

ar
a

ca
P

la
no

de
E

m
er

gê
nc

ia
L

oc
al

a
pa

ra
m

an
u

se
ar

pr
od

ut
os

qu
e

po
ss

am
em

iti
r

g
a
se

s
-

T
od

os
g

as
es

de
ve

m
se

r
di

re
ci

on
ad

os
pa

ra
o

la
va

do
r

de
g

as
es

.
-

A
s

at
iv

id
ad

es
re

al
iz

ad
as

d
ev

em
se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

de
sc

ri
ta

s
no

P
ro

ce
di

m
en

to
de

S
eg

u
ra

n
ça

05

R
el

at
ó

ri
o

d
e

C
o

n
tr

o
le

A
m

bi
en

ta
l

-
R

C
A

6
-1

2



^
M%



1

I»
T

ab
el

a
6.

9
-

L
ev

an
ta

m
en

to
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

A
v

al
ia

çã
o

d
o

s
im

p
ac

to
s

m
id

en
ti

fi
ca

çã
o

e
C

ar
ac

te
ri

za
çã

o
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

im
p

ac
to

s
G

e
st

ã
o

d
o

s
Im

p
a

ct
o

s
/

C
on

se
q

ü
ên

ci
as

C
o

n
tr

o
le

d
o

s
im

p
a
c
to

s

A
sp

ec
to

s
/

P
er

ig
o

s
Im

p
ac

to
s

/
R

is
co

s
o 1 T

C

2
^

t
i

cõ

R
E

L
E

V
Â

N
C

IA
P

la
n

o
d

e
A

ç
ã

o

,£
'5

'T
C

c
T

C
.

gj
is

T
C

;
S

TC
C

O
T

C

L
U

C
o

n
tr

o
le

O
p

er
a

ci
o

n
a

l

,2 c 1

A
ti

v
id

a
d

e
s/

O
c
o

r
r
ê
n

c
ia

s
/

L
o

c
a

i

I
a

II O

-C
i |
|

0
.

T
C

^

o T
C

-

5 C
L

o
°"

•rc
35

T
C

O
'T

C
-
..

.6
|

o T
C t o Ê 1

1
I o

o 1

C
O 8- C
l

5
9

G
er

aç
ão

de
vi

dr
ar

ia
q

u
eb

ra
d

a
C

o
n

ta
m

in
aç

ão
do

So
lo

e
ág

u
a

A
N

2
1

2
M

E
V

is
u

a
l

S
s

-S
eg

ui
r

or
ie

nt
aç

õe
s

do
Pr

oc
ed

im
en

to
de

S
eg

ur
an

ça
-0

5.
-Q

ua
lq

ue
rp

eç
a

de
vi

dr
ot

ri
nc

ad
a

ou
fr

ag
m

en
ta

da
de

ve
se

r
de

sc
ar

ta
da

,
se

gu
in

do
or

ie
nt

aç
õe

sd
o

Pr
oc

ed
im

en
to

de
M

ei
o

A
m

bi
en

te
04

e
Fi

ch
aT

éc
ni

ca
de

R
es

íd
uo

5.

6
0

G
er

aç
ão

de
ef

lu
en

te
g

as
o

so
-

IC
P,

ex
au

st
ão

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

ar
A

N
2

1
2

M
E

S
s

-
U

til
iz

ar
a

ca
P

la
n

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
oc

al
a

pa
ra

m
an

u
se

ar
pr

od
ut

os
qu

e
p

o
ss

am
em

iti
r

g
a
se

s.
-

A
s

at
iv

id
ad

es
re

al
iz

ad
as

na
ca

P
la

n
o

de
E

m
er

gê
nc

ia
L

oc
al

a
de

ve
m

se
gu

ir
or

ie
nt

aç
õe

s
de

sc
ri

ta
s

no
P

ro
ce

di
m

en
to

de
S

eg
ur

an
ça

05
.

D
ep

ós
it

o
de

In
fl

am
áv

ei
s

e
P

ro
du

to
s

Q
uí

m
ic

os

61

A
rm

a
z
e
n

a
m

e
n

to
d

e

p
ro

d
u

to
s

R
is

c
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

p
ro

d
u

to
s

q
u

ím
ic

o
s

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

A
N

2
2

4
M

O
V

is
u

a
l

s
s

A

-
M

a
n

te
r

fr
a
sc

o
s

id
e
n

ti
fi

c
a
d

o
s.

-
M

an
te

ra
s

FI
SP

Q
pr

óx
im

as
ao

lo
ca

ld
e

m
an

us
ei

o
do

s
pr

od
ut

os
qu

ím
ic

os
.

-Á
re

a
pa

vi
m

en
ta

da
,

pi
so

de
co

nc
re

to
lis

o,
im

po
ss

ib
ili

ta
nd

o
co

nt
am

in
aç

ão
d

o
so

lo
.

-
M

an
us

ea
r

os
pr

od
ut

os
qu

ím
ic

os
em

pe
qu

en
as

qu
an

ti
da

de
s

e
em

re
ci

pi
en

te
s

ap
ro

pr
ia

do
s.

-
G

ua
rd

ar
os

pr
od

ut
os

qu
ím

ic
os

em
lo

ca
is

ap
ro

pr
ia

do
s.

-S
eg

ui
r

or
ie

nt
aç

õe
s

in
di

ca
da

s
no

Pr
oc

ed
im

en
to

de
Se

gu
ra

nç
a

-
08

.
-

E
m

ca
so

de
v

az
am

en
to

ut
ili

za
r

o
ki

td
e

em
er

gê
nc

ia
am

bi
en

ta
!

pa
ra

co
nt

en
çã

o.

6
2

R
is

c
o

d
a

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

g
a
s
e
s

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

ar
A

N
2

1
2

M
E

V
is

u
a
l

s
s

-
A

s
em

ba
la

ge
ns

de
ve

m
pe

rm
an

ec
er

fe
ch

ad
as

,
se

nd
o

ab
er

ta
s

ap
en

as
pa

ra
re

ti
ra

d
a

d
e

m
a
te

ri
a
l

n
o

u
so

,

-
O

am
bi

en
te

de
ve

pe
rm

an
ec

er
ve

nt
ila

do
pa

ra
ev

ita
r

ac
úm

ul
os

de
g

as
es

6
3

A
rm

a
z
e
n

a
m

e
n

to
d

e

p
ro

d
u

to
s

R
is

c
o

d
e

in
c
ê
n

d
io

/

ex
p

lo
sã

o
D

a
n

o
s

a
b

io
ta

,
fa

u
n

a
e

fl
o

ra
A

N
3

1
3

M
O

V
is

u
a
l

s
s

L

-
Se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

de
sc

ri
ta

s
no

Pr
oc

ed
im

en
to

de
Se

gu
ra

nç
a

-
08

-A
s

em
ba

la
ge

ns
de

ve
m

pe
rm

an
ec

er
fe

ch
ad

as
,

se
nd

o
ab

er
ta

s
ap

en
as

pa
ra

re
ti

ra
d

a
d

e
m

a
te

ri
a
l

n
o

u
so

,

-
O

am
bi

en
te

de
ve

pe
rm

an
ec

er
ve

nt
ila

do
pa

ra
ev

ita
r

ac
úm

ul
os

de
ga

se
s

-
C

as
o

a
aç

ão
nã

o
se

ja
su

fi
ci

en
te

ac
io

na
r

Pl
an

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
oc

al
,

a
tr

a
v

é
s

d
o

ra
m

a
l

9
9

.

"I
nc

ên
di

o
em

Á
re

a
Pr

ot
eg

id
a"

6
4

R
is

co
de

re
aç

ão
qu

ím
ic

a
e

in
cê

n
d

io
po

r
in

co
m

pa
ti

bi
li

da
de

d
o

s
m

a
te

ri
a
is

a
rm

a
z
e
n

a
d

o
s

D
a
n

o
s

a
b

io
ta

,
fa

u
n

a
e

fl
o

ra
A

N
3

1
3

M
O

V
is

u
a
l

s
s

L

-
Se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

de
sc

ri
ta

s
no

Pr
oc

ed
im

en
to

de
S

eg
ur

an
ça

-
08

-A
s

em
ba

la
ge

ns
de

ve
m

pe
rm

an
ec

er
fe

ch
ad

as
,

se
nd

o
ab

er
ta

s
ap

en
as

pa
ra

re
ti

ra
d

a
d

e
m

a
te

ri
a
l

n
o

u
so

.

-
O

am
bi

en
te

de
ve

pe
rm

an
ec

er
ve

nt
ila

do
pa

ra
ev

ita
r

ac
úm

ul
os

de
ga

se
s

-C
as

o
a

aç
ão

nã
o

se
ja

su
fic

ie
nt

e
ac

io
na

rP
la

no
de

E
m

er
gê

nc
ia

Lo
ca

l,
a
tr

a
v

é
s

d
o

ra
m

a
l

9
9

.

"i
nc

ên
di

o
em

Á
re

a
Pr

ot
eg

id
a"

6
5

P
o

ço
de

co
le

ta
de

E
fl

u
e
n

te
s

R
is

c
o

d
e

e
x

tr
a
v

a
z
ã
o

d
o

p
o

ç
o

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
gu

a
A

N
2

1
2

M
E

V
is

u
a
l

s
s

A

-
M

on
ito

ra
r

m
en

sa
lm

en
te

se
o

po
ço

de
co

le
ta

es
ta

ch
ei

o,
so

lic
ita

nd
o

a
re

al
iz

aç
ão

da
lim

pe
za

qu
an

do
ch

ei
o.

-
D

es
ti

n
ar

re
sí

d
u

o
s

co
n

fo
rm

e
P

ro
ce

d
im

en
to

d
e

M
ei

o
A

m
b

ie
n

te
04

.

L
a

b
o

r
a

tó
r
io

d
e

M
e
tr

o
lo

a
ia

6
6

L
im

pe
za

d
o

s
eq

u
ip

am
en

to
s

co
m

p
ro

d
u

to
s

q
u

ím
ic

o
s

D
es

ca
rt

e
d

e
e
m

b
a
la

g
e
n

s
C

on
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/á

g
u

a
A

N
2

1
2

M
E

V
is

u
a
l

-

F
ís

ic
o

s
s

-
R

ea
liz

ar
a

tr
íp

lic
e

la
va

ge
m

e
de

st
in

ar
as

em
ba

la
ge

ns
co

nf
or

m
e

P
ro

ce
d

im
en

to
de

M
ei

o
A

m
b

ie
n

te
04

e
F

ic
h

a
T

éc
n

ic
a

de
R

es
íd

u
o

5.

R
el

at
ó

ri
o

d
e

C
o

n
tr

o
le

A
m

b
ie

n
ta

l
-

R
C

A
6

-1
3



* \nlif*'
>.*. &i4vj«



1

tt
T

ab
el

a
6.

9
•

L
ev

an
ta

m
en

to
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

A
v

al
ia

çã
o

d
o

s
Im

p
ac

to
s

IH
rX

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
e

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

d
o

s
A

sp
ec

to
s

e
Im

p
ac

to
s

G
es

tã
o

d
o

s
Im

p
ac

to
s

/
C

o
n

se
q

ü
ê
n

c
ia

s
C

o
n

tr
o

le
d

o
s

Im
p

a
c
to

s

A
sp

ec
to

s
/

P
er

ig
os

/m
p

a
c
ro

s/
R

/s
c
o

s
I o s

s
i

R
E

L
E

V
Â

N
C

IA
P

la
n

o
d

e
A

ç
ã

o

Í3
O

G

3
?

C
O

£ tu

C
on

tr
ol

e
O

p
er

ac
io

n
al

c ái

>
ít

/W
c
ra

d
e
s/

O
c
o

r
r
ê
n

c
ia

s
/

L
o

c
a

l

1
5

1.
1

C
5

-d

^

o o C
l

11
3

C

1
a

cò
g-

o 0) E 2 o 1

2

ô
1 o

€
1

5
ã

C
L

£ o S

C
O S- e> C
l

V
e
n

ti
la

ç
ã

o

6
7

M
an

ut
en

çã
o

de
eq

u
ip

am
en

to
s

G
er

aç
ão

de
re

sí
du

os
c
o

n
ta

m
in

a
d

o
s

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
1

2
M

E
F

ís
ic

o
S

s

-
D

es
ca

rt
ar

os
re

sí
du

os
co

nf
or

m
e

or
ie

nt
aç

õe
s

de
sc

ri
ta

s
no

P
ro

ce
di

m
en

to
d

e
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

04
e

F
ic

h
a

T
éc

n
ic

a
d

e
R

e
sí

d
u

o
5

ou
co

n
fo

rm
e

o
s

pr
oc

ed
im

en
to

s
da

ár
ea

de
ra

di
op

ro
te

çã
o.

Á
r
e
a

s
C

o
n

tr
o

la
d

a
s

6
8

O
p

er
aç

ão
G

er
aç

ão
de

re
sí

du
os

c
o

n
ta

m
in

a
d

o
s

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
1

2
M

E
F

ís
ic

o
s

s

-V
er

ifi
ca

r
os

pr
oc

ed
im

en
to

s
re

fe
re

nt
es

à
L

ib
er

aç
ão

de
E

fl
ue

nt
es

L
íq

ui
do

s
ge

ra
do

sn
a

Á
re

a
1

da
FC

N
e

C
ol

et
a,

M
on

ito
ra

çã
o,

D
es

co
nt

am
in

aç
ão

e
Se

gr
eg

aç
ão

de
R

es
íd

uo
s

Só
lid

os
G

er
ad

os
no

In
te

rio
r

da
s

FC
N

co
m

a
ár

ea
d

e
R

ad
io

p
ro

te
çã

o
.

-
D

es
tin

aç
ão

ad
eq

ua
da

co
nf

or
m

e
Pr

oc
ed

im
en

to
de

M
ei

o
A

m
bi

en
te

04
e

F
ic

h
a

T
é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
6.

Á
re

a
d

e
u

ti
li

d
a

d
e
s

6
9

A
rm

a
z
e
n

a
m

e
n

to
d

e

p
ro

d
u

to
s

ín
se

rv
ív

ei
s

(l
âm

p
ad

as
,

ca
v

ac
o

s,
p

eç
as

,
e
tc

.)

R
is

c
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

p
ro

d
u

to
s

qu
ím

ic
os

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
1

2
M

E
V

is
u

a
l

s
s

A

-
F

ra
sc

os
id

en
tif

ic
ad

os
e

de
pe

qu
en

a
ca

pa
ci

da
de

vo
lu

m
ét

ri
ca

,
im

po
ss

ib
il

it
an

do
g

ra
n

d
es

va
za

m
en

to
s.

-
M

an
te

ra
s

FI
SP

Q
pr

óx
im

as
ao

lo
ca

ld
e

m
an

us
ei

o
do

s
pr

od
ut

os
qu

ím
ic

os
.

-
E

m
ca

so
de

v
az

am
en

to
ut

ili
za

r
o

ki
t

de
em

er
g

ên
ci

a
am

bi
en

ta
l

p
ar

a
co

n
te

n
çã

o
.

-Á
re

a
pa

vi
m

en
ta

da
,p

is
o

de
co

nc
re

to
lis

o,
im

po
ss

ib
ili

ta
nd

o
co

nt
am

in
aç

ão
d

o
s
o

lo
.

-
M

an
us

ea
r

os
pr

od
ut

os
qu

ím
ic

os
em

p
eq

u
en

as
qu

an
ti

da
de

s
e

em
re

ci
pi

en
te

s
ap

ro
pr

ia
do

s.
-

G
ua

rd
ar

os
pr

od
ut

os
qu

ím
ic

os
em

lo
ca

is
ap

ro
pr

ia
do

s.
-S

eg
ui

ro
ri

en
ta

çõ
es

in
di

ca
da

s
no

Pr
oc

ed
im

en
to

de
Se

gu
ra

nç
a

-
08

.

7
0

Q
u

eb
ra

d
a
s

lâ
m

p
ad

as
fl

u
o

re
s
c
e
n

te
s

C
o

n
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
/

ág
u

a
A

N
1

2
2

M
E

V
is

u
a
l

s
s

-
O

s
re

sí
du

os
de

lâ
m

pa
da

s
de

ve
m

se
r

de
st

in
ad

os
co

nf
or

m
e

Pr
oc

ed
im

en
to

d
e

M
ei

o
A

m
b

ie
n

te
04

e
F

ic
h

a
T

é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
10

.

71

R
is

c
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

ág
u

a
co

m
ól

eo
d

o
s

c
a
v

a
c
o

s
d

e
aç

o
in

ox

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

A
N

2
2

4
M

O
V

is
u

a
l

s
s

A

-
P

av
im

en
ta

r
o

pi
so

pa
ra

ev
ita

r
a

co
nt

am
in

aç
ão

do
so

lo
.

-
P

er
io

d
o

ca
m

en
te

tr
an

sf
er

ir
o

co
n

te
ú

d
o

do
re

se
rv

at
ór

io
p

ar
a

b
o

m
b

o
n

a
pr

óx
im

a
pa

ra
po

st
er

io
r

de
st

in
aç

ão
co

nf
or

m
e

Pr
oc

ed
im

en
to

de
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

04
e

F
ic

h
a

T
é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
13

.

7
2

A
rm

a
z
e
n

a
m

e
n

to
d

e

P
ro

d
u

to
Q

u
ím

ic
o

R
is

c
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

P
ro

d
u

to
Q

u
ím

ic
o

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

F
N

2
1

2
M

E
V

is
u

a
l

s
s

A
-

F
ra

sc
os

id
en

tif
ic

ad
os

e
de

pe
qu

en
a

ca
pa

ci
da

de
vo

lu
m

ét
ri

ca
,

im
po

ss
ib

il
it

an
do

g
ra

n
d

es
va

za
m

en
to

s.
-Á

re
ap

av
im

en
ta

da
,

pi
so

de
co

nc
re

to
lis

o,
Im

po
ss

ib
ili

ta
nd

o
co

nt
am

in
aç

ão
d

o
so

lo
.

-
M

an
us

ea
r

os
pr

od
ut

os
qu

ím
ic

os
em

pe
qu

en
as

qu
an

ti
da

de
s

e
em

re
ci

pi
en

te
s

ap
ro

pr
ia

do
s.

-
G

ua
rd

ar
os

pr
od

ut
os

qu
ím

ic
os

em
lo

ca
is

ap
ro

pr
ia

do
s.

-
E

m
ca

so
de

v
az

am
en

to
ut

ili
za

r
o

ki
td

e
em

er
gê

nc
ia

am
bi

en
ta

l
pa

ra
co

n
te

n
çã

o
.

-
Se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

in
di

ca
da

s
no

Pr
oc

ed
im

en
to

de
S

eg
ur

an
ça

-
08

.

7
3

R
is

co
de

re
aç

ão
qu

ím
ic

a
e

in
cê

n
d

io
po

r
in

co
m

pa
ti

bi
li

da
de

d
o

s
m

a
te

ri
a
is

a
rm

a
z
e
n

a
d

o
s

D
a
n

o
s

a
b

io
ta

,
fa

u
n

a
e

fl
o

ra
F

N
2

1
2

M
E

V
is

u
a
l

s
s

A

7
4

T
ra

ta
m

en
to

de
Á

gu
a

D
e
sm

in
e
ra

li
z
a
d

a

R
is

c
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

P
ro

d
u

to
Q

u
ím

ic
o

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

So
lo

/Á
gu

a
A

N
2

1
2

M
E

V
is

u
a
l

s
s

-Á
re

a
pa

vi
m

en
ta

da
,

pi
so

de
co

nc
re

to
lis

o
im

po
ss

ib
ili

ta
nd

o
a

co
nt

am
in

aç
ão

d
o

so
lo

.

-
M

an
us

ea
r

pr
od

ut
os

qu
ím

ic
os

em
pe

qu
en

a
qu

an
tid

ad
es

.
-

E
m

ca
so

de
va

za
m

en
to

ut
ili

za
ro

ki
td

e
em

er
gê

nc
ia

am
bi

en
ta

l
pa

ra
co

n
te

n
çã

o
.

-
Se

gu
ir

or
ie

nt
aç

õe
s

do
P

ro
ce

di
m

en
to

de
S

eg
ur

an
ça

08
.

R
el

at
ó

ri
o

d
e

C
o

n
tr

o
le

A
m

b
ie

n
ta

l
-

R
C

A
6

-1
4



(!"*]



1
T

ab
el

a
6.

9
-

L
ev

an
ta

m
en

to
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

A
v

al
ia

çã
o

d
o

s
Im

p
ac

to
s

II
IN

P
Id

en
ti

fi
ca

çã
o

e
C

ar
ac

te
ri

za
çã

o
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

Im
p

ac
to

s
G

e
sí

a
o

d
o

s
Im

p
a

ct
o

s
/

C
on

se
q

ü
ên

ci
as

C
o

n
tr

o
le

d
o

s
Im

p
ac

to
s

A
sp

ec
to

s
/

P
er

ig
os

/m
p

a
c
ro

s/
R

/s
c
o

s
i o

•2
"*

E
i

O
i

i

8,
.5

=
ã

cõ

R
E

L
E

V
Â

N
C

IA
P

la
n

o
d

e
A

ç
ã

o

o
G

l
|

S
i U
l

C
o

n
tr

o
le

O
p

er
a

ci
o

n
a

l

•2

A
ti

v
id

a
d

e
s
/

O
c
o

r
r
ê
n

c
ia

s
/

L
o

c
a

l

1
2

s
1

cã

|
|

C
l

a
~~

&
6-

cd
s C
L

t
o C
l

o c cy c 5 5

|
|

s
1 o

o

oi
5

L
t

C i

C
O C
l

7
5

D
em

ai
s

in
st

al
aç

õe
s

do
p

ré
d

io
C

o
n

su
m

o
de

Á
g

u
a

E
sg

o
ta

m
en

to
de

re
cu

rs
o

s
n

a
tu

ra
is

A
N

2
1

2
M

E
F

ís
ic

o
s

s

-
U

til
iz

ar
ág

u
a

co
m

m
od

er
aç

ão
,

-
A

v
is

ar
a

G
E

S
E

G
.F

e
m

c
a
s
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
s

d
e
te

c
ta

d
o

s.

-
R

eg
ul

ar
as

vá
lv

ul
as

e
to

rn
ei

ra
s

pa
ra

co
ns

um
ir

o
m

ín
im

o
de

ág
ua

.

7
6

D
em

ai
s

in
st

al
aç

õe
s

do
pr

éd
io

C
o

n
su

m
o

de
E

ne
rg

ia
E

lé
tr

ic
a

E
sg

o
ta

m
en

to
de

re
cu

rs
o

s
n

a
tu

ra
is

A
N

2
1

2
M

E
s

-
M

an
te

r
os

co
m

pu
ta

do
re

s
no

m
od

o
en

er
gy

sa
ve

r.
-

U
til

iz
ar

lâ
m

p
ad

as
qu

e
co

ns
um

am
m

en
os

en
er

gi
a

-
D

es
lig

ar
os

co
m

pu
ta

do
re

s
no

fi
na

ld
o

ex
pe

di
en

te
,

-
A

pa
ga

r
as

lu
ze

s
se

m
p

re
qu

e
sa

ir
do

lo
ca

i.
-

R
eg

ul
ar

o
ar

co
nd

ic
io

na
do

ad
eq

u
ad

am
en

te
,

ob
se

rv
an

do
a

te
m

pe
ra

tu
ra

ex
te

rn
a

e
nú

m
er

o
de

p
es

so
as

no
es

cr
it

ór
io

.
-

S
em

pr
e

qu
e

po
ss

ív
el

ut
ili

za
ra

lu
z

so
la

r
pa

ra
ilu

m
in

aç
ão

do
am

bi
en

te
.

G
e
ra

d
o

r
d

e
e
m

e
rg

ê
n

c
ia

7
7

A
rm

a
z
e
n

a
m

e
n

to
d

e

ó
le

o
d

ie
s
e
l

R
is

c
o

d
e

v
a
z
a
m

e
n

to
d

e

ó
le

o
C

o
n

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
1

2
M

E
V

is
u

a
s

s
A

-
0

re
se

rv
at

ór
io

de
ve

es
ta

r
em

lo
ca

lq
ue

po
ss

ua
co

nt
en

çã
o,

pa
ra

m
in

im
iz

ar
a

po
ss

ib
ili

da
de

de
pe

rc
ol

aç
ão

no
ca

so
de

va
za

m
en

to
.

-
N

os
ca

so
s

de
va

za
m

en
to

,
o

re
sí

du
o

g
er

ad
o

de
ve

se
r

re
tir

ad
o,

ac
on

di
ci

on
ad

o
em

re
se

rv
at

ór
io

se
gu

ro
pa

ra
po

st
er

io
r

de
st

in
aç

ão
co

nf
or

m
e

P
ro

ce
d

im
en

to
d

e
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

04
e

F
ic

h
a

T
éc

n
ic

a
d

e
R

e
sí

d
u

o
14

.

7
8

R
is

c
o

d
e

in
c
ê
n

d
io

/

E
x

p
lo

sã
o

D
a
n

o
s

a
b

io
ta

,
fa

u
n

a
e

fl
o

ra
A

N
3

1
3

M
O

V
is

u
a
l

s
s

L

-
N

a
al

im
en

ta
çã

o
do

re
se

rv
at

ór
io

,
to

m
ar

os
de

vi
do

s
cu

id
ad

os
pa

ra
ev

ita
r

v
a
z
a
m

e
n

to
s

-
R

ea
li

za
r

o
a
te

rr
a
m

e
n

to
co

rr
et

o
d

o
c
a
m

in
h

ã
o

o
u

re
al

iz
ar

a
tr

a
n

sf
e
rê

n
c
ia

d
o

ól
eo

di
es

el
ut

ili
za

nd
o

bo
m

be
am

en
to

ad
eq

u
ad

o
d

as
b

o
m

b
o

n
as

de
20

0
lit

ro
s

pa
ra

o
re

se
rv

at
ór

io
.

-
A

al
im

en
ta

çã
o

de
ve

se
r

re
al

iz
ad

a
po

r
p

es
so

a
tr

ei
na

da
,

-
A

B
ri

ga
da

de
ve

se
r

ac
io

na
da

pa
ra

qu
e

ha
ja

pr
ev

en
çã

o
du

ra
nt

e
o

d
es

ca
rr

eg
am

en
to

,
-

R
ea

liz
ar

m
an

ut
en

çã
o

pe
ri

ód
ic

a
ao

s
eq

ui
pa

m
en

to
s

de
co

m
ba

te
a

in
cê

nd
io

-
C

as
o

a
aç

ão
nã

o
se

ja
su

fi
ci

en
te

ac
io

na
r

Pl
an

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
oc

al
,

a
tr

a
v

é
s

d
o

ra
m

a
l

9
9

.

"
In

cê
nd

io
no

G
er

ad
o

r
de

E
m

er
gê

nc
ia

"

7
9

F
u

n
c
io

n
a
m

e
n

to
d

o

g
er

ad
o

r

C
o

n
s
u

m
o

d
e

re
c
u

rs
o

s

n
a
tu

ra
is

E
sg

o
ta

m
en

to
de

re
cu

rs
o

s
n

a
tu

ra
is

A
N

2
1

2
M

E
s

-
R

ea
liz

ar
m

an
ut

en
çã

o
pe

ri
ód

ic
a

no
ge

ra
do

r,
pa

ra
ot

im
iz

ar
o

re
nd

im
en

to
do

eq
ui

pa
m

en
to

.
-

R
ea

li
za

r
te

st
es

se
m

an
ai

s
co

m
du

ra
çã

o
m

áx
im

a
de

um
a

ho
ra

vi
sa

nd
o

a
m

an
ut

en
çã

o
do

eq
ui

pa
m

en
to

.
-

O
G

er
ad

o
r

d
ev

e
se

r
ut

ili
za

do
so

m
en

te
em

ca
so

s
de

fa
lh

a
de

su
p

ri
m

en
to

de
en

er
gi

a
el

ét
ri

ca
Pl

an
o

de
E

m
er

gê
nc

ia
L

oc
al

a
co

nc
es

si
on

ár
ia

.
-

M
in

im
iz

ar
a

em
is

sã
o

de
po

lu
en

te
s.

8
0

E
m

is
sã

o
de

fu
m

aç
a

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

ar
A

N
2

1
2

M
E

F
ís

ic
o

s
s

-
R

ea
liz

ar
m

an
ut

en
çã

o
pe

ri
ód

ic
a

no
ge

ra
do

r,
pa

ra
m

in
im

iz
ar

a
em

is
sã

o
de

p
o

lu
en

te
s,

-
R

ea
li

za
r

te
st

es
se

m
an

ai
s

co
m

du
ra

çã
o

m
áx

im
a

de
um

a
ho

ra
vi

sa
nd

o
a

m
an

u
te

n
çã

o
do

eq
u

ip
am

en
to

.
-

O
ge

ra
do

r
de

ve
se

r
ut

ili
za

do
so

m
en

te
em

ca
so

s
de

fa
lh

a
de

su
pr

im
en

to
de

en
er

gi
a

el
ét

ri
ca

Pl
an

o
de

E
m

er
gê

nc
ia

L
oc

al
a

co
nc

es
si

on
ár

ia
,

m
in

im
iz

ar
a

em
is

sã
o

de
p

o
lu

en
te

s.

R
el

at
ó

ri
o

d
e

C
o

n
tr

o
le

A
m

b
ie

n
ta

l
-

R
C

A
6

-1
5



'1- •' f-J """<• t1'

%-.



1
T

ab
el

a
6.

9
-

L
ev

an
ta

m
en

to
d

o
s

A
sp

ec
to

s
e

A
v

al
ia

çã
o

d
o

s
Im

p
ac

to
s

m
m

id
en

ti
fi

ca
çã

o
e

C
ar

ac
te

ri
za

çã
o

d
o

s
A

sp
ec

to
s

e
im

p
ac

to
s

G
es

tã
o

d
o

s
Im

p
ac

to
s

/
C

on
se

q
ü

ên
ci

as
C

o
n

tr
o

le
d

o
s

im
p

ac
to

s

A
sp

ec
to

s
/

P
er

ig
o

s
im

p
a

ct
o

s
/

R
is

co
s

•g •8 1 o to

15 E
2

oi
•

&
Q

J
o

-g

o,
S

c^

R
E

L
E

V
Â

N
C

IA
P

ia
n

o
d

e
A

ç
ã

o

•§

O
.

qj
rç

o
,

^
Q

J
CO

£ U
I

C
o

n
tr

o
le

O
p

er
a

ci
o

n
a

l

•2

A
ti

v
id

a
d

e
s
/

O
c
o

r
r
ê
n

c
ia

s
/

L
o

c
a

l

1
õ

fi
X

S

s
1

s
^

•q 1
t

O c o a
.

«
1

õ
o

•m
-.

„

&
^

2 £ o 1

Í1 O
& O

o

eu
£

2
§

c
o

o C
l

L
ag

oa
de

re
je

it
os

81

R
e
c
e
b

im
e
n

to
d

e

ef
lu

en
te

s
qu

ím
ic

os
c
o

n
ta

m
in

a
d

o
s

R
is

co
de

pe
rc

ol
aç

ão
do

s
e
fl

u
e
n

te
s

n
o

so
lo

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

A
N

2
2

-

4
M

O
F

ís
ic

o
s

s
A

-
R

ea
liz

ar
m

on
it

or
aç

ão
bi

an
ua

l
da

ág
ua

do
s

po
ço

s
cr

ia
do

s
no

es
tu

do
hi

dr
og

eo
ló

gi
co

.
-

A
na

lis
ar

a
qu

al
id

ad
e

da
ág

ua
da

B
ac

ia
de

re
je

ito
s,

co
nf

or
m

e
C

on
am

a
3

5
7

/0
5

.

-
im

pl
em

en
ta

r
aç

õ
es

de
co

rr
en

te
s

E
st

a
çã

o
de

T
ra

ta
m

en
to

S
a

n
it

á
ri

o
(E

T
E

)

8
2

O
p

er
aç

ão
da

E
st

aç
ão

d
e

T
ra

ta
m

e
n

to
d

e

E
fl

u
e
n

te
s

S
a
n

it
á
ri

o
s

(E
T

E
)

G
er

aç
ão

de
ef

lu
en

te
s
a
n

it
á
ri

o
C

o
n

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/
ág

u
a

A
N

2
3

6
M

A
F

ís
ic

o
s

s
A

-
E

xe
cu

ta
r

op
er

aç
ão

co
nt

ín
ua

da
es

ta
çã

o
(r

ea
to

r
e

el
ev

at
ór

ia
s)

.
R

ea
li

za
r

m
on

it
or

am
en

to
qu

in
ze

na
l

de
pa

râ
m

et
ro

s
de

co
nt

ro
le

op
er

ac
io

na
l.

-
R

ea
li

za
r

m
an

ut
en

çã
o

pe
ri

ód
ic

a
de

si
st

em
as

e
eq

ui
pa

m
en

to
s

-
R

ea
liz

ar
lim

pe
za

pe
ri

ód
ic

a
da

es
ta

çã
o

(r
ea

to
r

e
eí

ev
at

ór
ia

s)
di

re
ci

on
an

do
re

sí
du

os
úm

id
os

re
co

lh
id

os
pa

ra
le

ito
de

se
ca

ge
m

da
E

T
E

.
-

D
e
st

in
a
r

re
sí

d
u

o
s

c
o

n
fo

rm
e

P
ro

c
e
d

im
e
n

to
d

e
M

ei
o

A
m

b
ie

n
te

0
4

e
F

ic
h

a

T
é
c
n

ic
a

d
e

R
e
sí

d
u

o
2

5
.

8
3

G
er

aç
ão

de
lo

do
or

gâ
ni

co
,

e
s
c
u

m
a

e
s
o

b
re

n
a
d

a
n

te
s

C
on

ta
m

in
aç

ão
do

so
lo

/á
g

u
a

A
N

2
3

6
M

A
F

ís
ic

o
s

s
A

8
4

O
p

er
aç

ão
da

E
st

aç
ão

d
e

T
ra

ta
m

e
n

to
d

e

E
fl

u
e
n

te
s

S
a
n

it
á
ri

o
s

(E
T

E
)

G
er

aç
ão

de
R

es
íd

u
o

s
S

ó
li

d
o

s
(G

ra
d

ea
m

en
to

)
C

on
ta

m
in

aç
ão

do
so

lo
A

N
2

2
4

M
O

F
ís

ic
o

s
s

R
el

at
ó

ri
o

d
e

C
o

n
tr

o
le

A
m

b
ie

n
ta

l
-

R
C

A
6

-1
6



f



SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA VIAGEM ^ _,} ,_
Unidade Requisitante: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear eDutos -COEND U^^c.'' **-
Coordenador: André de Lima Andrade ' "*" U,

063

tM

„ . i DADOS DA VIAGEM

Período: Qà a ^ de maio de 2012.

Deslocamentos:

21/5/12 - Manhã: Deslocamento aéreo de Brasília/DF ao Rio de Janeiro/RJ.

Tarde: Deslocamento rodoviário do Rio de Janeiro/RJ a Resende/RJ.

22/5/12 - Manhã: Vistoria aos pontos de monitoramento externos à usina (053 "solo, leite e
vegetação", 048 "água de chuva, aerosol e TLD" e 027 "água superficial, sedimento e
peixe").

Tarde: Reunião com empreendedor e Visita às instalações da FCN III.

Reunião com Flávia para discussão do monitoramento do meio biótico.

Visita ao Centro Zoobotânico e ao viveiro florestal.

23/5/12 - Manhã: Visita às instalações da FCN II.

Tarde: Tratamento de efluentes; rjontos de monitoramento de águas subterrâneas, Lagoa de
polimento, Galpão de armazenamento de materiais recicláveis.

Simulado de Emergência de vazamento de UF6.

Reunião do Projeto Agroeconômico (Eucalipto).

24/5/12 - Manhã: visita às instalações da FCN 1.

Vistoria aos pontos de monitoramento internos à usina (013, 069 e 023, "a
montante e a jusante do ponto de lançamento").

Tarde: área de armazenamento e reciclagem de produtos químicos, depósito inicial de
rejeitos de baixo nível de radiação (Dirba).

25/5/12 - Manhã: Deslocamento rodoviário de Resende/RJ ao Rio de Janeiro/RJ.

Tarde: Deslocamento aéreo do Rio de Janeiro/RJ a Brasília/DF.

Pernoites: 21 a 24: Resende/RJ.

Técnicos envolvidos: Michel Marques (meio físico), Rafael Freire de Macedo (meio físico). Ursula
da Silveira Carrera (meio biótico), Victor Castro (meio socioeconômico).

Justificativas: Realizar Vistoria Técnica nas Fábricas de Combustíveis Nucleares (FCN) I, II e III,
visando subsidiar a concessão da Regularização Ambiental da FCN I e a renovação da Licença de
Operação da FCN II e da FCN III.

De acordo:

fkÁ.^ J\ArJrJ./j
André de Lima Andrade

Data da Solicitação: /05/12

; 0<bfr- ^v^„YY,,-\j_ ^ Of>A^ç,<ui.c:.tf -Ácl AA V,°"W . Lo^id^YanUci o. ty^ct^úe
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Setor de Clubes Esportivos Norte (SCEN) - Trecho 2. Edifício Sededo IBAMA, Bloco A, térreo-70.818-900 Brasília/ DF
Tel. (61) 3316-1290/1750 Fax: (61)3316-1178/ 1952

MEMO n°/lj M/2012- COEND/CGENE/DILIC/1BAMA
Brasília, O f de junho de 2012.

A(o) Diretor (a) de Licenciamento,

Assunto: Autorização para suporte à vistoria técnica a ser realizada na Fábrica de Elementos
Combustíveis - FCN, das Indústrias Nucleares do Brasil (INB), em Resende/RJ.

Processo n° 02001.002982/00-06.

Senhor(a) Diretor(a),

1. Em razão da regularização da unidade I e da renovação das unidades II e III, está
prevista vistoria no período de 11 a 15 de junho de 2012.

2. Tendo em vista a determinação do Art. 47 da Instrução Normativa 184, venho
solicitar autorização para a equipe técnica se deslocar com veículo próprio do empreendedor, a fim
de viabilizar a logística da vistoria em questão, que implica deslocamento do Aeroporto do Rio de
Janeiro até Resende para vistoria ao Hospital Sérgio Gregory, vistoria ao sítio da FCN e aos pontos
de monitoramento externos, e retomo ao Aeroporto.

Atenciosamente,

RAFA^íTFREIRE DE MACEDO
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - Substituto , _ |„ v ,

^O fVc cfoi.o ,

(Q\/i^fáMrn.ü.
fessr2

Diretora

G:\dilic'\COEND\EMPRL;CNDIMnNTOS\NUCLI'ARBKP\INB\FC'N\Vistorias\2012\Memo -2012 COFND-IBAMA - Solicitação de Suporte a
Vistoria.doc MSM





CRONOGRAMA DE VIAGEM

Unidade Requisitante: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Coordenador: André de Lima Andrade

DADOS DA VIAGEM

Período: 11 a 15 de junho de 2012.

OriO
cmszjÈi

Deslocamentos:

11/6/12 - Manhã: Deslocamento aéreo de Brasília/DF ao Rio de Janeiro/RJ.

Tarde: Deslocamento rodoviário do Rio de Janeiro/RJ a Resende/RJ.

Visita ao Hospital Sérgio Gregory, em Resende/RJ.

12/6/12 - Manhã: Reunião com empreendedor e Visita às instalações da FCN UI.

Pauta de Reunião: Meio Físico e Meio Biótico (Plano de Monitoramento
Ambiental) e Meio Socioeconômico (Programa de Inserção Regional: Andamento do Convênio com
a Prefeitura Municipal de Resende, para manutenção da Sala de Emergência Radioativa no Hospital
Municipal de Emergência Henrique Sérgio Gregory; andamento do Convênio com a Associação
Educacional Dom Bosco; andamento da parceria com o SESI/SENAI Resende-RJ; ampliação do PIR
para adequação às diretrizes da IN n° 02/2012-Ibama).

Tarde: Vistoria aos pontos de monitoramento externos à usina (053 "solo, leite e
vegetação", 048 "água de chuva, aerosol e TLD" e 027 "água superficial, sedimento e peixe").

13/6/12 - Manhã: Visita às instalações da FCN II.

Tarde: Tratamento de efluentes; Pontos de monitoramento de águas subterrâneas, Lagoa de
polimento, Galpão de armazenamento de materiais recicláveis.

Simulado de Emergência de vazamento de UF6.

14/6/12 - Manhã: visita às instalações da FCN I.

Área de armazenamento e reciclagem de produtos químicos, depósito inicial de
rejeitos de baixo nível de radiação (Dirba).

Tarde: Vistoria aos pontos de monitoramento internos à usina (013, 069 e 023, "a montante
e a jusante do ponto de lançamento").

Reunião do Projeto Agroeconômico (Eucalipto), com a Saint Gobain.

15/6/12 - Manhã: Deslocamento rodoviário de Resende/RJ ao Rio de Janeiro/RJ.

Tarde: Deslocamento aéreo do Rio de Janeiro/RJ a Brasília/DF.

Pernoites: 11 a 14: Resende/RJ.

Técnicos envolvidos: Michel Marques (meio físico), Ursula da Silveira Carrera (meio biótico),
Victor Castro (meio socioeconômico).

Justificativas: Realizar Vistoria Técnica nas Fábricas de Combustíveis Nucleares (FCN) I, II e III,
visando subsidiar a concessão da Regularização Ambiental da FCN I e a renovação da Licença de
Operação da FCN II e da FCN III.

De acordo:





oíà

OíjJ^ff MMA- IBAMA
'\A/\u Documento:

02001.029833/2012-10

Data: 06 IC61 ld

Ministeno do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
SCEN. Trecho 2, Edifício Sede. Bloco A, Io andar. Brasília/ DF CEP: 70.818-900

Tel.: (61) 3316-1952 Fax: (61) 3307-1 178 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°5^Í/2012/DILIC/IBAMA
Brasília, Ojp de junho de 2012.

A Sua Senhoria a Senhora

ISABELLA MARINHO BRANT

Procuradora da República do Município de Resende
Rua Cônego Bulcão, 42 Centro
27.511-160-Resende/RJ

Fone: (24) 3358 2614 Fax: (24) 3358 2600

Assunto: Resposta ao Ofício PRM/RES/GAB/IMB/693/12.

Senhora Procuradora,

1. Em resposta ao Ofício PRM/RES/GAB/IMB/693/12, referente ao Inquérito Civil

Público n° 1.29.001.000006/2004-35 e ao Processo de Licenciamento Ambiental n°

02001.005852/2011-70 - Fábrica de Combustíveis Nucleares (FCN) das Indústrias Nucleares do

Brasil (INB) -, tenho a informar que:

2. A equipe técnica realizará vistorias nos dias 11 a 15 de junho de 2012, em virtude

da solicitação de regularização da Unidade I e de renovação das Licenças de Operação das

Unidades II e III. O Ibama se manifestou, com base na Nota Técnica n°

051/2011/COEND/CGENE/DILIC (em anexo), pela expedição de uma licença de operação única

para as três unidades. Também estão anexados os últimos relatórios de vistoria realizados no sítio

e nos pontos de monitoramento do entorno, e breve histórico dos processos (Nota Técnica n°

04/2012/COEND/CGENE/DILIC).



3. Com relação à autorização para transporte de produtos perigosos, informo que o

Ibama publicou, no dia 10de maio último, a Instrução Normativa n° 05/2012, que regulamenta os

procedimentos para transporte de produtos perigosos em complementação à Resolução CONAMA

n° 01-A/86. No que se refere ao transporte de cilindros de UF6 (insumo) e elemento combustível

(produto) para as usinas nucleares, deve ser aplicado ainda o Tenno de Referência firmado entre

esta Autarquia e a Comissão Nacional de Energia Nuclear, que estabelece condições mínimas de

segurança no transporte de produtos radioativos e nucleares, e que pode ser encontrado no sítio

virtual do Ibama (Licenciamento>Procedimentos On Line>TR para Controle da Atividade de

Transporte de Materiais Radioativos).

4. No mais, informo que esta Diretoria coloca-se à disposição para demais

esclarecimentos.

Atenciosamente,

YotA/h i/u.
GISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental

i



Serviço Público Federal
Ministério Do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro Do Meio Ambiente E Dos Recursos Naturais Renováveis - Ibama

NOTA INFORMATIVA N° 045/2012

Assunto: Instrução do processo de licenciamento ambiental da FCN/INB com
documentação proveniente da vistoria realizada em junho/2012.

Processo: 02001.005852/2011-70

Data:.06dejulhode2012.

vm

Com o objetivo de instruir o processo das Fábricas de Combustível Nuclear
(FCN) das Indústrias Nucleares do Brasil, informamos que os documentos abaixo
mencionados e inclusos neste processo são provenientes da vistoria realizada ao
empreendimento em junho de 2012.

- Convênio n°3/10/014, firmado entre as Indústrias Nucleares do Brasil e a

Prefeitura Municipal de Resende, referente à manutenção de um leito no Centro de
Tratamento Intensivo no Hospital de Emergência Henrique Sérgio Gregori;

- Lista de Presença do 1o Treinamento Teórico - data 18/11/2010;

- Lista de Presença do 2o Treinamento Prático - data 30/06/2011;

- Licença de Operação n° IN015910 concedida à LWART LUBRIFICANTES
LTDA, para a realização de atividade de coleta e transporte de óleos lubrificantes usados
contaminados;

- Memória de Reunião com lista de presença anexa;

- Relação de documentos entregues ao Ibama em Junho/2012.

É a informação.

-JL~-£. O-
Ursula da Silveira CarreraCOEMO/CGEr4DíDIUC/IBM1A

Arafete Ambiental
Mar. 1T6781
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INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A - ÍNB

Convênio n.° 3/10/014

Objeto: Manutenção de um leito no Centro de Traiamenio Intensivo no Hospital
Municipal de Emergência Henrique Sérgio Gregori, em área especificadameníe
criada para descontaminação, com o intuito de prestar atendimento e
tratamento a indivíduos acidentados nas instalações da INB em Resende, em
decorrência de exposição a radiações ionizaníes e treinamento das equipes
médicas daquela unidade hospitalar,

Convenenie: PREFEITURA MUNICIPAL DE RESENDE.

Requisitante/Requisição: COSEG.F-2010/05/00003

Conta Contábil: 3.5.9,68

Complemento 1: 30201

Complemento 2 : 43999999

Projeto: 71

Programa de Trabalho: 19.122.1113.2272.0001

Resolução de Diretoria Executiva n° 024/10, datada de 10/06/2010.
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"onvênio n° 3/10/014

i ' i •.

'Ü LUr

L=- DO fF,11

Convênio que entre si celebram Indústrias
Nucleares do Brasil S.A - INB e Prefeitura
Municipal de Resende.

INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRARII Qa imd • ,
federal, com sede na cidade do R^Hp ,'* ~ o7 soc,edade de economia mista

soo on. uu.322.818/0001-20, ooravaníe denominada CONCEDENTE; ^zenaa

Naciona, dPessoas^dL^ rSfeSfo^ •£%&%£%
doravante denominada CONVENENTE. i/e.^33/0001-60,

C00Si?m2d0 f "^fSSÍd-ade de 3tender ao Relatóri0 de ,nsPeção Regulatória - RISAER
exigência relativa ao estabeleci™^rt» ™„ • ( ' ~ document° q"e apresenta
atendimento méd," aKT^SSTouTnia"naS h°SPi'a!ar ^ °
OUNGEDENTE, no município de Resende/RJ. hUN da

NucTeírarMPK, COndiÇã° 0bn9atóna' imP°sta pela Comissão Nacional de Enera.ap—nrd^^^^
P^TrJo,^^^^
Considerando que o convênio foi gerado no SiCONV no dia ?R/nfi/9nm ♦ w •_,
registrado sob o número 742329/901 n mm ^olo^'w no aia 28/06/2010, tendo sido
número do processo 3/10/0U ' ""^ 'ntem0 d° Ór9ão °°305/2010 e

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

t. V

-g^Gíü??. íc Souza Esfeyt.-
i "M^nDii liieínirA- FHR

/^

^
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Convênio n° 3/10/014 ijiZÒCll

Uliüü ^l

V',-- iiüjUiiliifii

:;C NUCLEARES
iíy DO BRASIL

1.3

oon&uLüi LaiTioem oDjeio oeste Convênio o treinamento das equipes médicas do
Hospital Municipal de Emergência Henrique Sérgio Gregori em procedimentos
especmcos de Proteção Radiológica e descontaminação provido nela
CONCEDENTE, ' p

Opresente convênio está sujeito às normas do Decreto n° 6170 de 25 de julho d^
2007, do Decreto n° 93872 de 23 de dezembro de 1986 e da Portaria
Iníerministerial n° 127 de 29 de maio de 2008

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONCEDENTE
2.1 Constituem obrigações da CONCEDENTE:

Fornecer, quando solicitada, todas as informações de natureza médica * de
radioproteção, inclusive dosimétrica, relativas aos indivíduos expostos e que
sejam indispensáveis à avaliação das condições de saúde e ao tratamento
dos mesmos;

Coordenar, em conjunto com o Hospital Municipal de Emergência Henrique
Sérgio Gregori, a realização de 2 (dois) treinamentos, um teórico e outro
pratico, com periodicidade anual, para os profissionais de saúde de ambas as
instituições, nas áreas de proteção radiológica, dosimetria, preparativos e
atendimento médico a vítimas de acidente com radiação;
Apoiar a execução dos procedimentos de descontaminação externa e interna
que por ventura sejam realizados nas instalações indicadas pelo Hospital
Municipal de Emergência Henrique Sérgio Gregori, com vistas a eliminar a
presença de coníaminantes radioativos nos indivíduos expostos;
Respeitar os protocolos e as rotinas estabelecidas pelo Hospital Municipal de
Emergência Henrique Sérgio Gregori, com vistas à assistência especializada
de radioacidentados;

Indicar um profissional de saúde preposto da CONCEDENTE para atuar em
estreita coordenação técnico-administrativa relativa ao atendimento médico-
hospitalar especializado de atribuição do médico-coordenado da emergência
do Hospital Municipal de Emergência Henrique Sérgio Gregori;
Prorrogar "de ofício" a vigência do instrumento antes do seu término quando
der causa a atraso na liberação dos recursos, limitada a prorrogação ao exato
período do atraso verificado.

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA COMVENENTE
3,1 Constituem obrigações da CONVENENTE, através do Hospital Municipal de

Emergência Henrique Sérgio Gregori:

• Possuir equipes médicas que atuem em regime de nlantão de 24 horas
sendo constituídas de oito profissionais médicos, de diferenteTespecialidades
clinicas e cirúrgicas, inclusive na área de trauma-
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Atender a emeroências médicas de diferentes craus de complexidade e

possuir área para o recebimento de pessoas contaminadas (possibilidade oe
realização de procedimentos de descontaminação), conforme discriminado no
Plano de Trabalho.

Dispor de centro de tratamento intensivo, de sala de trauma, de equipes de
enfermagem atuando em turnos,, bem como sólida experiência no
atendimento a politraumatizados.

Coordenar, em conjunto com a CONCEDENTE, o treinamento dos seus
profissionais de saúde, visando o planejamento e o atendimento de casos de
emergências radiológicas envolvendo radioacidentados.

Prestar, sempre que solicitado pela CONCEDENTE, assistência médica
especializada, no seu âmbito de atuação, através de seus profissionais de
saúde, a indivíduos acidentados com material radioativo ou de vítimas de
acidente com lesões combinadas (exposição às radiações e presença de
trauma), inclusive com o apoio de seus sistemas de remoção e transporte de
vítimas, nas instalações do Hospital Municipal de Emergência Henrique
Sérgio Gregori,

Avaliar, sempre que solicitado pela CONCEDENTE, indivíduos supostamente
acidentados com material radioativo nas instalações do Hospital Municipal de
Emergência Henrique Sérgio Gregori.

Disponibilizar uma área onde possam ser realizados os procedimentos de
descontaminação externa e interna de indivíduos assim acidentados nas
unidades operacionais da Fábrica de Combustível Nuclear da INB Resende -
RJ, com manutenção de um leito no Centro de Tratamento Intensivo, de uso
exclusivo da CONCEDENTE, nas instalações do Hospital Municipal de
Emergência Henrique Sérgio Gregori (leito localizado ao lado da área criada
especificamente para descontaminação de paciente radioacidentado da
CONCEDENTE).

Disponibilizar o seu sistema de atendimento médico-hospitalar nas
instalações do Hospital Municipal de Emergência Henrique Sérgio Gregori,
em casos envolvendo outros indivíduos a serviço da CONCEDENTE, caso os
mesmos também tenham sido expostos à radiações ionizantes.

Prover treinamento dos profissionais médicos e paramédicos envolvidos no
presente convênio em BTLS - Basic Trauma Life Suport (Suporte Básico de
Vida no Trauma), ACLS - Advanced Cardiologic Life Suport (Suporte
Avançado em Vida na Cardiologia) e ATLS - Advanced Trauma Life Suport
(Suporte Avançado de Vida no Trauma).

Credenciar os profissionais de saúde indicados pela CONCEDENTE, visando
permitir o seu acesso às instalações hospitalares quando o atendimento às
vitimas de acidentes envolvendo radiação nas instalações da CONCEDENTE.

Realizar a prestação de contas referente à aplicação dos recursos do
convênio semestralmente.

Incluir regularmente no SICONV as informações e os documentos exigidos
pela Portaria Interministerial n° 127/08.

Restituir à CONCEDENTE, se houver, no prazo improrrogável de 30 (trinta)
dias, contados da data da expedição da notificação, o valor transferido
atualizado monetariamente, a partir da data do seu recebimento, acrescido de

M^làe Souza Bsteves



\-. V/i



Convênio n° 3/10/014

'UüSTIilf.S

KUTLEALES

DO BRASIL

juros legais, na forma da legislação a.olicáve! aos débitos para com a Fazenda
Nacional, nos caso cie:

a) não execução do objeto pactuado no Convênio;
b) não apresentação das respectivas prestações de contas nos prazos
exigidos;

c) recursos utilizados em finalidade diversa da estabelecida no Convênio.

CLÁUSULA QUARTA - DA VIGÊNCIA

4.1

4.2

4.3

O prazo de vigência do convênio será de 36 (trinta e seis) meses, contados a partir
da data de assinatura, podendo ser prorrogado por mais 02 períodos de 12 meses
até o limite de 60 (sessenta) meses, observadas as restrições legais.

Havendo interesse da CONCEDENTE e se vantajoso para a Administração, o
Convênio poderá ser prorrogado por 02 (dois) períodos iguais e consecutivos de 12
(doze) meses, na forma do artigo 57, inciso II da Lei n.° 8.666/93, Neste caso, a
CONVENENTE será notificada com antecedência de 90 (noventa) dias do término
do prazo mencionado no iíem 4.1.

Caso a CONVENENTE não concorde com a prorrogação prevista no item anterior,
o fato deverá ser comunicado à CONCEDENTE com uma antecedência de 120

(cento e vinte).

CLÁUSULA QUINTA - DA CONTRAPARTIDA

5.1 Para a efetiva cooperação eníre as partes, a CONCEDENTE será responsável por
90% do custo do convênio, sendo a contrapartida da CONVENENTE os 10%
restantes relativos à prestação de serviços médicos no Hospital Municipal de
Emergência Henrique Sérgio Gregori, referentes ao objeto desse convênio.

CLÁUSULA SEXTA - DOS RECURSOS

6.1 Os recursos financeiros para execução do objeto deste convênio totalizam R$
524.198,40 (quinhentos e vinte e quatro mil, cento e noventa e oito reais e quarenta
centavos), conforme discriminação abaixo:

6.1.1 Recursos da CONCEDENTE: R$ 471.778,56 (quatrocentos e setenta e um
mil, setecentos e setenta e oito reais e cinqüenta e seis centavos), que
correrão a conta da dotação orçamentária Programa de Trabalho
19122111322720001, Fonte dos Recursos 250, Natureza da Despesa
333403935, Empenho n° 2010NE900001.

6.1.2 Recursos da CONVENENTE: R$ 52.419,84 (cinqüenta e dois mil,
quatrocentos e dezenove reais e oitenta e quatro centavos), relativos à sua
contrapartida.

S^VSíS Souza Esteia
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CLÁUSULA SÉTIMA - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

7.1 Por parte da CONCEDENTE o pagamento será efetuado por meio de parcelas
semestrais de R$ 78.629,76 (setenta e oito mil, seisceníos e vinte e nove reais e
setenta e seis centavos), sendo 06 (seis) parcelas para o período inicial de 36
meses, e 02 (duas) parcelas para cada prorrogação de 12 meses, até o prazo
máximo de vigência do convênio, observadas as restrições legais.

7.2 Por parte da CONVENENTE o pagamento será efetuado por meio de parcelas
semestrais de RS 8.736,64 (oito mil, setecentos e trinta e seis reais e sessenta e
quatro centavos), sendo 06 (seis) parcelas para o período inicial de 36 meses, e 02
(duas) parcelas para cada prorrogação de 12 meses, até o prazo máximo de
vigência do convênio, observadas as restrições legais,

7.3 Os pagamentos tanto por parte da CONCEDENTE quanto por parte da
CONVENENTE serão efetuados nos meses de junho e dezembro durante o período
de vigência do convênio, sendo a primeira parcela liberada após assinatura do
presente instrumento,

7.3.1 As demais parcelas serão liberadas somente após a prestação de contas
por parte da CONVENENTE, que deverá ser realizada semestralmente e
em conformidade com a Cláusula Nona deste convênio.

7.3.2 Caso não ocorra a prestação de contas, ou esta não seja aprovada, o
pagamento das demais parcelas serão suspensas até sua
regulamentação.

CLÁUSULA OITAVA - CONDIÇÕES ESPECIAIS

8.1 A CONVENENTE autoriza e reconhece como legítimo o livre acesso dos a,
servidores do Sistema de Controle Interno ao qual se subordine a CONCEDENTE,
bem como do Tribunal de Contas da União, em missão de fiscalização ou
auditoria, em qualquer tempo e lugar, restringindo-se aos atos e fatos
relacionados ao âmbito do PROJETO.

8.2 A CONVENENTE deverá incluir nos contratos celebrados para execução do
convênio cláusula que permita o livre acesso dos empregados da CONCEDENTE,
bem como dos órgãos de controle, aos documentos e registros contábeis das
empresas contratadas.

8.3 No caso de órgão ou entidade pública, a informação de que os recursos para
atender às despesas em exercícios futuros, no caso de investimento, deverão
estar consignados no plano plurianual ou em prévia lei que os autorize.

8.4 A CONVENENTE nomeia a CONCEDENTE sua procuradora, com poderes
específicos para realizar, junto ao Banco depositário dos recursos oriundos do
Convênio, o bloqueio do saldo existente na conta-corrente, sempre que, a critério
da CONCEDENTE, houver fundado receio de má utilização dos recursos
concedidos.

8.5 A execução do objeto do convênio será acompanhada através de relatórios
técnicos semestrais, que deverão ter por base as metas, as atividades e os
indicadores apontados no PLANO DE TRABALHO.
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CONVENENTE deve movimentar os recurs os na conta bancária específica do
wOiiveiiio, qual seis oí iog do brasil, Agência 0131-/,

CLÁUSULA NONA - PRESTAÇÃO DE CONTAS

9,1 A prestação de contas deste convênio serão representadas por documentos
assinados e produzidos conforme instruções do profissional da área médica da
CONCEDENTE à CONVENENTE, que comprove através da realização de
Fiscalização trimestral, quanto ao atendimento não só das exigências quanto à
manutenção e a disponibilização de área, leito e proteção radiológica dosimetria
preparativos e atendimento médico a vítimas de acidente com radiação da equipe
dos profissionais de saúde do CTI do Hospital Municipal de Emergência Henrique
Sérgio Gregori.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL

10,1 Aplicam-se especificamente aos Convênios os seguintes diplomas normativos e
suas alterações, sem prejuízo dos demais que se lhe apliquem direta ou
indiretamente: Portaria Interministerial 127/08; Decreto 6.170/2007' Decreto n°
93.872/1986; Lei Complementar n° 101/2000; Lei n° 8666/1993- Lei n°
10,520/2002; Decreto n° 5.504/2005; Lei de Diretrizes Orçamentárias' Lei n°
4,320/1964; Lei n° 10.973/200

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA DENÚNCIA ERESCISÃO

11.1

11.2

Este convênio poderá ser denunciado ou rescindido a qualquer tempo imputando-
se as partes a responsabilidade pelas obrigações decorrentes do prazo em que
tenham vigido e creditando-se-lhes, igualmente, os benefícios adquiridos no mesmo
período.

Para a denúncia ou rescisão do convênio, a parte interessada deverá notificar por
escrito com antecedência mínima de 30 dias, desde que a denúncia ou rescisão
resulte indenização, multa, compensação ou qualquer transferência de recurso de
nenhuma natureza entre as partes.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - PUBLICAÇÃO

12.1 A eficácia deste Convênio e de seus eventuais aditivos fica condicionada à
publicação do respectivo extraio no Diário Oficial da União, que será providenciada
pela CONCEDENTE, no prazo de vinte dias a contar de sua assinatura
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CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO

13.1 As partes elegem a cidade do Rio de Janeiro - RJ como foro para dirimir qualquer
controvérsia decorrente desíe convênio que não puder ser resolvida de comum
acordo entre as partes, renunciando os contratantes a qualquer outro que tenham
ou venham ter, por mais privilegiado que seja.

E,^por estarem justas e contratadas, as convenentes assinam o presente em 3
(ires) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, zQ de rruma de 2010.

INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL - INB

Vn^ i-K. ;>W y/V
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I \JAthayde Pereira Martins
Diretor de Finanças e Administração

Humberto Moraes Ruivo
Diretor de Produção do Combustível Nuclear

em exercício

PREFEITURA MUNICIPAL DE RESENDE

D h.
irr

Testemunhas:
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'siálfeféSÕ^a Esteves
TiTÈhroWtíRÍDICA - FHR

1AB/RJ: 131.416 -MATR.: 16638

?lx

José Rechuan Júnior
Prefeito
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LICENÇA DE OPERAÇÃO

LON°IN015910

O Instituto Estadual do Ambiente- INEA, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei n° 5.101, de
4 de outubro de 2007 e pelo Decreto n° 41.628, de 12 de janeiro de 2009, e suas modificações posteriores e
em especial do Decreto tf 42.159, de 2 de dezembro de 2009 que dispõe sobre o Sistema de Licenciamento
Ambiental, concede a presente Licença de Operação a

LWART LUBRIFICANTES LTDA

CNPJ/CPF:46.201.083/0019-07 Código INEA: UN002149/31.22.82

XERÉM -Endereço: RUA CAPITÃO GUYNEMER, 1535- DISTRITO INDUSTRIAL
DUQUE DE CAXIAS - RJ

para realizar atividade de coleta e transporte de óleos lubrificantes usados ou
contaminados, em todo o território do Estado, e o armazenamento desse

matéria l-x-x-x-x-x-x-

no seguinte local:

RUA CAPITÃO GUYNEMER, 1535 - DISTRITO INDUSTRIAL - XERÉM, município
DUQUE DE CAXIAS

Condições de Validade Gerais

1- Publicar comunicado de recebimento desta licença no Diário Oficial do Estado do Rio de
Janeiro e em jornal diário de grande circulação no Estado, no prazo de 30 (trinta) dias a
contar da data de concessão desta licença, enviando cópias das publicações ao INEA,
conforme determina a NA-0052.R-1, aprovada pela Deliberação CECA n° 4.093 de 21.11.01
e publicada no D.O.R.J. de 29.11.01;

2- Esta Licença diz respeito aos aspectos ambientais e não exime o empreendedor do
atendimento às demais licenças e autorizações federais, estaduais e municipais exigíveis
por lei;

3- Esta Licença não poderá sofrer qualquer alteração nem ser plastificada, sob pena de
perder sua validade;

Esta Licença é válida até 24 de fevereiro de 2016, respeitadas as condições nela
estabelecidas, e é concedida com base nos documentos e informações constantes do
Processo n° E-07/204825/2002 e seus anexos.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 2011
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Memória de Reunião IBAMA-INB

Local: Sala de Reuniões da Unidade de Enriquecimento da FCN/INB (Resende/RJ)

Participantes: Conforme Lista de Presença em Anexo.

Data: 14/06/2012-Turno Vespertino

- A representante do Ibama Ursula iniciou a reunião e expôs a proposta apresentada pela

Saint-Gobain junto ao Ibama, a qual consistia na supressão dos eucaliptos plantados dentro do

sítio da FCN, para fins socioeconômicos, seguida de regeneração natural de mata atlântica.

Márcio (representante da Saint-Gobain) e FIávia (representante da INB) fizeram considerações

sobre outras áreas onde há áreas preservadas no sítio da INB, e que a área onde será

suprimida para aproveitamento dos eucaliptos não tem muitas áreas com sub-bosque ou

riqueza de biodiversidade. A representante do ibama Ursula esclareceu que o Ibama não se

opõe à supressão dos eucaliptos, do ponto de vista técnico, havendo contudo um problema de

burocracia formal por se tratar de APP. A representante do Ibama Ursula propôs que fosse

feito um plantio parcial de mudas (2/3), deixando o restante da área (1/3) apta ao processo de

regeneração natural, conforme previsto em IN do MMA. Márcio (representante da Saint-

Gobain) propôs que, após a exploração do eucalipto, a área ficaria limpa e pronta para a

regeneração natural, ainda que com 2/3 da cepa, até para facilitar o desenvolvimento de

espécies nativas, por gerar sombra, puxar água e evitar erosão. O representante do Ibama

Victor lembrou que existe uma burocracia para reposição florestal quando da supressão de

vegetação em APP. FIávia (representante da INB) explicou que há dois tipos de APP na região,

topo de morro e mata ciliar, e que estes devem ter tratamentos distintos na recuperação da

área - propôs que seria mais eficiente assumir o plantio na mata ciliar e usar o topo do morro

para monitoramento da regeneração natural. Márcio (representante da Saint-Gobain) propôs

que fosse utilizada a proposta do Ibama na área de mata ciliar, e que fosse adotada a proposta

da Saint-Gobain na área de topo de morro. O representante do Ibama Victor ponderou que a

volumetria devida para reposição de mata nativa suprimida em APP, segundo a legislação

existente, talvez coincida com o mesmo percentual de mata ciliar da área plantada com

eucalipto, o que permitiria encaixar a contraproposta da INB com a burocracia vigente. Passou-

se à temática do monitoramento de fauna e flora. FIávia (representante da INB) apresentou

alguns relatórios que já foram ou serão encaminhados ao Ibama, elaborados segundo o PBA

(Projeto Básico Ambiental, aprovado em 2001), no subprograma de levantamento de fauna

silvestre. A representante do Ibama Ursula fez questionamentos relativos a metodologia de
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levantamento, como foi realizado de 2001 (ano de implementação do PBA) até hoje. FIávia

(representante da INB) detalhou as metodologias, apontando nos respectivos relatórios onde

estavam descritas as formas de execução do subprograma de levantamento de fauna silvestre,

incluindo mastofauna, ictiofauna, avifauna, entre outros (répteis, artrópodes, anfíbios, etc).

Foram realizadas parcerias com a Escola Técnica Rural do Rio de Janeiro e com o Instituto

Butantã. FIávia (representante da INB) esclareceu que o levantamento é único e contínuo, e

não periódico e comparativo (pois isso seria monitoramento, e não levantamento). O

representante do Ibama Michel aduziu a importância de converter o subprograma de

levantamento de fauna silvestre em um subprograma de monitoramento de fauna silvestre. O

representante do Ibama Michel informou que existe a possibilidade, no futuro, de extensão do

SIA (Sistema de Informação Ambiental) para acompanhamento de dados de fauna e flora.

Jorge Barros (representante da INB) esclareceu que a INB tem como prover dados de

monitoramento de radiação e meteorologia, já disponíveis na FCN, para o SIA, devendo apenas

ser acordado entre Ibama e INB as plataformas e procedimentos de migração de dados.

Contudo, Paulo Sérgio (representante da INB) ressalvou apenas que a metodologia de

levantamento de fauna silvestre hoje não seria apta à migração de dados para o SIA,

solicitando que não conste tal exigência como condicionante da licença de operação unificada.

O representante do Ibama Michel respondeu que o SIA está apto à recepção dos dados na

forma como já existentes. Joffre (representante da INB) solicitou que fossem explicitadas as

metodologias de captação de dados e de apresentação desses dados, na forma como o SIA

poderia recepcionar. Ficou esclarecido por Jorge Barros (representante da INB) que a migração

de dados do PMA, de qualidade de ambiente para monitoramento de contaminação

radiológica, poderia ser adaptada ao formato de recepção de dados do SIA. O representante

do Ibama Victor esclareceu que dados de fauna e flora seriam uma demanda a ser

desenvolvida no futuro pelo Ibama, sem relação com as discussões presentes sobre a licença

de operação unificada da FCN. Foi solicitado que os quadros com as espécies ocorrentes na

área fossem apresentadas em anexo, na versão digital, e que apenas as espécies avistadas no

período fossem mencionadas no relatório impresso. Para o relatório de atividades de 2012

deverão estar presentes a apresentação do treinamento sobre artrópodes com interesse em

saúde e a lista de presença. s*
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COMAP.P / Resende-RJ - 14 de Junho de 2012

RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS ENTREGUES AO IBAMA
NA VISITA REALIZADA NA

FCN - RESENDE

PERÍODO: 11/06/2012 a 14/06/2012

• Relatório 2009 - Programa de Inserção Regional

• Relatório 2010 - Programa de Inserção Regional

• Relatório 2011 - Programa de Inserção Regional

• Relatório 2012 - Programa de Inserção Regional

(período Janeiro a Maio/2012)

• Fotos do treinamento prático/teórico referente ao

Convênio INB x Hospital Henrique Sérgio Gregory

3/10/014

• Cópia do Convênio INB x Hospital Henrique

^ Sérgio Gregory - 3/10/014
d. • Listagem (2) de presença dos participantes no

treinamento teórico e prático do Convênio INB x

Hospital Henrique Sérgio Gregory

• Licença de Operação (LO) - INEA n° IN015910

LWART Lubrificantes Ltda., Validade: 24/02/2016
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Rio de Janeiro, 20 de julho de 2012

ASSRPR—169/12
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INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL

lima. Sra.

Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA
70818-900 - Brasília - DF

Assunto: FCN -Visita às Instalações da Unidade

Prezada Senhora,

Em resposta ao email do Sr. Michel Souza Marques, de 12/07/12, informamos que
a primeira semana de agosto seria um período conveniente para a INB, para a visita às
instalações da FCN do coordenador substituto, Sr. Rafael Macedo.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer informações
adicionais que se façam necessárias.

Sp-'* idquarters
AvI^, jral de MelloNeto, 400
101 a àü-r.-üarra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391
e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear -

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321 - 81

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Teiefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100
Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

Atenciosamente,

'J&a. í&l:
José Carlps Castro (Interinamente)
Assessor Especial da Presidência

Ministério da
Ciência, Tecnologia

eInovação

MMA - IBAMA

Documento:

02001.034723/2012-70

Data: iÀÓ Ç4- I JX.

kvJÊ mlta;,.
ÜCO É PAÍS SEM POBREZA
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Rio de Janeiro, 25 de julho de 2012

ASSRPR—173/12

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica - CGENE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA
70818-900-Brasília-DF

mo,-.-
osgszjv\

INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL

MMA - IBAMA

Documento:

02001.034788/2012-15

Data: J£/J2Í/ ÍZ

Assunto: FCN Enriquecimento - Relatório do Simulado de Emergência

Referência: Vistoria IBAMA - FCN - 11 a 14/06/2012

Senhor Coordenador,

Encaminhamos, em anexo, 01 (uma) cópia do Relatório CPRAL.N 015/12 -
Simulado de Emergência - Vazamento Interno de UF6, de 19/06/2012, conforme solicitado
na vistoria realizada pelo IBAMA na FCN de 11 a 14/06/2012.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer
informações adicionais que se fizerem necessárias.

Se" Headquarters
Av Jabrai de Mello Neto, 400
101--:, .4, Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391
e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/nD

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear- FCN

Rod Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321-8880

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2o Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100
Fax: 55 35 3722 1059 /1S04

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

Atenciosamente,

José Carlos Castro (Interinamente)
Assessor Especial da Presidência

Ministério da
Ciência, Tecnologia

e Inovação
PAIS RICO É PAfS SEM POBREZA
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RELATÓRIO

NUMERO

CPRAL.N 015/12

FOLHA

1/6

ASSUNTO: Simulado de Emergência - Vazamento Interno de UF6
FCN - Enriquecimento

DISTRIBUIÇÃO

SUPRO.N

SUPEN.E

GIATE.E

GEOPE.E

CPLAQ.N

CPROQ.N

COMAN.E

COOPE.E

COMAP.P

SUADI.F

GQUAL.N

GEPRQ.E

GSEMP.F

GPROC.N

COMAC.N

CICOM.E

COSEG.F

CODEP.F

^MC

1) OBJETIVO

Apresentar as conclusões do simulado de emergência, realizado no dia 13/06/2012 na

FCN - Enriquecimento, com a finalidade de avaliar e propor treinamentos, assim como medidas

preventivas e corretivas, se for o caso.

2) CENÁRIO DO ACIDENTE

Vazamento de UF6 (cilindro 48Y), proveniente da ruptura de sua válvula, estando o mesmo no

interior da autoclave com a porta aberta.

3) DESENVOLVIMENTO DO SIMULADO

. Este treinamento foi realizado no dia 13/06/12, durante o horário administrativo (9h30min).

. O cenário contou com a participação de 01 (uma) vítima, cujos danos à saúde foram
determinados pela Área Médica;

• OGAL prestou os primeiros socorros à vítima, retirando-a da área do acidente;

. OTécnico de Segurança apresentou ao CLE para prestar o devido apoio;

. Os integrantes do GAM utilizou EPI's específicos para oatendimento à vítima;

. Tanto o condutor da Ambulância quanto os das viaturas da Brigada de Incêndio deverão
certificar-se da direção dos ventos, visando buscar a melhor rota de acesso/estacionamento;

. ONível de Emergência previsto no PEL para este tipo de evento foi de EMERGÊNCIA DE ÁREA;

. Durante a realização do simulado, o alarme de atenção, abandono de área e retorno a
normalidade soou somente 30 (trinta) segundos;

. ACECOM utilizou sempre o termo "SIMULADO" durante as comunicações,

• A CECOM ativou o Plano de Emergência;

• O GPR executou as medidas determinadas pelo CLE.

o o 53 ~o \p

£ « 2 -a £

NOME ORGAO FUNÇÃO RUBRICA DATA

Célio Ricardo Gosling

Érica Cilene da Costa Oliveira

Carlos Antônio Nunes Neto

CPRAL.N

CPRAL.N

CPRAL.N

AUTORIA

REVISÃO
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. OGAL executou a vedação do cilindro, fazendo uso do cone de madeira e utilizando vestimentas
apropriadas;
. O GMA avaliou a extensão do acidente quanto ao seu impacto ambiental;

. O GMA definiu as amostras que foram coletadas, pontos de coleta e periodicidade, de acordo
com a dimensão do evento;

• Providenciou os dados meteorológicos e previu a direção da pluma;

• Procedeu a coleta de amostras;

. Providenciou as análises das amostras e avaliou os resultados das mesmas.

4) CONSTITUIÇÃO DO GRUPO DE OBSERVADORES

Neste simulado, participaram 8 (oito) observadores para as ações de resposta dos respectivos
Grupos de Atuação em Emergência:

1. GAL (Operadores)
2. CECOM

3. CGE

4. CLE

5. GPI

6. GRP

7. GPF

8. GAM

9. GAT

10.GMA

11.GMT

12. GTE

Célio Ricardo (CPRAL.N)
Joffre Capucho (CPRAL.N)
Carlos Antônio (CPRAL.N)
Érica Cilene (CPRAL.N)
Luiz Antônio (CPRAL.N)
Marcos da Costa Serra (CPRAL.N)
Joffre Capucho (CPRAL.N)
DenisDiniz (CPRAL.N)
Carlos Antônio (CPRAL.N)
Rodney Santos (COMAP.P)
Érica Cilene (CPRAL.N)
Marcelo Augusto (CPRAL.N)

5) METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Os pesos das fichas de avaliação foram definidos por importância da participação dos grupos de
atuação neste simulado, a saber:

Grupos de Atuação

GAL - Operador

GPI

GAM

GAT

CLE

GMT

CECOM

GMA

GRP

GPF

CGE

GTE

Peso Individual

1,7

1,3

1,3

0,8

0,5

0,5

1,5

0,2

1,0

0,5

0,5

0,3
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Oindicador de avaliação deste simulado de emergência (IAS) foi calculado a partir da seguinte a

fórmula:

IAS = [I(N*P)i/10*n]*100

Onde:

N = nota obtida na ficha de avaliação (0 a 10)

P = peso de cada ficha de avaliação

i = número de grupos de atuação participantes

n = número de fichas de avaliação com notas de 0 a 10

Ainterpretação dos resultados é apresentada a seguir:

6) RESULTADOS

Interpretação

Satisfatório. Poucas falhas. Devem ser intensificados os
treinamentos para aperfeiçoamento e manutenção das respostas a
situações de emergência.

Insatisfatório. Muitas falhas. Devem ser revistos os procedimentos e
intensificados os treinamentos para respostas a situações de
emergência.

GAL - GRUPO DE AÇÃO LOCAL (OPERADORES)

Fez a comunicação com a CECOM;
Transmitiu a mensagem para a CECOM corretamente;
Simulou o acionamento das botoeiras de emergência;
Executou a retirada da vítima da área do acidente;
Controlou o vazamento de UF6 através da utilização de cone de madeira, para que posteriormente
fosse realizada a substuição da válvula.

CECOM - Central de Comunicações

• Informou a situação de emergência a todos os integrantes dos grupos de atuação em Emergência;
• Transmitiu a mensagem corretamente ao acionar o Plano de Emergência Local;
. Solicitou aos guardas da P5 o acionamento de alarmes e divulgação de mensagem pelo sistema de

som, após solicitação do CGE;
• Preencheu o registro de emergência.

CGE - Coordenador Geral de Emergência

. Não confirmou recebimento da mensagem da CECOM, somente assumiu após solicitação específica
da CECOM, após manifestação do CGE da FCN - Reconversão e Pastilhas;

. Classificou o nível de emergência como "Alerta de Área", retornou posteriormente ratificando a
classificação como Alerta;

• Após ratificar o Alerta, manifestou não ser necessário o abandono de área;
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Manteve contato, passando e recebendo informações com o CLE, GMA e GMT;
Solicitou que o GAL verificasse a operação do sistema de ventilação SAD3;
Orientou o GMA quanto à necessidade de avaliação de eventual impacto ambiental;
Orientou o GRP a prestar o apoio solicitado pelo CLE;
Obteve as informações dos Grupos de Atuação em Emergência para tomada de decisão;
Declarou o término da Emergência;
Solicitou o acionamento do alarme de retorno à normalidade;
Comunicou a emergência ao DTE.

GAT - Grupo de Apoio Técnico

• Confirmou recebimento da mensagem da CECOM;
• Deslocou-se para o mesmo ponto em que se encontrava o CGE (P6);
• Comunicou-se com o CGE;
• Não assessorou os Grupos de Atuação quanto aos desdobramentos do acidente.

CLE - Coordenador Local de Emergência

• Confirmou recebimento da mensagem da CECOM;
• Dirigiu para o Ponto de Controle;
• Dirigiu-se para o interior da fábrica de sobressapato e jaleco, mas não chegou a entrar e

posteriormente se dirigiu para a sala de controle;
• Forneceu informações precisas aos Grupos de Atuação em Emergência para a determinação do tipo

de ação a ser empregada;
. Manteve o CGE informado sobre as ações realizadas e a evolução da situação de emergência.

GPI - Grupo de Proteção contra Incêndio

• Confirmou o recebimento da mensagem da CECOM;
• Na chegada, posicionou os veículos a uma distância operacional e segura;
• Verificou as condições meteorológicas, observando a direção do vento (biruta) para entrada na área

acidentada;
• Manteve contato com o CLE, informando-o das ações realizadas;
• Usou equipamentos de combate a incêndio e de proteção individual (EPI) adequado;
• Fez o resgate da vítima, prestando os primeiros socorros.

GRP - Grupo de Radioproteção

• Confirmou o recebimento da mensagem da CECOM;
• Manteve contato com o CLE, informando-o das ações necessárias;
• Utilizou equipamentos de proteção individual (EPI) adequados;
• Fez monitoração e acompanhamento da vítima durante a emergência.

GAM - Grupo de Atendimento Médico

Confirmou o recebimento da mensagem da CECOM;
Manteve contato com o CGE, informando-o das ações realizadas;
Vestiu-se com EPI adequado ao atendimento;
Estava equipado com kit de primeiros socorros;
Efetuou remoção da vítima para atendimento médico externo;
A agilidade do Grupo não impôs risco à segurança dos próprios membros do grupo e/ou outros
colaboradores.

SZÍ4A
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GMT - Grupo de Manutenção

• Confirmou o recebimento de mensagem da CECOM;
• Manteve contato com o CLE, informando-o das ações necessárias;
• Dirigiu-se para o ponto de controle após solicitação do CGE;
• Tomou ações corretivas após o acidente, visando o retorno à normalidade.

GMA - Grupo de Monitoração Ambiental

Confirmou o recebimento de mensagem da CECOM;
Manteve contato com o CGE, recebendo e repassando as informações necessárias;
Avaliou a extensão do acidente quanto ao seu impacto ambiental;
Verificou as condições meteorológicas;
Realizou as atividades de monitoração ambiental.

GPF - Grupo de Proteção Física

• Confirmou o recebimento da mensagem da CECOM;
• Manteve contato com o CGE, informando-o das ações realizadas;
• Abriu os portões de acesso da área protegida (P5 e P6);
• Determinou o controle dos acessos.

GTE - Grupo de Transporte de Emergência

• Confirmou recebimento da mensagem da CECOM;
• Manteve contato com o CGE, informando-o estar a postos para atendimento de solicitação de viaturas;
• Manteve os ônibus sob prontidão para utilização caso fosse necessário.

7) CONCLUSÕES

A partir do resultado obtido para o Indicador de Avaliação do Simulado de Emergência - IAS de
82 %, o simulado foi considerado SATISFATÓRIO.

Visando um processo de melhoria contínua, o item 8 apresenta uma relação de pontos que
necessitam ser verificados ou desenvolvidos, para aprimorar ainda mais as condutas emergenciais.

8) NECESSIDADES DE MELHORIA

Necessidades Levantadas

Treinamento

Realizar treinamento para colocação da roupa de proteção contra HF para todos os
operadores.

Treinamento

Manutenção de portas fechadas para garantir o balanceamento atmosférico dos
sistemas de insuflamento e exaustão.

Responsável

COSEG.F
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Sede / Headquarters
Av Cabral de Mello Neto, 400
10 Barra da Tijuca
22rfc_i-j7 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Te!.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaettte@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844 / 3321 - 8880

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de ítabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100

Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br
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INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL

Rio de Janeiro, 19 de julho de 2012.
ASSRPR—167/12

lima. Sra.

Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA
70.818-900-Brasília-DF

Assunto: FCN I (FEC I) - SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal.

Ref.: 1) Processo n.° 02001.003555/2000-37;
2) Ofício Circular n.° 11/2011/CGENE/DILIC/IBAMA, de 17/11/11, e
3) Ofício n.° 72/2011/CGENE/DILIC-IBAMA, de 27/01/12.

Senhora Diretora,

Em atenção ao Processo de Licenciamento Ambiental da FEC I (referência 1) e à
solicitação de regularização do Cadastro Técnico Federal constante na referência 2,
informamos que o CNPJ n° 00.322.818/0021-74 pertencia à Unidade do Rio de Janeiro,
quando a Sede Administrativa da INB (CNPJ n° 00.322.818/0001-20) situava-se em
Brasília. Com a mudança da Sede para o Rio de Janeiro, o CNPJ n° 00.322.818/0021-74,
a princípio, seria transferido para a Unidade de Brasília em substituição ao CNPJ n°
00.322.818/0001-20 (Sede). Entretanto esta transferência não foi possível devido a
problemas existentes na Junta Comercial do Rio de Janeiro. Assim sendo, a Unidade de
Brasília recebeu um novo número de cadastro e o CNPJ n° 00.322.818/0021-74 foi
desativado, estando atualmente em fase de baixa junto aos órgãos de fiscalização.

Diante do exposto, a fim de atender ao item 1 da referência 3, vimos solicitar que
o CNPJ n° 00.322.818/0020-93, pertencente à Unidade de Resende, passe a constar no
processo relativo ao empreendimento FEC I - Componentes e Montagem (referência 1)
em substituição ao CNPJ n° 00.322.818/0021-74, para que este empreendimento esteja
adequadamente contemplado no processo de n.° 02001.005852/2011-70, relativo à
unificação das licenças para a Fábrica de Elemento Combustível - FCN.

Adicionalmente, a título de informação e visando ao correto estabelecimento de
uma matriz de correspondência entre as nomenclaturas anterior e atualmente utilizadas
nas denominações dos empreendimentos, informamos que o empreendimento
relacionado ao processo n.° 02001.003555/2000-37 consta na página do SISLIC com o
nome "FEC I - Construção e Montagem", quando o correto é FEC I - Componentes e
Montagem.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer
informações adicionais que se façam necessárias.

Atenciosamente,

José Carlos/Castro (interinamente)
Assessor Especial da Presidência

CLISE.P/ERGD

GALQS.P/ /GQUAL.N/CPRAL.N

MANTIS: Caso 55060

Ministério da
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INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 2012

ASSRPR—188/12

lima. Senhora

Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA

70.818-900 - Brasília - DF

IBAMA

Assunto: FCN - Agendamento de Vistoria Técnica

Referência: ASSRPR-169/12, de 20/07/2012

Senhora Coordenadora,

Em atenção ao email enviado pelo Sr. Rafael Freire de Macedo, em 24/07/2012,
ao Coordenador de Meio Ambiente e Proteção Radiológica da INB, Sr. Jorge José de
Barros, que apresenta a impossibilidade de participação na Vistoria Técnica às instalações
das FCN na primeira semana de agosto, vimos informar que no período de 03 a
06/09/2012, os setores da INB atuantes no processo de licenciamento das FCN estão
disponíveis para participar da vistoria. Sendo assim, esta é a data sugerida para realização
da vistoria.

Na oportunidade colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer
esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Sf 'eadquarters
Av.v.. ... Jabral de Mello Neto, 400
101àiíuÁ Barrada Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postai 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear -

Rod. Presidente Dutra, km 330

Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844 / 3321 - 8Í

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2o Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6

37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel: 55 35 2107 3100

Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

'"Luís Carlos Machado da Silva
\j

Assessor Especial da Presidência

MMA - IBAMA

Documento:

02001.035095/2012-40

Data: iSjMj (1
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede do Ibama, Bloco A, térreo - 70.818-900 - Brasília/ DF

Tel. (61) 3316-1290/1750 Fax: (61)3316-1178/1952

Relatório de Vistoria n° 21/2012/COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 6 de julho de 2012.
Dos técnicos: Michel Souza Marques - Analista Ambiental

Ursula da Silveira Carrera - Analista Ambiental
Victor Castro - Analista Ambiental

Ao:

Assunto:

Período:

INTRODUÇÃO

Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo

Fábrica de Combustível Nuclear - FCN, Componentes e Montagem
(FCN I), Reconversão e Pastilhas (FCN II) e Enriquecimento (FCN
III)

02001.003555/00-10 (FCN I), 02001.000680/95-58 (FCN II),
02001.002982/00-06 (FCN III)

11 e 14/05/2012

A Fábrica de Combustível Nuclear (FCN) localizada em Engenheiro Passos,
distrito de Resende/RJ, é constituída por três Unidades que respondem por distintas eta
pas do ciclo do combustível nuclear. Após as etapas de mineração e conversão - que
consiste na transformação do yellowcake (Ur,08) em hexafluoreto de Urânio (UF6) - são
realizados o enriquecimento isotópico do urânio, a reconversão e confecção das pasti
lhas para posterior montagem dos elementos combustíveis, que serão utilizados nas
Usinas de Angra I e II. As etapas de Enriquecimento, Reconversão e Pastilhas e a etapa
de montagem são realizadas nas unidades III, II e I, respectivamente, do empreendi
mento objeto desta vistoria.

Considerando que as áreas de influências das três unidades da Fábrica são as
mesmas, o que demandaria a execução dos mesmos programas ambientais, a presente
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vistoria, realizada no período de 11 a 15 de junho de 2012 teve como objetivo analisai-
as três unidades da INB/Resende paraa emissão de uma única Licença de Operação.

ATIVIDADES

Dia 11 de junho, à tarde

No período da tarde a equipe visitou o Hospital de Emergência Henrique Sér
gio Gregory, a fim de verificar o estágio atual das dependências destinadas ao atendi
mento de radioacidentados ou pacientes vítimas de politraumas, de queimaduras ou in-
fartos, ocorridos na INB.

Fomos recepcionados pela Advogada Gisele Esteves, pelo médico do trabalho
da INB, Falcão, e pelo Diretor João Marcos. Foram entregues, em mão, cópia do Con
vênio da INB com a Fundação Hospitalar de Resende e a lista de presença das pessoas
que receberam treinamento.

As obras foram realizadas apenas em uma sala, no prédio anexo ao CTI (Figu
ra 1), para onde o paciente é encaminhado, antes de entrar no leito da UTI do hospital
(Figuras 2, 3 e 4). Esta sala tem entrada exclusiva, em que o paciente pode ser lavado e
os efluentes da lavagem são direcionados para sistema de esgoto independente do resto
do hospital. Da mesma forma, a caixa d'água (Figura 6) é isolada para garantir que o
paciente não contaminará outras pessoas ou pacientes. O atraso na conclusão das obras
foi devido a problemas najunção das duas lajes, assim como na alteração da profundi
dade do piso e de regulamentação.

Na sala do leito da UTI foram instalados os equipamentos (Figura 5), como:
respirador portátil eletrônico Microprocessado Volumétrico, aparelho de eletrocardió-
grafo portátil compacto de 03 canais Bionet portátil, monitor multiparâmetros omni 600
e/ox/pni/2pi/dc/t e um Oxímetro de pulso portátil MCMOS DRAKE.

A diretora de Enfermagem, Maria Regina, e a coordenadora da UTI, Bia, nos
informaram que os técnicos de enfermagem, enfermeiros e médicos receberam treina
mento teórico com apresentação de slides e prático, com a participação no simulado da
INB, em 2011. As fotos do simulado estão anexas.

Dia 12 de junho

De manhã houve reunião com os técnicos da INB, em que foram definidos os
pontos da vistoria, além de outros temas.

Com relação à solicitação de alteração do Plano de Monitoramento Ambiental, o
analista Michel questionou sobre a relação entre a empresa e o órgão ambiental estadu
al, INEA, e a empresa esclareceu que há apenas um processo em andamento para pedi
do de outorga de captação e de lançamento dos efluentes. A INB é membro do Comitê
da Bacia do Alto Paraíba do Sul e suplente da FIRJAN.

Vistoria às instalações da FCN III e FCN II.
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Desta vez, não foi possível entrar na sala das ultracentrífugas, pois o técnico
Ézio estava em férias e, como se trata de área sensível, será deixada para a próxima vis
toria.

A equipe visitou a Sala de Controle da FCN III (Figura 8), onde os técnicos
acompanham a conexão e desconexão dos cilindros de UF6. Na sala estão disponíveis
roupa de proteção (Figura 9), cilindros de ar mandado (Figura 10) e cone de madeira
para vedar válvulas (Figura 11).

Entre os sistemas de controle da Sala de Compressão e Descompressão, existem
ao todo 9 filtros de aerosol para UF6 nas principais conexões da linha em que poderia
haver escapamento de gás. Além dos filtros, existe o sistema de controle coletivo próxi
mo à operação de compressão e descompressão dos cilindros, como o Amostrador Mó
vel chamado iCAM, que contabiliza as emissões de alfa e beta totais.Os cilindros de 12t
são mantidos a 200mbar e a 30°C e correspondem a 3 meses de produção com sólido
que, após passarem pelas caixas redutoras aquecidas e pelas cascatas de enriquecimen
to, aumentam o percentual de 0,8 a 4% da fração físsil de urânio 235. E depois são en
viados para a FCN II.

Além disso, como o sistema é mantido pressurizado, acima do ponto triplo,
quando há escape de gás e despressurização, há a deposição no assoalho em forma de
pó.

Ainda que haja escapamento de gases UF6, sempre estão em operação, pelo me
nos, 2 dos 3 motores operando, como parte do sistema de redundância. A reação do gás
com vapor forma U02F2 e HF e os detectores de HF direcionam o sistema de exaustão
de gases para o lavador de gases. E do lavador para a estação de tratamento de efluen
tes.

Depois, então, a equipe se dirigiu à FCN II. Sob orientação do técnico, vestimos
jaleco, com dosímetro, sobressapatos e máscara de fuga rápida (Figura 7) na porta de
entrada (Figura 8), caso houvesse processo de precipitação, como os técnicos informa
ram.

A equipe acompanhou o processo de precipitação do gás, formação do UsOg
(TCAU) e a produção de U02 a partir do TCAU. Entre a formação do TCAU e a produ
ção do pó de U02 existem outros processos, como: separação de NH4F do TCAU, lava
gem com água carbonatada, secagem com metanol e finalmente, forno de redução do
TCAU para U02 em leito fluidizado com presença de H2. Esta parte corresponde às rea
ções químicas.

Após a fabricação do pó, temos a fabricação das pastilhas, com a homogeniza-
ção do pó, adição de diesterato de alumínio a 0,20% como lubrificante para facilitar a
compactação e a sinterização da pastilha verde para manter coesão das partículas. E de
pois passam para a retifica, onde é acertada a geometria dos cilindros com folga de, no
máximo, 13um. As pastilhas são examinadas para garantir a qualidade e as que não
atendem ao critério, retornam ao processo. Depois seguem para a fábrica de componen
tes e montagem, na FCN I, onde as pastilhas serão colocadas em varetas e as varetas
formarão o elemento combustível.
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Nas salas também existe sistema de controle, com amostragem de ar interno, la
vador de gases, filtros HEPA, chaminé com detectores de alfa e beta totais. As bombas
sempre operam em duplicidade para garantir a redundância.

Quanto aos efluentes, há duas correntes de processo: a de C02 e NH3 do proces
so de decomposição de TCAU. E as águas residuais da lavanderia e do piso. A água tra
tada é enviada para o DIRBA. Na estação de tratamento existem 2 tanques de 20 mil li
tros, cujo conteúdo é descarregado para a Lagos de Polimento de 18 em 18 mil litros,
após inspeção.

No depósito ainda havia muitas embalagens contendo lama de cal, nitrato de
uranila e ácido cítrico, com alguns dentro do dique de contenção, mas em menor núme
ro, já que o DIRBA já está licenciado e algumas embalagens estão sendo para lá desti
nadas.

Com relação à lama de cal (Figura 13), esta é obtida com a precipitação do urâ
nio por hidróxido de cálcio. Quando ao sobrenadante do tratamento do efluente, segue
para a estação de tratamento e depois para a Lagoa de Polimento. Quanto ao nitrato de
uranila (U02N03), será precipitado com ácido fosfórico, formado trifosfato de uranila,
acondicionado em tambores e enviado também para o DIRBA. E o ácido cítrico está
sendo usado agora para descontaminação de peças para a FCN II. Existem, portanto,
muitos materiais a serem descontaminados e outros a serem enviados para o DIRBA
(Figuras 14 a 18).

No processo produtivo, existem etapas que envolvem a precipitação da TCAU
(Figura 21), passagem do estado gasoso para o sólido, as reações de TCAU para U02 e
a secagem do material (Figuras 22 e 23).

Existe sistema de controle de emissões (Figuras 24, 25 e 26), e de qualidade (Fi
gura 28), dividido em lotes (Figura 29), para então as pastilhas serem enviadas a FCN I
(Figura 27) em tambores.

Após compreender o processo de produção, onde e como são produzidas as ex-
temalidades (aerosol de UF6, efluentes líquidos e resíduos sólidos), a equipe se dirigiu
aos pontos de monitoramento externos ao Complexo: Ponto 057, 027 e 053.

No Ponto 057, localizado no município de Areias/SP, é realizada a coleta de pei
xes (Figuras, 30 a 32). Além deste ponto, a coleta também é realizada no Ribeirão da
Água Branca. Quem faz a coleta é o pescador da região Ivanhoé (vulgo Tarzan).

Apesar de terem sido capturados espécimes de Mandiguaçu, Cachorro magro,
Pescada Branca e Lambari, apenas o Mandiguaçu (Figura 33) é espécie de interesse
para o programa de monitoramento, juntamente com a Tilápia e o Cascudo. Conforme
informado no local, no Ribeirão daÁgua Branca são mais presentes o Lambari e o Aca-
rá, e a Tilápia quase não é mais vista na região. Emboraoutras espécies possam ser cap
turadas na rede, como Traíra, Pacu, Tambaqui, Mussum e Maria Mole, estas são des
prezadas.

Para as análises, são coletados de 2 a 3 Kg de material com utilização de redes
de malha 18mm, com comprimento de 3 a 4m. Segundo percepção do pescador, a pre
sença de macrófitas se deve à presença das PCHs, que se localizam a montante e des
cem com o rio.
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O Ponto 048 fica no Paço Municipal (Figuras 37 e 38), onde está presente TLD
e localizado ponto de coleta de água da chuva, aerossol e TLD (Figuras 34, 35 e 36).

À jusante da fábrica, no ponto 027, onde são realizadas coletas de água superfi
cial, sedimento e peixe, a equipe acompanhou coleta de amostras de água superficial
com monitoramento de pH, Oxigênio Dissolvido (OD), Temperatura (T) e CE.

E no Ponto 053, são realizadas coletas de solo, de vegetação e leite (Figuras 39,
40 e 42), que é comercializado na Rede Graal. Tais monitoramentos são relevantes pois
o aporte atmosférico de possível gás se depositaria sobre a vegetação, o solo ou sobre o
sedimento (Figura 41) e a água, que seria depois incorporado ao leite ou à gordura ani
mal.

Dia 13 de junho

De manhã, acompanhamos o simulado de vazamento interno de UF6. O acidente
ocorreria na FCN III com o rompimento da válvula do cilindro 48Y no momento em
que o cilindro estivesse sendo acoplado à autoclave e com a porta aberta. Esse cenário
contou com uma vítima e teve a participação de várias coordenações - CGE (Coordena
dor Geral de Emergência), CLE (Coordenador Local de Emergência) -, grupos - GAL
(Grupo de Ação Local), GAT (Grupo de Apoio Técnico), GPI (grupo de Proteção con
tra Incêndio), GRP (Grupo de Radioproteção), GAM (Grupo de Atendimento Médico),
GMT (Grupo de Manutenção), GMA (Grupo de Monitoração Ambiental), GPF (Grupo
de Proteção Física) e GTE (Grupo de Transporte de Emergência), e a CECOM (Central
de Comunicações).

No horário marcado entre os gerentes, foram acionados os diversos setores res
ponsáveis pela comunicação, atendimento local, posto avançado, logística e cada equipe
agiu conforme previsto no Plano de Emergência Local quando caracterizado como caso
de Emergência de Área como esse.

A equipe técnica também se dividiu. O analista Michel ficou com o técnico
Célio, do CGE, na Sala de Controle dos Operadores da FCN III, e acompanhou de perto
o momento do acidente às 10:25, a retirada do acidentado do local, os primeiros avisos
ao CECOM - responsável pela comunicação - através do 99, as primeiras medidas que
poderiam ter sido usadas como interromper a produção pressionando a botoeira local
(não foi o caso), a chegada dos bombeiros, às 10:40, vestidos apropriadamente (Tyvec,
máscaras de proteção completa, com cartucho, cilindro de ar mandado e botas) para as
primeiras intervenções no acidente com a vedação do cilindro utilizando o cone de ma
deira, a entrada dos dois operadores da sala de controle às 10:42 até tornar a válvula es
tanque com batoque às 10:43.

Embora o HF não tenha, de fato, vazado, o sistema detecta o vazamento e já
aciona o sistema de exaustão SAD03 para garantir que nada seja lançado para a atmos
fera.

Ao mesmo tempo, os bombeiros já identificam a direção do vento através da
biruta na torre meteorológica, e a equipe do Jorge Barros informa os dados meteoroló
gicos para prever o comportamento da possível pluma de contaminantes.

O técnico de segurança, Humberto, chega às 10:45 para ajudar a retirar o equi
pamento e dar condições de saída do local, sem contaminar a área controlada. A Coor-
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denação de Radioproteção chega ao local do acidente às 10:47 para segregar material
contaminado. Se contaminado, sai pela porta ao lado para não contaminar a sala dos
operadores.

A analista Ursula acompanhou o técnico Hélio, do GAL, e se posicionou na
entrada para as FCNs II e III e observou os primeiros socorros à vitima (Figura 43), as
chegadas dos bombeiros (Figura 44) e da ambulância no local às 10:37 (Figura 45).
Após a vítima ser colocada na maça (Figura 47), procedeu-se o seu envelopamento e, às
10:40, foi colocada dentro da ambulância (Figura 48). Durante os primeiros socorros,
foi observado que a vítima não teve seus sobressapatos retirados (Figura 47). Após
questionamento, foi informado que a equipe de radioproteção realiza o monitoramento
da ambulância ao final do atendimento e, em caso de contaminação, a mesma é lavada.
A água da lavagem é acondicionada em bombonas que são levadas ao prédio das unida
des II e III para tratamento.

Durante as ações, foi esclarecido que não haveria prejuízo quanto ao cronogra
ma de simulados, uma vez que houve um remanejamento entre as atividades e o simula
do originalmente previsto para junho (incêndio externo de amônia) será realizado em
novembro de 2014.

O analista Victor se posicionou na portariada FCN II e III e acompanhou tam
bém a chegadados bombeiros e da ambulância e a articulação do Comando Local.

Assim como foi acionado um alarme de aviso de emergência, outro alarme foi
acionado para informar o retorno à normalidade às 11:03. Ao final, foi realizada uma
reunião de encerramento com todos os gerentes e as suas equipes para avaliar o treina
mento e identificar o que pode ser melhorado para os próximos simulados. O GPI suge
riu melhorar a linguagem, utilizando sinais à equipe de atendimento.

Havia uma técnica da CNEN presente e ela nos informou que sempre é convo
cada quando há simulado de emergência.

O analista do Ibama indagou sobre qual momento o Ibama é avisado em caso
de acidente nas unidades. Os técnicos informaram que os órgãos são avisados no nível
do Comitê de Planejamento de Resposta a Situações de Emergência Nuclear no Municí
pio de Resende - COPREN/RES, que informa a Comissão de Coordenação da Proteção
ao Programa Nuclear Brasileiro - COPRON, quando há um acidente. O Inea possui as
sento no COPREN/RES e o Ibama pode pleitear uma vaga.

O Relatório da INB, enviado ao Ibama, considerou satisfatório o simulado,
com alguns pontos a serem melhorados, como: realizar treinamento para colocação da
roupa de proteção contra HF para todos os operadores e manutenção de portas fechadas
para garantir o balanceamento atmosférico dos sistemas de insuflamento e de exaustão.

A tarde, uma parte da equipe vistoriou os pontos de monitoramento de águas
subterrâneas, Lagoa de Polimento, depósito inicial de rejeitos de baixos níveis de radia
ção (DIRBA). Também foram vistoriados os pontos de monitoramento internos à Usina
013 (Figuras 49 e 50), 069 (ponto de lançamento) - Figura 54, e 023 (Figura 53), a ju
sante do ponto de lançamento com coleta de água superficial e de sedimento.

A água captada no ponto de captação passa por processo convencional de tra
tamento, seguido de filtração e de desmineralização.
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A analista Ursula participou do treinamento sobre os Artrópodes com interesse
em saúde (escorpiões e aranhas, especificamente) ministrado pelo biólogo Paulo André
Goldoni, profissional do Instituto Butantan, aos bombeiros normalmente presentes no
sítio da INB. Dentre os tópicos abordados, foram apresentados o conceito sobre espéci
es peçonhentas, os locais de ocorrência das aranhas e escorpiões com interesse em saú
de e as características taxonômicas gerais e específicas destes grupos, para facilitar a
identificação das espécies.

Antes da participação da analista no treinamento, foram dados esclarecimentos
aos integrantes da INB e ao grupo de profissionais do Instituto Butantan sobre a Nota
Técnica n° 091/2011. A analista informou que a Autorização de Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico é necessária caso a INB tenha interesse em realizar
por si as atividades de manejo da fauna sinantrópica nociva e que seria necessário o
protocolo de informações sobre o Programa e algumas documentações específicas, jun
to àDILIC.

Dia 14 de junho

De manhã, foi realizada vistoria nas instalações da FCN I - Componentes e
Montagem.

Foram vistoriadas as Sala de Inspeção e Teste, Laboratório de Metrologia, Usi
nagem, Área de Lavagem de Peças, o Sistema de Exaustão e de Insuflação objetivando
averiguar as informações encaminhadas ao Ibama no Capítulo 4 do Plano de Controle
Ambiental, como resíduos e efluentes gerados e matriz de impactos.

O DIRBA (Figuras 55 e 56) hoje armazena óleo contaminado e urânio com
bustível no galpão de sólidos e ainda não armazena nenhuma substância líquida. Os só
lidos e líquidos são segregados.

Na Sala de Inspeção e de teste, são gerados resíduos de varrição, papéis e luvas
usadas. No laboratório de Metrologia existem embalagens para segregação de copos,
papéis, toalhas, filtros de café, alimentos. A INB adotou o critério de reciclados e não
reciclados.

Na usinagem de peças (Figura 61) não são gerados óleo de corte tixotrófíco
(Figura 70). pois ocorre em circuito fechado. O zircaloy é reaproveitado (Figuras 62, 67
e 68) e como é pirofórico, ou seja, inflamável, é guardado em depósito específico. O
metal inox contaminado com óleo (Figura 59) é armazenado em depósito de resíduos.
Esse metal é destinado para refundidora. Ao todo, 7t/ano. Também são gerados filtro de
exaustão (têxteis com óleo), griziron solvente usado para limpeza de peças (Figuras 60
e 63), assim como álcool líquido (Figura 79) e acetona (Figura 80) para limpeza fina.
Manta absorvedora utilizada no assoalho (Figura 71) e chips de tamboreamento (Figu
ras 64 e 65). Além de solda de reparo TIG para reparo eventual com sistema de exaus
tão de gases (Figura 72 e 73) em descontinuidade que, em breve, será substituído por
solda automática por feixe de elétrons.

Na área de lavagem de peças existem 2 câmaras de lavagem com grizeron (Fi
gura 74) que fica lOmin, segue para as 2 câmaras de água desmineralizada e depois se
gue para secadora, na estufa de secagem.
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Na sala de montagem de varetas são geradas luvas usadas (Figuras 75, 76 e
78). No sistema de exaustão e de insuflação, há filtro rotativo medidor de carga com
monitoramento na sala de controle (Figura 77). Ao longo do elemento são dispostos es-
paçadores (figura 91), por onde passam as varetas e é feito de inconel (Figura 91), que
resistente às altas temperaturas do elemento irradiado no reator. Nos processos que en
volve solda, são produzidos fumos que são exauridos do ambiente interno.

Existe um Controle de Qualidade (Figura 81) e de Emissões (Figura 83).

Foi visitado também o laboratório de Ensaio Metalográfico (Figuras 84 a 89) e
o laboratório de fezes e de urina que, após calcinação, as amostras são analisadas para
verificar alfa e beta totais.

Por último, a montagem do elemento combustível propriamente dito (Figuras
90, 92, 93 e 94), com uso de espaçadores (Figura 91).

Após, a equipe foi averiguar as condições de armazenamento dos resíduos ge
rados nas Unidades.

Com relação aos resíduos sólidos, fomos levados a um contêiner (Figura 97),
que continha resíduos de laboratório (Figura 96), da retifica (Figura 95), luvas contami
nadas com óleo (Figura 99), resíduos de produtos perigosos (Figura 100), resíduos de
serviço de saúde (Figura 101) e embalagens (Figuras 102 e 103). Enfim, todo o material
(sólido ou líquido, compatível ou não) que, dois anos atrás, estava armazenado indevi
damente em galpão sem canaletas que direcionassem o efluente em caso de derrama
mento.

No Galpão de Triagem de Resíduos, aparentemente o material segregado esta
va em suas baias (Figuras 104 a 107). Foi adquirido um compactador (Figura 109) e foi
encontrado indício de contaminação por óleo na entrada no galpão (Figura 108), prova
velmente, devido ao vazamento de diesel dos caminhões que chegam ao local.

Com relação aos efluentes, o reator UASB, vem cumprindo sua função ao lon
go de um ano de operação. Como se trata de processo anaeróbico com fluxo ascendente
de efluentes, gera gases que são queimados no queimador (Figura 111), líquidos que
são descartados como efluentes (Figura 110) e sólidos que são levados ao leito de seca
gem (Figuras 112 e 113). Com o volume de efluente considerado e o tempo de opera
ção, não foram gerados sólidos suficientes.

No período da tarde foi realizada reunião com a INB e Saint Gobain Canaliza
ções (SGC) e com a INB.

A reunião coma SGC teve como objetivo apresentar umacontraproposta àque
la protocolada no Ibama, em julho de 2011, em decorrência ao combinado na vistoria
daquele ano. A proposta protocolada consistia na realização de um único corte de euca
lipto, nas áreas de topo de morro e na margem do reservatório do Funil, com erradica
ção de cerca de 1/3 das cepas para possibilitar a regeneração natural.

Foi proposto pelo Ibama, que fosse realizada uma única supressão nas áreas,
com posterior plantio de nativas em 2/3 da área, sendo conduzida a regeneração natural
no 1/3 restante.

Após as considerações contidas na Memória de Reunião, foi proposto que o
plantio de nativas fosse realizado apenas na área às margens do reservatório do Funil
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(na propriedade da INB) e que a regeneração natural fosse conduzida nas áreas de topo
de morro.

O representante da SGC ficou de levar a proposta do Ibama à sua chefia e a
proposta da INB/SGC será avaliada pelo Ibama para discussão na vistoria próxima.

Na reunião específica com a INB, foram realizados questionamentos sobre os
resultados de monitoramento de fauna que são apresentados nos relatórios anuais. A bi
óloga da INB, FIávia, apresentou as metodologias e informou que as mesmas já foram
apresentadas e aprovadas pelo Ibama, quando da entrega dos PBAs.

Também foi esclarecido que as ações de reflorestamento são a prioridade da
INB e que os resultados da fauna presente na área são apenas complementares, como
resultados dessas ações. O Ibama esclareceu que, para as atividades relacionadas à fau
na, na qual ocorram captura ou coleta, é necessário que seja solicitada, junto à DILIC, a
Autorização de Coleta, Captura e Transporte de Material Biológico.

CONCLUSÃO

De modo geral a vistoria foi considerada satisfatória, pois permitiu que a equipe
conhecesse as etapas do ciclo do urânio que ocorrem nas unidades da FNB/Resende e
forneceu subsídios para análise do capítulo 6 do RCA da FCN I, pendente até o
momento, conforme dados da Nota Técnica n° 04/2012. Outro ponto que merece ser
mencionado refere-se a esta equipe ter acompanhado o simulado de vazamento de UF6.

Em relação ao meio físico, em relação ao ano anterior, pode-se perceber que
após o licenciamento do DIRBA, muitos resíduos acondicionados temporariamente na
Estação de Tratamento de Efluentes passaram a ser estocados no DIRBA e muitos ainda
precisam ser tratados antes de serem enviados para o DIRBA. Com relação aos
efluentes sanitários, o reator UASB completou um ano de operação e os resultados do
monitoramento desse efluente ainda serão analisados para compor o parecer. Com
relação aos pontos de coleta e às técnicas de amostragem, será também descrito em
parecer sobre a possibilidade de atendimento à norma NBR 9898, que estabelece
procedimentos de Preservação e técnicas de amostragem de afluente líquidos e corpos
receptores e ainda está em vigor, e a NBR 9897, que estabelece planejamento de
amostragem.

Em relação ao meio biótico, considera-se que a esta vistoria foi parcialmente
satisfatória, uma vez que ainda encontra-se em aberto a questão da supressão
relacionada ao Projeto Agroeconômico. Por outro lado, consideram-se positivos os
esclarecimentos prestados sobre o trâmite para solicitação de Autorização de Captura,
Coleta e Transporte de Material Biológico, o acompanhamento da coleta de peixe para
análise e da apresentação sobre artrópodes com interesse em saúde.

Para o meio socioeconômico, em relação à vistoria de 2011, destacam-se a visita
ao Hospital de Emergência Flenrique Sérgio Gregory, na qual a equipe verificou que o
leito para radioacidentados se encontra equipado para possíveis ocorrências, e a
realização do simulado de emergência, onde pode-se acompanhar os primeiros socorros
ao acidentado, antes de encaminhá-lo ao hospital.

É o relatório.
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ANEXOS - Relatório Fotográfico
Hospital Municipal Sérgio Gregory

igura 1: Entrada exclusiva para radioacidentados.
Figura 2: Sala do leito da UTI sem os equipamentos

(2010).

i£B.

í» •

Figura 3: Sala do leito da UTI com os equipamentos Fjgura 4- sala da UTI, com a entrada exclusiva.
(2012).

Figura 5: Detalhedos equipamentos.
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Figura 6: Caixa dos" efluentes de lavagem da sala
exclusiva.
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FCN II

Figura 7" Máscara de Fuga Rápida Figura 8: Sala de Controle da Saída da FCN II e

Figura 9: Roupa de Proteção pronta para uso. Figura 10: Cilindrosde ar mandado.

Figura 11: Cone de madeira para vedação de válvula! Figura 12: Instruções para uso da roupa de proteção
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FCN II - Sala de Tratamento de Efluentes

Figura 14: Material contaminado de baixa atividade.

Figura 15: Rejeito acondicionado em tambor Figura 16: Material a ser enviado ao DIRBA.

Figura 17: Material a ser enviado ao DIRBA. [Figura 18: Material para descontaminação.
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iFigura 19: Sala de Manutenção

ü?
Figura 20: Controle do Processo Produtivo.

jFigura 21: EtapajJo Processo Produtivo - Precipitação. jFigura 22: Etapa do Processo Produtivo - Secagem

IJFigura 23: Etapa do Processo Produtivo - Secagem. figura 24: Ostambores de secagem e o S.AD03
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FCN II - Sistema de Controle das Emissões

fWL
/?,

Xo6

Ms;

G:\dilic\COEND\EMPREENDIMENTOS\NUCLEARBKP\INB\FCN\Vistorias\2012\Relatorio Vistoria21-2012-FCN- Anexo Fotografico.doc
5/23

N



tSir'fi>i.fir

BK.í";:'--'-.-" J.,

Í?^'Vr:$
Figura 30: Aspecto Geral do Ponto 057 - Peixe.

jura 32: Local de coleta de peixes.

Figura 31: Aspecto Geral do Ponto 057 - Peixe, em cima
da ponte.

Figura 33: Indivíduos de Mandiguaçu coletados.
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|Figura 38: Detalhe da placa de metal do TLD.
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il Pontos de Monitoramento Externos - Vegetação, solo e leite
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Simulado de Emergência

Figura 43: Pré-atendimento à vítima na sala de controle. Figura 44: Chegada dos bombeiros.
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Figura 45: Entrada de ambulância.

Figura 47: Atendimentoà vítima na sala de controle.
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V 1^
Figura 46: Bombeiros preparados para entrar na unidade

em que ocorreu o acidente.
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Figura 48: Saída da ambulância.
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Pontos de Monitoramento Interno a INB.

Figura 49: Ponto 013. Detalhe do local de Coleta da - 50; ponto de co|eta de águg ^rfidal.
bacia de Rejeito
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Figura 53: Ponto 023

E:\RelatorioVistoria 21-2012-FCN - Anexo Fotografico.doc 10/23

",v :^
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FCNI

Figura 57: Componentes de Angra I. Figura 58: Componentes de Angra II.

|F gura 59: Resíduo ele inox gerado
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Figura 63: Tambor de Armazenamento de Grisiron Figura 64: Descarte de resíduos.
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Figura 65: Resíduos gerados (partículas de polimento) IFigura 66: Armazenamento de óleo.
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Figura 72: Sistema de exaustão de gases Figura 73 Sistema de exaustão de gases

Figura 74: Sistema de Lavagem de peças.
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FCN I - Sala de Montagem das Varetas

Figura 77: Colocação das pastilhas na vareta. Figura 78: Resíduos gerados.
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FCN I - Sala de Montagem das Varetas

li 3
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' Figura 84:_Equipamento de ensaio metalográfico
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IFigura 85^ Equipamento de ensaio metalográfico.
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FCN I - Montagem dos elementos Combustíveis

Figura 90: Montagem dos elementos IFigura 91: Espaçadores para montagem do EC

Figura 92: Elemento combustível montado. Espaçador]
em detalhe.

Figura 94: Elemento combustível montado.
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Figura 101: Resíduos de Serviço de Saúde Figura 102: Embalagens descartáveis

Figura 103: Bombonas.
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Galpão de Triagem de Resíduos

Figura 104: Baia dos materiais não recicláveis 105: Baia dos materiais plásticos

IF gura 106: Baia de papel papelão jFigura 107: Baias de recicláveis.
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Sistema de Tratamento de Esgotos - UASB

Figura 113: Detalhe do leito de secagem.Figura 112: Leito de secagem de lodo.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DESPACHO N° 049/2012 - Coend/CGene/Dilic/lbama

Processo: 02001.003555/00-10; 02001.000680/95-58; 02001.002982/00-06
Interessado: Indústrias Nucleares do Brasil - INB

Assunto: Encaminhamentos ao Relatório de Vistoria n° 21/2012/COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

À Equipe Técnica responsável pela condução deste processo:

Michel Souza Marques
Ursula da Silveira Carrera
Hévila Peres da Silva

Em referência ao Relatório de Vistoria, que contou com a participação do Analista
Ambiental Victor Castro Fernandes de Sousa, atualmente lota4ia COTRA, proponho os seguintes
encaminhamentos, conforme atribuições estabelecidas na Ordem de Serviço n° 07/12 - Diretoria
de Licenciamento Ambiental.

1. Que o interessado apresente a outorga para captação de água e
lançamento de efluentes obtida junto ao órgão competente;

2. Que o interessado apresente a proposta de supressão vegetal de eucaliptos
e reflorestamento com nativas às margens da Represa do Funil seguindo orientações exaradas
pelo IBAMA;

3. Que o interessado apresente a atualização dos fluxogramas de processo
dos dispositivos de controle ambiental das três unidades fabris, bem como daqueles dispositivos
compartilhados entre as mesmas;

4. Que seja contemplada no Parecer Técnico acerca da emissão da Licença
de Operação Unificada, a avaliação de estudos de modelagem e programas de monitoramento da
zona de mistura no corpo hídrico receptor dos efluentes da FCN e estudos de modelagem e
programas de monitoramento da dispersão atmosférica de contaminantes emitidos pelas fontes
pontuais e difusas da FCN. Conforme análise, deve-se apontar a necessidade de revisão ou
apresentação desses estudos como condicionantes da Licença;

5. Que seja contemplada no Parecer Técnico acerca da emissão da Licença
de Operação Unificada, a avaliação acerca da necessidade de instalação de Depósito de Rejeitos
Convencionais, seguindo as normas da ABNT;

6. Que o Relatório de Vistoria seja encaminhado à CGEMA/DIPRO, para
conhecimento acerca das ações do simulado de emergência acompanhado pelos analistas
ambientais desta DILIC. Encaminhar cronograma de simulados e propor, como sugestão, a
participação de analistas ambientais dessa CGEMA/DIPRO em um próximo simulado. Necessário
articular presença no Exercício Geral previsto para o ano de 2013 - COPREN/RES;
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S& eadquarters
Av. João Cabral de Mello Neío, 400

101 a 304. Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 37S7 16GG

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear -

Rod. Presidente Dutra, km 330

Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844 / 3321 - 8f

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de ftabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,5
37701 970 Caldas MG

Caixa Postai 961

37701 970 Poços de Caldas MG

Tel.: 55 35 2Í07 3100
Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br
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INDUSTRIASNUCLEARES DO BRASIL

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 2012

CE-PR-181/12
#_,.?+*? - JsZ.*<<"

'<-.- -'K ''.^ír:V. £ - J~'-V-

lima. Sra.

Dra. Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA
70818-900-Brasília-DF

Assunto: Licenciamento Ambiental - Envio de correspondência

Senhora Diretora,

Informamos que o Dr. Luis Carlos Rodrigues Machado da Silva assumiu a
Assessoria Especial da Presidência (ASSRPR) em 30/07/2012 em substituição ao
assessor interino engenheiro José Carlos Castro. Por conseguinte, solicitamos que todas
as correspondências referentes ao Licenciamento Ambiental das Unidades da INB sejam
dirigidas ao Dr. Luis Carlos Rodrigues Machado da Silva.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição para quaisquer informações
adicionais que se façam necessárias.

Atenciosamente,

A Ap

/c^-wc.

1

C/C

Thomaz Miazaki de Toledo -f
Coordenador Gerai de Infraestrutura de Energia Elétrica - CGENE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA
70818-900-Brasília-DF ° \

S-^fCS:

./'

\ Lira de

Eugênio Pio Costa
Coordenador Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA
70818-900-Brasília-DF

GALQS.P/DFA/DPN/DRM/DTE

Ministério da

Ciência, Tecnologia
e Inovação

PAIS RICO É PAIS SEM POBREZA
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Alessandra A. G. Franco de Toledo

Coordenadora de E. Elétrica Nuclear eDutos
CQEND/CGEME/DIHC
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•QS&RJíT ífMA"'BAMAa,n, aumento:
mU ^2°01.042480/2012-

Ministeno do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

CoordenaçãoGeral de Infraestruturade EnergiaElétrica
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, Io andar, Brasília/ DF CEP: 70.818-900

Tel.: (61)3316-1292, Fax: (61) 3316-1952-URL: http://www.ibama.gov.br

Oficio n°H^2012/CGENE/DILIC -IBAMA

43

Brasília, '̂"^de agosto de 2012.

A Sua Senhoria, o Senhor
JOSÉ CARLOS CASTRO
Assessor Especial da Presidência (Corporativo)
Avenida João Cabral de Mello Neto, 400
Salas 101 a 304 - Península Corporate
Barra da Tijuca - Rio de Janeiro/RJ
Tel: (21) 3797 1616 Fax: (21) 2537-9428
22775-057

Assunto: Envio do Relatório de Vistoria realizada na Fábrica do Combustível Nuclear, entre 11 e 14
dejunho de 2012.

Senhor Assessor,

1. Em razão da vistoria realizada entre os dias 11 e 14 de junho, solicitamos as
seguintes exigências para apresentação ao Ibama:

• Outorga de uso da água e lançamento dos efluentes junto ao órgão competente;

• Proposta de Supressão Vegetal de eucaliptos e reflorestamento com nativas às
margens do Reservatório do Funil, seguindo orientações exaradas pelo Ibama;

• Atualização dos fluxogramas de processo dos dispositivos de controle ambiental
das três unidades fabris, bem como daqueles dispositivos compartilhados entre as
mesmas;

Atenciosamente,

THOMA^i MIÀZAKI DE TOLEDO
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica - Substituto
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Qòt£ZJ li MMA- IBAMA

4A/0 Docunriento:
02001.042480/2012-43

Datar^l/^/J^
Ministériodo MeioAmbiente

Instttuto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

coctvt -r 1CoordenaÇSo Gera1 de Infraestrutura de Energia Elétrica
Ti'£n^fÍ^°rSede' Bl0C° A' ,0 mdar>Brasí,ia/ DF ^P: 70.818-900Tel, (61) 3316-1292, Fax: (61) 3316-1952 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°^^2012/CGENE/DILIC -IBAMA

A Sua Senhoria, o Senhor
JOSÉ CARLOS CASTRO
Assessora Especial da Presidência (Corporativo)
Avenida João Cabral deMello Neto, 400
Salas 101 a 304 - Península Corporate
Barrada Tijuca - Rio de Janeiro/RJ
Tel.: (21) 3797 1616
22775-057 Fax: (21) 2537-9428

Brasília,QJ)de agosto de 2012.

^^l^nton^Óri° de VlSt0IÍa redÍZada na Fábrica d0 Combustível Nuclear, entre 11 e14dejunhode2012

Senhor Assessor,

1. Em razão da vistoria realizada entre os dias 11 e 14 de junho solicitamos as
segiuntes exigências para apresentação ao Ibama: ' SOUCltainos as

Outorga de uso da água elançamento dos efluentes junto ao órgão competente;
* .^T^ Suprtfão VeSetal de eucaliptos ereflorestamento com nativas àsmargens do Reservatório do Funil, seguindo orientações exaradas pelo Ibama;
* d»« rr^íff ° ÍT ü*™®™™ de Proce^o dos dispositivos de controle ambiental

ZmZ ^ bCm ^ daqU6leS disP°sitivos compartilhados entre as
FrVaRANSMITIDOr

Atenciosamente, RÉSPQNSSVE
i//fi

^ — FMN° .
THO^fAZ MÍÍZAKI DE TOLEDO

Coordenador GeraTde mfraestrWa de Energia Elétrica -Substituto





A >%

m
MMA

•..v. / l^

MMA - IBAMA /^u
Documento:

02001.042473/2012-41

Data-aíL/QjL/Jíí.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação Geral de Infra-Estrutura deEnergia Elétrica

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Mem. |̂Zj /2012 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Em J} de agosto de 2012.

A Sra. Coordenadora de Prevenção e Gestão de Riscos Ambientais - CPREV

ASSUNTO: Simulados de Emergência da Fábrica do Combustível Nuclear- FCN, em Resende/RJ.

coordenação:
Estamos enviando anexos os seguintes documentos para conhecimento da

• Cronogramas dos simulados até 2014 previstos pela Fábrica do Combustível Nuclear -
FCN, em Resende/RJ;

• Relatórios Críticos da FCN quanto aos resultados do Simulado de Emergência de 2010 e
201]!;

• Relatório de Vistoria realizada entre 11 e 14 de junho de 2012 pela equipe técnica do Ibama,
e o acompanhamento do Simulado de vazamento interno de UF6, do dia 13 de iunho de
2012.

Sugerimos que a equipe técnica da CGEMA participe dos próximos simulados,
conforme cronograma anexo.

Atenciosamente,

G:\duic\COEND\EMPREENDIMENTOS\NUCLEARBKP\INB\FCI^Memo -2012 COEND-IBAMA -Simulados de Emergencia.doc MSM



RAFAEL FREIRE DE MACEDO
Coordenador Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - Substituto

G:\dilic\COEND\EMPREENDIMENTOS\NUCLEARBKP\INB\FCmiemo -2012 COEND-IBAMA -Simulados de Emergencia.doc MSM
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INB Rio-Sede

Rua Mena Barreto, 161 Botafogo
22271 100 Rio de Janeiro RJ Brasil
Te!.. (21)3797 1600
Fax;. (21)2537 9391
e-mail; inbrio@inb.gov.br

INB Resende
Rod. Presidente Dutra, km 330

Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 3362

27580 970 iiatiaia RJ

Tel.' (24) 3321-8844/3321 - 88Í
Fax (24)3321-8897
e-rnai!1 inbresende@inb.gov.br

Unidade de Concentrado de

Urânio - URA
Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité 8A

Tel.: (77) 3454 4800
Fax.: (77)3454 4803
e-mail1 jnbcaetite@inb.gov.br

Unidade de Minerais Pesados -

UMP

2" Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 000 Buena RJ

Telefax.. (22) 2789 0101
e-mail. inbbueita@inb.gov.br

Unidade de Tratamento de

Minério - UTM
Estr. Poços Andrada km 20,6
37780 000 Caldas MG

Caixa Postai 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: (35)2107 3100
Fax.: (35) 3722 1059/ 1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

Rio de Janeiro, 14 de junho de 2011.
ASSRPR-124/11

-icr

0JSS41
www
NUCLEARES

DÕ BRASIL

limo. Sr.

Adriano Rafael Arrepia de Queiroz
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica.
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA

70.818-900-Brasília-DF

IBAMA

Assunto: FCN - Relatório do Simulado de Emergência.

Ref.: Memória de Reunião, de 20/04/2011.

Senhor Coordenador,

Conforme solicitado no documento em referência, encaminhamos, em anexo,
01 (uma) cópia do Relatório CPRAL.N 10020, Simulado de Emergência - Vazamento de
UF6, de 19/09/2010.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.Sa para quaisquer
informações adicionais que se façam necessárias.

Atenciosamente,

Edna Elias Xavier

Assessora Especial da Presidência

MMA - IBAMA
Documento:

02001.031138/2011-37

Data: iSlÇàjêgL
y

Ministério da

Ciência e Tecnologia
PAÍS RICO E PAIS SEM POBREZA
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ASSUNTO: Simulado de Emergência - Vazamento Externo de UF6

1) OBJETIVO

Apresentar as conclusões do simulado de emergência, realizado no dia 27/08/10, na FCN -
Reconversão e Patilhas e FCN - Enriquecimento, com a finalidade de avaliar e propor treinamentos, assim
como medidas preventivas e corretivas, se for o caso.

2) CENÁRIO DO ACIDENTE

Vazamento Externo de UF6/Pátio de Cilindros - durante o horário administrativo.

3) DESENVOLVIMENTO DO SIMULADO

• Durante o horário administrativo, o operador da empilhadeira, que realiza a movimentação de cilindros,
executa manobra incorreta fazendo com que a lança da empilhadeira atinja a válvula de um cilindro
30B, provocando a ruptura da mesma,

• O operador da empilhadeira percebe que houve a referida ruptura, em função da geração de uma
névoa branca que tem como origem a região afetada pelo choque da lança da empilhadeira;

• O operador abandona o local e procura o meio de comunicação mais próximo para informar o ocorrido
a Central de Comunicações (CECOM - ramal 99);

• A CECOM ativa o Plano de Emergência;

• O CGE determina imediatamente o nível de emergência como Emergência de Área;

• O GMA deve informar, o mais rapidamente possível, as condições meteorológicas e propor a rota de
acesso à região acidentada (para as equipes de emergência), assim como a rota utilizada pelos ônibus
no caso de abandono de área.

• A direção simulada dos ventos neste momento deve ser informada como sendo São Paulo/sentido Rio
de Janeiro, ou seja - da Colina para a FCN-RP;

• O GMA deve manter constante avaliação quanto à direção dos ventos, informando imediatamente
qualquer alteração da mesma;

• O CLE, em contato com o operador da empilhadeira, obtém informações do ocorrido e visualiza a
geração de uma névoa branca, o que evidenciando a ruptura de válvula (para tal, o GPI,
antecipadamente, instalará abaixo do cilindro "danificado" um ponto de emissão de C02 para simular a
geração de HF);

/ '
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• O CLE requisita ao Técnico de Segurança que seja realizado (em função das condições
meteorológicas) o isolamento de área (tal isolamento deve ser realizado em função da direção
preferencial dos ventos e com um raio de exclusão suficientemente grande para preservar a integridade
física dos envolvidos no comando do combate);

• Todos os envolvidos no comando das operações devem estar "portando" suas máscaras panorama.

• O CLE determina que um membro do GAL faça uso de paramentos adequados visando realizar
manobra de aproximação ao cilindro para vedação, retirada e troca da válvula;

• O GAL deve providenciar os cones de madeira, marreta e dispositivo necessários para a retirada e
reposição da válvula danificada;

• Após a realização da troca de válvula, executada pelo GAL, o CLE em conjunto com o CGE, GPR, GMA
e GAT devem determinar o procedimento de descontaminação do Pátio de cilindros;

• O GMA deve executar as medidas cabíveis para determinar a dispersão ambiental do agente
contaminante e propor ações para a contenção e recolhimento do mesmo;

• O GPR deve disponibilizar 2 técnicos para que seja implantado um Ponto de Controle Avançado (Ponto
este localizado segundo orientações do CLE) onde, somente por ele, serão realizadas as entradas e
saídas da área acidentada;

• O GPR deve realizar o recolhimento de todas as vestimentas e EPI's utilizados no interior da área
acidentada, segregando-os devidamente.

• O CGE deve solicitar reunião para a verificação de todas as ações realizadas pelos Grupos de Atuação
(nesta reunião o CGE e GAT devem, em conjunto, avaliar as ações realizadas).

4) PONTOS CRÍTICOS

• CLE e GAL - Considerar equipamentos e meios necessários para execução do combate em condições
de chuva, fato este desfavorável em função da solubilidade do U02F2 e geração de HF;

• O CLE deve determinar um local para o comando das ações de emergência. Este local deve estar
posicionado de modo que todos os integrantes dos Grupos de Atuação possam acessá-lo facilmente e
contrário a direção dos ventos (direção simulada - SP/RJ);

• Determinar o perímetro seguro para posicionamento das viaturas da Brigada e Grupos de Atuação
(ação específica dos Técnicos em Segurança do Trabalho - membros do GPI);

• Determinar a necessidade de Abandono de Área ou não, em função da dispersão de HF e U02F2;

• Acionamento imediato da BIA (FCN-CM, FCN-RP) e disponibilização de viatura para transporte de seus
integrantes que se encontram na FCN-CM. Os integrantes da BIA podem participar em conjunto com o
TST da delimitação do perímetro seguro;

5) CONSTITUIÇÃO DO GRUPO DE OBSERVADORES

Neste simulado, participaram 12 (doze) observadores para as ações de resposta dos respectivos .
Grupos de Atuação em Emergência: ^-AAy

•r
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1. GAL (Operadores) Célio Gosling (CPRAL.N)
2. CECOM

3. CGE

4. CLE

5. GPI

6. GRP

7. GPF

8. GAM

9. GAT

10. GMA

11.GMT

12. GTE

Jorge Tranjan (GSEMP.F)
Érica Ciiene (CPRAL.N)
Carlos Antônio (CPRAL.N)
Edson Machado (COSEG.F)
Marcos Serra (CPRAL.N)
Newton Portilho (CPRAL.N)
Zenilda Ramos (COSEG.F)
Joffre Capucho (CPRAL.N)
Carlos Novaes (COMAP.P)
Augusto Chauvet (CPRAL.N)
Tiburcio Pacheco (GESEG.F)

6) METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Os pesos das fichas de avaliação foram definidos por importância da participação dos grupos de
atuação neste simulado, a saber:

Grupos de Atuação Peso Individual

GAL - Operador 2,5

GPI 1,5

GAM 0,5

GAT 0,5

CLE 1,0

GMT 0,2

CECOM 0,3

GMA 0,5

GRP 1,5

GPF 0,5

CGE 0,5

GTE 0,5

O indicador de avaliação deste simulado de emergência (IAS) foi calculado a partir da seguinte a
fórmula:

IAS = [X(N*P)i/10*n]*100

Onde:

N = nota obtida na ficha de avaliação (0 a 10)

P = peso de cada ficha de avaliação

i = número de grupos de atuação participantes
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n = número de fichas de avaliação com notas de 0 a 10

A interpretação dos resultados é apresentada a seguir:

IAS (%)

>70

<70

Interpretação

Satisfatório. Poucas falhas. Devem ser intensificados os
treinamentos para aperfeiçoamento e manutenção das respostas a
situações de emergência.

Insatisfatório. Muitas falhas. Devem ser revistos os procedimentos e
intensificados os treinamentos para respostas a situações de
emergência.

7) RESULTADOS

GAL - GRUPO DE AÇÃO LOCAL (OPERADORES)

• Fez a comunicação com a CECOM através do ramal 99;
• Utilizou os EPl's previstos;
• Não disponibilizava de imediato os equipamentos e ferramentas necessárias para interromper o

vazamento e troca da válvula quebrada;
• Executou (com certa demora) a interrupção do vazamento.

CECOM - Central de Comunicações

• Informou a emergência a todos os integrantes dos grupos de ação;
• Transmitiu a mensagem corretamente ao acionar o PEL;
• Realizou a mudança do sistema de gravação de imagens para o modo"Tempo Real";
• Solicitou aos guardas da P5 o acionamento de alarme de atenção e de retorno à normalidade, após

instrução do CGE;
• Acionou os integrantes do organograma conforme plano de chamada;
• Preencheu o registro de emergência (simulado).

CGE - Coordenador Geral de Emergência

• Confirmou o recebimento da mensagem da CECOM;
• Solicitou o acionamento do alarme de "ATENÇÃO" e classificou o Nível de Emergência como Alerta;
• Recebeu informações do CLE, relativas às ações de combate;
• Manteve-se indevidamente na P6 (na direção preferencial dos ventos)
• Solicitou à CECOM que comunicasse o encerramento do simulado e que fosse acionado o alarmede

retorno à normalidade;
• Solicitou reunião com todos os envolvidos no atendimento à emergência, no hall da FCN/RP.
• Comunicou a emergência a SUPRO/DPN.

GAT - Grupo de Apoio Técnico

• Confirmou recebimento da mensagem da CECOM;
• Prestou assessoramento ao CGE;
• Manteve-se indevidamente na P6 (na direção preferencial dos ventos)
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CLE - Coordenador Local de Emergência

Confirmou recebimento da mensagem da CECOM;
Dirigiu-se para as proximidades do local do evento;
Não fez uso de EPI's;

Manteve contatocom CGE, informando sobre ações realizadas e evolução da situação;
Controlou as ações do pessoal envolvido na emergência, incluindo os Grupos de Atuação;
Forneceu informações precisas aos Grupos de Atuação determinando o tipo de ação a ser
empregada;

GPI - Grupo de Proteção contra Incêndio

• Confirmou o recebimento da mensagem da CECOM;
• Verificou as condições meteorológicas, observando as direção do vento para entrada na área

acidentada;

• Posicionou os veículos a uma distância operacional e segura;
• Utilizou EPI's adequados;
• Prestou apoio de retaguarda ao membro do GAL na ação de interrupção do vazamento de UF6;
• Orientou a participação dos integrantes da BIA.

GRP - Grupo de Radioproteção

Confirmou o recebimento da mensagem da CECOM;
Interrompeu acesso ao interior das fábricas;
Utilizou EPI's adequados para atendimentoa situação de emergência;
Deslocou equipe para um Ponto de Controle Avançado nas imediações do local acidentado;
Realizou a monitoração de pessoal e recolhimento de vestimentas potencialmente contaminadas;
Executou o levantamento radiométricoda área acidentada;
As medidas não foram registradas em formulários específicos;
Reportaram apropriadamente e prontamente os resultados das medidas;

GAM - Grupo de Atendimento Médico

• Confirmou o recebimento de mensagem da CECOM;
• Dirigiu-se ao local do acidente;
• Estava equipado com kit de primeiros socorros;

GMT- Grupo de Manutenção

• Confirmou o recebimento de mensagem da CECOM;
• Dirigiu-se ao local da emergência;
• Manteve-se atento às comunicações entre os grupos, via rádio;

GMA - Grupo de Monitoração Ambiental

• Confirmou o recebimento de mensagem da CECOM e manteve contato com CGE;
• Informou as condições meteorológicas ao CGE;
• Realizou as atividades de monitoração ambiental.

GPF - Grupo de Proteção Física

• Confirmou o recebimento de mensagem da CECOM;
• Fez a abertura dos portões de acesso da P5 e P6;
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» Determinou o controle de acesso;

• Manteve contato com CGE;
. Acionou o alarme de Atenção e Retorno à Normalidade, após solicitação do CGE através da CECOM.

GTE - Grupo de Transporte de Emergência

• Confirmou o recebimento de mensagem da CECOM;
• Prestou o devido apoio quando solicitado, disponibilizando viatura para o transporte da BIA.

8) CONCLUSÕES

Apartir do resultado obtido para o Indicador de Avaliação do Simulado de Emergência - IAS de
61,75%, o simulado foi considerado INSATISFATÓRIO.

Visando um processo de melhoria contínua, o item 6 apresenta uma relação de pontos que
necessitam ser verificados ou desenvolvidos, para aprimorar ainda mais as condutas emergenciais.

9) NECESSIDADES DE MELHORIA

Necessidades Levantadas

Kit de Emergência

Disponibilizar ferramentas e dispositivos, em número e locais suficientes, na forma de
"kit", paraatendersituações de vazamento de UF6 por quebra de válvula.

Área de Exclusão

Procedímentar critérios para a determinação da área de exclusão paraeventos previstos
no Pátio de Tancagem, UPD e Pátio de Cilindros.

Brigada Interna de Apoio

Foi acionada a Brigada Interna de Apoio.
Faz-se necessário procedimentar o acionamento da BIA, em todas as Unidades Fabris,
frente a qualquer evento de emergência, para que a mesma possa prestar o devido
apoio às ações desenvolvidas pela BCI.

Posicionamento das Equipes

Deve ser rigorosamente observado e respeitado o posicionamento de qualquer membro
do organograma de emergência em função da direção dos ventos. O posicionamento
deve ser sempre contrário a direção dos ventos.

Rota de Fuga e Ponto de Reunião / Alternativos

Deve ser estudada a implantação de uma nova Rota de Fuga e um novo Ponto de
Reunião (alternativos) em função da direção dos ventos.

Ação

GAL

CGE/CLE/GAT

CGE, CLE, GPI e
CECOM

Todos os

integrantes

CGE, GPI e CPE
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Acesso dos Ônibus

Deve ser estudada a implantação de uma área de manobra para ônibus que atenda a
nova Rota de Fuga e um novo Ponto de Reunião (alternativos), propostos acima.

Roupa de Proteção contra HF

Deve ser realizado periodicamente treinamento dos membros do organograma de
emergência que, potencialmente, necessitem fazer uso de roupa de proteção contra
HF.

Utilização de Formulários Específicos

Todos os grupos de atuação que possuírem formulários específicos para registro de
ações, dados e ocorrências, devem fazê-lo conforme determinado no PEL e/ou em
procedimentos específicos (POEM's).

Abastecimento de eletricidade

Criar meios para que possa ser utilizado no Pátio de Cilindros equipamentos elétricos
(ex. - extensões, pontos fixos, etc.)

Preparatória dos Treinamentos / Simulados

O CPE enviará eletronicamente, com 1 (uma) semana de antecedência, o cenário a
todos os líderes de equipes. Deste modo, todas as equipes através de seus líderes
deverão prepararas ações e condutas operacionais específicas de seu Grupo.

10) REGISTRO FOTOGRÁFICO

*"* . .3 - * ...

GTE, GPI, CPE

GPI, GAL e GRP

Todos os Grupos

GMT

CPE, CGE e
todos os demais
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causada pela
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empilhadeira
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Parecer Técnico n° 050 /2012/COEND/CGENE/DILIC
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Brasília, 30 de agosto de 2012.

Da Analista: Ursula da Silveira Carrera

À: Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo.

Assunto: Encaminhamento para a questão do projeto Agroeconômico, no âmbito do processo de
licenciamento das Fábricas de Combustível Nuclear (FCN).

Processo: 02001.005852/2011-70.

Introdução

O sub-programa Agroflorestal apresentado no Estudo de Impacto Ambiental (EIA) da
FCN II - Reconversão e Pastilhas tem como base o plantio de essências florestais de rápido
crescimento e interesse econômico, no caso o Eucalipto, para exploração.

De acordo com o EIA, a empresa considerou duas propostas de exploração para o
material lenhoso: a exploração, corte (pela empresa) e venda da madeira empilhada ou a venda da
madeira em pé, para que o comprador executasse a exploração.

Em 2001, no Projeto Básico Ambiental (PBA) foi informado que a empresa optou pela
cessão, em comodato, de uma área de 350 hectares (ha) à Saint Gobain Canalizações. Destes, 250
ha serão utilizados com plantio de Eucalipto (220 ha de plantio efetivo e 30 de servidão), 30 ha para
corredores de fauna, 36 ha de mata ciliar (área sul) e 34 ha de mata remanescente que deverão ser
preservados pela SGC.

Em função da topografia e do entorno do empreendimento, as áreas destinadas ao
comodato incluem frações próximas às margens do Reservatório do Funil e áreas em topo de morro
que, segundo o Código Florestal vigente à época, se enquadravam como áreas de preservação
permanente. Em 2002 as Resoluções n° 302 e 303 do Conama estabeleceram parâmetros, definições
e limites para as Áreas de Preservação Permanente (APP).

Conforme o Histórico documental abaixo relacionado, a questão da supressão do
Eucalipto nas APPs vem sendo analisada por este Ibama/Sede desde 2007.
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Volume VII

29 de junho de 2007 - Carta ASSRPR - 146/07 na qual a INB consulta este Ibama/Sede a respeito
dacondução a serdada para a supressão daparte da floresta de eucalipto que seencontra emárea de
preservação permanente. Fls 1228 e 1229

08 de setembro de 2007 - Ofício n° 689/2007/DILIC/IBAMA informando ao empreendedor que a
exploração da floresta de eucalipto localizada fora das áreas de preservação permanente não
depende de autorização e que, em áreas de preservação permanente, está vedada qualquer
intervenção ou supressão. Adicionalmente o Ofício informa que, a supressão dependerá de
autorização prévia do órgão ambiental, mediante entrega de projeto de substituição da cultura do
Eucalipto por implantação de espécies florestais nativas; Fls 1239

07 de janeiro de 2009 - Carta ASSRPR - 01/09 na qual o empreendedor informa que a SGC
solicitou, em 2008, licençapara proceder o corte da floresta de eucalipto e obteve a LO n° 10/2008
autorizando-a à colheita. Conforme informado, a empresa procedeu a colheita apenas nos locais
que não contemplam APP e encaminha o Plano de Manejo e o Plano de Controle Ambiental (PCA)
para apreciação. Fls 1268 e 1269

07 de janeiro de 2009 - Plano de Manejo de Silvicultura Econômica, Plano de Controle Ambiental e
Licença Expedida pela AMAR. Fls 1273 a 1290.

25 de março de 2009 - CartaASSRPR - 053/09 reiterando a solicitação contida na cartaASSRPR
01/09. Fls 1293.

07 de abril de 2009 - CartaASSRPR - 063/09 reenviando o Plano de Controle Ambiental, o Plano
de Manejo de Silvicultura Econômica e a Licença da AMAR. Fls 1294 a 1311.

09 de junho de 2009 - Parecer Técnico n° 45/2009 na qual são analisados Plano de Manejo de
Silvicultura Econômica, Plano de Controle Ambiental e Licença Expedida pela AMAR. De acordo
com a análise, seriam impraticáveis a realização de dois cortes nas áreas de topo de morro, ficando
autorizados um corte para esta área e um cortepara a área riparia, com imediato plantio de essências
florestais nativas após a supressão. Fls 1316 a 1318.

31 de julho de 2009 - Autorização de Supressão de Vegetação n° 356/2009. Fls 1321

25 de agosto de 2009 - Carta ASSRPR - 165/09 com aviso de publicação de Autorização de
Supressão de Vegetação. Fls 1330 a 1332.

26 de agosto de 2009 - Carta ASSRPR - 166/09 com aviso de publicação de Autorização de
Supressão de Vegetação. Fls 1333 a 1335.

28 de agosto de 2009 - Carta ASSRPR - 171/09 encaminhado comunicação recebeida da SGC
solicitando esclarecimentos relacionados às condicionantes específicas da ASV n° 356/2009. Fls
1336 a 1338.

09 de fevereiro de 2010 - Carta ASSRPR - 014/10 reiterando o pedido de esclarecimentos
transmitido pela correspondência ASSRPR- 171/09. Fls 1350.

11 de fevereiro de 2010 - Ofício n° 58/2010/COEND/CGENE/DILIC-IBAMA informando que,
caso a empresa opte por não efetuar o corte do Eucalipto nas áreas de preservação permanente, que
seja apresentada justificativa técnica. Fls 1352

05 de abril de 2010 - Rol da documentação solicitada pelo Ibama durante vistoria técnica realizada
no período de 29/03 a 01/04/10, dentre os quais o Contrato n°02/98/042 - INB x Comp.
Metalúrgica Barbará (atual Saint Gobain Canalizações). Fls 1362 a 1386
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16 de agosto de 2010 - Nota Técnica n° 69/2010 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA na qual o
Ibama efetua análise da solicitação de supressão, ratifica as conclusões do Parecer n° 45/2009
COEND/CGENE/DILIC-IBAMA e a emissão da ASV n° 356/2009, estabelece a largura da APP
riparia em lOOm e indica que a documentação relativa à questão seja encaminhada ao NLA/RJ,
onde se encontra, sob análise, o plano ambiental de conservação e uso do entorno da Represa do
Funil. Fls 1426 e 1427

12 de maio de 2012 - Ofício n° 283/2011/CGENE/DILIC/IBAMA na qual solicita que a SGC
apresente, num prazo de 45 (quarenta e cinco), justificativas técnicas anteriormente requeridas pelo
Ibama e alternativas para o manejo da área. Fls 1455

08 de julho de 2011 - Carta ASSRPR - 141/11 encaminhando parecer técnico elaborado pela SGC
contendo justificativa e alternativa para colheita do eucalipto plantado em área de preservação
permanente. Fls 1469 a 1483.

Processo 02001.005852/2011-70

Volume I

14 de junho de 2012 - Memória de Reunião, na qual foram apresentadas a resposta do Ibama para a
proposta apresentada em julho de 2011 e contraproposta para análise. Fls 085 e 086.

Análise

De acordo com o Projeto de Manejo de Silvicultura Econômica, apresentado pela Saint
Gobain Canalizações, estavam previstas duas colheitas para os plantios realizados em área de
preservação permanente. No entanto, de acordo com as considerações contidas no Parecer Técnico
n°45/2009-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, foi autorizado um único corte para a retirada do
Eucalipto nessas áreas, de propriedade das Indústrias Nucleares do Brasil - INB.

Segundo informações fornecidas pelo empreendedor nos relatórios anuais
encaminhados a este Ibama/Sede, a área da propriedade destinada ao plantio do Eucalipto para o
Projeto Agroeconômico apresentava solo debilitado em função do histórico de utilização da área, na
qual ocorreram a exploração cafeeira e criação de gado.

Conforme considerações técnicas contidas na Nota Técnica n° 69/2010, foi constatado
em vistoria realizada ao local que a vegetação, embora exótica, desempenhava funções ecológicas
como proteção do solo contra erosão e filtragem de possíveis resíduos químicos. Ademais,
justificou-se a necessidade de imediata revegetação do local com espécies nativas devido a elevada
distância entre fragmentos florestais significativos e devido à competição interespecífica por luz,
entre as espécies pioneiras que poderiam se estabelecer no local e o rápido crescimento da espécie
exótica.

De acordo com a Legislação atualmente em vigor (Lei n° 12.651/2012), dentre as áreas
consideradas de preservação permanente estão os topos de morro com altura mínima de lOOm e
inclinação média maior do que 25°, e as áreas no entorno dos reservatórios artificiais (art 3o, incisos
III e IX). Ainda, de acordo com a referida lei, a largura do entorno do reservatório considerada
como área de preservação permanente seria definida no processo de licenciamento do reservatório.

Quanto a obrigatoriedade de promover a reposição florestal, a Lei 12.651/2012
determina que, caso ocorra supressão de vegetação em área de preservação permanente, a



responsabilidade é do proprietário (art. 7o § Io).

Conclusão

O presente parecer tinha por objetivo inicial avaliar a proposta apresentada pela Saint
Gobain Canalizações em reunião ocorrida durante a vistoria realizada em junho de 2012. No
entanto, conforme definido pela legislação vigente, a responsabilidade pela realização da reposição
florestal é do proprietário da área, no caso as Indústrias Nucleares do Brasil - INB.

No entanto, conforme o contrato n°2/98/042, assinado em junho de 2000, caberia à
Saint Gobain Canalizações (SGC) conduzir e executar o plantio des espécimes do Projeto
Agroflorestal, derrubar, cortar e armazenar o material que lhe cabe. Considerando os impactos sobre
a fauna oriundos da derrubada da vegetação, a SGC deverá adotar as medidas necessárias para
promover o afugentamento e resgate da fauna antesda realização da supressão.

Reiteramos as conclusões do Parecer Técnico n°45/2009-
COEND/CGENE/DILIC/IBAMA para a execução de um único corte para os plantios de Eucalipto
efetuados em área de preservação permanente e da imediata da reposição com essências nativas,
bem como a recomendação daNota Técnica n° 69/2010, para que seja proferido posicionamento da
equipe técnica do Núcleo de Licenciamento Ambiental da Superintendência do Ibama no estado do
Rio de Janeiro quanto a largura da margem do reservatório a ser considerada como área de
preservação permanente, conforme determinado pela legislação em vigor.

Solicitamos que, juntamente com a solicitação de emissão daAutorização de Supressão
de Vegetação - ASV para os plantios realizados em topo de morro, seja apresentado plano de
reposição florestal para as áreas, considerando a recuperação de APP pelo método de plantio de
espécies nativas conforme a IN MMA n° 5, de 8 de setembro de 2009.

É o parecer.

r\c^^AJíi_ v— ^"-v/v.*--.

Ursula tía Silveira uuibi
C0ENDK8END/D1UC/I8AÍVU

Analista Ambientai
Mafc 178781
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Documento-
02001.055113/2012-18
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MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Mem. /33 /2012 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Em OT de setembro de 2012.

A Sr. Chefe do NLA/RJ, Sr. Victor Valente

ASSUNTO: Definição da largura da área de preservaçãopermanente da margem do Reservatório da
UHE Funil.

Prezado Senhor,

1. Referimo-nos à interface entre a área de influência do Reservatório da UHE do Funil, cujo
licenciamento tem ocorrido no âmbito deste NLA, e a área de propriedade das Indústrias
Nucleares do Brasil - INB, na qual estão instaladas as Fábricas de Combustível Nuclear -
FCN, cujo licenciamento vem ocorrendo nesta COEND/DILIC.

2. A fim de que a equipe responsável pelo licenciamento da FCN possa emitir um
posicionamento técnico sobre a supressão dos Eucaliptos, localizados na área da INB e às
margens da UHE Funil, e definir as áreas que serão objeto de revegetação com espécies
nativas, solicitamos que seja encaminhada a este Ibama/Sede, a documentação na qual foi
definida a largura a ser considerada como Área de Preservação Permanente (APP) no
entorno do Reservatório da UHE Funil.

3. Aproveitamos a oportunidade para encaminhar, em anexo, o Parecer Técnico n
050/2012/COEND/DILIC que versa sobre o assunto, para conhecimento.

Atenciosamente,

/
/

RAFAEL FREIRE BE MACEDO
Coordenador-d&EneígjaTilétricáSSfttclear e Dutos

^-""' Substituto

o



VIS



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Superintendência do Estado do Rio de Janeiro

Núcleo de Licenciamento Ambiental

Memorando n° 71/2012-NLA/SUPES-RJ

Em 06 de setembro de 2012.

À Sra. Coordenadora da COEND/DILIC

Assunto: Encaminhamento de documentação referente à APP do reservatório da UHE
Funil

Ref: Mem. 231/2012-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Senhora Coordenadora,

1. Em atenção ao Memo em epígrafe, vimos informar que o Parecer n° 06/2011-
NLA/GABIN/SUPES-RJ que, em suas fls. 17 a 19 e 31 a 34, trata da APP do reservatório da
UHE Funil, está disponível no SISLIC, no processo da referida UHE.

2. Cabe esclarecer que a APP foi definida em lOOm para todo o reservatório, com
base na Resolução Conama 302/2002. No entanto, conforme ficou acordado com Furnas,
considerando-se que a legislação da época da implantação da UHE Funil não exigia que o
empreendedor adquirisse a APP, a empresa será responsável pelo reflorestamento e manutenção
apenas da faixa de sua propriedade (até a cota de desapropriação).

3. Para as demais áreas, este NLA/RJ solicitou a apresentação de um Suboprograma
de Fomento Florestal, no intuito de mobilizar os demais proprietários da APP do reservatório a
reflorestar estas áreas. Este Subprograma foi aprovado através do Parecer n° 05/2012-
NLA/SUPES-RJ e deverá ser iniciado em cerca de seis meses, possuindo uma interface com o
Plano de Gestão Ambiental e Patrimonial da Área de Preservação Permanente de Propriedade da
Empresa (que substituiu o PACUERA para a UHE Funil).

4. Desta forma, sugerimos que seja estabelecido um diálogo entre Furnas e a FCN
para que haja o plantio de espécies nativas na APP do reservatório da UHE Funil que pertence à
FCN. Destacamos que uma das ações do Subprograma de Fomento Florestal é o fornecimento de
mudas produzidas no viveiro florestal da própria UHE.

5. Permanecemos à disposição para eventuais esclarecimentos adicionais.

ORIGINAL ASSINADO

VICTOR PAULO AZEVEDO VALENTE DA SILVA

Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental - NLA/RJ
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, Io andar, Brasília/ DF CEP: 70.818-900

Tel.: (61) 3316-1292, Fax: (61) 3316-1952-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°5çj^2012/CGENE/DILIC - IBAMA

MMA - IBAMA
Documento:

02001.055121/2012-56

Data: Lio€li (1

Brasília, AC de setembro de 2012.

A Sua Senhoria, o Senhor
JOSÉ CARLOS CASTRO
Assessora Especial da Presidência (Corporativo)
Avenida João Cabral de Mello Neto, 400
Salas 101 a 304 - Península Corporate
Barra da Tijuca - Rio de Janeiro/RJ
Tel:(21)3797 1616 Fax: (21) 2537-9428
22775-057

Assunto: Encaminhamentos relativos ao Projeto Agroeconômico.

Senhor Assessor,

1. Referimo-nos à supressão dos Eucaliptos situados em topo de morro e nas margens do
reservatório da UHE Funil e que são constituintes do Projeto Agroeconômico da INB.

2. Considerando os encaminhamentos do Parecer n° 050/2012/COEND/CGENE/DILIC,
reiteramos que, conforme conclusões anteriormente expedidas, será autorizado um único corte nos
plantios localizados em área de preservação permanente, com imediata revegetação com espécies
nativas.

3. Embora o referido parecer também aponte para a necessidade de se determinar a largura
da margem do reservatório da UHE Funil considerada como área de preservação permanente (APP),
consta no processo de licenciamento ambiental da UHE Funil (Parecer n° 06/2011
NLA/GABIN/SUPES-RJ) a determinação de 100 metros para a referida APP.

4. Para a renovação da Autorização de Supressão necessária à retirada do plantio dos
Eucaliptos, solicitamos que seja encaminhado a este Ibama/Sede um Plano de Reposição Florestal
para as áreas, considerando a recuperação pelo método de plantio de espécies nativas, conforme a
IN MMA n° 05, de 08 de setembro de 2009.

FAXTRANSMI..OO.'-

Atenciosamente, AS / -/ • An
RESPONSAVA

JÁ*-?

THO

Coordenador

[AZ MIAZAKI DE TOLEDO

Ger ^de Infraestrutura de Energia Elétrica
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Superintendência do Estado do Rio de Janeiro

Núcleo de Licenciamento Ambiental

mm w.

Memorando n° 71/2012-NLA/SUPES-RJ

Em 06 de setembro de 2012.

À Sra. Coordenadora da COEND/DILIC

Assunto: Encaminhamento de documentação referente à APP do reservatório da UHE
Funil

Ref: Mem. 231/2012-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Senhora Coordenadora,

1. Em atenção ao Memo em epígrafe, vimos informar que o Parecer n° 06/2011-
NLA/GABIN/SUPES-RJ que, em suas fls. 17 a 19 e 31 a 34, trata da APP do reservatório da
UHE Funil, está disponível no SISLIC, no processo da referida UHE.

2. Cabe esclarecer que a APP foi definida em lOOm para todo o reservatório, com
base na Resolução Conama 302/2002. No entanto, conforme ficou acordado com Furnas,
considerando-se que a legislação da época da implantação da UHE Funil não exigia que o
empreendedor adquirisse a APP, a empresa será responsável pelo reflorestamento e manutenção
apenas da faixa de sua propriedade (até a cota de desapropriação).

3. Para as demais áreas, este NLA/RJ solicitou a apresentação de um Suboprograma
de Fomento Florestal, no intuito de mobilizar os demais proprietários da APP do reservatório a
reflorestar estas áreas. Este Subprograma foi aprovado através do Parecer n° 05/2012-
NLA/SUPES-RJ e deverá ser iniciado em cerca de seis meses, possuindo uma interface com o
Plano de Gestão Ambiental e Patrimonial da Área de Preservação Permanente de Propriedade da
Empresa (que substituiu o PACUERA para a UHE Funil).

4. Desta forma, sugerimos que seja estabelecido um diálogo entre Furnas e a FCN
para que haja o plantio de espécies nativas na APP do reservatório da UHE Funil que pertence à
FCN. Destacamos que uma das ações do Subprograma de Fomento Florestal é o fornecimento de
mudas produzidas no viveiro florestal da própria UHE.

5. Permanecemos à disposição para eventuais esclarecimentos adicionais.

Mv
VICTOR PAULO AZEVEDO VALENTE DA SILVA

Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental - NLA/RJ

MMA - IBAMA
Documento: „02001.055764/2012-08

Data:
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Rio de Janeiro, 21 de setembro de 2012

ASSRPR—220/12

limo. Sr.

Thomaz Miazaki de Toledo

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica - CGENE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA
70818-900-Brasília-DF

Assunto: FCN - Licenciamento Ambiental

Referência: CE-PR-181/12, de 13/08/2012

Senhor Coordenador,

Em resposta ao e-mail do Sr. Michel Souza Marques, de 21/09/2012, informamos
que não existe qualquer impedimento, por parte da INB, em relação à vistoria técnica à Fá
brica de Combustível Nuclear (FCN), programada para os dias 10 e 11 de outubro de 2012.

Adicionalmente, em conformidade ao comunicado na carta em referência, vimos
solicitar que todas as correspondências referentes ao Licenciamento Ambiental das Unida
des da INB sejam dirigidas à Assessoria Especial da Presidência - ASSRPR.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição para quaisquer informações adicio
nais que se façam necessárias.

MMA - IBAMA

Documento:

02001.056019/2012-78
Atenciosamente,

Se íeadquaríers
Av.\ ^ Cabraí de MelloNeto, 400
101 3*304,Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tei.: 55 21 3797 1600

Fax : 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.90v.br
CDis Carlos Machado da Silva

Assessor Especial da Presidência

Data: Ui/bH/ (l

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Poslal 7

46400 000 Caetité BA

Tei : 55 77 3454 4800

Fax: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gou.br

Fábrica de Combustível Nuclear-

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tei.: 55 24 3321-8844/ 3321 - 8f

Fax: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG

Tel.: 55 35 2107 3100
Fax.: 55 35 3722 1059 M904

e-maii: inbcaidas@inb.gov.br

Ministério da

Ciência, Tecnologia
eInovação

PAfS RICO È PAIS SEM POBREZA
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Sed•'-' Headquarters
Av. 'abral de Mello Neto, 40G

101 hs.^^. Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tei.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira sm°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

TeL: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaeiite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear -

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844 / 3321 - 8Í

Fax.: 55 24 3321-8897

e-maif: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG

Tel.: 55 35 2107 3100

Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 2012

ASSRPR—235/12

limo. Senhor

Dr. Thomaz Miazaki de Toledo

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica - CGENE
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA

70.818-900 - Brasília - DF

fmtâ if ..JüCL™.—-
Proa n-jQStf£jM.
h.iftj ** 1^

MMA - IGAiVl.A

Documento:

02001.061285/2012-12

Data: 16 ALA/A

Assunto: FCN - Renovação da Licença de Operação - Unificação das Licenças

Senhor Coordenador,

Em resposta às exigências contidas no Ofício n° 493/2012/CGENE/DILIC
IBAMA, de 23/08/2012, informamos:

Exigência: "Outorga de uso de água e lançamento dos efluentes junto ao órgão compe
tente".

Resposta

A INB Resende, no âmbito dos processos de solicitação de outorga, encontra-se re
gularizada para captar água subterrânea e superficial e lançar efluentes no Ribeirão
Água Branca, conforme Of. SERLA/DGRH n.° 04 de 13/02/2007 (três cópias anexas), até
a emissão dos respectivos atos administrativos de outorga de Direito de Uso pelo INEA
(antiga SERLA).

A INB tem efetuado o pagamento das taxas de uso de recursos hídricos desde o ano
de 2004; estamos em dia com as taxas referentes ao ano de 2012.

Exigência: "Proposta de Supressão Vegetal de eucaliptos e reflorestamento com nativas
às margens do Reservatório do Funil, seguindo orientações exaradas pelo IBAMA".

Resposta

Proposta em elaboração pela Saint Gobain Canalizações, ainda não recebida pela
INB.

Exigência: "Atualização dos fluxogramas de processo dos dispositivos de controle
ambiental das três unidades fabris, bem como daqueles dispositivos compartilhados en
tre as mesmas".

Resposta

Em anexo, 03 (três) cópias dos documentos

Ministério da
Ciência, Tecnologia

e inovação g&k*
PAIS RICO E PAIS SEM POBREZA
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Sed' " '^eadquarters
Av. abral de Mello Neto, 400
101 k,^, Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Te!.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caeíité BA

Te!.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: tnbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear-FCN

Rod. Presidente Dutra, ttm 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postai 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8S44 / 3321 - 8880

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Suena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Posta! 981

37701 970 Poços de Caldas MG

Tel.: 55 35 2107 3100

Fax.: 55 35 3722 1059 /1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

Foihs AJ^UL™.
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1) FCN Componentes e Montagem

Fluxograma simplificado do processo da FCN Componentes e Montagem (sete pági
nas).

2) FCN Reconversão e Pastilhas

• Fluxograma esquemático do processo da FCN Reconversão e Pastilhas (três pági
nas);

• Fluxogramas de Engenharia:

1210-314-GE-001-E-001 Sistema de Vaporização de UF6 - Fábrica de Pó

1220-314-GE-001-D-001 Precipitação Grupo 2.00 - Fábrica de Pó

1230-314-GE-001-E-001 Filtração Grupo 3.00 - Fábrica de Pó

1242-314-GE-001-D-001 Forno de Leito Fluidizado Grupo 4.00 - Fábrica de Pó

1250-314-GE-001-E-001 Tratamento de Filtrado Grupo 5.00 - Fábrica de Pó

1260-314-GE-001-E-001 Lavagem de Containers Grupo 6.00 - Fábrica de Pó

1271-314-GE-001-C-001 Água Carbonatada Grupo 7.00 - Fábrica de Pó

1280-314-GE-001-C-001 Lavagem Geral de Gases Grupo 8.00 - Fábrica de Pó

1272-314-GE-001-B-001 Descarte de Água Carbonatada Grupo 9.00 - Fábrica de Pó

1311-314-GE-001-D-001 Homogenizadores - Fábrica de Pastilhas

1323-314-GE-001-D-001 Sistema de Prensagem/Encapsulamento - Fábrica de Pastilhas

1342-314-GE-001-D-001 Sistema de Retificação - Fábrica de Pastilhas

1351-314-GE-001-D-001 Forno de Oxidação - Fábrica de Pastilhas

1353-314-GE-001-D-001 Peneira Fixa - Fábrica de Pastilhas

1361-314-GE-001-C-001 Filtro Petersen - Fábrica de Pastilhas

1354-314-GE-001-C-001 Peneira Vibratória com Ciclone - Fábrica de Pastilhas

3) FCN Enriquecimento

Fluxogramas de Engenharia (revisão 0014):
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Se"' ' Headquarters
Av Cabral de Mello Neto. 400

10iv^,v4, Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Te!.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postai 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear-

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Posíal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844 / 3321 - 8J

Fax.: 55 24 3321-8897

e-maii: inbresende@inb.gov.br

2o Distrito de São Francisco

de itabapoana
Caixa Posta) 123191

28230 972 Buena RJ

Teíefax.: 55 22 2789 0101

e-maii: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Posta! 961

37701 970 Poços de Caldas MG

Tel.: 55 35 21*07 3100
Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

raiií8 ,f M^

^#k*

1120-310-FGE-55387 FD01/UST01/UJE01/UJE02 - Alimentação e Purificação de UF6

1130-310-FGE-55285 UFD01/UST01/UJE01/UJE02 - Retirada de UF6 Enriquecido

1140-310-FGE-55970 UFD01/UST01/UJE01/UJE02 - Retirada de UF6 Empobrecido

1150-310-FGE-56215 UFD01 - Recomposição Isotópica

Ressaltamos que, com o intuito de dar agilidade ao processo, os arquivos ele
trônicos dos documentos acima relacionados foram enviados por email aos técnicos
deste IBAMA responsáveis pelo processo de licenciamento da Fábrica de Combustível
Nuclear- FCN Resende.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer informa
ções adicionais que se fizerem necessárias.

Atenciosamente,

Luis Carlos Machado da Silva

Assessor Especial da Presidência

Ministério da

Ciência, Tecnologia
e Inovação ir *í.
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GOVERNODO ESTADODO RIO DE JANEIRO
SECRETARIADE ESTADO DO AMBIENTE-SEA .

FUNDAÇÃO SUPERINTENDÊNCIAESTADUAL DE RIOS ELAGOAS - SERLA

OF. SERLA/DGRH n° 04 Rio de Janeiro, \i de ^«^fi^e 2007

ILMO Senhor,
ROBERTO GARCIA ESTEVES
Presidente da Industrias Nucleares do Brasil S/A

Senhor Presidente,

AEmpresa Industrias Nucleares do Brasil S/A, situada à Rua Mena Barreto, n° 1611 - Botafogo
Rio de Janeiro, com CNPJ 00322818/0020-93, Cadastrado no CNARH de n°. 62452: no âmbito
dos processos de solicitação de outorga de rf». E-07/101.278/00 e rf>. E-07/101277/00,
encontra-se regularizada para captar (água subterrânea e superficial) eMancar no Ribeirão
Água Branca, conforme disposto no Art° 5 do Decreto n°. 40.156 de 17 de outubro de 2006,
até a emissão dos respectivos atos administrativos de outorga de Direto de Uso fornecidos
pela SERLA.

Atenciosamente,

MÔNICA MIRANDA FALCÃO
Diretora de Gestão de Recursos Hídricos

Rio de Janeiro
E

a—^ ^^^^^^^^^^^^^^^ SupefãTtendância Estadual de Rios eLagoas

Campo de. S. Cristóvão, 138 - 3o andar - S. Cristóvão - Rio de Janeiro - RJ-CEP. 20921-440 - Tel: (21)2299-4799
www.serla.rj.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIADE ESTADO DO AMBIENTE-SEA .

FUNDAÇÃO SUPERDSITENDÊNCIAESTADUAL DE RIOS ELAGOAS - SERLA

OF. SERLA/DGRH n° 04 Rio de Janeiro, \l de U>r^<^de 2007

ILMO Senhor,
ROBERTO GARCIA ESTEVES
Presidente da Industrias Nucleares do Brasil S/A

Senhor Presidente,

AEmpresa Industrias Nucleares do Brasil S/A, situada à Rua Mena Barreto, n°.161 - Botafogo
Rio de Janeiro, com CNPJ 00322818/0020-93, Cadastrado no CNARH de n°. 62452, no âmbito
dos processos de solicitação de outorga de n°. E-07/101.278/00 e n°. E-07/101277/00,
encontra-se regularizada para captar (água subterrânea e superficial) e lançar no Riberrao
Água Branca, conforme disposto no Ar? 5do Decreto n°. 40.156 de 17 de outubro de 2006,
até a emissão dos respectivos atos administrativos de outorga de Direto de Uso fornecidos
pela SERLA.

Atenciosamente,

MÔNICA MIRANDA FALCÃO
Diretora de Gestão de Recursos Hídricos

SERLA,m
lfc__ ^^^^^^mmmmmmmmmm Superintendência Estadual <fe Rios eLagoas

Campo de. S. Cristóvão, 138 - 3o andar - S. Cristóvão - Rio de Janeiro - RJ-CEP: 20921-WO - Tel: (21)2299-4799
www.serla.rj.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE -SEA .

FUNDAÇÃO SUPERINTENDÊNCIAESTADUAL DE RIOS E LAGOAS - SERLA

OF. SERLA/DGRH n° 04 Rio de Janeiro, \* de U>r^V£í«>de 2007

ILMO Senhor,
ROBERTO GARCIA ESTEVES
Presidente da Industrias Nucleares do Brasil S/A

Senhor Presidente,

AEmpresa Industrias Nucleares do Brasil S/A, situada à Rua Mena Barreto, n°.161 - Botafogo
Rio de Janeiro com CNPJ 00322818/0020-93, Cadastrado no CNARH de n°. 62452, no âmbito
dos processos de solicitação de outorga de n°. E-07/101.278/00 e n°. E-07/101.277/00,
encontra-se regularizada para captar (água subterrânea e superficial) e lançar no Ribeirão
Água Branca, conforme disposto no Art° 5 do Decreto n°. 40.156 de 17 de outubro de 2006,
até a emissão dos respectivos atos administrativos de outorga de Direto de Uso fornecidos
pela SERLA.

Atenciosamente,

MÔNICA MIRANDA FALCÃO
Diretora de Gestão de Recursos Hídricos

^©.'J Rio de Janeiro^—„_ —.«^mmmmmmmmmmmmmm, %V!^St^<£^t\i EStadUí! (fe RÍ0S EUflMS

Campo de. S. Cristóvão, 138 - 3o andar - S. Cristóvão - Rio de Janeiro - RJ-CEP. 20921^40 - Tel: (21)2299-4799
www.serla.rj.gov.br
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Rio de Janeiro, 16 de outubro de 2012

ASSRPR—238/12

MMA - IBAMA
Documento:
02001.061388/2012-82

Daía-ÍJALIÉAJ/.
limo. Sr.

Thomaz Miazaki de Toledo

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica CGENE/DILIC
IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA

70818-900 Brasília/DF

Assunto: FCN Resende - Plano de Emergência Local/ Organograma de Emergência

Senhor Coordenador,

Encaminhamos, em anexo, 02 (duas) cópias atualizadas do Organograma de
Emergência das FCN Componentes e Montagem, Reconversão e Pastilhas e Enriqueci
mento, recentemente aprovado pelas diretorias envolvidas.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.a para quaisquer esclareci
mentos adicionais que se fizerem necessários.

Seôt^_-eadquarters
Av. João Cabral de Meilo Neto, 400
101 a 304, Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tei.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-maH: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-maii: inbcaetite@ínb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear-FCN

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postai 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321-8880

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.90v.br

2° Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Teiefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100

Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb,gov,br

Atenciosamente,

Silva

Assessor Especial dá Presidência

Ministério da

Ciência, Tecnologia
e Inovação

PAIS RICO É PAIS SEI»
£*>!

POBREZA
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-_~ , TMMA - IBAMA

Bocumento:

•02001.068935/2012-51

Data^Oi i\ i [X
Ministeno do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, Io andar, Brasília/ DF CEP: 70.818-900

Tel.: (61) 3316-1292, Fax: (61) 3316-1952-URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°3^^2012/CGENE/DILIC - IBAMA

Brasília, vOde novembro de 2012.

A Sua Senhoria, o Senhor
JOSÉ CARLOS CASTRO
Assessora Especial da Presidência (Corporativo)
Avenida João Cabral de Mello Neto, 400
Salas 101 a 304 - Península Corporate
Barra da Tijuca - Rio de Janeiro/RJ
Tel.: (21) 3797 1616 Fax: (21) 2537-9428
22775-057

Assunto: Solicitação de envio dos laudos de lançamento dos efluentes das Estações de Tratamento
de Esgoto (ETEs) das Unidade I e II da Fábrica de Elementos Combustíveis/RJ.

Senhor Assessor,

Em razão da vistoria realizada entre os dias 9 e 12 de outubro e, visando dar
continuidade à análise de Renovação da Licença de Operação, solicitamos que sejam enviados
ao Ibama os laudos de lançamento dos efluentes oriundos das Estações de Tratamento de Esgoto
(ETEs) das Unidade I e II da Fábrica de Elementos Combustíveis, em Resende/RJ.

Atenciosamente,

FAXmANSMITIDQ hvH

Ai, _: ;H
"O&SÁVEL:

iuj-Cb I
jfAXiyj

THOJMííZ ML^ZAKl DE TOLEDO
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

\
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Rio de Janeiro, "••<% de Novembro de 2012
CE--SUPCM P- 170/12

Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN
Serviço de Avaliação de Segurança do Transporte de Materiais Radioativos
Rua Gai Severiano, n° 90 - Botafogo
Rio de Janeiro •• RJ - Brasil

CEP 22290-901

At.. Sr. Natanaei Bruno

Ref Embarque de Exportação de cilindros 308 vazios

Prezado Senhor,

Temos programado o embarque de 45 cilindros 30B vazios em retomo ao proprietário Urenco em Aimeto:
Holanda A programação é de embarque no navio CMA CGM Sambhar em 15/12/2012 pelo porto do Rio de
Janeiro, Terminai oa Libra

Os cilindras 308 são usados para o transporte de hexafluoreto de urânio enriquecido áa& plantas de
enriquecimento da Europa até a Fábrica de Combustível Nuclear em Resende Após a utilização do produto
para produção de combustível nuclear, os cilindros sâo aquecidos e aspirados a vácuo para retirar o máximo
de urânio enriquecido A seguir sâo lavados com água desmineralizada e. apôs. com água carbonatada, para
então serem inspecionados quanto a presença de urânio e condições internas do cilindro.

Embora livres de urânio, pelo regulamento do IMDG e da IAEA, os cilindros que jâ foram usados no transporte
de carga radioativa, continuam sendo classificados como carga perigosa classe 7, porém exceptíva, UN 2908.

Os cilindros serão estufados em 3 corttamers tipo 20* open top, ssndo que cada cilindro terá as marcações e
rotuiações UN 2908 conforme exigido peto IMDG e regulações da IAEA.

Para o embarque dos cilindros vazios a INB apresentará os seauintes documentos para o importador, armador
8 DOCAS-RJ:

- Atestado de nâo contaminação externa, e Atestado de inspeção interna,

Apesar da Norma Reguladora n"29 do Ministério do Trabalho ser omissa quanto as especlficidades e
exceções para carga ciasse 7 exceptíva, o entendimento da INB com relação a segregação é que esta carga
está equiparada á carga geral para armazenagem no porto, isto è nâo há exigência de armazenagem ou
segregação; a carga pode ser colocada junto com filmes fotográficos virgens; nâo há requisitos de
segregação de espaços ocupados por pessoas ou alimentos

Dado o exposto acima a INB pretende solicitar a Divisão de Segurança do Trabalho das Docas do Rio de
Janeiro permissão para embarque regular de exportação, ou seja com a armazenagem temporária da carga
no porto do Rio de Janeiro, terminai da Libra, pelo período de aproximadamente 7 dias.

Pedimos o de acordo da CNEN para que possamos fazer o pleito junto às DOCAS-RJ,

Adoecemos antecipadamente o apoio do SASTR/CNEN e estamos à disposição para dirtrmir eventuais
du» oas

\H nci 3s t th de

e C art _ Ljs

Superintendent'"^" ,i > » meraaltzaçác

Cópia IBAMA íCOEND/DiUCi / Rafael Freire de Macedo

t* "**< tíajOtUia
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Fls.: _lgL
Froc: _J1§ '̂7L/ U
Rüfor.: ™"M/

MMA - IBAMA

Documento:
Ministéi 10 do Meio Ambiente D9nni nRflocn/on

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos RecursosNaturais Renováveis .uooyoU/iíUl d-04
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica Data: AALAA / / "L
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, Io andar, Brasília/ DF CEP: 70.818-900 "

Tel.: (61)3316-1292, Fax: (61) 3316-1952 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°fc(;/2012/CGENE/DILIC -IBAMA

Brasília,-D-^de novembro de2012.

A Sua Senhoria, o Senhor
JOSÉ CARLOS CASTRO
Assessor Especial da Presidência (Corporativo)
Avenida João Cabral de Mello Neto, 400
Salas 101 a 304 - Península Corporate
Barra da Tijuca - Rio de Janeiro/RJ
Tel.: (21) 3797 1616 Fax: (21) 2537-9428
22775-057

Assunto: Solicitação de cópia de documento da CNEN para embarque de cilindros vazios da
Fábrica de Elementos Combustíveis, em Resende-RJ.

Senhor Assessor,

Em razão da Carta CE-SUPCM.P 170/2012, das Indústrias Nucleares do Brasil,
solicitamos o envio ao Ibama de cópia do de acordo da CNEN quanto ao embarque de 45
cilindros 30B vazios da proprietária Urenco, na Holanda, pelo Porto do Rio de Janeiro.

Atenciosamente,

THOkAZ MIAZAKI DE TOLEDO
Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

(
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Prezado Senhor,
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Sede / Headquarters
Av. João Cabral de Mello Neto, 400
101 a 304, Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 3797 1600

'ix.: 55 21 2537 9391

•nail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: lnbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear

Red. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postai 6362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/ 3321 -(

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.or

2o Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Teiefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Posta) 961

37701970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100

Fax.: £5 35 3722 1059/1904

e-mad' inccaldas@mb.gov.br

R, u V (Ã/A

Rio de Janeiro, 14 de Novembro de 2012.
CE-SUPCM.P-170/12

Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN
Serviço de Avaliação de Segurança do Transporte de Materiais Radioativos
Rua Gal Severiano, n° 90 - Botafogo
Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 22290-901

At.: Sr. Natanael Bruno
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MMA - IBAMA
Documento:

02001.067593/2012-51

Data: 2â!MU£_*
Rei: Embarque de Exportação de cilindros 30B vazios

Prezado Senhor,

Temosprogramado o embarque de 45 cilindros 30B vaziosem retorno ao proprietário Urenco emAlmelo,
Holanda. A programação é de embarqueno navio CMA CGM Sambharem 15/12/2012 peloporto do Rio de
Janeiro, Terminal da Libra.

Os cilindros 30B são usados para o transporte de hexafluoreto de urânio enriquecido das plantas de
enriquecimento da Europa até a Fábrica de Combustível Nuclear em Resende. Após a utilização do produto
para produção de combustível nuclear, os cilindros são aquecidos e aspirados a vácuo para retirar o máximo
de urânio enriquecido. A seguir são lavados com água desmineralizada e, após, com água carbonatada, para
então serem inspecionados quanto a presença de urânio e condições internas do cilindro.

Embora livres de urânio, pelo regulamento do IMDG e da IAEA, os cilindrosque já foram usados no transporte
de carga radioativa, continuam sendo classificados como carga perigosa classe 7, porém exceptíva, UN 2908.

Os cilindros serão estufados em 3 containers tipo 20" open top, sendo que cada cilindro terá as marcações e
rotulações UN 2908 conforme exigido pelo IMDG e regulações da IAEA.

Para o embarque dos cilindros vazios a INB apresentará os seguintes documentos para o importador, armador
e DOCAS-RJ:

- Atestado de não contaminação externa; e Atestado de inspeção interna.

Apesar da Norma Reguladora n°29 do Ministério do Trabalho ser omissa quanto as especificidades e
exceções para carga classe 7 exceptiva, o entendimento da INB com relação a segregação é que esta carga
está equiparada à carga geral para armazenagem no porto, isto é não há exigência de armazenagem ou
jsegregação; a carga pode ser colocada junto com filmes fotográficos virgens; não há requisitos de
jsegregação de espaços ocupados por pessoas ou alimentos.

Dado o exposto acima a INB pretende solicitar à Divisão de Segurança do Trabalho das Docas do Rio de
Janeiro permissão para embarque regular de exportação, ou seja com a armazenagem temporária da carga
no porto do Rio de Janeiro, terminal da Libra, pelo período de aproximadamente 7 dias.

Pedimos o de acordo da CNEN para que possamos fazer o pleito junto às DOCAS-RJ.

(Agradecemos antecipadamente o apoio do SASTR/CNEN e estamos à disposição para dirimir eventuais
idúvidas.

j Atenciosamente,

I José Carlos Castro
Superintendente de Planejamento e Comercialização

jCópia: IBAMA (COEND/DILIC) / Rafael Freire de Macedo V

(Aqe^aL .
A
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EugênioPio Costa
Coordenador Geralde Transportes

Mineração e Obras Civis
CGTMO/DILIC/IBAMA

Ministério da

Ciên :is, Te=::ofogia
>? Inovação

AlS RICO Ê PAÍS SEM I
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Rua , Barreto, 161 Botafogo
2227ÍTÜ0 Rio de Janeiro RJ Brasil
Tei.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: :::-?;; :e 77 -" ::

Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321-8880

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100

Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-maii: inbcaldas@inb.gov.br

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 2012.
ASSRPR-274/12

bo
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limo. Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA

70.818-900-Brasília-DF

MMA - IBAMA
Documento:

02001.067921/2012-10

Data:

Assunto: FCN - Envio de Relatórios

Referência: Of595/2012/CGENE/DILIC - IBAMA, de 20/11/2012.

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao solicitado no documento em referência, encaminhamos, em
anexo, 01 (uma) cópia dos seguintes relatórios:

• COMAP12026 - "Relatório Sobre as Análises Físico-Químicas Realizadas

nas Correntes de Entrada e Saída da ETE da FCN-1", de 05/12/2012, e;

• COMAP12027 - "Relatório Sobre as Análises Físico-Químicas Realizadas

nas Correntes de Entrada e Saída da ETE da FCN-2", de 05/12/2012.

Na oportunidade colocamo-nos a disposição de V.Sa para quaisquer informações
adicionais que se façam necessárias.

Atenciosamente,

/ /A '• /~A^

/ c&j/Auf-- <£ &a:^-
LuM Carlos Rodrigues Machado da Silva
/ Assessor Especial da Presidência

Ministério da

Ciência, Tecnologia
eInovação k. Èt JP

PAIS RICO E PAÍS SEM POBREZA
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ASSUNTO:

RELATÓRIO SOBRE AS ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS REALIZADAS NAS
CORRENTES DE ENTRADA E SAÍDA DA ETE DA FCN-2

SISTEMA (S)

1. OBJETIVO

O presente trabalho tem por objetivo apresentar os resultados obtidos na monitoração ambiental das

correntes de entrada (afluente) e saída (efluente) da Estação de Tratamento de Esgoto Sanitário (ETE)

da FCN-2, em atendimento ao ofício n.° 595/2012/CGENE/DILIC - IBAMA.

2. INTRODUÇÃO

Neste tópico são mostradas as principais características consideradas no projeto do sistema de

tratamento de efluentes sanitário da FCN-2.

2.1. Dados de Projeto

A especificação do sistema de tratamento da FCN-2 possui os seguintes dados básicos:

• Número total de contribuintes: 300 pessoas/dia;

• Taxa de infiltração do solo: 0,025 m /m /dia;

• Eficiência mínima na remoção da DBO5: 90%;

• Eficiência na remoção de coliformes fecais: 100%.

Lista de Distribuição Eletrônica: ASSRPR; CPRAL.N; GALQS.P; GQUAL.N; SUPERE; SUPRO.N

NOME ORGAO FUNÇÃO DATA

Frederico Fernandes Chaves COMAP.P AUTORIA 05/12/2012

César Marcelo COMAP.P REVISÃO 05/12/2012

Jorge J. Barros COMAP.P LIBERAÇÃO J 05/12/2012
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3. MONITORAÇÃO DAS CORRENTES LÍQUIDAS DE ENTRADA E SAÍDA DA ETE

3.1. Variáveis Monitoradas

Neste tópico são descritas as variáveis analisadas para a avaliação da qualidade do tratamento de

efluentes da ETE.

DBO5 (Demanda Bioquímica de Oxigênio)

Descrição: Representa a parcela de matéria orgânica de um efluente suscetível à decomposição p,.^,

ação microbiana, nas condições ambientais. É essencialmente um bioensaio envolvendo a medida de

oxigênio consumido por organismos vivos (principalmente bactérias) enquanto utilizam a matéria

orgânica presente no despejo, sobre condições tão similares quanto possível aquelas que ocorrem na

natureza. E adotado um período de 5 dias, pois neste intervalo considera-se que ocorreu cerca de 70 a

80%o da oxidação.

SST (sólidos suspensos totais)

Quantidade de sólidos que fica retida no meio filtrante quando se submete um volume conhecido de

amostra à filtragem.

4. RESULTADOS DA MONITORAÇÃO

Neste item são apresentados os resultados da monitoração ambiental da ETE através dos gráficos,

dados de vazão e os dados de eficiência de remoção.

4.1. Curvas do Monitoramento dos Parâmetros do Conjunto de Análises

Neste subitem são mostradas as curvas de monitoração nas correntes de entrada e saída dos parâmetros

analisados no conjunto de coletas de amostras contratado para a ETE.
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Figura 1 - Gráfico da DBO de Entrada na ETE, referente ao ano de 2011.
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Figura 2 - Gráfico de DBO de Saída na ETE, referente ao ano de 2011.
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Figura 3 - Gráfico de DBO de Entrada na ETE, referente ao ano de 2012.
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Figura 4 - Gráfico de DBO de Saída na ETE, referente ao ano de 2012.
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Figura 5 - Gráfico dos Sólidos suspensos totais (SST) de Saída na ETE, referente ao ano de 2011.
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Tabela 1 - Resultados de Desempenho de Remoção de DBOs (%), referente ao ano de 2011.

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DB05)

Data da Coleta
Vazão Concentração (mg 02/L) Carga (Kg 02/dia) Remoção

m3/dia Entrada Saída Entrada Saída %

6/10/2011 12.24 222 19 2.7173 0.2326 91.4

20/10/2011 12.24 276 37 3.3782 0.4529 86.6

8/11/2011 12.24 22 15 0.2693 0.1836 31.8

22/11/2011 12.24 19 3 0.2326 0.0367 84.2

14/12/2011 12.24 113 14 1.3831 0.1714 87.6

27/12/2011 12.24 12 7 0.1469 0.0857 41.7

Tabela 2 - Resultados de Desempenho de Remoção de DBOs (%), referente ao ano de 2012.

Demanda Bioquímica de oxigênio (DBO)

Data da coleta
Vazão

m3/dia
Concentração mg02/L Carga (Kg02/dia)

Remoção %
Entrada Saída Entrada Saída

10/1/2012 12.24 8 3 0.0979 0.0367 62.5

24/1/2012 12.24 14 5 0.1714 0.0612 64.3

7/2/2012 12.24 21 7 0.2570 0.0857 66.7

28/2/2012 12.24 17 2 0.2081 0.0245 88.2

8/3/2012 12.24 55 5 0.6732 0.0612 90.9

20/3/2012 12.24 44 6 0.5386 0.0734 86.4

10/4/2012 12.24 71 9 0.8690 0.1102 87.3

24/4/2012 12.24 132 2 1.6157 0.0245 98.5

15/5/2012 12.24 91 12 1.1138 0.1469 86.8

29/5/2012 12.24 86 7 1.0526 0.0857 91.9

19/6/2012 12.24 200 14 2.4480 0.1714 93.0

26/6/2012 12.24 118 '74 1.4443 0.9058 37.3

10/7/2012 12.24 29 6 0.3550 0.0734 79.3

24/7/2012 12.24 50 48 0.6120 0.5875 4.0

7/8/2012 12.24 81 8 0.9914 0.0979 90.1

21/8/2012 12.24 36 7 0.4406 0.0857 80.6

11/9/2012 12.24 87 8 1.0649 0.0979 90.8

25/9/2012 12.24 150 35 1.8360 0.4284 76.7
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ASSUNTO:

RELATÓRIO SOBRE AS ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS REALIZADAS NAS
CORRENTES DE ENTRADA E SAÍDA DA ETE DA FCN-1

SISTEMA (S)

1. OBJETIVO

O presente trabalho tem por objetivo apresentar os resultados obtidos na monitoração ambiental das

correntes de entrada (afluente) e saída (efluente) da Estação de Tratamento de Esgoto Sanitário (ETE)

da FCN-1, em atendimento ao ofício n.° 595/2012/CGENE/DILIC - IBAMA.

2. INTRODUÇÃO

Neste tópico são mostradas as principais características consideradas no projeto do sistema de

tratamento de efluentes sanitário da FCN-1.

2.1. Partida e Operação da ETE

A Estação de Tratamento de Esgoto Sanitário teve a construção finalizada em dezembro de 2009.

Entre janeiro a abril de 2010 foram realizados os testes pré-operacionais da ETE FCN 1 e a partir de

setembro 2010 a INB conclui a contratação do serviço de coleta e análise por laboratório externo

credenciado junto ao INEA e acreditado na norma NBR ISO 17025.

2.2. Fluxograma de Tratamento

A Figura 1 apresenta o fluxograma da Estação de Tratamento de Esgoto UASB + FBAS +DS.

Lista de Distribuição Eletrônica: ASSRPR; CPRAL.N; GALQS.P; GQUAL.N; SUPEN.E; SUPRO.N

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO /~pyéRm DATA

Frederico Fernandes Chaves COMAP.P AUTORIA Ad/,, lk/L~fSt / 05/12/2012
César Marcelo COMAP.P REVISÃO ' a^aaaA/ 05/12/2012

Jorge J. Barros COMAP.P LIBERAÇÃO / 05/12/2012
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Figura 1 - Fluxograma da estação de tratamento de efluentes

O fluxograma da ETE é composto pelas etapas descritas na Tabela 1.

Tabela 1 - Etapas de Tratamento

Etapa Componentes

P<-é-:ratarnentG

Estação elevatória

Tratamento a-aercb-o

T'a:aner,:oaeròbio

Remoção de so.iclos

"rata ti ente do Gãs

TiataiTento do Lotío

2.3. Etapas de Tratamento

Retenção ce eólicos grosseros. cabia de areia e
caixa de cjorcüra.

Pocc e conjunto noto-bomba

Re?:.or anaeròoio de narta de lodo e fuxo

ascendente <:JASB!'

Fi :ros Bio'ogicoò Aerados Suoire-sos i-BAS;

Cecantadores Secunca' os i.DSi

Queimado' ce Biogàs

_e"to£ de Secacen

De acordo com o Data Book elaborado pela empresa Sanevix, responsável pela instalação e partida da

ETE, o processo de tratamento pode ser divido em 7 grandes etapas, descritas a seguir.
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2.3.1. Sistema de Pré-Tratamento

O sistema de pré-tratamento, também chamado de tratamento preliminar, tem por objetivo a remoção

de sólidos grosseiros, areia e gordura excessiva do esgoto. Este sistema, na referida ETE, está

localizado na própria estação elevatória de esgotos (EEE) a fim de conferir uma maior compacidade à

Estação.

2.3.2. Estação de Elevatória de Esgotos

O esgoto, após passar pelo pré-tratamento, é encaminhado para a estação de recalque, onde é

bombeado para o reator UASB. A estação elevatória também recebe o lodo de lavagem dos filtros

biológicos e o descarte do decantador secundário, na ocasião em que estes reatores forem submetidos à

lavagem do meio granular e descarte. Posteriormente, o lodo aeróbio é então bombeado para o reator

UASB, juntamente com o esgoto pré-tratado.

2.3.3. Reator Anaeróbio de Manta de Lodo e Fluxo Ascendente (UASB)

O esgoto é encaminhado para o reator UASB, o qual promove uma remoção média de matéria

orgânica (DB05) da ordem de 70%. O reator UASB é composto por um leito de lodo biológico

(biomassa) denso e de elevada atividade metabólica, no qual ocorre a digestão anaeróbica (processo

com ausência de oxigênio) da matéria orgânica do esgoto em fluxo ascendente. A biomassa pode

apresentar-se em flocos ou em grânulos de 1 a 5 mm de tamanho.

O perfil de sólidos no reator varia de muito denso e com partículas granulares de elevada capacidade

de sedimentação, próximas ao fundo (leito de lodo), até um lodo mais disperso e leve, próximo ao topo

do reator (manta de lodo). O bom cultivo de lodo garante que o material de boa qualidade fique retido

no fundo do reator e que o material de qualidade inferior seja arrastado para fora do sistema.

2.3.4. Filtro Biológico Aerado Submerso (FBAS)

A principal função dos filtros biológicos aerados submersos é a remoção de compostos orgânicos na

forma solúvel, contribuindo para uma eficiência global de remoção de DB05 superior a 90%.
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Os FBAs são reatores biológicos à base de culturas de microrganismos fixas sobre um meio suporte

constituído por eletrodutos cortados - conduítes. Os FBAs são constituídos por um tanque preenchido

com um material poroso, através do qual água residual e o ar fluem permanentemente. O meio poroso

é mantido sob total imersão pelo fluxo hidráulico, caracterizando os FBAs como reatores trifásicos,

compostos por:

- Fase sólida: constituída pelo meio suporte e pelas colônias de microorganismos que nele se

desenvolvem sob a forma de um filme biológico (biofilme);

- Fase líquida: composta pelo líquido em permanente escoamento através do meio poroso;

- Fase gasosa: formada pela aeração artificial e, em reduzida escala, pelos gases subprodutos .,^,<

atividade biológica no reator.

A principal característica do filtro biológico é a sua capacidade de realizar, no mesmo reator, a

remoção de compostos orgânicos solúveis e de partículas em suspensão presentes no esgoto. A fase

sólida, além de servir de meio suporte para as colônias bacterianas depuradoras, constitui-se em um

eficiente meio filtrante.

A DBO5 e uma fração do nitrogênio amoniacal remanescente do UASB serão oxidadas através da

grande atividade do biofilme aeróbio. Lavagens periódicas são necessárias para eliminar o excesso de

biomassa acumulada no meio granular, mantendo as perdas de carga hidráulica através do meio poroso

em níveis aceitáveis. O efluente da lavagem é direcionado para a estação elevatória, sendo, portan^/

retornado ao sistema para o processo de tratamento.

2.3.5. Decantador Secundário (DS)

O Decantador Secundário é a unidade em que o efluente tratado é introduzido sob as lâminas paralelas

inclinadas que ao escoar entre elas ocorrerá a sedimentação do lodo. O esgoto decantado sai pela parte

de cima do decantador, após ser escoado pelas lâminas e é coletado por calhas coletoras.
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2.3.6. Desidratação e Estabilização do Lodo de Descarte

A estação de tratamento de esgotos da Sanevix Engenharia possui uma única fonte de emissão de lodo

- subproduto sólido do tratamento de esgotos - que se concentra no reator UASB. O excesso de lodo

produzido no UASB (anaeróbio + aeróbio digerido) detém característica de lodo estabilizado, não

requerendo, portanto, uma etapa posterior de digestão para tal subproduto.

A freqüência média de retirada do excesso de lodo produzido no reator UASB é de 1 (um) descarte

mensal. Este processo dá-se por meio da abertura das válvulas de descarte de lodo, o qual é enviado

para os leitos de secagem para o processo de desaguamento (desidratação).

2.3.7. Tratamento do Biogás

O tratamento do efluente gasoso é promovido através da queima controlada que ocorre num sistema de

combustão de biogás, pois a decomposição anaeróbia que ocorre no reator UASB proporciona a

formação de vários gases, como por exemplo: gás carbônico (CO2), gás sulfídrico (H2S) e gás metano

(CH4), sendo este último, altamente inflamável.

2.4. Dados de Projeto

Os principais dados de projeto da estação que foram levados em consideração para o projeto da estação

de tratamento de efluentes sanitários são destacados abaixo:

Vazão volumétrica média - 1,0 L/s- 86,4 m3/dia;

Vazão nominal das bombas de recalque (são duas unidades) na estação elevatória próxima a ETE- 2,78 L/s;

Carga de Entrada Estimada (DB05) =300 mg 02/L xkg/106mg x 1000 L/m3 x 86,4 m3/dia =25,92 kg 02/dia

Tempo espacial do Reator UASB - 8,0 h.

3. MONITORAÇÃO DAS CORRENTES LÍQUIDAS DE ENTRADA E SAÍDA DA ETE

3.1. Variáveis Monitoradas

Neste tópico são descritas as variáveis analisadas para a avaliação da qualidade do tratamento de

efluentes da ETE.
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DBO5 (Demanda Bioquímica de Oxigênio)

Descrição: Representa a parcela de matéria orgânica de um efluente suscetível à decomposição por

ação microbiana, nas condições ambientais. É essencialmente um bioensaio envolvendo a medida de

oxigênio consumido por organismos vivos (principalmente bactérias) enquanto utilizam a matéria

orgânica presente no despejo, sobre condições tão similares quanto possível aquelas que ocorrem na

natureza. É adotado um período de 5 dias, pois neste intervalo considera-se que ocorreu cerca de 70 a

80% da oxidação.

Segundo o Data Book da Sanevix, foi prevista uma entrada de carga orgânica de 25,92 kg de DBO d^,

que é um valor correspondente ao intervalo de uma ETE projetada para 501 a 1500 funcionários com

restaurante (25 kg DBO/dia < Carga Orgânica Bruta Total < 80 kg DBO/dia).

SST (sólidos suspensos totais)

Quantidade de sólidos que fica retida no meio flltrante quando se submete um volume conhecido de

amostra à filtragem.

4. RESULTADOS DA MONITORAÇÃO

Neste item são apresentados os resultados da monitoração ambiental da ETE através dos gráficos,

dados de vazão e os dados de eficiência de remoção.

4.1. Curvas do Monitoramento dos Parâmetros

Neste subitem são mostradas as curvas de monitoração nas correntes de entrada e saída dos parâmetros

analisados para a ETE.

Nos últimos meses de monitoramento em 2012, observou-se tendência crescente nos resultados de

DBO na saída da ETE. Analisadas as causas raízes, foi identificado problema na bomba de areação e

medidas de correção estão em curso (manutenção e/ou substituição) para regularização.
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4.2. Monitoração da Vazão, Carga e Remoção

Tabela 3 - Resultados de Desempenho de Remoção de DB05 (%), referente ao ano de 2010.

Demanda Bioquímica de oxigênio (DBO)

Data da coleta
Vazão

L/s

Vazão

m3/dia

Concentração mg02/L Carga (Kg02/dia) Remoção

%Entrada Saída Entrada Saída

11/3/2010 1,00 86,40 348 26 30,07 2,25 92,53

25/3/2010 1,00 86,40 258 29 22,29 2,51 88,76

13/4/2010 1,00 86,40 602 38 52,01 3,28 93,69

29/4/2010 1,00 86,40 504 27 43,55 2,33 94,64

10/9/2010 1,00 86,40 281 38 24,28 3,28 86,48

28/9/2010 0,86 74,30 225 31 16,72 2,30 86,22

14/10/2010 0,57 49,25 379 31 18,66 1,53 91,82^

28/10/2010 0,65 56,16 214 44 12,02 2,47 79,44

11/11/2010 1,76 152,06 357 49 54,29 7,45 86,27

23/11/2010 3,13 270,43 390 114 105,47 30,83 70,77

8/12/2010 1,00 86,40 393 71 33,96 6,13 81,93

Tabela 4 - Resultados de Desempenho de Remoção de DB05 (%), referente ao ano de 2011.

Demanda Bioquímica de oxigênio (DBO)

Data da coleta
Vazão

L/s

Vazão

m3/dia
Concentração mg02/L Carga (Kg02/dia) Remoção

%Entrada Saída Entrada Saída

5/1/2011 0,98 84,67 173 10 14,65 0,85 94,22

11/1/2011 1,49 128,74 68 17 8,75 2,19 75,00

26/1/2011 0,57 49,25 217 16 10,69 0,79 92,63

9/2/2011 0,75 64,80 247 18 16,01 1,17 92,71

21/2/2011 0,57 49,25 178 34 8,77 1,67 80,90

15/3/2011 1,06 91,58 90 6 8,24 0,55 93,33—1

29/3/2011 0,95 82,08 187 6 15,35 0,49 96,79

13/4/2011 0,75 64,80 246 7 15,94 0,45 97,15

26/4/2011 1,08 93,31 256 9 23,89 0,84 96,48

11/5/2011 0,58 50,11 339 36 16,99 1,80 89,38

24/5/2011 0,65 56,16 407 12 22,86 0,67 97,05

8/6/2011 0,62 53,57 228 14 12,21 0,75 93,86

27/6/2011 0,67 57,89 356 18 20,61 1,04 94,94

12/7/2011 0,69 59,62 352 43 20,98 2,56 87,78

26/7/2011 0,51 44,06 345 24 15,20 1,06 93,04

9/8/2011 0,74 63,94 303 33 19,37 2,11 89,11

23/8/2011 0,67 57,89 255 11 14,76 0,64 95,69

6/10/2011 1,39 120,10 222 19 26,66 2,28 91,44

20/10/2011 1,09 94,18 276 37 25,99 3,48 86,59

8/11/2011 1,22 105,41 230 43 24,24 4,53 81,30

22/11/2011 1,97 170,21 278 17 47,32 2,89 93,88

14/12/2011 1,33 114,91 122 24 14,02 2,76 80,33

27/12/2011 2,56 221,18 73 14 16,15 3,10 80,82
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Tabela 5 - Resultados de Desempenho de Remoção de DB05 (%), referente ao ano de 2012.

Demanda Bioquímica de oxigênio (DBO)

Data da coleta
Vazão

L/s

Vazão

m3/dia

Concentração mg02/L Carga (Kg02/dia) Remoção

%Entrada Saída Entrada Saída

10/1/2012 1.71 147.7 348 26 51,41 3,84 92,5

24/1/2012 1,87 161,6 258 29 41,68 4,69 88,8

7/2/2012 1,01 87,3 602 38 52,53 3,32 93,7

28/2/2012 1,44 124,4 504 27 62,71 3,36 94,6

6/3/2012 0,34 29,4 244 38 7,17 1,12 84,4

20/3/2012 0,95 82,1 225 31 18,47 2,54 86,2

10/4/2012 1,47 127,0 379 31 48,14 3,94 91,8

24/4/2012 1,66 143,4 214 44 30,69 6,31 79,4

15/5/2012 1,61 139,1 357 49 49,66 6,82 86,3

29/5/2012 2,00 172,8 393 71 67,91 12,27 81,9

19/6/2012 1,91 165,0 402 78 66,34 12,87 80,6

*26/6/2012 1,78 153,8 388 5 59,67 0,77 98,7

10/7/2012 1,19 102,8 512 76 52,64 7,81 85,2

*24/7/2012 1,77 152,9 366 5 55,97 0,76 98,6

7/8/2012 1,41 121,8 475 95 57,87 11,57 80,0

21/8/2012 1,46 126,1 314 76 39,61 9,59 75,8

11/9/2012 1,41 121,8 485 112 59,08 13,64 76,9

25/9/2012 1,25 108,0 245 74 26,46 7,99 69,8

* Nos dias 26/06 e 24/7, identificamos os resultados de DBO da saída como espúrios e logo não foram plotados

no gráfico da figura 7.
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Sede'/ Headquarters
Av. João Cabral de Mello Neto, 400
101 a 304, Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n"

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear -

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321-8!

Fax: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2o Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caídas MG
Tel.: 55 35 2107 3100

Fax: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 2013

ASSRPR—025/13

limo. Sr.

Thomaz Miazaki de Toledo

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA

70.818-900-Brasília-DF

Assunto: FCN Reconversão e Pastilha - condicionante 2.4, Renovação
da Licença n° 136/2001.

Referência: Of067/06/ENE/COLIC/CGLIC/DILIQ/IBAMA, de 13/04/06

CGC: 00.322.818/0020-93

Senhor Diretor,

Encaminhamos, em anexo, o Cronograma Plurianual dos Simulados de
Emergência do Plano de Emergência Local (PEL), compreendendo o período de 2013 a
2017, em atendimento a condicionante específica 2.4, da Renovação da Licença n°
136/2001, de 13/04/2006.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.S.
informações adicionais que se façam necessárias.

Atenciosamente,

Lui^ Carlos Rodrigues-Machado da Silva
(ssessor Especial da Presidência

Anexo: Conforme citado

para quaisquer

Ministério da
Ciência, Tecnologia

eInovação
PAlS RICO É PAÍS SEM POBREZA

llk.
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Sede / Headquarters
Av. João Cabral de Mello Neto, 400
101 a 304. Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 3797 1600

Fax: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetrte@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear- FCN

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321-8880

Fax.: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postal 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-maii: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas MG
Tel.: 55 35 2107 3100

Fax.: 55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@irb.gov.br

ü:í HAmis Ai

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 2013

ASSRPR—021/13

l\L\ n

lima Sra.

Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA

70.818-900-Brasília-DF

Assunto: FCN - Anormalidade Operacional

CGC - 00.322.818/0020-93

Senhora Coordenadora,

A INB visando garantir a segurança e a proteção ambiental na Fábrica de
Combustível Nuclear - FCN implantou uma bacia de acumulação de efluentes líquidos,
oriundos do sistema de tratamento de efluentes industriais e dos pátios controlados,
denominada lagoa de polimento, suficiente para garantir um tempo de residência desses
efluentes, superior a 40 dias, que permite uma maior decantação e, consequentemente,
melhor qualidade no efluente a ser lançado, ou seja, um polimento. A lagoa encontra-se
em cota inferior a do espelho d'água da represa do Funil, sendo o seu despejo orientado,
por extravasor e calha aberta, para o Ribeirão da Água Branca. O lançamento das águas
através de um único ponto facilita o controle e a garantia da qualidade das águas
devolvidas ao ambiente através do Ribeirão da Água Branca.

Vimos, porém, informar de forma voluntária e em coerência com nossas
atitudes de transparência e respeito ao IBAMA, que no dia 10/01/2013, especialmente
durante a noite, a região de Eng.0 Passos foi atingida por chuva torrencial (Ind.
Pluviométrico: 108 mm) que elevou a vazão e o nível das águas do Ribeirão Água
Branca, provocando o alagamento e a paralisação do tráfego na Rod. Presidente Dutra,
na região (entre os km 329 e 330) por mais de 4 horas.

A mesma chuva torrencial elevou o nível das águas na lagoa de polimento da
FCN para uma cota acima do limite de bloqueio do extravasor, causando seu
transbordamento para o Ribeirão Água Branca.

A estimativa é que 300m3 de líquido proveniente da lagoa de polimento
tenham sido lançados no Ribeirão Água Branca, com concentrações médias de 17 mg/L
de fluoreto e 59 mg/L de amônio, no período de 24h de extravasamento, conforme
análises realizadas sobre amostras coletadas na manhã de 11/01/2013.

Considerando que o Ribeirão Água Branca tenha atingido sua vazão máxima
(histórica) de 300m3/s e que as concentrações médias fossem idênticas as obtidas em
15/01/2013, de 0,1 mg/L de fluoreto e 0,1 mg/L de amônio, o impacto do lançamento de
líquido da lagoa de polimento seria zero, como tudo indica, na zona de mistura (ponto
exato de lançamento), ou seja, as concentrações de fluoreto e amônia do Ribeirão não
seriam alteradas.
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Sede / Headquarters
Av. João Cabral de Mello Neto, 400
101 a 304. Barra da Tijuca
22775 057 Rio de Janeiro RJ Brasil

Tel.: 55 21 3797 1600

Fax.: 55 21 2537 9391

e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/nD

Caixa Postal 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustiveí Nuclear -

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos
27555 000 Resende RJ

Caixa Postal 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321-81

Fax: 55 24 3321-8897

e-mail: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Postai 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101

e-mail: inbbuena@inb.gov.br

Estrada Poços Andrada Km 20,6
37701 970 Caldas MG

Caixa Postal 961

37701 970 Poços de Caldas y G

Tel.: 55 35 2107 3100

Fax:55 35 3722 1059/1904

e-mail: inbcaldas@inb.gov.br

w
Mesmo, considerando conservativamente, que no momento do lançamento

de líquido da lagoa de polimento, o Ribeirão Água Branca estivesse com vazão igual à
média histórica para o mês de Janeiro, ou seja, aproximadamente 7,0 m3/s, com
concentrações médias de 0,1 mg/L de fluoreto e 0,1 mg/L de amônio, na zona de
mistura, as concentrações de fluoreto e amônia do ribeirão teriam sido elevadas em 10%
e 30% respectivamente, ainda assim, dentro dos limites para rio classe II (Res. CONAMA
357/05).

Esclarecemos que a descrição detalhada do ocorrido e as medidas tomadas
pela INB constarão de relatório que está sendo elaborado e será enviado a este Instituto
tão logo esteja concluído.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição de V.
informações adicionais que se façam necessárias.

, y ,

LulS^nãrlòs Rodfigyeá'Machado da Silva
Asèessor Especial da Presidência

Atenciosamente

Ministério da
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n^ 09566 Brasília - DF
www.ibama.gov.br

OF 002546/2013 DILIC/IBAMA

Brasilia, 15 de fevereiro de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
José Carlos Castro
Assessor(a) do(a) Indústrias Nucleares do Brasil
AvJoão Cabral de Mello Neto, 400 si 101 a 304 Barra da Tijuca
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22.775-057

Assunto: Esclarecimento sobre o Centro de Triagem de Animais Silvestres e Envio
da Versão Digital dos PBAs

Senhor(a) Assessor(a),

1. Através de Relatório de Desempenho Ambiental - Período 2001 a 2004 este
Ibama/Sede foi informado sobre a desativação do Centro de Triagem de Animais
Silvestres instalado na área das Indústrias Nucleares do Brasil, em Resende. Dentre as

justificativas apresentadas, consta a não-celebração de um convênio com o Ibama, que
possibilitaria a continuidade do projeto.

2. Solicitamos que sejam apresentados, a este Ibama/Sede, esclarecimentos sobre o
referido convênio e sobre a situação atual do Centro de Triagem.

3. Aproveitamos a oportunidade para solicitar que seja enviada versão digital do
PBA - Projeto Básico Ambiental referente às Fábricas de Combustível Nuclear -
Reconversão, Pastilhas e Enriquecimento (FCN II e FCN III).

Atenciosamente,

f --";

A4^AA:Ar^y.
GISEÍLA DAMM FORATTINI
Diretfor(a) do(a) DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 15/02/2013 -15:02
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e-mail: inbrio@inb.gov.br

Fazenda Cachoeira s/n°

Caixa Postai 7

46400 000 Caetité BA

Tel.: 55 77 3454 4800

Fax.: 55 77 3454 4803

e-mail: inbcaetite@inb.gov.br

Fábrica de Combustível Nuclear - FCN

Rod. Presidente Dutra, km 330
Engenheiro Passos

27555 000 Resende RJ

Caixa Posta! 8362

27580 970 Itatiaia RJ

Tel.: 55 24 3321-8844/3321-8880

Fax.: 55 24 3321-8897

e-maii: inbresende@inb.gov.br

2° Distrito de São Francisco

de Itabapoana
Caixa Posta! 123191

28230 972 Buena RJ

Telefax.: 55 22 2789 0101
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e-mail: inbcaldas@inb.gov.br
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Rio de Janeiro, 08 de fevereiro de 2013
ASSRPR-033/13

lima. Sra

Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA
70818-900-Brasília-DF

Assunto: FCN - Lagoa de Polimento

Referência: ASSRPR-021/13, de 21/01/13

CNPJ: 00.322.818/0020-93

*m

AAíl)

Prezada Senhora,

Em complementação ao informado pela carta em referência, comunicamos
que continuam ocorrendo fortes chuvas na região de Resende, onde se localiza a
Fábrica de Combustível Nuclear (FCN).

Assim sendo, para evitar a ocorrência de incidentes similares ao relatado na
carta ASSRPR-021/13, uma vez que a referida lagoa continua com nível elevado,
propomos proceder a uma liberação controlada dos efluentes contidos na mesma,
evitando, assim, impactos ao meio ambiente.

A proposta é a liberação, durante 48 horas, perfazendo um volume total de
500 m3 de líquido proveniente da lagoa de polimento no Ribeirão Água Branca, com
concentrações médias de 12 mg/L de fluoreto e 44,5 mg/L de amônio, conforme análises
realizadas sobre amostras coletadas na manhã de 08/02/2013.

Considerando conservativamente, que durante o lançamento de líquido da
lagoa de polimento, o Ribeirão Água Branca esteja com vazão igual à média histórica
para o mês de fevereiro, ou seja, aproximadamente 7,0 m3/s, com concentrações médias
de 0,10 mg/L de fluoreto e 0,10 mg/L de amônio, na zona de mistura, as concentrações
de fluoreto e amônia do ribeirão serão elevadas para 0,11 mg/L e 0,12mg/L
respectivamente, ainda assim, dentro dos limites para rio Classe II (Res. CONAMA
357/05).

No aguardo do pronunciamento de V.S.a, colocamo-nos à disposição para
quaisquer informações adicionais que se façam necessárias.

Atenciosamente,

Tüi^Carlos' Rodrigues Machado da Silva
Assessor Especial da Presidência

Ministério da

Ciência, Tecnologia
e Inovação fe. te A* 4k* feito.
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COMPLEMENTAÇÃO DE INFORMAÇÕES PARA LANÇAMENTO...

V'H' '.' .. t , '-'A V.
Assunto: COMPLEMENTAÇÃO DE INFORMAÇÕES PARA LANÇAMENTO AUTORIZADO /
CONTROLADO DE EFLUENTES DA LAGOA DE POLIMENTO NO RIBEIRÃO ÁGUA BRANCA

De: Luis Carlos Rodrigues Machado da Silva <luiscarlos@inb.gov.br> Bdà« r A^7
Data: 15/02/2013 21:36 PmL ^^yj
Para: "rafael.macedo@ibama.gov.br" <rafael.macedo@ibama.gov.br> tèám$ A/fí
CC: GALQS.P<GALQS@inb.gov.br>

Caro Rafael,

Seguem, abaixo, as informações solicitadas após conversa telefônica com o
Coordenador de Meio Ambiente e Proteção Radiológica da INB Resende, engenheiro
Dorge Barros.

1- Protocolo IBAMA: Fornecer o número do Protocolo de entrada no IBAMA da CE

ASRPR 033/13 (Informação ainda não disponível na GALQS.P, será enviado na
segunda feira).

2- Comporta: A INB (setor de produção) instalará imediatamente após a
finalização do descarte de efluentes (500m3) a nova comporta (em metal e
fibra) para bloqueio do extravasor em substituição à atualmente utilizada (em
madeira).

3- Análises Mais Recentes: Segue anexa cópia do Certificado de Análise
CDA017/13 contendo os últimos resultados analíticos obtidos sobre amostras

coletadas no interior da lagoa de polimento (Ponto de Monitoração 054), datado
de 14/02 (Fluoreto - 13,5mg/L - Nitrogênio Amoniacal - 35,0mg/L - pH - 8,1).

4- Monitoração (Amostragem e Análises) Durante o Lançamento dos Efluentes:
Serão coletados conjuntos de 4 (quatro) amostras, sendo l(uma) do efluente (na
saída do extravasor) e 3 (três) das águas do Ribeirão Água Branca (no ponto de
lançamento/zona de mistura, à montante e à jusante do ponto de lançamento) que
serão analisadas quanto a Fluoreto, Amônia e pH. A freqüência de coleta dos
conjuntos de amostras será: 1 (uma) a cada hora até a 3.^ hora do 1.2 dia e
l(uma) a cada 2 (duas) horas até o fim do lançamento dos efluentes.

5- Estudo Hidrológico do Rib. Água Branca: Segue anexa cópia do documento
"RIBEIRÃO ÁGUA BRANCA - CADASTRO PLANIALTIMÉTRICO, ESTUDOS HIDROLÓGICOS E
HIDRÁULICOS" DE 2012 - Parte de textos.

6- Causas Raízes do Evento:

• Aporte de elevado volume de águas pluviais, devido a chuvas torrenciais na
região, com precipitação na ordem de 108mm, em um curto intervalo de tempo.

• Contaminação do piso, em frente à sala de controle pelo acúmulo de fluoreto
de amônio na sola das botas dos operadores, levado pela chuva até a lagoa de
polimento;

1de 2 Gooífei^deEitó^eateDIi^ OiZ^^.- .r-^ , ,,^,^->,--,.. ,' /* _-7.„ 18/02/2013 10
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COMPLEMENTAÇÃO DEINFORMAÇÕES PARA LANÇAMENTO ...

• Falha operacional ocasionando derramamento de fluoreto de amônio no piso.

7- Ações Corretivas Previstas:

• Construção de calçada/dique revestido com epóxi interligando a sala de
controle ao prédio do secador spray com calhas que direcionem a água de chuva
e possíveis soluções de fluoreto de amônio para a calha do secador que não tem
interligação com a drenagem de águas pluviais para a lagoa de polimento;

• Reposicionamento dos bueiros ("bocas de lobo") localizados próximos do
secador e da sala de controle;

• Revisão da Instrução Operacional GEREP IO 035 para inclusão de procedimento
para limpeza das botas dos operadores e cuidados na saído do prédio do secador
spray.

Atenciosamente,

Luis Carlos Machado da Silva

Assessor da Presidência

Área Licenciamento, Segurança e Qualidade
Telefone: 21 37971623

Celular: 21 98515733

Anexos:

ASSRPR-033-13.pdf 42.0KB

Est Hidrologico_Rib Ag Branca_2012_Textos.pdf 4.6MB

CDA017_13.pdf 39.6KB
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Rio de Janeiro, 08 de fevereiro de 2013
ASSRPR-033/13

Assunto: FCN - Lagoa de Polimento

Referência: ASSRPR-021/13, de 21/01/13

CNPJ: 00.322.818/0020-93

INDUSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL

1H.

lima. Sra

Alessandra Aparecida Gayoso Franco de Toledo
Coordenadora de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA
70818-900-Brasília-DF

Prezada Senhora, •

Em complementação ao informado pela carta em referência, comunicamos
que continuam ocorrendo fortes chuvas na região de Resende, onde se localiza a
Fábrica de Combustível Nuclear (FCN).

Assim sendo, para evitar a ocorrência de incidentes simiiares ao relatado na
carta ASSRPR-021/13, uma vez que a referida lagoa continua com nível elevado,
propomos proceder a uma liberação controlada dos efluentes contidos na mesma,
evitando, assim, impactos ao meio ambiente.

A proposta é a liberação, durante 48 horas, perfazendo um volume total de
500 m3 de líquido proveniente da lagoa de polimento no Ribeirão Água Branca, com
concentrações médias de 12 mg/L de fluoreto e 44,5 mg/L de amônio, conforme análises
realizadas sobre amostras coletadas na manhã de 08/02/2013.

Considerando conseryativamente, que durante o lançamento de líquido da
lagoa de polimento, o Ribeirão Água Branca esteja com vazão igual à média histórica
para o mês de fevereiro, ou seja, aproximadamente 7,0 m3/s, com concentrações médias
de 0,10 mg/L de fluoreto e 0,10 mg/L de amônio, na zona de mistura, as concentrações
de fluoreto e amônia do ribeirão serão elevadas para 0,11 mg/L e 0,12mg/L
respectivamente, ainda assim, dentro dos limites para rio Classe II (Res CONAMA
357/05).

No aguardo do pronunciamento de V.S.a, colocamo-nos à disposição para
quaisquer informações adicionais que se façam necessárias.

Atenciosamente,

Rodrigues
Aàsessor Espécie

C USE. P/EB

GALQS.P/COMAP.P/DPN/GQUAL.N/CPRAL.N
Mantis: Caso 66672

achado da Silva

Presidência

Ministério da

Ciência, Tecnologia
e Inovação

PAÍS RICO C f>AÍS SEM POBREZA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOT. TEC. 000217/2013

Brasilia, 20 de fevereiro de 2013

Assunto: Liberação Controlada de Efluentes Líquidos - Fábrica de Combustível Nuclear

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Solicitação de Anuência para Liberação
Controlada de Efluentes da Lagoa de
Polimento da Unidade de Reconversão e

Pastilhas da Fábrica de Combustíveis

Nucleares - FCN/INB.

Através da Correspondência ASSRPR-021/13, de 21 de janeiro de 2013, as
Industrias Nucleares Brasileiras - INB, informam ao IBAMA a ocorrência de uma

Anormalidade Operacional na Lagoa de Polimento da Unidade de Reconversão e Pastilha
da Fábrica de Combustíveis Nucleares - FCN, decorrente de fortes chuvas registradas na
região que ocasionaram o transbordamento da referida Lagoa. Os efluentes líquidos que
transbordaram atingiram o Ribeirão Água Branca.

Através da Correspondência ASSRPR-033/13, de 08 de fevereiro de 2013,
solicitam anuência deste IBAMA para liberação controlada de 500 m3 de efluentes
líquidos, em caráter preventivo, uma vez que continua a ocorrência de fortes chuvas na
região, o que poderá elevar o nível da Lagoa de Polimento, acarretando em novos
transbordamentos.

A presente Nota Técnica tem como objetivo analisar as informações
apresentadas à este IBAMA para orientar a decisão sobre a anuência e as medidas de
controle da liberação e monitoramento ambiental durante a atividade, considerando seu
caráter preventivo e não usual.

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

ALESSANDRA APARECIDA GAYOSO FRANCO DE TOLEDO

Coordenador(a) do(a) COEND/IBAMA

IBAMA pag. 1/1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-estrutura de Energia Elétrica
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

NOTA TÉCNICA - 2013/COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Do Analista

Ambiental:

Ao:

Assunto:

Referências:

Rafael Freire de Macedo

Mat: 1770630

Brasília, 18 de fevereiro de 2013

Thomaz Miazaki de Toledo

Coordenador Geral de Infra-estrutura de Energia Elétrica

Solicitação de Anuência para Liberação Controlada de Efluentes da
Lagoa de Polimento da Unidade de reconversão e Pastilhas da
Fábrica de Combustíveis Nucleares - FCN/INB.

Processo n° 02001.005852/2011-70

Fábrica de Combustíveis Nucleares - FCN/INB;

Processo n° 02001.000680/95-58

Fábrica de Elementos Combustíveis II - Reconversão e Pastilha

Licença de Operação n° 136/2001;

Correspondência ASSRPR-021/13 - 21/01/2013

FCN - Anormalidade Operacional;

Correspondência ASSRPR-033/13 - 08/02/2013

FCN - Lagoa de Polimento;

Correspondência Eletrônica - Prot IBAMA. 02001.002601/2013-03
Complementação de Informações para Lançamento Autorizado /
Controlado de Efluentes da Lagoa de Polimento no Ribeirão Água
Branca - Anexos: Certificado de Análises 01713 ; Ribeirão Água
Branca - Cadastro Planialtimétrico, Estudos Hidrológicos e
Hidráulicos. .

J8K/.tr:30.
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I. INTRODUÇÃO

Através da Correspondência ASSRPR-021/13, de 21 de janeiro de 2013, as
Industrias Nucleares Brasileiras - INB, informam ao IBAMA a ocorrência de uma
Anormalidade Operacional na Lagoa de Polimento da Unidade de Reconversão e
Pastilha da Fábrica de Combustíveis Nucleares - FCN, decorrente de fortes chuvas
registradas na região que ocasionaram o transbordamento da referida Lagoa. Os
efluentes líquidos que transbordaram atingiram o Ribeirão Água Branca.

Através da Correspondência ASSRPR-033/13, de 08 de fevereiro de 2013,
solicitam anuência deste IBAMA para liberação controlada de 500 m3 de efluentes
líquidos, em caráter preventivo, uma vez que continua a ocorrência de fortes chuvas na
região, o que poderá elevar o nível da Lagoa de Polimento, acarretando em novos
transbordamentos.

A presente Nota Técnica tem como objetivo analisar as informações
apresentadas à este IBAMA para orientar a decisão sobre a anuência e as medidas de
controle da liberação e monitoramento ambiental durante a atividade, considerando seu
caráter preventivo e não usual.

II. ANÁLISE DOS FATOS

Em decorrência das fortes chuvas ocorridas na região de inserção da Fábrica de
Combustíveis Nucleares - FCN, em Resende/RJ, principalmente no dia 10 de janeiro de
2013, a INB informou ao IBAMA sobre a Anormalidade Operacional que ocasionou o
transbordamento dos efluentes líquidos contidos na Lagoa de Polimento que atende a
Unidade de Reconversão e Pastilha.

Por meio de correspondência eletrônica (02001.002601/2013-03), datada do dia
15 de fevereiro de 2013, a INB informa as seguintes causas raízes do evento:

> Aporte de elevado volume de águas pluviais, devido a chuvas torrenciais na
região, com precipitação na ordem de 108 mm, em um curto intervalo de tempo.

> Contaminação do piso, em frente à sala de controle pelo acúmulo de fluoreto de
amônio na sola das botas dos operadores, levado pela chuva até a lagoa de
polimento;

> Falha operacional ocasionando derramamento de fluoreto de amônio no piso.

Do evento, informa que os índices pluviométricos registrados no dia em
referência acarretaram em acréscimo considerável de volume de água à Lagoa, elevando
seu nível para uma cota acima do limite de bloqueio do extravasor, causando o
transbordamento de aproximadamente 300 m3 de efluentes líquidos, no período
aproximado de 24 horas, tendo a corrente líquida atingido o Ribeirão Água Branca,
corpo receptor dos efluentes em condições normais de operação.
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Dados obtidos no sítio eletrônico do INMET1, referentes à Estação
Convencional instalada em Resende/RJ, apontam os seguintes registros para o período
de 09 a 16 de janeiro de 2013:

Tabela 1 - Estação Convencional de Resende/RJ - INMET

Data Dados Diários - Chuva (mm)

09/01/2013 17,0

10/01/2013 41,8

11/01/2013 72,6

12/01/2013 16,2

13/01/2013 23,0

14/01/2013 29,8

15/01/2013 16,6

16/01/2013 24,2

Cabe observar que as medições se referem ao acumulado das últimas 24h -
colhida às 12 UTC, e que os dados registrados pelo INMET corroboram àqueles
informados pela INB.

As concentrações médias de Fluoreto e Amônio no efluente líquido, no período
de 24 h de extravasamento, foram assumidas como àquelas reportadas para a amostra
coletada na manhã de 11/01/2013, conforme tabela abaixo:

Tabela 2 - Concentração no Efluente x Padrão de Lançamento da CONAMA n° 430/2011

Parâmetro Cone. Efluente (mg/L) Cone. Padrão Lanç. RC 430/11

Fluoreto (F) 17,0 10,0

Amônio (NH4) 59,0 20,0

As concentrações de Fluoreto e Amônio no efluente estavam acima dos padrões
de lançamento estabelecidos na Resolução CONAMA n° 430/2011 em l,70x e 2,95x,
respectivamente.

Admitindo os valores apresentados pela INB, a carga poluidora emitida foi de:

Volume de Efluente = 300 m3 = 300.000 L

Fluoreto = 17,0 mg/L x 300.000 L = 5,1 kg de Fluoreto no período de 24 horas.

Amônio = 59,0 mg/L x 300.000 L = 17,7 kg de Amônio no período de 24 horas.

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Sítio Eletrônico: http://www.inmet.gov.br/sim/sonabra ,
consultado em 18/02/2013, às 17:00.
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As concentrações médias de Fluoreto e Amônio no corpo receptor, no período de
24 h de extravasamento, foram assumidas como àquelas reportadas para a amostra
coletada em 15/01/2013, conforme tabela abaixo:

Tabela 3 - Concentração no Corpo Receptor x Padrão Classe2 CONAMA n° 357/2005

Parâmetro Cone. Corpo Receptor (mg/L) Cone. Padrão Cias. 2. RC 357/05

Fluoreto (F~) 0,1 1,4

Amônio (NH4) 0,1 2,0;7,5<ph<8,0

As concentrações de Fluoreto e Amônio no corpo receptor estavam abaixo dos
padrões para corpo hídrico Classe 2, estabelecidos na Resolução CONAMA n°
357/2005, em 14,0x e 20,0x, respectivamente. Deve-se, contudo, observar que a amostra
foi coletada cerca de 4 (quatro) dias após o término do evento e que o regime de chuvas
naregião continuou moderado, favorecendo a diluição e escoamento dos contaminantes.

A INB, "considerando que o Ribeirão Água Branca tenha atingido sua vazão
máxima (histórica) de 300 m3/s", conclui que "o impacto do lançamento de líquido da
lagoa de polimento seria zero, como tudo indica, na zona de mistura (ponto exato de
lançamento), ou seja, as concentrações de fluoreto e amônio do Ribeirão não seriam
alteradas".

Considera ainda, de forma conservativa, que se o Ribeirão Água Branca
"estivesse com vazão igual à média histórica para o mês de janeiro (7,0 m /s)" no
período do lançamento, assumindo as mesmas concentrações para o efluente líquido e
para o corpo receptor, "as concentrações de fluoreto e amônia no ribeirão teriam sido
elevadas em 10% e 30% respectivamente" na zona de mistura, o que manteria níveis
abaixo dos padrões estabelecidos pela Classe 2. A INB não apresentou o descritivo de
cálculo que comprove tal afirmativa.

Decorrido o período onde foi constatada a Anormalidade Operacional da Lagoa
de Polimento, a INB oficializa o IBAMA, em 08 de fevereiro de 2013, informando que
continuam ocorrendo fortes chuvas na região, propondo a liberação contínua e
controlada, durante um período de 48 horas, de 500 m3 de efluentes líquidos da Lagoa
de Polimento ao Ribeirão Água Branca. Para fundamentar a análise do IBAMA,
encaminha através da correspondência eletrônica (02001.002601/2013-03) o Certificado
de Análise n° 01713, de 15 de fevereiro de 2013, da Gerência de Meio Ambiente,
Licenciamento, Qualidade e Segurança da INB - Laboratório COMAP.P com os
seguintes resultados:

Tabela 4 - Concentração no Efluente

Data Parâmetro Unidade Lagoa de Polimento

Ponto de Saída Interna (054)

14/02/2013

pH 8,09

Fluoreto ppm 13,7

Amônia ppm 34,9
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As concentrações de Fluoreto e Amônio no efluente estão acima dos padrões de
lançamento estabelecidos na Resolução CONAMA n° 430/2011 em l,37x e l,745x,
respectivamente.

Admitindo os valores apresentados pela INB, a carga poluidora a ser emitida
será de:

Volume de Efluente = 500 m3 = 500.000 L

Fluoreto = 13,7 mg/L x 500.000 L = 6,85 kg de Fluoreto no período de 48 horas.

Amônio = 34,9 mg/L x 500.000 L = 17,45 kg de Amônio no período de 48
horas.

Justifica a proposição da liberação controlada do efluente líquido como forma de
"evitar a ocorrência de incidentes similares ao relatado" anteriormente, "uma vez que a
referida lagoa continua com nível elevado". Ainda, por meio de correspondência
eletrônica (02001.002601/2013-03), informa que o setor de produção da FCN/INB
"instalará imediatamente após a finalização do descarte de efluentes (500 m3) a nova
comporta (em metal e fibra) para bloqueio do extravasor em substituição à atualmente
utilizada (em madeira)".

Como proposta de Monitoramento Ambiental durante a fase de descarte, a
mesma correspondência eletrônica (02001.002601/2013-03) informa:

1. Pontos de Monitoramento (Coleta de Amostras)

- Efluente (saída do extravasor);

- Ribeirão Água Branca (à montante, zona de mistura e àjusante).

2. Periodicidade

- Horária até a terceira hora do primeiro dia;

- A cada duas horas até o fim do lançamento dos efluentes.

3. Parâmetros

- Fluoreto;

- Amônia

-pH

Constatado os fatos e proposições, passo ao capítulo de análise normativa e
técnica para deliberação quanto ao descarte dos efluentes líquidos da Lagoa de
Polimento da Unidade de Reconversão e Pastilha da Fábrica de Combustíveis Nucleares

- FCN/INB.

III. ANÁLISE NORMATIVA

A Resolução CONAMA n° 430/2011 dispõe sobre as condições e padrões de
lançamento de efluentes líquidos.

Em seu artigo 3o, parágrafo único e incisos dispõe:
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Em seu artigo 6o e incisos dispõe:

Art. 3o Os efluentes de qualquer fonte
poluidora somente poderão ser lançados
diretamente nos corpos receptores após o
devido tratamento e desde que obedeçam às
condições, padrões e exigências dispostos
nesta Resolução e em outras normas
aplicáveis.

Parágrafo único. O órgão ambiental
competente poderá, a qualquer momento,
mediante fundamentação técnica:

I - acrescentar outras condições e padrões
para o lançamento de efluentes, ou torná-
los mais restritivos, tendo em vista as
condições do corpo receptor; ou

II - exigir tecnologia ambientalmente
adequada e economicamente viável para o
tratamento dos efluentes, compatível com as
condições do respectivo corpo
receptor, (grifo nosso)

Art. 6o Excepcionalmente e em caráter
temporário, o órgão ambiental competente
poderá, mediante análise técnica
fundamentada, autorizar o lançamento de
efluentes em desacordo com as condições e
padrões estabelecidos nesta Resolução,
desde que observados os seguintes
requisitos:

(...)

V - fixação de prazo máximo para o
lançamento, prorrogável a critério do órgão
ambiental competente, enquanto durar a
situação que justificou a excepcionalidade
aos limites estabelecidos nesta norma; e

VI - estabelecimento de medidas que visem
neutralizar os eventuais efeitos do
lançamento excepcional.(grifo nosso)

Em seu artigo 13° e parágrafo único dispõe:

Art. 13. Na zona de mistura serão

admitidas concentrações de substâncias
em desacordo com os padrões de
qualidade estabelecidos para o corpo
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receptor, desde que não comprometam os
usos previstos para o mesmo.

Parágrafo único. A extensão e as
concentrações de substâncias na zona de
mistura deverão ser objeto de estudo,
quando determinado pelo órgão
ambiental competente, às expensas do
empreendedor responsável pelo lançamento.
(grifo nosso).

Da análise normativa, conclui-se que o órgão ambiental competente, regulador
da atividade por meio do licenciamento ambiental, tem a prerrogativa de autorizar
descartes eventuais de efluentes líquidos com concentrações acima daqueles
estabelecidos pela Resolução, desde que fundamentado tecnicamente, para condições
transitórias e excepcionais, objetivando o estabelecimento de medidas que visem
neutralizar os efeitos do lançamento excepcional, observando os efeitos sobre o corpo
receptor, seja na zona de mistura ou à jusante.

Mediante capítulo de análise técnica, a presente Nota Técnica enquadra a
solicitação da FNB ao exposto na análise normativa, deliberando sobre quais ações e
medidas devem ser observadas.

IV. ANÁLISE TÉCNICA

IV. 1 EFLUENTES LÍQUIDOS - FCN II

Os rejeitos líquidos gerados da Unidade de Reconversão e Pastilhas seguem o
fluxograma apresentado abaixo, extraído da Tabela 7.1 do Relatório Final de Análise de
Segurança - RFAS (Rev. 01), Capítulo 7 - Gerência e Confinamento de Rejeitos.
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São oriundos dos Laboratórios Metalográfico e Químico, da Lavanderia, do
Condensado do Autoclave e da Limpeza dos Pisos, sendo classificados como águas
residuais. Essas águas são caracterizadas para decisão sobre a necessidade de tratamento
com Leite de Cal e Filtração. Posteriormente são derivadas ao Sistema de Tratamento de
Águas Residuais Inativas (KMF02), onde são monitoradas, retornando para novo
tratamento com Leite de Cal e Filtração ou seguindo para o Decantador de Lamelas.
Deste, as águas seguem para a Lagoa de Polimento para posterior descarte no Ribeirão
Água Branca após atestado o enquadramento nos Parâmetros para liberação de
efluentes.

A caracterização média das águas residuais (Tabela 7.6 do RFAS - Rev. 01) é
apresentada na tabela abaixo, tendo como base a produção diária de 1,14 ton. UO2
(Dióxido de Urânio).

Tabela 5 - Composição Média Estimada das Águas Residuais
Pré-Tratamento Pós Tratamento

m3 ppm m3 ppm

Fluoreto
9,86

128,0
10,0

< 10,0

Urânio 3,20 <0,50

Não é apresentada a concentração média de Amônia nas Águas Residuais

Descrição detalhada sobre as fontes geradoras, métodos de tratamento e gestão
dos rejeitos líquidos é apresentada no Anexo A deste documento, com base nas
informações do RFAS, Ver. 01.

A Lagoa de Polimento também recepciona águas pluviais da Unidade II,
oriundos dos Pátios de Estocagem de UF6, Pátio de Estocagem e Destilação de Metanol
e Pátio de Secagem de Cloreto de Amônia. O fluxograma apresentado abaixo, extraído
da Tabela 7.2 do RFAS - Ver. 01, ilustra os processos destas correntes líquidas até o seu
descarte.
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ver. 01

O RFAS - Ver. 01, não apresenta a caracterização dessas correntes líquidas.

As áreas de drenagem são apresentadas na tabela abaixo, extraída do RFAS -

Tabela 6 - Áreas de Drenagem

Pátio de Estocagem Área deDrenagem (m2)

Containers de UF6 2.800

Metanol 85

Cloreto de Amônio 120

Amônia 136,5

TOTAL 3.141,5

IV.1.1 LAGOA DE POLIMENTO

A Lagoa de Polimento é dimensionada para recepcionar um volume projetado de
1.500 m3, suficiente para um tempo de residência superior a 40 dias. O sistema garante
maior proteção ambiental, pois centraliza os efluentes, permitindo seu descarte através
de um único ponto. Por ser uma bacia decantadora, melhora a qualidade do efluente
lançado no ribeirão.

A Lagoa localiza-se abaixo do espelho de água da represa do Funil, sendo seu
despejo orientado por extravasor e calha aberta para o Ribeirão Água Branca. Há após a
Lagoa de Polimento um medidor contínuo de vazão.

A calha de escoamento é um o conduto responsável por conduzir os efluentes da
lagoa de polimento até o ribeirão Água Branca. Parte dessa calha, aproximadamente 200
m foi construída usando meia cana de concreto com diâmetro de 0,60 m. O restante,
com um comprimento em torno de 190 m é de manilhas de concreto com diâmetro de
0,60 m.

O ponto de descarte do efluente líquido no corpo receptor está à montante do
ponto de captação de água para a FCN, seguindo as boas práticas de engenharia. Cabe
destacar que antes de ser descartado no ribeirão, os efluentes líquidos da Lagoa de
Polimento são misturados com os efluentes sanitários provenientes dos tanques
digestores. As coordenadas do ponto de descarte são: 22 o 30 ' 06,41 " S ; 44 o 38 '
08.48 " W

De acordo com o estudo Ribeirão Água Branca - Cadastro Planialtimétrico,
Estudos Hidrológicos e Hidráulicos, o consumo médio mensal de água tratada na FCN
em 2012 foi de aproximadamente 4.000 m3/mês. Estima-se que a quantidade média de
efluente liberada mensalmente pelo extravasor da Lagoa de Polimento seja de 336 m .
As liberações ocorrem em bateladas e não são contínuas. A vazão de extravasamento
estimada pela INB é de aproximadamente 30 L/s. Deve-se relevar o fato de que nos
períodos chuvosos a ocorrência de liberações é mais freqüente, assim como os volumes
descartados são maiores.
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-7 --V

W



A figura abaixo, extraída do RFAS - Rer. 01 (Ref: CIR - RESENDE/RJ n° 000-
10-001 - Rev. 2), apresenta o Arranjo Básico - Planta, da Lagoa de Polimento e
emissário ao Ribeirão Água Branca.
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Ilustração 1- Arranjo Básico - Lagoa de Polimento e Emissário
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IV.2 CORPO RECEPTOR - RIBEIRÃO ÁGUA BRANCA

Como base referencial de análise o estudo Ribeirão Água Branca - Cadastro
Planialtimétrico, Estudos Hidrológicos e Hidráulicos, caracteriza-se o Corpo Hídrico
como de Classe 2 (Resolução CONAMA n° 357/05).

Inserida na bacia hidrográfica Atlântico Sudeste, é um curso d'água integrante
da sub-bacia 58, que deságua no Rio Paraíba do Sul.
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Figura 1- Localização da Área deEstudo

O Ribeirão tem área de drenagem total de 73,9 km2, tendo comprimento do rio
principal de 23,4 km, desde a nascente até o barramento (lago de captação de água da
FCN).

De formato alongado, a bacia do Ribeirão possui um fator de forma de 0,5 e um
Tempo de Concentração de 2,0 horas, o que leva à conclusão de que chuvas torrenciais
bem localizadas nessa bacia de pequena extensão, por períodos não tão longos, fazem
com que toda a bacia contribua naseção em estudo em período aproximado de 2,0 horas
(Tempo de Concentração).
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Figura 2 - Área de drenagem do Ribeirão Água Branca

Os usos e ocupação do solo são variados, mas com ampla predominância de
zonas florestais e vegetação densa (38,4 km2) e campos e áreas verdes (34,21 km2) se
comparados com áreas com edificações e zonas industriais (1,23 km2). Há de se
observar que imediatamente após a zona de mistura do efluente com o corpo receptor,
não se identifica a presença de zonas urbanas ou ocupações humanas que possam sofrer
com o impacto imediato dos descartes controlados, mesmo em casos eventuais.
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Figura 3 - Uso e ocupação do solo na região do Ribeirão ÁguaBranca
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O regime chuvoso na região, com base em uma série histórica entre 1925 à
2012, é mais predominante entre os meses de novembro e março, conforme se observa
no gráfico abaixo.

Gráfico 1 - Dias chuvosos por mês com precipitações superiores à 5 mm

Conforme estudo de chuvas intensas para a região de Resende/RJ, entre 2001 e
2011, definiu-se a precipitação máxima anual de um dia para cada ano hidrológico.
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Gráfico 2 - Precipitação Máxima Diária

As vazões mínimas, médias e máximas mensais transpostas para o Ribeirão
Água Branca, conforme metodologia utilizada, são apresentadas na Tabela abaixo e
compiladas no gráfico em seguida.
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Tabela 7 - Vazões mensais para o Ribeirão Água Branca (m3/s )

Meses

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Min. 1,00 1,21 1,72 1,08 0,96 1,02 0,80 0,74 0,65 0,78 1,00 2,00
Méd. 7,11 6,91 6,60 4,72 3,02 2,18 1,71 1,40 1,38 1,82 3,03 4,99
Máx. 18,85 12,39 13,60 7,18 5,62 4,16 2,47 2,18 3,37 4,79 6,62 10,95
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Gráfico 3 - Vazões mensais para o Ribeirão Água Branca (m /s)

A permanência das vazões médias mensais no Ribeirão Água Branca é
apresentada no gráfico abaixo.
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Gráfico 4 - Permanência das vazões médias mensais no Ribeirão ÁguaBranca
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Conforma análise da freqüência de cheias e vazões mínimas, a vazão máxima
para um tempo de recorrência de 100 anos é de 303,8 m3/s, enquanto que a vazão
mínima com duração de sete dias e período de retorno de 10 anos é de 0,64 m3/s.
Entretanto, resultados de monitoramentos realizados no ribeirão, no auge do período de
seca, apontaram vazões da ordem de 0,35 a 0,5 m3/s.

Importante utilizar as tabelas 2.48 e 2.49 do estudo para análise sobre
precipitações, duração e vazões associadas aoRibeirão Água Branca.

IV.3 LIBERAÇÃO CONTROLADA DE EFLUENTES DA LAGOA DE
POLIMENTO

Justifica-se a liberação controlada de efluentes líquidos da Lagoa de Polimento
para o Ribeirão Água Branca, em volume estimado de 500 m3 e com concentrações de
Fluoreto e Amônia acima dos Padrões estabelecidos na Resolução CONAMA n°
430/2011, pois o objetivo é a minimização dos riscos de ocorrência de outras
anormalidades operacionais que possam ser ocasionadas por fortes chuvas na região de
inserção do empreendimento, mantendo, ainda, a integridade da estrutura física da
própria Lagoa de Polimento.

Justifica-se a liberação controlada para a substituição do dispositivo de controle
do extravasor por outro que garanta maior confiabilidade e versatilidade operacional,
que permite manobras de descarte controlado em vazões distintas, diminuindo os riscos
operacionais e aumentando a integridade da estrutura física da própria Lagoa de
Polimento.

Desta forma, a análise centra na estimativa dos impactos imediatos, nas
atividades de controle operacional e no monitoramento ambiental que deve ser realizado
durante a liberação controlada.

IV.3.1 ESTIMATIVA DA CONCENTRAÇÃO DO EFLUENTE NO CORPO
RECEPTOR-CECR

A estimativa da Concentração do Efluente no Corpo Receptor - CECR, com
base no Art. 4o da Resolução CONAMA n° 430/2011 é apresentada para os casos de
vazão mínima, média e máxima do corpo hídrico para o mês de fevereiro.

CECR = [(vazão do efluente) / (vazão do efluente + vazão de referência do
corpo receptor)] x 100

Qef= 30,0 L/s

Qmincr= 1.210 L/s

CECRmin = 2,42%

Qmedcr = 6.910 L/s
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CECRraed = 0,43%

Qmaxcr= 12.390 L/s

CECRmax - 0,24%

Aplicando um balanço de massa conservativo simplificado de três fatores para a
determinação inicial da concentração de Fluoreto e Amônio no corpo receptor após a
mistura com o efluente, tem-se:

Cm,stura = [(QefXCrf) + (Qcr XCcr)] / [Qef+ Qcr]

CF-ef= 13,7 mg/L

CNH3ef= 34,9 mg/L

CF_cr = 0,1 mg/L

CNH3cr=0,l mg/L

Cmistura Qmin cr = 0,42 mg/L F

= 0,94 mg/L NH4

Cmistura Qmed cr ~ 0,16 mg/L F

= 0,25 mg/L NH4

Cmistura Qmed cr = 0,13 mg/L F

= 0,18mg/LNH4

Portanto, em nenhuma das hipóteses assumidas para as vazões do corpo
receptor, os padrões dos parâmetros da Classe do ribeirão seriam violados.

IV.3.2 CONTROLE OPERACIONAL E MONITORAMENTO

AMBIENTAL DURANTE A ATIVIDADE DE LIBERAÇÃO CONTROLADA

Delibero por autorizar a Liberação Controlada de 500 m3 de efluentes líquidos
da Lagoa de Polimento da Unidade de reconversão e Pastilha da Fábrica de
Combustíveis Nucleares - FCN/INB mediante atendimento às seguintes condições
operacionais, de controle e monitoramento ambiental.

1. A atividade de liberação controlada de efluente só poderá ocorrer no período
compreendido entre as 08:00 e 18:00 de cada dia, com vazão controlada,
garantindo-se o monitoramento ambiental para acompanhamento da
atividade.
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2. Ficam estabelecidos quatro pontos de monitoramento (coleta de amostras
líquidas), a saber:

- Efluente (saída do extravasor da Lagoa de Polimento);

- Ribeirão Água Branca (à montante, zona demistura e à jusante).

3. Ficam estabelecidos os seguintes parâmetros a serem monitorados nas
amostras líquidas:

- Fluoreto;

- Amônia;

- Oxigênio Dissolvido;

-DQO;

- Sólidos Totais e Dissolvidos;

-pH;

- Condutividade Elétrica;

3.1 Os seguintes parâmetros devem ser observados para fins de interrupção da
atividade, devendo os mesmos ser analisados em todas as amostras
coletadas:

-Fluoreto;

- Amônia;

-pH;

- Condutividade Elétrica.

3.2 Os demais parâmetros devem ser acompanhados para fins de avaliação da
qualidade do corpo hídrico, devendo os mesmos ser analisados na amostra
que antecede a primeira atividade de liberação de cada dia, após 4 ou 5
horas do início da liberação e na amostra que antecede o término da
liberação controlada.

4. Sendo constatada pelo monitoramento ambiental qualquer violação do
padrão da Classe do corpo receptor nos pontos fora da zona de mistura, a
atividade de liberação controlada de efluente deverá ser interrompida.

5. Sendo constatada pelo monitoramento ambiental violação do padrão da
Classe do corpo receptor no ponto da zona de mistura, sem ter sido
constatada a violação nos pontos fora, deverá ser reduzida a vazão de
liberação em 50% ou interrompida a atividade.

6. A rotina do monitoramento ambiental deverá seguir a seguinte estrutura:

- Amostragem e análise antes do início de cada liberação controlada;

- No primeiro dia de atividade, amostragem e análise a cada hora até
perfazer três amostras;
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- Caso não tenha sido constatada nenhuma violação dos padrões do corpo
receptor, as amostragens e análise podem ser a cada duas horas até o
término da liberação;

- Em se constatando violação do padrão na zona de mistura, a
amostragem e análise deverão ser retomadas para cada hora até que não
se verifique mais a violação, podendo retornar para cada duas horas.

Por fim, sugiro Notificar as Indústrias Nucleares do Brasil - INB a realizar
imediatamente após o termino da liberação controlada de efluentes líquidos a
substituição da comporta do extravasor pordispositivo que garante maior confiabilidade
e manobra operacional de forma à diminuir os riscos de Anormalidades Operacionais da
Lagoa de Polimento.

V. CONCLUSÕES

As soluções apresentadas têm caráter preventivo ao risco que a instalação se
expôs. Danos ambientais maiores podem decorrer se tais soluções imediatas não forem
implantadas.

Faz-se necessário aprofundar o conhecimento sobre os critérios de engenharia
utilizados para o dimensionamento da Lagoa de Polimento e se esses critérios e fatores
de segurança atendem aos padrões pluviométricos e escoamentos superficiais à que
estão submetidos, além das descargas de efluentes da planta.

E fato que a Anormalidade Operacional registrada tem caráter não usual, mas os
projetos devem se adequados e dimensionados para eventos máximos que possam
comprometer a integridade física da instalação.

Mediante atividade de campo, para acompanhamento da liberação controlada, há
oportunidade de aprofundar a discussão e apropriar do problema enfrentado pela FCN-
INB, bem como discutir alternativas que garantam maior confiabilidade operacional ao
sistema de tratamento de efluentes líquidos.

Qn fiel Freire de Macedo

Substituto
Matr: 1770630
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ANEXO A

7,2,2 - Contenção e tratamento de rejeitos líquidos

a) Fábrica de pó de Dióxido de Urânio (U02)

Os rejeitos líquidos serão encaminhados para os circuitos KME01 ou KME02
para armazenamento intermediário e caracterização. Posteriormente este rejeito é
enviado para o sistema KME03. Os rejeitos líquidos radioativos gerados na fabricação
de pó são:

• Filtrado de APOFU/Água carbonatada;
• Água residual proveniente datorre de destilação de metanol;
• água residual proveniente da sala de descontaminação, limpeza de piso e

autoclave;
• água residual proveniente da lavanderiae de vestiários monitorados;
• água residual proveniente dos laboratórios; e
• óleo lubrificante usado.

Filtrado de APOFU/Água carbonatada:

O filtrado proveniente do processo de recuperação de compostos de urânio é
composto por uma solução de NH4F, com cercade 5 mg U/L. Esta solução é bombeada
para o circuito KME01 para estocagem intermediária.

Cerca de 20% da água carbonatada [(NH4)2C03], com uma concentração de
carbonato de amônio da ordem de 15% e com teor de urânio da ordem de 10 mg U/L, é
também bombeada ao circuito KME01.

Para obter produtos mais estáveis, uma mescla das soluções de NH4F e
(NH4)2C03 é bombeada ao circuito KME03 onde é tratado com CaC12 a 35% P/V.
Esta reação dá origem a um precipitado misto de CaF2/CaC03 e uma solução
sobrenadante de NH4C1. A torta mista precipitada é separada da solução sobrenadante
por centrifugação. Esse material precipitado será acondicionado em tambores metálicos
e posto à disposição para armazenamento oucomercialização. Ofiltrado contém NH4C1
com concentração da ordem de 17% e com teor de urânio menor que 1 ppm.
Posteriormente esse filtrado é submetido a tratamento de secagem por pulverização e é
acondicionado em sacos de polietileno e posto à disposição para armazenamento ou
comercialização.

Água Residual proveniente da torre de destilação de metanol:

O metanol da lavagem de TCAU é filtrado ainda na área de Produção de Pó.
Posteriormente é enviado parao sistema de recuperação de metanol. O produto de fundo
da destilação de metanol é recolhido em tanques de estocagem intermediária.
Posteriormente é transferido para o circuito KME02 onde será caracterizado antes do
envio ao vaso precipitador, para o tratamento com leite de cal. A torta obtida é
acondicionada em tambores metálicos que são lacrados e direcionados para
armazenamento como rejeito de baixo nível de radiação. O filtrado é enviado para o
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circuito KMF02 onde é analisado quanto à atividade e pH. Estando abaixo dos limites
permitidos para radionuclídeos, é combinada com as demais correntes de efluentes
líquidos da planta na lagoa de polimento. Em caso contrário o filtrado será novamente
tratado com com leite de cal até atinja os níveis mínimos autorizadospara lançamento.

Água Residual proveniente da sala de descontaminação, limpeza de piso e
autoclave:

Os rejeitos líquidos gerados na descontaminação, na limpeza do piso e o vapor
condensado proveniente da autoclave são enviados ao circuito KME02 para estocagem
intermediária. Posteriormente são transferidos para vaso precipitador do circuito
KME03 onde serão tratados com leite de cal. A torta obtida é acondicionada em

tambores metálicos que são lacrados e direcionados para armazenagem como rejeito de
baixo nível de radiação. O filtrado é enviado para o circuito KMF02 onde é analisado
quanto à atividade e pH. Estando abaixo dos limites permitidos para radionuclídeos, é
combinado com as demais correntes de efluentes líquidos da planta na lagoa de
polimento. Em caso contrário o filtrado será novamente tratado com leite de cal até que
atinja os níveis mínimos autorizados para lançamento.

Água Residual proveniente da lavanderia e de vestiários monitorados:

Rejeitos líquidos gerados na lavanderia e nos vestiários monitorados são
enviados ao circuito KME02 para estocagem intermediária e posteriormente
transferidos para vaso precipitador do circuito KME03 onde serão tratados com leite de
cal. A torta obtida é acondicionada em tambores metálicos que são lacrados e
direcionados para armazenamento como rejeito de baixo nível de radiação. O filtrado é
enviado para o circuito KMF02 onde é analisado quanto à atividade e pH. Estando
abaixo dos limites permitidos para radionuclídeos, é combinado com as demais
correntes de efluentes líquidos na lagoa de polimento. Em caso contrário o filtrado será
novamente tratado com leite de cal até que atinja os níveis mínimos autorizados para
lançamento.

Água Residual proveniente dos laboratórios:

Os rejeitos líquidos gerados nos laboratórios são enviados ao circuito KME02
para estocagem intermediária. Posteriormente são transferidos para vaso precipitador do
circuito KME03 onde serão tratados com leite de cal. A torta obtida é acondicionada em
tambores metálicos que são lacrados e direcionados para armazenamento como rejeito
de baixo nível de radiação. O filtrado é enviado para o circuito KMF02 onde é analisado
quanto à atividade e pH. Estando abaixo dos limites permitidos para radionuclídeos, é
combinado com as demais correntes de efluentes líquidos na lagoa de polimento. Em
caso contrário o filtrado será novamente tratado com leite de cal até atinja os níveis
mínimos autorizados para lançamento.

Óleo lubrificante usado:

O óleo lubrificante retirado de equipamentos tais como motores e bombas
instalados das Áreas Controladas é acondicionado em tambores que são lacrados e
direcionados para armazenamento. Antes de serem manipulados, os tambores
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destinados ao acondicionamento deste produto, passarão por rigoroso processo de
qualificação. Portarão ainda etiqueta do lado externo, com os seguintes dados:

Símbolo internacional de presença de urânio;
descrição do material;
contaminação superficial externa em Bq/cm2;
local de procedência;
taxa de dose em mSv/h;
quantidade de urânio, em gramas;
nome do operador;
data e hora da coleta.

b) Fábrica de pastilhas de Dióxido de Urânio (U02)

Na Planta de Pastilhas eventuais efluentes líquidos seriam oriundos de:

• água residual proveniente da sala de descontaminação e limpeza de piso;
• água residual proveniente da lavanderia e de vestiários monitorados;
• água residual proveniente dos laboratórios; e
• óleo lubrificante usado.

Tais efluentes serão tratados seguindo ao procedimento descrito anteriormente.

7,3 - Rejeitos não radioativos

7,3,1 - Tratamento de rejeitos líquidos

Filtrados gerados após tratamento de águas residuais com leite de cal:

Os filtrados são enviados ao circuito KMF02 onde serão submetidos aos

procedimentos dos serviços de Radioproteção e meio ambiente da INB. A liberação dos
efluentes líquidos não ativos será feita segundo critérios e padrões da
FEEMA/CONAMA. Só então será liberado para lagoa de polimento. Em caso contrário
os filtrados são novamente tratados com leite de cal.

Águas pluviais drenadas do pátio de estocagem de containers de UF6:

As águas pluviais são recolhidas no vaso intermediário que servirá como
acumulador. Em caso de acidente não há danos ao meio ambiente, pois a água ficará
retida no vaso, que será enviada ao circuito KME02, onde será submetida a tratamento
com leite de cal. Atendendo aos padrões será liberado para lagoa de polimento.

Águas pluviais drenadas do pátio de estocagem de amônia:

As águas pluviais são recolhidas em cisterna intermediária e analisadas quanto à
presença de amônia. No caso de estarem abaixo dos limites permitidos será liberado
para lagoa de polimento. Em caso contrário as águas pluviais são inicialmente
neutralizadas com ácido clorídrico. Posteriormente a solução resultante, rica em cloreto
de amônio isenta de urânio, é enviado para tanque de estocagem intermediária e
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submetida a secagem por pulverização. O sal resultante é acondicionado em sacos de
polietileno.

Águas pluviais drenadas do pátio de estocagem de metanol:

As águas pluviais são recolhidas em cisterna intermediária e analisadas quanto à
presença de metanol. No caso de estarem abaixo dos limites permitidos será liberado
para lagoa de polimento. Em caso contrário as águas pluviais são enviadas para o
sistema de recuperação de metanol.

Águas pluviais drenadas do pátio de cristalização de cloreto de amônio:

As águas pluviais são lançadas na lagoa de polimento. Em caso de acidente, não
há danos ao meio ambiente, pois os tanques e equipamentos encontram-se protegidos
por uma cobertura e montados no interior de um dique.

Lagoa de polimento:

Tem um volume projetado de 1500 m3, suficiente para um tempo de residência
superior a 40 dias. O seu posicionamento é abaixo do espelho de água da represa do
Funil, sendo seu despejo orientado por extravasor e calha aberta para o ribeirão Água
Branca.

Quantificação da Vazão de Lançamento dos efluentes:

A quantificação da vazão estimada para lançamento de efluentes na lagoa de
polimento tem por base os volumes provenientes do sistema de tratamento das águas
residuais inativas e das águas de drenagem industrial.

a) Águas Residuais inativas do Processamento

Tomando como base o processamento de 240 t/ano de U02 é considerada uma
vazão de 70 m3/semana de efluente contendo teores de urânio inferiores a 0,02 mg/L.

b) Águas de Drenagem Industrial

A metodologia adotada para a determinação da vazão de água de drenagem tem
por base a taxa mensal de precipitação na região da FEC.

Nestas condições, a vazão total estimada para a drenagem industrial é de 140
m3/semana.

Na operação de emergência, que pode ser provocada por vazamentos acidentais
de tanques de estocagem ou outras condições anormais, a proteção ambiental está
garantida em relação ao urânio e aos outros compostos ou elementos, como amônio e
metanol, com base nas seguintes medidas:

• Os efluentes do pátio de estocagem de UF6 serão monitorados e caso necessário
serão transferidos para o sistema de tratamento de águas residuais.
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• Atendendo aos padrões para radionuclídeos, será liberado para lagoa de
polimento.

• O efluente do pátio de metanol será tratado conforme procedimento abordado
anteriormente.

• O efluente de estocagem de amônia será tratado conforme o procedimento
abordado anteriormente.

• Os efluentes líquidos inativos provenientes do processo de tratamento serão
desviados para o decantador de lamelas, somente em caso de acidente.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal nfl 09566 Brasília - DF
www.ibama.gov.br

OF 002797/2013 DILIC/IBAMA

Brasilia, 20 de fevereiro de 2013.

Ao(À) Senhor(a)
LUIS CARLOS RODRIGUES MACHADO DA SILVA

Assessor(a) do(a) Indústrias Nucleares do Brasil
Av. João Cabral de Mello Neto, 400, 101a 304, Barra da Tijuca
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22.775-057

Assunto: Autorização para Liberação Controlada de Efluentes Líquidos da Lagoa
de Polimento da Unidade de Reconversão e Pastilhas da Fábrica de Combustível
Nuclear - FCN/INB

Senhor(a) Assessor(a),

01. Após análise técnica proferida poreste IBAMA através da Nota Técnica 0217/2013 da
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos, venho por meio deste autorizar a
Liberação Controlada de 500 m3 de efluentes líquidos da Lagoa de Polimento da Unidade
de reconversão e Pastilha da Fábrica de Combustíveis Nucleares - FCN/INB, mediante
atendimento às seguintes condições operacionais, de controle e monitoramento
ambiental.

02. A atividade de liberação controlada de efluente só poderá ocorrer no período
compreendido entre as 08:00 e 18:00 de cada dia, com vazão controlada, garantindo-se o
monitoramento ambiental para acompanhamento da atividade.

03. Ficam estabelecidos quatro pontos de monitoramento (coleta de amostras líquidas), a
saber: Efluente (saída do extravasor da Lagoa de Polimento) e Ribeirão Água Branca (à
montante, zona de mistura e à jusante).

04. Ficam estabelecidos os seguintes parâmetros a serem monitorados nas amostras
líquidas: Fluoreto, Amônia, Oxigênio Dissolvido, DQO, Sólidos Totais e Dissolvidos, pH e
Condutividade Elétrica.

05. Os seguintes parâmetros devem ser analisados em todas as amostras coletadas e
observados para fins de interrupção da atividade: Fluoreto, Amônia, pH, Condutividade
Elétrica.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ns 09566 Brasília - DF

www.ibama.gov.br

06. Os demais parâmetros devem ser acompanhados para fins de avaliação da qualidade
do corpo hídrico, devendo os mesmos ser analisados na amostra que antecede a primeira
atividade de liberação de cada dia, após 4 ou 5 horas do início da liberação e na amostra
que antecede o término da liberação controlada.

07. Sendo constatada pelo monitoramento ambiental qualquer violação do padrão da
Classe do corpo receptor nos pontos fora da zona de mistura, a atividade de liberação
controlada de efluente deverá ser interrompida.

08. Sendo constatada violação do padrão da Classe do corpo receptor no ponto da zona
de mistura, sem ter sido constatada a violação nos pontos fora, deverá ser reduzida a
vazão de liberação em 50% ou interrompida a atividade.

09. A rotina do monitoramento ambiental deverá seguir a seguinte estrutura:
Amostragem e análise antes do início de cada liberação controlada; No primeiro dia de
atividade, amostragem e análise a cada hora até perfazerem três amostras; Caso não
tenha sido constatada nenhuma violação dos padrões do corpo receptor, amostragens e
análise poderão ser realizadas a cada duas horas até o término da liberação; Em se
constatando violação do padrão na zona de mistura, amostragem e análise deverão ser
retomadas para cada hora até que não se verifique mais a violação, podendo retornar
para cada duas horas.

10. Por fim, notifico a Indústrias Nucleares do Brasil - INB a realizar imediatamente
após o termino da liberação controlada de efluentes líquidos a substituição da compor!
do extravasor por dispositivo que garante maior confiabilidade e manobra operacional de
forma Ddiminuir os riscos de Anormalidades Operacionais da Lagoa de Polimento.

Atenciosamente,

)
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GISÈLA DAMM FORATTINI
Diretor(a) do(a) DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESP. ENC. VOL. 000182/2013 /IBAMA

Brasília, 01 de abril de 2013

A(o) SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento do volume I do processo de nQ
02001.005852/2011-70, Após encerramento tramite o processo para Ursula Carrera/
OEND

IBAMA

Atenciosamente,

n

cAl-

RAF^Ei Fr|iREÍ)E KlACEDO
Coordenador(a) Substituto(aRo(a) /IBAMA
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ÍSTITUTO BR

«Mi

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
BUEIRO DO MEIO AMBiENTE E DOS RECURSOS NATUEAIS RENOVÁVEIS
Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 03 dias do mês de abril de 2013, procedemos ao encerramanto deste volume
nQ I do processo de n6 02001.005852/2011-70, na página nQ 190. Abrináo-se em seguida o
volume n- II. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA.

MAYCON ROBERTO DÃ S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/ÍBAMA
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